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ERLIM, 28 (United Press) — 

Fol o seguinte, na integra, o 
discurso pronunciado perante o 
Relchstas pelo chancellor Adolf 
Hitler: 
4 "O Presidente dos Estados Unl- 
dos da America do Norte enviou- 
me um  telegramma com eujo 
curioso conteúdo já estaes fami. 
Harizados. 


Antes que eu, como destinnta- 
rio, houvesse recebido esse do- 
cumento, o resto do mundo Já o 
conhecta por melo do radto e das 
informeções da Iimprenca, 


Documento de habil 


- tactica 

Innumeros commentarios dos or- 
gãos da imprensa do mundo ce- 
mooratico nos haviam generosamen. 
te ilustrado sobre o íncto de que 
| OSSO telegramma era um documen- 
to de hnabfl tacticza, destinado u 
fazer recahir sobre os estados go- 
vernados pelo novo a responsabi. 
ldade de medidas MDollicas ado- 
ptedas pelos paizes nlutocraticos. 

Em vista (desses factos, resolvi 
convocar o Reichstaz allemão para 
que vós, como representantes elol- 
tos. pelo povo, tivesseis a oppor- 
tunidade de ouvir minha' respostu, 
quer para neceitnr. quer para re: 
geltar aquella mensagem, 

Além disso, julgo convenltente 
seguir o methodo adontado pelo 
presidente Roosevelt e informar o 
resto do mundo sobre a minha 
resposta, de necordo cum os noss 
Bos proprios recursos. A 

Mas, quizer tambem -aprovel- 
ter esta opportunidads para dar 


ncontecimentos historicos do mez 
de Março. 


Soldado da Grande 


Guerra 


Sô posso «ar largas aos mes 
mais profundos sentimentos agra- 
clecendo humildemente à Provi- 
dencia pelo facto de haver-me 
escolhido, a mim, obscuro solda- 
do da Grande Guerre, para ele- 
var-me &Á posição de chele dv 
meu amado povo. 

A Providencin me permittiu en= 
contra! a senda da libertação de 
mosso novo, para tiral-o da pro- 
fundidade de sua desgraca ser 
o menor derramento de sangue, € 
eleval-o, uma vez mhis, ao Apy 
geu. A Providencia me permittiu 
alçuucar o objectivo de toda a mi- 
nha vida tlrnr o povo allemão do 
Zundo de sua derrota £ lbertal-y 
dos ladcs da mais infame aaje:- 
cão de todos os tempos. 

A isso dediquel os meus esforqus 
Desde que me inicie! no vida po- 
1ítica, não me dcminou outra idéa 
senão a de reconquistar a lior- 
dade da nação allemã e consu- 
gulr o restabelecimento da poten. 
elalidade economica do Relch, 
vencendo a desasgregação interny 
do paiz, remedianão ao seu jeu- 
tamento do resto do mundo + 
salvaguardando a manutenção ta 
eua existencia economica e politi- 
ca, com inteira independenciu, 

Lute! para estabelecer o que ou 
tros destruíram pula força. Pro, 
cure nijuster o que outros, com 
malícia satanica e sem razão hu 
mena, destrulram ou demoliram 


Violação dos direitos 


de outrem 

Não del passo algum que ACal- 
retasse a violação dos direitos de 
outrem; apenas quiz restabelocts 
» justica que tot violada ha vis. 
te énnos. 

O notual Grande Relch não 
contem territorio que não formas- 
se parte do mesmo, que não €s: 
tivesse ligado q elle, ou que não 
tivesse sido anteriormente sujeito 
4 gua soberania. 

Muito antes de ser descoberto O 
ecetinente americano €, portanto, 
entes que os brancos 0 povoassem, 
45. cuisila este Reich, não em sua 
fár-a actual, mas com O accres- 
cinio de muitas regiões e provin- 
cias que se foram perdendo des- 
de então, 


Os responsaveis pela 


guerra 

Ha vinte annos, quando chegou 
ao neu termo o derramamento de 
annguo da Grande Guerra, surgiu 
em milhões de almas e ardente 
esperança de que & razão e & 
justiça seriam a recompensa das 
nações que haviam soffrido o ter- 
rivcl açolte da guerra. 

Digo “rocomprosa”, porque tor 
dos esses homent o mulhores, 
quaesquer que fossem as conclm 
anões a que chegassem 09 histo- 
rindores, não tinham a responça 
bilidade daqueles terríveis ncon- 
tecimentos, Mar, em alguna pai- 
zes, ainda restavam politicos que, 
em taes clreumetancias, podiam 
ger nccusados como responsavels 
pelos mais atrozen massucres dº 
todos os tompos; não obstante, é 
cérto que grande numero de com 
tutentes é citm ] 


nessas de té 
das as nações mereciam ts 
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Como 0 chanceler Adolf Hitler 
respondeu ao appello de paz (0 
presidente Roaseveil 


compaixão do que a accusação Je 
culpabilidade, 

Eu mesmo, como sabels, jamais 
havia Intervido na politica antes 
da guerra e, como milhões aque 
fizeram o mesmo, cumpri os de- 
veres que se me impunham, como 
cidadão honrado e como soldado, 

Foi assim que, com absolutn 
limpeza de cnnsclencia pude 
encarresar-me da causa da liber- 
tação e do futuro do meu povo, 
durante qa gucrra e depols della, 


Tratados de paz 

E posso falar, igualmente, em 
nome de milhões e milhões de ho: 
mens tambem sem culpa, decla- 
rando que todos os que upenas 
tiveram a tarein de lutar pela atua 
patria, no cumprimento flel dos 
seua deveres, mereceram uma paz 
bascada na razão e na Justiça. 
nfim de que a humanidade pu 
desse dedicar-c= À missaão de tra- 
halhar crojnntamente para reme- 
diar com os seus esforcoz as per- 
das que se havia. sofírido. Mi 
lhões de seros humanos soffre- 
ram com as consequencias dessa 
paz, uma vez nue não foram apf- 
nas o povo allemão e os outros 
povos que lutaram ao nosso lado 
on que soffreram: mas, em resul- 
tado dos tratados de paz, os ef- 
feitos anniquiladores tambem se 
fizeram sentir nos paizes victo- 
riosos. 


Politica dos não- 
combatentes 


Pela primeira vez se apresenta 
como uma desgraça o facto de ser, 


a politica dirigida por homens que 
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nijecido para os soldados, porém, 
não para os velhos políticos que 
preservaram suas vidas do horror 
da guerra e actuam agora sobre a 
humanidade sob n forma de espi. 
ritos insanos de vingança. 

O odio, a malicia, a sem-razão 
foram os precursores de Versa- 
lhes. O espaço de vin e Estudos 
com uma historia que remonta a 
mil annos foram arbitrariamente 
desfeitos e destruldos. 

Homens quo viviam unidos £o- 
ran separados, cont o desconhasci- 
mento das condições cconomicas 
de sua vida, convertendo.se os po- 
vos vencedores e vencidos, uns em 
senhores que possuiam todos cs 
direitos, « outros em escravos des- 
providos de tudo. 


Desappareceu 
Versalhes 


Felizmento Versalhes desappa- 
receu para as gerações futuras, 
pois, ao contrario, terla de ser 
considerado mais tinrde como o 
producto fabuloso de uma fanta- 
sin feroz e corrupta- 

Gerea de cento e cincoenta mi- 
lhões de almas se viram privadas 
do seu direito de auto-determinn. 
ção, não pelos soldados victorio- 
sos, mas pelos politicos dementes, 
e foram arbitrariamente separadas 
de suus antigas communidades 
para formar parte de outras no- 
vas, sem qualquer consideração ile 
sangue, sem se levar em conta ns 
rozões dé origem, nem as condi- 
ções economices da vída- 

Os resultucos fotom 


Europa Central 


So esses estadistas puderem des- 
truir tanto, ha um factor que po. 
deria eliminar-se: a gigantesca 
massa de povo que vive na Euro- 


horriveis 


pa Central, congestionada no es-| qecidisse entregar Dantzig polia 


paço de que dispõe, e que póde 
garantir o seu pão quotidiano gra- 
ças no mais intenso trabalho e É 
ordem consequente. Mas, gue sn- 
bem de tres problemas esses es, 
tadistas dos chamados imperios 
democraticos? 

“Uma multidão estupida e igao- 
rante cahiu sobre a humanidade, 

Em districtos onde cerca de 140 
habitantes por kilometro quadrado 
têm que ganhar a vida, a ordem 
que havia sido creada durante 
quasi dois mil annos de desenvol- 
vimonto historico foi destruida, e 
substituída simplegmente pela des- 
ordem, sem que desejassem resal- 
ver os problemas quo se apresen- 
tam á vida communal desses po, 
vos, pelos quaes, como dictadores 
da nova ordem mundial, tinhum, 
então, que assumir a responsabi- 
lidade- 


Fugiram á respon- 
sabilidade 


Não obstante, quando estu nova 





ordem do coisas se transformou 
numa catastrupho da poz democrh- 
ticn, os dictndores do origem ume 
rlenna e crropéu foram tão co- 
vardos, « nenhum foi capaz de 
enfrentar « arenr com a re on» 
| sablilidado do que havia acunte, 
| cido 

| Cada qual lançou a culps sobre 
os demels, protendendo com isto 
| livrar se do Juízo firma! da JHis- 
estes 

| itretanto o 4 que fúrm 


+ , 


Neg comhpiiaRopi ep gi 


Redacção e Officina 


Jisposto a dar as garan 


Desde que lhe seja asse 


— Rua da Constitui 


» maltratado pelo seu odio e pela 
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sua falta de razão, não estava, 
desgraçadamente, em situação de 
participar desta idéa de fugir à 
responsrbilidado- 

E' impossivel enumerar todo o 
processo dos sofírimentos do nos- 
so povo- 


Perda das colonias 
— Reparações 


da guerra 

Despojada de todos as suas pss- 
sessões coloniaes, privada de todos 
os seus recursos economicos, ultra- 
jada pelas chamadas reparações 
esta nacão empobrecida desupra, 








IMPRESSÃO DOMINANTE NOS CIRC 
APÓS O DISCURSO DO ! 


COMO REPERCUTIRAM NA EUROE: 


WASHINGTON, 28 — (U, P,) 
— O curso futuro das relações 
cconomicosliplomaticas germano- 
amoricanas estava sendo consider 
rado com grandes duvidas esta 
noite, em seguida ao discurse 
pronunciado pelo sr, Hitler em 
resposta so appello de paz do 
presidente - Roosevelt, discurso 
que, segundo affivmavam algu- 
mus personalidades ofíiciaes, au- 
gmentou, em vez de, diminuir, & 
tensão européa, Os commenta- 
rios no Congresso são feitos se 
gundo o caracter costumeiro, har 
vendo varios grupos “que desco- 
brem esperanças de vaz no dis” 
curso do chanceler allemão, em- 
quanto que outros o interpretam 
como promissor de mais exten. 


sos manobras de guerra na Eus 


ropa central, 


ed PAR ae nato np ni23 


tuve-se ao fazer qualquer com- 
mentario a este respulto. lim 
vista da resposta do sr. Hitler 
não ter sido dirigida através dos 
canacs diplomaticos, consideravas 
se como improvavel que o pre- 
sidipte Roosevelt dê qualquer 
rcaposta, official ou não, ao chan- 
celer allemão, Cireulos das Casa 
Brança deixaram transparecer te- 
sentimento resultunte da allega- 
ção feita pelo sr. Hitler de que 
o presidente Roosevelt havia da. 
do a publico o seu appello de 
paz antes do mesmo chegar ao 
seu conhecimento, tendo o fuchrer 
úeclurado que treze horas e mein 
ese haviam passado entre o tem- 
po em que a mensagem foi dea- 
pachada da Casa Branca para à 
Allemanha, e a publicação da 
mesma nos Estados Unidos e na 
Europa. Em particular, altas aus 
toridades do governo sentem que 
o sr, Hitler ventilou dois pon 
Log importantes no ss1 discurso 
— o primeiro que implica uma 
reapproximação entre a Inglater 
sm e a Allemanha, baseada na 
politica de apaziguamento aban- 
conada pelo sr, Chamberlain, « 
um collocar n possibilidade «sr 
negociações eventudes som à Tu 
lonia para n cessão de Dantzig a 
Allemanha, As mesmas autoridiw 
des disseram mails que é imposst 
vel so antever qualquer possibi' 
lidade de uma approximação an 
glo-allemã, pela qual o sr, Hitte 
ficarin em situação de manifestu 
superioridade, como aconteceu em 
Munich, nlóm do que, a exigen. 
cia da Allemanha a respeito de 
Dantaig, appacentemente, consti- 
tuíria no momento uma grande 
emeaça para a paz e segurança 
européas, Suppondo-se que q 
chanceller allemão resolvesse em- 
pregar a força no sentido de ob- 
ter torritorios, e que a Polonia 


e 


ficamente arriscando tambem o 
fechamento eventual do corredor 
polonez, foi dito que u guerra 
poderia ser evitada, pelu menos 
temporariamente, 


As mesmas personalidades dis- 
seram ainda que a declaração do 
sr. Hitler impediu mais extensas 
e sérins considerações a respeito 
da possibilldado do presidente 
Roosevelt actunr como intermos. 
diario da paz enropéa- Em cir- 
culos diplomaticos Intino-america- 
nes foi opihado que o discurso do 
Vuehrer servirá pura consolidar 
os plasos defensivos do hemisphe- 
rio ocidental. Manifesta-se, entres 
tanto, muior preoceupação a TeE- 
peito das relações gerinano-ameri- 
canas do futuro, sendo que a pro- 
babilidade de regresso do embal. 
sador americano em Berlim, xr. 
Wilson, parece remote em vista das 
reforencias causticns foitas pelo 
sr. Hitler à maneira pela qual o 
enviado americano, segundo no 
alloga, foi retirado no npogeu da 
campanha anti-semita desenvolvi- 
da pela Alemanha no ultimo ou- 
tomnos 


Declarações de John 


Simon 


LONDRES, 28 (U. Po) Fa:| 
tando hoje nn revniuo annual da | 
mventude conservadora, organiza | 
a conhecida sob na denoml, 
cão de “Prinor Lengue”, Sir 


ht jon, referindo-se ao facto 


ms UV ce e mr e 


ção ent 









































ção, 11º Mina E ouso Rio de 
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ias 5 


veceu no periodo mais lugubre d8; 
sua desgraça nacional. 
Deixemos bem claro que não to 
a Allemanha neacional-socialista 
senão a Allemanha democrata: que na 
teve n debilidade de nereditar poria 
um momento nas promessas dos 
homens de Estado demceraticos. |& 
A miseria que resultou disso 
e as continuas necessidades cor 
mejgaram a levar q nação, politi-| 
camente para o caminho do desess 
pero, : 


A gonte descrente acreditou que fam 
pederla existir & libertação na des-, 
trulção completa ca crdem de coli 
sas que se havia convertido mun 
maldição. - 


RE 


acasitas judeus, por uma 
ps despojaram desapiedadu- 
(o nação e, por outra parte, 
vam o povo quando o hu- 
reduzido & miserl 


jo a destruição de nessa na- 
onstituta o unico objectivo 
raça, foi possivel semear 
Rercito de desoceupados, cad 
tor, os elementos da deso!- 





Ficontusão da opintão publica, 
do pele imprensa judaica 1r- 
Bonsavel, levou a novos desca- 

economicos, com o que st 
entou a miseria c se creou 


q! 


pe, 


À 


E paia de 
1) 


É 
———————— ———& 


FAS PALAVEAS 


recentes vão mais longe do 
sto e se a Allemanha desen 
esforços potentes para do, 
o resto da Europa, a esses 
ds a Grã-Bretanha terá quo 
or, E! por isso que todos 
povo mais amante dn paz 
tundo, que não pensa em con- 


do Fuefi- 


lets 


de discursar quasi simultaneamen, 
te, disso: 

“Não queremos desperdiçar todo 
o nosso tempo discutindo as des 
clarações dos dictadores, Agora 4, 
política allema já não culda mais 
apenas de trazer os allemães para 
a orbita do Reich. As suas atbis 


O discursá 
rer não melhorou 
absolulimenie 


Ena 
r : 
(COMMUNICADO TELEGRAPHICO EXPRESSAMENTE 
PARA O “DIARIO DE NOTICIAS”) 


PARIS, 25. 


O tão unnunciado e tão esperado discurso do sr, Adolf Hitler, 

proferido, afinal, hontem, perunte o Reichstag, não muda cousi- 
ucravelmente a situação., Velo menus não a muda para melhor, 
Poder-ze-á, antes, dizer que a aggrava desesperadamente, pois não 
abre tambem nenhuma margem puta uma espectativa optimista, 
Us dois factos novos que elle assiguula são u denuncia do necordo 
naval unglo-germanico e do tratado de não aggressão germano- 
“polonez. U primeiro não tem maior imporiancia pratica, em vista 
da impossibilidade do Reich de improvisar uma esquudra capuz 
do se medir com u ingiczu, principalmente quando se sabe que 
dia n dia se vggrava a crise rinunceira em que se debate o paiz. 
A unica signiticação desse ucto 6 politicu. Slle implica em uma 
resposta do Yuchrer, uo pé da letra, à conscripção militar bri- 
taunica, Eim outras palavrus, isto quer dizer que a Alemanha 
toma posição militar contra a Inglaterra. 
Mas 4 denuncia do tratado germuno-polonez de não agEres- 
apresenta uma evidente gravidade. Por esse trstado ficavam 
até 1944, ns nctunes tronteiras ceutre os dois paizes. 
Se o chanceller-presidente Adolt Hitler proclama que Dantzig é 
uma cidade allemã, o problema terá de ser discutido de um modu 
ou de outro, pela ruzuo ou pcla força, o que representa uma in- 
disfarçavel ameaça, dado que à Polonia persistirá nús suas Ne- 
gativas. As linhas geraes do discurso do Fuehrer confirmam, as- 
sim, que a Polonia é o ponto nevralgico da situação europén. 

Quanto a outros poutos de candente interesse do discurso, 
não necessito sublinhar a espantosa nffirmativa do orador de 
que jamais fez um gesto que pudesse ferir os direitos dus povuz 
estrangeiros. A anuexação da Tchecoslovaquia parece-lhe, em 
taes condições, a ucção mais logica possível, que só diz respeitu 
ás nacionalidades interessadas, e nunca á Europa ocsidentul. Aq 
mesmo passo em que afíirma orgulhosamente o direito da força, 
case estranho argumentador se julga autorizado a anathematizar 
o Tratado de Versalhes, precisamente sob à allegação de que elle 
se bascou naquelle principio, 

Toda gente já snbia que a resposta ao Br. 
desfavoravel, A parte do discurso do Reichstag em que ge con 
tém essa resposte perdeu, assim, todo o seu interesse para à 
plntéa internacional. Em todo caso, não deixa de ser curiosis- 
nimo o pretexto invocado, de que o Reich não poderia comparecer 
ao banco dos rêos, quando é certo que o presidente dos Estados 
Uniãos de modo algum pretendia responsabilizal-o pelas conquis- 
tas já feitas, mas, ao contrario, sancelonal-as e offerecer no povo 
allemão as facilidades economicas de que necessita. Na conclusão 
só posso repetir o que disse no começo: a situação se mantém 
a mesma, sem nenhuma previsão de melhora proxima, 


pe. 
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sue 
ussegurudas, 


Roosevelt seria 
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Ieitadas pelos 


ui, q Tensão europé: 


js OFFICIAES DE WASHINGTON, 
ANCELLER HITLER 







| cprigo ficimente 


re ii e e 


Hitler como uma peça oratoria a 
qual não apresentou nenhuma no- 





Nofícias 


Abril de 1939 


Estados Unidos 


Janeiro, Sabbado, 29 de 






Anno IX 


propriedade da 
o. RR. 








Dantas, pres. 
thes,; José Garcia 


ASSIGNATURAS — Brasil 
Trim, 158. Enizes da €, P. 
Sem., 455; Trim, 258; Palzes da €. P. 


Numero 5062 || 


8. A. DIARIO DE NOTICIAS. 
: Mannel Gomes Morelra, 
de Moraes, secretario, 

— Anno, 555000; Sem, SUS; 
Pan-Americana — Anno, H55; 
Universal — Auno, 


1405; Sem., 758; Trim. 405000, 
Tels. — 42-2018 — 42-2019 — 43-2010 (Rêde Interna) 
Di So 


ED, DE HOJE, 2 SECÇÕES, 12 PAGINAS — S2uu 
A 





condição de reciprocidade 


o ambiente propício para atsor-( 


ver ns idéas subversivas bol- 
chevistas. 

O exercito da revolução judal- 
“ca mundial, com se denominou “ 
exercito do desoccupades, clevou- 


se finalmente a sete milhões. 


Imposta pelos dicta- 
dores democraticos 


No espaço vital do grande povo 
altemão e dos velhos Estados dos 
Habsburgos, incorporados apesar 
de todas as daifflculdades da Tuta 
pela existencia, crendas pela gran 
de donsidade da população, a vida 
economica não se tornou mais 


Estas do 





e: 


DO “ FUEHRER ” 


quistas, em aggressões e em con- 
fllotos, tranquilamente decidido & 
tornar-se, se necessario fôr, O pi» 
Indino da enusa da paz”. 


Menos aggressivo 


LONDRES, 28 (U- P.) — Com. 
sidera-se nesta capital que o dia 
curso tlo sr. Hitler Toi menos ag- 
gressivo do que se antecipava, Às 
altas autoridades da Marinha de 
Guerra britannica lamentam que 
o chanceller allemão tenha dado 
por terminado o necordo naval 
anglo-allemão, especinlmento pot- 
que se destruiu o que foi combi. 
nado estabelecendo que ambas as 
nações se Iinformariam mutuamen- 
te sobre as construcções de seus 
navios de guerra 

O Almirantado informou & Uni- 
ted Press quo a Allemanha cum» 

OM = to ACCOTs, 
do é que a nbo Rod esmo é 
i=mentavel. A denuncia do trata- 
do que estabeleco a quota de 45 
por cento para a esquadra nllemã 
em relação á Armada ingleza, não 
surprehendeu os funceionarios 
britannicos não só porque já era 
coisa esperada como tambem pela 
confiança reinante nesta capital 
de que u Inglaterra pode manter 
facilmente o mesmo augmentar & 
superioridade da sua frota de 
guerra sobre n da Allemanha, 

Era evidente a satisfação cau. 
sada pelu nota germanica enviada 
à Gra-Bretanha a qual se absti. 
nha de denunciar um outro de- 
cordo naval que limita a tonela- 
gem dos navios de guerra e o ca- 
libre de seus canhões. Pelo cons 
trario 4 Allémanha promette no- 
vamente cumprir com este aceor= 
do. Se o sr Hitler tivesse annul- 
tado tumbem este tratado o au 
cordo parallelo que tem & Inglu- 
terra com os Esiados Unidos, 
França, Italia, Russia, Polonia, 
Turquin e os paizes escandinavos 
tnlvez tivesse corrido perigo, peis 
a Inglaterru vor.-se-ia obrigada a 
continuar adherinda ás restric- 
ções do mesmo ao passo que à 
Allemanha poderia superal-a. 

Os cireulos diplomaticos desta 
capital se mostram surprehendidos 
por ter o Fuehrer se abstido do 
junçar seus conhecidos toques 
contra a União Sovietica, omittin- 
do toda nllusão á mesma, mas cof 
rem rumores de que isto já foi de 
cuso pensado afim de evitar o Tm 
erudescimento da politica anti.na- 
zista na Russia, num momento em 
«que as potencias occidentaes estão 
negociando a adhesão dos Saviets 
à Frente Democratica. 


Nenhuma novidade 


PARIS 28 (U. P.) — Os eir 
culos officines parisienses classl 
ficam o discurso do chanceller 


vidade na crise européa. 
Estima-se que & denuncia do 
pacto germano-polonez pelo Fueh, 
rer não acerescentou nada de novo 
nos factos conhecidos na presente 
situnção porque & Polonia, entro 
francu-britannico e a 
o primeiro 
renffirmando a alliança franco-po- 


o binomio 


Allemanha escolheu 


loneza o negociando o accordo 
unglo-polonez, 
Nos mesmos circulos, após se 


qualificar o discurso como algo de 
“estatico”, declara-se que q renf- 
firmação da aliança franco-polo- 
neza e do resente pacto anglo-po- 
lonez são os factos principaes po- 
los quaes o sr. Hitler simplesmente 
tomou nota de que q Polonia 
equilibrou cuidadosamente a sua 
política, 


Balionta-so que, contrarinmente 
nos anteriores discursos que fazem 
arte do dynamico esforço da Al- 
lemanha para o logto de nuas as- 
pirações, 4 decinração de hoje não 
nugmenta o perigo existente, po- 
rém, convida n uma permunente 
vigilancia. 


Repercussão em 


Moscou 
- Nm c'r- 





moscor. 28 (U. P.) 
culos extra-officines do zDvsTno 
spyletico, nffirmi-se que A dum. 
cia do tratado naval anglo-ntie- 





(Conclue na 2º pagina) 













Denuncia do tratado naval com | 





à Inglaterra & do pacto de não: 
angressão com à Polonia 


DE 
incerta no decorrer do tempo; mas 
pelo contrario, fo! cada vez mais 
garantida pela diligencia laborio- 
sa e pelo amor 4 ordem, escrupu- 
los que, embora não permittis- 
sem no povo desses territorlos ac- 
cummular riquezas excessivas, pelo 
menos o asseguraram contra à 
abjecta miseria resultante da des- 
graqnda, paz que lhe tol imposta 
pelos dimocraticos, como popula- 
ções condemnadas em Versalhes. 


Sêde de despojos 

Hoje subemos que o horroroso 
resultado da guerra foi a sêdo 
de despojos, O que nalgumas ve. 
zeu se dá na vida dos individuos 
poderia — assim o uereditaram — 
ser empregado como util experi- 
oncin; se se despojar e dessan= 
grar as grandes nações, será pos- 
sivel viver uma vida descuidada 
q facil, 

Tal era a opinlão desses dilet- 
tantes economicos, Para esse fim, 
tinham de proceder, em primeiro 
logar, ao desmembramento dos 
estados, 

A Alemanha foi privada de 
suas possessões coloniaes, embos 
re às mesmas não tivessem ne. 
nhum valor para as democracias 
mundiaes, 

Os mais importantes districtos 
que rendiam matérias primas fo 
ram invadidos — como o julgaram 
necessario — sendo  collocados 
sob a influencia das democra- 
cias, 

E, o que é mais, as infortuna- 
das victimas desse mau trato de- 
mocratico ás nossas nações e in- 
dividuos deviam verso impedi- 
das pa Bo de restabelece- 
srem-s petim) (de jamais poderem 
O O ntEa bar SENA ópe> 
pressores, 


As indemnizações 


Assim fo! concebido o plano 
dinbolico de estabelecer encargos 
para as futuras gerações, tor- 
nando-as victimas daquella sujel- 
vão, 

Durante sessenta, setenta ou 
cem annos, a Allemanha devia 
pagar sommas tão exhorbitantes 
que continua a ser um mysterio 
a forma pela qual ella poderia 
reunir essas importancias, 

Seria gbsolutamente (impossi- 
vel obter essas quantias em moer 
da estrangeira, ou por meio de 
pagamentos regulares em ouro, 
sem que os cégos cobradores des- 












































































sa obrigação  perecessem, como 
perecerão, 
De íncto, esses democráticos 


dictadores da paz destruiram com- 
pletamente a economia com a 
sua loucura de Versalhes, 

Seu insensato desmembramento 
dos povos e dos estados provo- 
cou a destruição da producção 
commum e dos Interesses com. 
merciaes creados no decurso de 
centenas de annos, intensifican- 
do-se assim o desenvolvimento 
das tendencias autarchicas é 
annullando as condições geraes da 
economia mundial até então exis- 
tentes, 


Setimo membro do 
Partido dos Ope- 
rarios Allemães 


Quando, ha vinte annos, iniciei 
a minha vida política como setir 
mo membro do então Partido dos 
Operarios Allemães, em Munich, 
dei-mo perfeita conta de quo ha. 
via em torno indícios de decom- 
posição. 

o peor de tudo — jã o secens 
tuci — era o desespero dns mas” 
sas, resultado do desappnreci- 
mento entre as classes eduendas 
de toda n confiança na razão 
humana e no senso da Justiça, 
bem como o predominlo do egois. 
mo em todos os seres. 

Tudo que fizemos no curso de 
vinte annos para moldar a na- 
ção, levando-a da cúotica desor- 
panização para uma nova ordem 
de coisas completamente organi- 
zada já pertence à historia da 
Alemanha, 


Rumo da politica 


externa 

Não obstante, o que quero ex- 
pôr hoje, como preambulo, é o 
rumo de minhas intenções no que 
respeita á politica exterior e a 
gua realização. 

Um dos mais vergonhosos netos 
de oppressão que cometteram foi 
o desmembramento da nação nllva 
ma e u desintegração politica do 
seu espaço vital (que nlém de tu 
do lhe ter pertencido ha mile- 


nos e determinada nas delibe- 
ruções de Versalhes), 
“ . 
Fronteiras nactonaes 
Nunca dei logar a duvidas, ses 
nhores, de que na realidade no é 
possível chegar em guniquer pare 
te da Europa, a uma porfoita 
harmonia de fronteiras nucionans 
que sntissuça du todos, 


' tai 


———  ——— mm meme mm 


A historia dos ultimos seculas 
e o desenvolvimento de grandes 
communidades crôtram uma si- 
tuação que, de qualquer logar 
que se a observe, ha de dar sem= 
pre pouca satisfação para os in- 
teressados, 

Fot, não obstante, 8 forma pela 
qual esses factos políticos nacio- 
nnes se estabilizaram gradual-= 
mente na Historia o que levou & 
que muitos considerassem justi= 
ficada n esperança de que se po- 
deria chegar a uma transacção en- 
tro o respeito pela vida nacional 
de varios povos europeus e O Te» 
conhecimento das estructuras pos 
Wticas estabelecidas, transacção 
mediante a qual, sem destruir a 
ordem política da Europa e à sua 
pase economica, ns nacionalidades 
se poderiam manter. 

Essa esperança 
com s guerra. 

A paz de Versalhes não fez jus- 
tiça nem a um principlo mem w 
cutro. Nem no direito da auto. 
determinação, nem às necessidades 
políticas — para não fnlar nas ecu- 
nomicas — nem as condições pata 
o progresso da Eurbpa foram res- 
peltndas. 


Limite na revisão do 
Tratado de Ver- 


salhes 


Não obstante, jamais delxel 1de 
gar a duvidas, como já O disse, 
do que a revisão de Versalhes te- 
ria um limite. E sempre o dis- 
so com a malor franqueza, não 
por motivos de tactica, mas por 
convicção intima. Como chefe do 
estado all a dei occa= 


desvaneceu-ss 





quando Se e o 
interesses da-communidade euro- 
pta, os interesses nacionses, em 
certas occasiões, devem ser relego. 
dos a segundo plano, 

Como disse, não fot por motivos 
de tactica, porque foi sempre essa 
a minha attitude. 

Sobre certos territorlos que po- 
diam ter sido occasião de dispu- 
ta, chegue! a decisões finaes que 
prociamei não somento no exterior, 
como tambem so meu proprio po- 
vo, procurando sempre que mw 
“bstenha és mesmas. 


Nenhuma reivindica- 
ção sobre a Alsacia 


e a Lorena 


Não flz, como & França em is7i, 
uma descripção da cessão da Al- 
sacia e Lorena como algo into- 
leravel para o futuro; mas esta- 
belecl a differença entre O terri- 
torlo do Sarre e aquelias duas en- 
tigas provincias imperlaes, E nun 
ca mudei, mem mudaret de attt- 
tude. 

Não permitti que essa attitude 
fosso modificada ou compromett- 
da dentro do palz em nenhuma 


ocensiio, quer por melo da frri- 
prensa, quer por qualquer outra 
fôrma, 


Solucionados os pro- 
blemas territoriaes 


franco-allemães 


A devolução do territorio db 
Sarro poz fim & todos 05 proble- 
mas territorlacs europeus entre & 
Trança e a Alemanha, 

Não obstante, considerei sempro 
tamentavel que os homens de Es» 
tado da França o tomassem come 
coisa consummada e natural. Não 
é essa e minha maneira de vêr 

Não fol por temor & França 
que adoptel essa attitude, Como 
ex-soldado não reconheço razão 
alguma para esse temor. Além 
disso, no que se refere & devolu- 
cho do Sarre, indique! claramén- 
te que não afrontarlamos e Te- 
cusa de sua devolução & Ale- 
manha. 

Contirmel essa attitude 4 Fran 
ca como expressão de que com- 
prehendemos que & necessaria & 
az da Europa, em Vez de semear 
constantes incertezas, além da 
tensão em forma de continuas 
exigencias e constantes pedidos de 
revisão. 


Surgiu, comtudo, a 


tensão 


Se, apesar de tudo isso, surgir 
t+ tensão, & responsabilidade não 
cabe & Allemanha, mas aos elo. 
mentos Internacionaes que, syste- 
maticamente, dão logar a esta 
tensão. com o fim de servir aos 
seus interesses capitalistas, 


Exigencias terri 


toriaes 


riz declarações capeclnos à gran 
de numero de Estados, Nenhum 


deles pólo queixer-so de que DB“ 


Alemanha jámals tenha formulas 


do nem noquer um ventíglo do ox! 
gencias. 
Nenhum estrslata escandinavo, 


póde nlogar que Ja- 
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citadas pelos EE. UU. 


“E' compreheénsivel, todavia, que 
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isposto a dar as garantias so 
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O o Doro o | Me Sipam A pot Ge an | a corados Ren OR tod tao peopni onsaNjaa algamo, do que auimeri À Inglaterra é a Fron- | j cdéta farto os fusos copio. | SE comprebênsival toderia, que 
RNA AS 1- | na Moravia. A politica de annlqui- | a remoção os differentes grupos siena vii e a do o principio. ethnographico, a Al 
Coml bertfia pe soa PRC lamento nacional, que fez-se seu | nacionnes privasse, ao que Pienva | direito de reviver essa n Fin toda a uução allemã unida. ça não offereceram a minha advertenois. prt FA CONTA ária pro: 
fo Eeas a mais ligeira “solicita- | tir especialmente virulenta depois | do Estado, a capacidade de subsis- | dade, , q Nestas circumstancius vrdents SE Faé Ges Actuação da impren- tecção Interesses que datam da 
a ue fosse Incompativel com a | do Versalhes, alilada à pressãy | tir, : Trahição aos prinê a construcção das fortificações da Jecç h mil annos é que não eram somen- 
Ch oberania, ou com a integr- das maiorias e combinada com as Era este um mão facto que ja = ; ; |frunteira cscidontal, No dia 25 do À Italia c a Allemanha estavam sa tcheca ' te de natureza politica, mas tam- 

penta condições economicas o a maré |se subia quando se planejou o, pigs raçiaes | setembro de 1938 ellas estavam | dispostas a responder no nppello, | A crescente onda de propaganan | bem economica. 

ivo satisfação em que varlos | crescentes de miseria, incrementos | assalto de outras minorias, obri-| Alemanha -Nacionab uperfeiçonlns de tal maneira que) Nem a Inglaterra nem a França | subterranes e a tendencia gradual] «o futuro demonstrará se a so- 


o seu pode: ús resistencia tornou=| offereceram objcoções a esse ujus- da parte dos jornaes tchecos de| jução que & Allemanha, encontrou 


gando-ns, contra o seu desejo, a, lis não tem nocão de” 1556 
ta Og: so de trinta a quarentu vezes| te que, realmente, constituia um volverem so antigo estylo de para o problema é acertada ou 


kruldo ta pira eric it ng haver trahido os epi 
Tão pouco se deixou logur x Eb aos Merci 
duvidas sobre a minha opinião hPa a Dação Germana os 
attitude. E” natural que em: eg ds B io eo: 
quanto 4 Allemanha se encontrava pi Ler FR o it povo tale 
indefesa e sem. forças, poderiu Gt j80 pedimos o Tecuaa 
realizar-se a oppressão dos alle:| mento da necessidade  nistbri 
mies, sem que o Reich offerecessc | CM que vivemos, ; 


ENE pro- | tovamente a emigração dessus 
EN Frios bd no ao: oo elomentos germanicos de modo 
tino ellemão para expressar e | 14º os allemães, desse territorio 
ecêntuar o seu desojo de absolu ficaram reduzidos a approximada.- 
à neutralidade. | o tres milhões e setecentos 
»Taso so torna extensivo & Hol- Po sp 
PAS r-| : “A população comprehendida 
pu ra ção Rato ig dentro dos limites dessa região é 
uniformemente allemã, mas, ha 


|maior do que o da antiga linhu| nfastamento do necordo de Mu-| qioir 05 seus artigos, revelaram. : ue 6 certo, porém, é 
"Siegfrid” da Grande Guerri, Ac-| nich, nem era possivel que o fi- nitidamente até ao mais simplo- ada popa rodo sir 
tualmento ellns estão quusi ulti-' zessem, “| rlo dos allemães, que se prepara- | do algum ser submettida 4 supe 
| madas e estão sendo, augimentudes | | Seria nma loucura por parto de | qa mintijmente a volta 20 antigo | visão critica da Inglaterra, por- 
com novas linhas que se ramifl. Paris c Londres protestar contra estado de coisas, . que & Bohemia e a Moravia, como 
cam no Sarre, como ordenci mais | à acção que pn Allemanha c a O perigo de uma guerra auz-| retalhos da antiga Tehescolova- 
tarde, as ruzes estão iguaimento Kalia haviam emprehendido, agin- mentava cada vez mais, emquante quia, nada têm que ver com o 










































































































menclonct a França. E : Ê 
á E promptas para q defesa. do sómente na pedido dos psizes houvesee a possibilidade de um 


di e tambem grandes nucleos de zonas e i = 

“Halia, Hungria e de fdfoma allemão nho interior, tester cas ui no vide a Em fevereiro e Int Coal TE pEgi- porre ERA «1. | louco qualquer apoderar-se dos À Inglaterra ea 

“e tro A e à COputanNta:s ; a decisão a que chegaram a Al- 

- Yugoslavia Estranhos os tchecos política póde haver julgado que a) INATÇO de 1938 na hos Siarbrid e. SED vd do ipinana” depobitos ci peniano, Irlesda 

» Não é preciso citar a Italia, com a nação allemã continuaria parn Quando annunctel a 3 nha ot como succele sempro em taco ca- > ; A 

vá aos allemães baçõe Es s sos — não ter resultudo sntisfa- | fescas explosões. Como prova dis Do módo identico as medidas 


8 que] estamos “unidos pela main 
profunda o estreita amizade, nem 
“8 Hungria oa Yugoslavia, com 
As quaes temos tido a sorte de nous 


sempre no estado em que so ncha- | deste problema no kstohstg 
va em 1919. Só emquanto os tra- | aja 93 de feveróiro de 1938) 
hidores internacionses, com | ya convencido de que obed 
apoio do estrangeiro, mantives- | necessidnde da situação é 


to, senhcres, não posso deixar do 
der-lhes wma lidés das enormes 
quantidades da explosivos arma- 


Em vista destas fortificações (as 
taudis formicaveis que júmais Le 
construluy a nação allemã, póde 


“A nação tcheca é por suas orl- 
gehs estranha a nós allemães, mas, 
no decorrer dos mil annos em que 


que o governo inglez decida por- 
ventura temor na Irlanda do Nor- 
te, sejem elias justas ou não, não 


toriamente para as partes, 
A difficuldade com que se tro- 
peçou desdo o princípio Toi que 















> acharmos em termos muito amis- | os: dois povos viveram relacionados, | sem o controle do Estado nllemão, ropa Central. áicor tranquila porque não ha ambas as partes neceitassem a so-| conades na Europa Central. estão sujeitas à apreciação eritt- 
eo tosos. Rene -|m cultura tcheca se foi formando | teria seu povo que -supportar essn Posteriormente, no, mé puder algu ho mundo que vousi- lução voluntariamente, À M t . l d ruerra ca da Allemanha. Este tambem 
t or-dutro lado, nunca deixet a db yin ao Iimpulsô das inílu= | situução desgraçada, no marso do mesmo anno, À | go rompelns. i Dest'arte, quando chegou o mo- ateria lido se refere quanto a esses velhor 
- menbr/ duvida desdo o primeiro | encins: germanizas, Free Desde o momento em quer com | “um nor intermedio deu E mento de applicar, na pratica, n r “pleltorados" allomães, 

= Instante da minha actividado -po- |- A-economia tcheca-dove--a sua | a victorin do Nacional Socialismo, ado guia ceria, poss Segunda phase detisão “adoptado, surgiram Ih appr ehendido aos Osancordo cor 


e e me 


os trahidores honvyegsem de Ltaiis- 
ferir seu domicilio” para“ o; togar 
de onde recebiam subsidios, a so- 


“existência ao facto deter Tormado 
parte do grande systefmaeconom!- 
do -allemão, A capital desse paiz 


+: tica “de que-existiam outras cir- 
cumstanéias que representavam 
tal atropelo ao direito de auto- 


“Quando a intepsão provotalo- | medintamente protestos violentos, | fchecos 


solver o problema das m : rotor R 
mede utilizar a mobilização toht. | depois «dn seceitação pelos «nis Desde a occupação desse Chamberlain 


neste Estado, mediante a” co 


ração mutua o uma plataf ea porn fins politicos, fracasso, | Estados. torto fcram confisendos e collo- E'-me impossível comprohenrter, 











































determinação do mosso povo, que| foi durante algum tempo a cida- | lução do problema era só questão a Na à A Hungrin por motivo de In- e : E 
não poderão mails ser acceitas e| do imperial e ontdta a mais an. | de tempo. E: ia Men 7 ag eo ae dal Paio Finos fi teresses pgoracs o particulares, so- a au tomara que Aisha 
- Bubscriptas por nós. tiga. das universidades germanicas. Além disso era algo que diziu nemicamente . ad has tao Ra tuda é fe “| Meitou a região carpatho-ukranta- t-nereos —. 1.175 canhões dê un iEE Mod cor Apnilcado esta 

+ Jâmais escrevi uma só linha nem | Numerosas cathedraes, palactos dn | respeito apenas ás nacionalidades | ps ; é ” tir E eldade o ais” do) Pa no passo que a Polonia Pedi | common — 185 morteiros del caso, pole” tis da” Teheoo- 

'Pronunciei um só discurso em que | nobreza e da burguezia denotam os | affeetadas e não ú Europa occi- Edouard Benes E: ao ias appeie PEER ipod meios dç  communicação directa Pes cia — 469 tanks — 43.876| sinva F i y Lar sid lue! Poe 

assumisse uma attitude diversa a vestígios do influencia cultural al- dental, Somente quando oras Eaoyart Ps dpend à E ttoia Cor ces E Rungra. metralhadoras — 114.000 pistolas até a era Sosatvol otmolonni o 

Pipa teçad Eis Estados acima men-| jomã. Este mesmo povo tcheco Perigo para a Benes, que estava completam tral: Ê O fim sutomaticas — 1.090.000 fuzis --| naquelle momento, mediante o 


nas mãos dos seus amigos, 
6, os financistas Internac! 
úas democracias, transformo 
caso num problema militar 
cipitou uma rojada de rep 
contra vs allemãos, tratang 
mesmo tempo de Iniciar € 
bilizagão que todos conk 
com o intuito de infligir 
derrota Internacional so E 
altemão e assim enfraquecer oigeu 
prestigto, foi que ckeguel á con- 
clusão do que Já não mais jera 
possivel uma solução por estes 
meios, uma vez que a fulsyino- 
ticia da mobilização allemã: ha- 
via sido indubitavelmente forjada 
no estrangeiro e Insinuada aos 
tchecos com o proposito de diml- 


nuir o prestlco mn Relch, is, 


Como exemplo, a sor. , E 
te de Schuschnig |. 


“Repito, mais uma vez, qu em 
maio do anno passado a Allema- 
nha não havia mobilizado um/uni- 
co soldado, embora todos à soft 


manteve no decurso dos seculos al- 
ternativas de approximação e de 
afastamento do povo allemão. 

Quando os vinculos se tornavam 
mais estreitos, seus efíeitos tradu- 
ziam-se em periodos durante os 
quaes tanto Tlorescia a nação tche- 
'ca como a allemã, Sempre que es- 
tes tendiam para o afastamento, 
suas consequencias eram calamito- 
sas. 

Estamos familiarizados com os 
methodos e o valor do povo al. 
lemão. 


Respeito á nação 


tcheca... 


Mas a nação toheca, com toda 
& sua capacidade crendora, diligen- 
ci, amor so torrão natal e & sua 
tradição nacional, tambem merece 
respelto, 

Houve, na realidade, momentos 
om que easo respeito mutuo era 
coisa corrente, Os pacifistas de 
Versalhes podem attribuir-se o cre- 
dito de haver destinado ao povo 
tcheco o papel de estado satellite, 
capaz de ser utilizado contra a Al- 
lemanha, 

Com esse proposito aújfudicaram 


Era claro em tacs circumetan-| 1.000.000.000 de pentes de mu- 
cias, que, o que restava do Estado | nição de Infantaria — 3.000.000 
crendo em Versalhes, estivesse | de séries de projeotis de artilha- 


redestinado a extinguir-se, ria. 
h Entre outros elementos bellicos, 


havia material para construcção 


protocollo de Munich, firmado en- 

tro as quatro potencias. t 
Além de tudo isto, a unica esti- | 

pulação que se fez, foi qua se as 

partes interessadas não chegassem 

a um accórdo, teriam o direlto de 

de pontes, motores de aviação, rã | appellar para as quatro potencias, 

fiectores, instrumentos de preci- as quaes concordaram em que rea- 

são, vehículos motorizados e lizariam novas consultas, depols 


Allemanha 


E' claro e se comprehende que 
a Europa occidental estivesse in- 
toressada em um Estado nrtificinl 
erendo para seu beneficto, 

Emquanto esso interesse so tr= 
vesse concentrado simplesmente 
no estabelecimento financeiro 
desse Estado, a Allemanha nada 
Loria que dizer, a menos que esso 
interesso financeiro fosse uti, 
zudo exclusivamente para [ins 
politicos das democracias, 

Os requerimentos deste Estado 
tinham um só fim; a creação de 
um Estado militar armado até os 
dentes com o objectivo de formiw 
uma cunha que me introduzisseo 
no Reich e que promettia ser o 
ponto de partida para operuçõen 
militares relacionadas com a lu 
vasio do Reich pelo oeste, ou 
pelo menos, parn base aerea «li 
indubitavel valor, 


Campo de aterris- 


sagem 

O que se esperava desse Esta- 
do surge claramente (da abserva- 
ção feita pelo ministro da uvia 
arbitrariamento propriedades na-| ção da França, sr. Pierre Cot, q 
clonaes estrangeiras ao Estado tche- | qual, com toda a tranquilidade, 
Co, as cuaes não podiam sobrevi- | manifestou que d dever daquelle 
ver sobre a base da unidade na. Estado, em caso de conflicto, cera f 
clonal tcheca, isto é, obrigaram | vu de servir de aerodromo pera ja procurar esta solução pacifida 
violentamente outras nacionsiida- | descida « decolagem dos nppare- | com paciencia e, se necessário 
des a formar basco de um Estado | lhos de bombardeio, da onde se fosse, concordar nté imeso. SA 
que havia: de representar uma | ria possivel destruir. os,, centros | um proçesso quo exigissé varios 
nmeaça latente para a Allemanha | industrines allemães mais vimpo?: | annos- Infelizmente, - por 1] no mundo. ) 
na Huropa Central. | - - (| tantes dontro de poucas huras,... | esta esperança de solução que acit-, 7 aa 
- Esse Estado, no. qual. 6 chamado | Seria, pois,;. - comprehensivo) | rou os animos dos apitadores das Incorporação dos ns u 
elemento nacional predominante | que o governo allemão, por gua | democracias. rd. 
era na realidade uma minoria, só | vez, resolvesse destruir esse ne- | “Elles rutrem ndio contra nós sudetos 
podia ser formado pelo assalto bru- rodromo por odio aos tcheços? allemães e preferiam eliminar-nos A decisão de Munich deu o se- 


- "Não escrevi tão pouco uma só 
linha, nem pronunciei discurso al- 
gum em que tenha expressado 
qualquer attitude que estivesse em 
contradição com os meus actos. 


A Austria 

“Primeiro, n Austria, o districto 
mais antigo do povo allemão, que 
numa época foi o baluarte da na- 
cão nllemã no sudeste do Reich. 

Os allemães deste paiz desgen- 
dem de colonizadores pertencentes 
& todas as tribus allemés, apesar 
da tribu bavara haver contribui» 
do com a maior parte, 

Mais tarde a Austria passou a 
ser territorio da corôn e se cons 
titulu o nucleo, no quinto secnlo, 
do terceho Reich ailemão, com 
Vienna como capital do Reich 
allemão desta época. 


Desmembrado por 


Napoleão 

Este Felch allemão finalmento 
fo! desmembrado por Napoleão, q 
Corso, porém, continuou subsis- 
tindo como uma federação alle- 
mã, e não faz muito tempo quo 
lutou e soffreu na guerra mais 
importante de todos os tempos, 
como uma entidade que foi ex. 
pressão do sentimento nacional do 
povo, apesar de não ser já um 
Estado unico. 

Eu mesmo sou filho desta Aus 
Ama” . 
2 Não só foi: destruido o .Beich 
Alemão e a Austria dividida nas 
artes, que à Integilivem  peluá 
weriminçsos- de 9% lhes, comy 
“tambem “fot prohibldo aos ailes 
mães reconhecer essa communida* 
de que havia existido durante 
mais de mil amnos. 


“Nunca mais outro 
Munich!” 


Surge hoje no mundo o grito 
de “nunca mais outro Munich”. 
Isto não vem senão confirmar q 
facto de que para os alarmistas 
a coisa mais fatal. foi a solução 
pacífica do problema. 

Elles se lamentam de que não 
houve derramamento de sangue - 
por supposto não o delles — por- 
que estis agitadores nunca são 
encontrados nos logares onde ss 
álo os disparos, mas sím, onde st 
faz dinheiro. 

Não se lamentam de que não 
houve derramamento de sangue 
de numerosos soldados desconhe- 
ciãos, 


Alêm disso não terla havido n 
necessidade de celebrar a confe- 
roncia de Munich, porque essa 
conferencia só fol possivel por- 
que os pajzes que primeiro ha- 
viam Incitado aos affectados « 
resistir a toda a custa, mais tar- 
de, quando a situação exigia uma 
tolução, de uma forma ou de ou- 
tra, se viram obrigados a tratar 
dr buscar pera elles mesmos unia 
retirada mais ou menos honrosu; 
| porque sem 2 conferencia de Mu- 
nich, isto é sem a intromissão 
dos paizes da Europa oceidental, 
e solução de todo o problema — sy 
é que elle se tornãra tão gravk 
— com toda a segurança, teria 
sido e coisa mala facil de obter-su 


A realidade & que havia sômen: 
te um Estado interessado na ma- 
nutenção do “statu quo”, e esse 
Estado cra a Rumania. 

A pessoa mais autorizada para 
felar em nome daquele paiz, me 
disse pessoalmente que seria <on- 
veniente contar com uma linha di. 
recta de commmunicações com au 
Alemanha, talvez pela Ukrania e 
Slevaquia, 


Ameaça allemã so- 


bre a Rumania 


Menciono isto como exemplo da 
Sensação de ameaça allema que 
pesa sobre o governo rumenv, se- 
gundo os clarividentes homens de 
Estado dos Estados Unidos, 

Porém, era evidente que não 
correspondia á Allemanha oppor- 
5e permancntemento á coisas, ou 
lutar pela manutenção de algo. 
pelo qual não pódiames haver-nos 
responsebilizado nunca, 

A situação chegou a tal ponto 
que decidi; em nome do gover- 
no allemão, fazer uma declasa 
ção no sentido de que não tinha- 
mos razões para reprovar og dos 
sejos communs da Polonia e da 
Hungria, relativamence az suas 
fronteiras, simplosmente pará 
manter o caminho entre a Alle 
manha e a Rumania, 


Independencia da 


Slovaquia AA 
Desde o momeêénto em que o 
governo tcheco reccrrera novas 
mente uos seus antigos nethodos, 






















isto cm grandes quantidades. de transcorrido um prazo de tros 
“Crelo que foi em beneficio de | mezes, se tal appello fosse feito. 
milhões e milkões de seres hu- Acontece, porém, que as partes 
manos que eu, graças À visão que | intoressadas em vez de nppelia- 
no ultimo momento pude ter dc | rem para às quatro potencias ap- 
intimo dos homens responsaveis | pellaram apenas para a Italia e a 
do outro lado, consegul impedir « | Allemanha. Que isto era justo, fot 
explosão e encontrar uma solução demonstrado pelo facto de que 
que, estou certo, lMauidou por fim | nem a França nem a Inglaterra 
este problema, afastando-o para | fizeram objecções a respeito e que 
sempre com fôco de perigo para a ambas, pelo contrario, acceltaram 
Europa Central, a docisão dada pela Allenanha e 

Solução contraria ao end 
ç Annuliada 


“ 

accordo de M unich Não, senhores, o accôrdo a que 

“E' impossivel apolar ou con-| cheguel com o sr. Neville Cham- 
firmar a asserção de que esta so- | berlain não tinha relação alguma 
lução é contraria ao necordo de | com esse problema, mas, aim, ex- 
Munich. Este accordo, sob ponto | olusivamente com problemas que 
de vista algum, poderia ser con- | se referiam ás relações recipreceas 
aiderado como definitivo. Elle ad- | entre a Inglaterra e a Allemanha, 
mittia a existencia de outros pro- | Isto ficou clarâmente demonstra. 
blemas que ainda dependiam de | do pelo facto de que taes questões 
solução. serão consideradas no futuro, no 

“Na realidade não se pode re | espirito do accórdo de Munich e 
provar o facto de que as partes | do tratado naval anglo-allemão, 
interessados — e isto constitue | lato é num espirito amistoso por 
um factor decisivo — não se di- | meio de consultas. 
Falram ás quatro potencias, mas E* obvio que, se se applicasse a 
apenas, à Italia e à Allemanha, | este accórdo toda a actividade po- 
nem a circumstancia de que o Es-'| litica alemã, “Pôr sub vez, a In- 
tado, como tal, finalmente se et. | glaterra não deveria. dar passo | ç 
vidiu por sua propria vontade, | Blgum, soja nã Falévtma” du em irem 
cessando portanto de existir a | “qualquer outro logar sem consul-. 
Tchecoslovaquia. (Continúa na 4º pagina) 


AUGMENTOU, EM VEZ DE DIME 


semos convencidos de que a sorte 
que teve o sr. Schuzchnig houvês- 
so servido para ensinar aos de 
mais a conveniencia do chega 

na um entendimento mmutuo, 
meio de um tratamento mais qua 
to para com as minorias raciaés. 
Da minha parte, estava disposto 


tal és unidades nactonses que o Di: . por completo. Quis significavam 5 í 
ivergencias entre 2 é guinte resultado: e a Slovaguia manifestava o seu 
Anschluss integravam. tch 8 Mamães bg o A 1.º — O retorno ao Reich das | desejo de tornar-se independens 
Dial a gl É pe checos e a esenda para chegar n pertes mais essencines das com- |1e, era desnecessario «ima prova NUIR A TENS o 
E gia uia dm OUENE SRD Só com a protecção e Pelo contrario, No decorrer de pego Que il it a ellos al rsunidades fronteiriças allemãs ds | posterior desse Estudo. 9 A OPÉA 
8 maxima tarefa de minha vida. ajuda das demo- mil annos, durante os quaes os eruto dio ei pequena agro Que| Bohemia e da Moravia; A construcção da Tehecoslova- je 
Nunca deixei de proclamar esta) onias povos allemão e tcheco viveram antideatia a E nibánes = tda dos| . 2º — Deixou certa a possibil!- quia, elaborada em Versalhes, | (Conclusão da 1.º pagina) quer restricção. Não ee espera, hoje, 
determinação. uridos, houve, frequentemente; que haviam ado ocrificados aus| dade de encontrar-se uma solução | havia tido o seu dia, mão e do pacto germano-poionem | Nenhum commentario official, po- 


para os outros problemas desse 
E - Estado, isto é a volta ou a sepa- 
Estes pseudo-pacifistas da Euro- ração das minorias hungaras e 


Sempre estivo resolvido s reu 
lzar estas idéas, com as quaes so 
nhei de noite e de dia, 

Tivesse renegado ao chamado 
da Providencia, es tivesse deixa- 
do de cumprir com o dever de 
trazer o meu palz natal, meu po- 
vo allemão da Austria, de voltu 


Esse assalto era possivel em-| Feriodos de estreita coopciação 
quanto ns democraolas européas | tuo rs pe ala por seculos, 
dessem a sua protec e un. | e entre elles, é corto. alguns pe- . Rsora do) 
Essa ajuda PP cabit mo Dodio os r.odos de tensão, mas apenas bre- si Cau Nadia ola slovacas ; ; 
esperada com a condição de que | VEs, nepis o sa Ne ato tis 3º — Alnda fica latente a quer. 
aquelle Estado se dispuzesse lcal- Em taes períodos de tensão as ataca amo re a enesicãd Ta 0) tão de garantias. 
mente a encarregar-se do papel que | Palxões jo povo que luta nas trin- vam pé fá o o ANGUSS gedeçe A á 
lhe foi destinado na sus forma- | Cheiras da posição nacional podem por gar as nações em luta s garantias promet- 


& uma prova da falta de vaíldez | fÉM, Os cireulos officines conside- 
os compromissos Internacionnes | “M calmamente a situação, 
assumidos pela Alemanha, Em realidade, porém, não se ve- 
O discurso do er. Hiticr vrovo- | CUlta a esperança de que ainda se 
cou surpresa nesta capital, onde | Posso chegar a um entendimento 
se antecipam os pontos principães | Com a Allemanha, a fulgar-ze cer- 
da oração, dencts da publicação co; “US passagens do discurso, nas 
appello de pa do presidente Hyo- | IUnes se reconhece a fustiftcntiva 


Desmembrada 


“Ella foi desmembrada não por: 
que o quizesse a Alicmanha, mas 
“im, porque é logicamente im- 
possivel crearse no seio de unia 
conferencia Estados  artificines 
que, com o correr do tempo, não 
são capazes de sobreviver, 


menejos di sua politica? 





uencia, ito facilmente debilitar o sen- | Contra as outras para que corres, “ , e 
À oammimidade ER povo ANCIÃO, são. ' ? gibiação do jubtigo, creundo assim | Se mais sangue. tidas à Tcheco- “Por conseguinte, em resposta A tacdcê de radio lo A Bbm Ds no atra ea tm j 
“Assim agindo, fiz desapparecer | -Mas o objectivo desse papel não | uma impressão totalmente erro-| “Foi com este proposito em slovaquia A uma pergunta Zorniulada pela | geram a minima noticia ese = 9] 8 Allemanha prompta: a ne Pê 
tambem o lado mais vergonhoso | era outro senão estabelecer umu | nen. mente que elles inventaram a hal- q Inglaterra o pela França, dias referido discucio do anonina de mais uma vez, ; issoid 


ponte até a Europa para a aggres E' esta uma caractoristica de|lela da mobilização allemã e pro-| No que diz respeito a Allema 
sto bolchevista e, sobretudo, Patu | toda guerra. eurnram envenenar a opinião pu-| nha e «à alia, a garantic deste 
tornar o novo Estado mercenario Foi sómente nos largos periodos | blica em Praga. Fazia-se mistér | Eetado so fez depender do prin- 
das democracias européas contra a em que viveram unidos harmoni- | encontrar y mpretexto para a mo- cipto do consentimento de todas as 
Alemanha. camente, que os dois povos con-| bilização tcheca. Por este meio partes interessadas, que lidavam 

Tudo mais surgtu automatica cordaram em que tinham titulos | esperavam poder exercer uma pres. | com a Tehecoslovaquia, Ístu é, p 


antes de processar-se a dissolu- 
ção, pergunta esta que. abordava 
uma garantia, a A anha re. 
cusou-se a garantidfas novas 
fronteiras da  Tchecoslovaquia, 


do Tratado de Versalhes, Estabe- 
Jecit novamente q direito da auto: 
determinação e termine! com a 
oppressão democratica sobre mete 
milhões e mcio de allemães. An- 


lemão, o equal só fol conhecido| Fol oftieinImente annunciado 
através de uma estação ingleza, que as suggestões contidas na no- 

Por 1sso, emquanto não esta re. | tn allemã szorão consideradas com 
cebido pelo governo o texto do| O espirito de grende seriedade e 
discurso, nenhum commentaric of- | bea vontade, 


núlei a ptohibição que os Impedia : porque haviam cessado de exin. | ficia e 

de Neo Prints sua propria sor. | mente, Quanto malas procurava para apresentar a sua sagrada ext. | são militar sobre os eleições sude-| garantia deveria ir unida a uma tir as condições que, para esse Não as dado s conhecer, Potro na ps ada 
tte a apresentel ao mundo Intel- | Aquello Estado cumprir a tarefa que | gencia de respeito a sua naciona- to-allemães que já não mais po-| solução total de todos os proble- tim, haviam sido estabelecidas em ao Toi surpresa de exercer pressão para Fm 
ro o resultado-do seu voto. Elstu | Jhs fo! destinada, tanto malor era | lidade. deriam sor evitadas. mas, affectando 8s partes mencio- | Munich, ara Varsovi chégue a uma: solu o u é aos 
fol-não somento o queeu espe | resistencia ofierestin pelas. mi- Porém, nesses annos de luta | Nom dilemma a nadas que ainda ficam sem solu- Á . “- p arsovia será categoricament ey 
tava, mas tambem o que prevtam | Uorias naclonges, minha attitude para com o povo clonar, nnexaçãao VARSOVIA, 28 (3 P) . Nos e Tectisada po- 


à lo Polonta, do medo mas ener- 
circulos políticos cesta cau'tal. a Ee 
crinião dominanto é a de que & pgs possivel, s» 
Polenta não páde reconhecer a do Um gesto de paz 

nuncia do pacto germano-noloses, 


Quanto maisr era a resistencia. | tcheco não fol senão: q de guar- Allemanha 
Minis necessaria eu toruaya rocor=| dífio do Interesse nacional do 
rer à oppressão Mas, este peorar | Relch, combinado com o sentimen- 
tn sltuicão intensa fez que aquells | to de respeito áquelle povo, 


os democraticos oppressores de 
povos ma sua reunião de Versa- 


lhes. : 
“Por que razão procuraram elles 


Ao contrario, quando se int- 
tiou o desmoronamento de toda 
a estructura desso Estado, o gor 
verno allemão decidiu finalmen- 


Ficaram sem solucionar os se- 
“Segundo o criterio adoptado | guintes problemas: 
pelos agitadores das demecracias, 1.º — O' retorno dos districtos 


n : restava então ú Allemanha esta) magiares à Hungria; fazendo no”: BUDAPEST, 25 (U. P.) — 
Pisa Dna aci ioga Praça dd pa an riçidas Sp Se os tchecos tives- alternativa; ou acceitar q mobill- go — O retorno dos districtos | to intervir, Fel-o apenasmente | 4 mister” À afioo Efosbioe espheras bem e edas Fale 
Boh emie e Mora via s democraticos, pois có elles estu. zação tcheca sem reagir c nssim| polonezes à Polonia; em cumprimento de um dever | da pelo chancelier Hitler, em sau | dera-se o discurso do chancellar 


elementar, 

“Torna-se necessario ter em 
mente o seguinte facto; Quando o 
primeiro ministro e o ministro das 
Relações Exteriores da Tchecoslo- 


sem lutado desfechar um golpe mortal no seu) 3º — A solução do problema 

Existe uma coisa certa: — se aa prestigio internacional ou njustar| Slovaco; ; 
potencias democraticas tivessem | contas com a Tchecostovagaia 4º — Solução da questão ultra. 
At conseguido: finalidade plena, o po- | numa guerra sangrenta que désso| niana, 
A primeira reivindi. | To maendoaitas duo, eiaoe. teia & que as mais rácios de|  Coio tabela, apenas haviam 

, E + Não: í, * P9º | Europa ocridenta 0 * 

A pr bd reivindi deria ter soffrido muitas perdas. | uns aaa e to ori Pe ehecosipvaquis mim Hungria, 
"cação allemã na... - I Se o povo tcheco, em razão do | com envoltos pela sêde de sangue,| ltndo os negociadores solicita- 
er DR Mp iii seu tamanho e de sua posição, ti- | qua lançaria a humanidade nn 30: rem da Alicmanha e da Ttalia- 
“Tchetoslovaquia 3 vesse de lutar, Es consequeácias | pacom do uma nova catastrophe,| Palz que nos apolo, que-actuassein 
= A! Allemanha--se. interessou, pri- | disso, estou convencido, seriam 2a. na qual alépns teriam a “honra” | COMo arbitros para defintt ai'nb- 
Meiramente nujhá unica coisa: -—— | tastrophicas. SP esses rnen ir de perder a vida & outrós o “pra. vas fronteiras da Slovaquia, da 
libertar de sun situação insusten-| Sinto-me feliz de que haja"isido | Eae tirar proveitos da guorra. | Ukrania e da Hungria, 
tavel cerca de 4.000.000 de alle. | Possivel, apesar do despeito dos Solucã - Os paizes interessados não fize- 
mães neste pair, facilitando-lhos | !nterosses democreticos, evitar | SOLUÇÃO summaria ram uso da possibilidade de ap- 
o volta para a sua casa e para o | €5sn catastrophe na Europa Cen- | “Conheculs us decisões quo to-| peilar para as quatro potencias 
Reich, de mil annos de antigui- | tral, graças a nossa moderação e | mel então: primeiro, liquidar esta Ao contrario renunciaram ex 
dade, do bom criterio do povo teheso. | muetão q, ainda mais, cum prazu| pressamento a esta poselbilidade, 

Era natural que esse problema Aquillo por que lutaram, du-| Exa marsido para o dia 2 de ou-| ou melhor dito, declinaram-na. 
fireese surgir immediatamente to-| rante decadas, os tchecos mais tubro; eogundo preparar esta so-| E isso é apenis natural. Todn 
dos os aspectos da questio das na | capacitados, este povo conseguiu lução com todos os melos neces: | 4 população que vive nesso terri- 
cionalidades, facilmente dentro do Reich Na-| sarios para que não subsistizse torio deseja paz e tranquillidude 


DO AL Dem 


: dz cincoenta hectaros de terrenos es e; ú 

Amazonas sao nrannenatas da Nobre ap q unde, trutará Junto nos poderes fe. glo dos serviços publicos e adminig. 
; AFOGARAM-SE pente mintraliana. Pás e pr 05 que se ligam nos | trativos do Estado. 
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anse o teniar embarcar numa co- upÉ OS IMPOSTOS QUE AGGRAVAM O io? qd DO Correspondentes 

Go 


n%, iu ao rio, alogando-so junte- ELEITO SOCIO HONORAMIO DA Revestiram-se de guande brilho as 


discurso de hoje, não surprehon- | Hitler como tir gesto de pas, e 

deu os sireulos políticos e ng rs- | qUal abre as portas para futuras 

vhersa bem informadas acreditam | Negociações, A imprensa officia! 

quo as palavras do Fueh:er nho | fssignala que a Hungria concor- mn 
cerrarão definitivamente a porta | ia plenamente com as referencias 

vaquia fizeram a sua primeira vi-| para novas negociações entre | do Fuehrer, assim como a concá 

sita, em Munich, o governo alle- Alemanha e & Polonia. úemnação da Sociedade das Na- 

mio setentificou-os francamente, O intnistro das Relações Exter; - | Gões e dos methodos conferencia- 

dos seus" pontos de vista com re-: res, soronel Beck, estudou o toy, | Las. 

lação ao futuro da Tonecoslova-| to da oração e submiettel.o-s ag| Em compensação, nenhum come 

quia. Eu mesmo assegurel nessa, mwrechal Smizly Rydz. Sabe-saque mentario se far sobre s denuncia 
cocasião ao sr. Chalkowsky que,, os funccorarios do Ministerio clue [408 tratados com a Inglaterra e 

sempre que fosse garantido um: Estrangeiros tratam de ver ge O 
tratamento  razcavel às grandes, discurso deixa margem para qual- 
minorias nllemãs residentes ny quer nova futura negociação. 
Tchecoslovaquia e que ello cou- Afilrma-se, por outro iado, que 
seguisse uma pacificação geral em' o recente accordo anglo-polonez 
todo o seu Estado, eu poder;n' não violou o tratado com a Ano 
pera Pipe attitudo leal por' manha e ussignala.se que a Fran- 
parte da Allemanhs e quo nos ça tem identico compromisso para | tisfação pe 

Jamels  coliocariamos obstaculos. com a Polonia, desde 1931, au Sal cifico do Eron io OO 
no caminho do Estado tchewy, O sr, Hitler não apresentou quel- Hitler, 


vem em condições de manter + 
lnrga a existencia economica res 
Fm creação crtlíicial e antinato 


Arpora, trotemos da Bohemia «e 
da Moravia. Quando ny decurso 
da migração dos povos:as tribus 
Egermanicas começaram por razõsa 
que até hoje não são explicavejs 
a abandonar-o-territotrio que hoo 

— Constitue a (Bólíemia e a Moravia; 
o povo slavo'abriu caminho negss., 
região e ahi estabeleceu-so. entre 
os ellemães quenão haviam emi; 

1 Erado. Desde cosa época o espaçy: 

vitál. deste "novo alavo ficou cor” 
cado em forma de ferradura pe- 

Jos allemães. Sob o ponto de vis- 

ta economico, a existencia, inde 
| pendente desses povos fornou-me 

“Impossivel com o correr do tempo . 
excepto sobre a bnse das suna 

| Pelacões com an nação e u oct 
nomiz alemãs. Apesar diseu, 

“quetro milhões de allemães con- 
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cifico” 

SOPHIA, 28 (U, P.) — No 
cireulos: políticos desta eapitar, 
experimenta-se geral e grands sa- 
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Noticias Militares!" “im | 


(V. Boletins das Directorias de Infantaria, Cavallaria e Artilharia à pag. 10) 
O tempo consagrado ás sabbatinas escriptas será de hora e meia — Um aviso ministerial a respeito 


= 


hegou o general Mauricio Cardoso — O ge neral Lucio Esteves regressou de Piquete — Exer- 


cicios com os novos canhões do typo “Brandt” — O coronel Luiz Procopio no Supremo Tribunal 
— Chamados com urgencia os candidatos á Escola Preparatoria de Cadetes — Convite ao gene- 


ral Pedro Cavalcanti pelo director do Pedro II 


O ministro da Guerra, em aviso de hontem datado, endereçado uo 
Inspector geral do Ensino do Exercito, declara para execução Immo- 
diata das “INSTRUCÇÕES PROVISORIAS PARA O FUNCCIONA- 


MENTO DA ESCOLA MILITAR EM 1b ", o seguinte: 1.º) — O tem- 
jo consagrado is sebbatinas escriptas das differentos disciplinas será 


do uma hora e trinta minutos: 2.º) — Essas snabbatinns realizar-se-ho 
em dias não aftribuidos s aulas theorieas; 3.0) — A Revisão prevista 
Para nigumas materias do primoiro anno do Curso Proparatorlo será 


ministrada, dentro dos tompos dos 


aulas consignadas a essas mesmas 


materias; 4") — A Revisão acima não constituirá assumpto Isolado 
e Tfigurará, como complemento indispensavel, quando necessario, 4 
comprehensão das ailudidas disciplinas, não comportando, assim, tra 


balhos correntes mensaes, 


E ——————eeeeeeeeeeeeeeee e 


CHEGOU O GENERAL MAURICIO 
CARDOSO 


Chegou hontem, do Juiz de Fóra,. 


apresentando-se em seguida ao minis- 
tro da Guerra, o goneral Mauricio José 
Cardoso, antigo commandante da 4,8 
Região Militar e guarnição do Estado 
de Minas Geraes. O general Mauricio 
voo gozar nesta capital um periodo 
ts férins, para depois assumir o com- 
mando da 2º Região Militar para .o 
qual foi recentomente nomeado por 
decreto governamental. 

REGRESSOIW O GENERAL LUCIO Es- 
“EVES, ACOMPANHADO DE SEU 
ESTADO MAIOR 
Regressou, hontem, da viagem ds 
inspecção aos serviços subordinados 4 
Dhocetorin de Engenharia om Pezendo 
* Piquete, o gonerai Emilio Lucio Es- 
tevos, que viajou acompanhado dos 
esguintes offlolaes: tenente-coronel Al- 
cebindes Ribeiro dos Santos, malor 
Adalberto Mendes da Silva e capitães 
Ravi de Albuquerque, Francisco Ama- 
najés de Carvalho e Nairo Villanova 
Sindeira. O general Lucio Esteves re- 


assimiu, em seguida, as suas altas 

funeções de director da Engenharia 

Ailitar. 

O CORONEL LUIZ PROCOPIO NO SD- 
PREMO TRIBUNAL 

O tenente-coronel de engenharia Lulz 
Procopio de Bouza Pinto, em missão 
cepecinl do ministro da Guerra, es- 
teve hHontem, no Supremo Tribunal Mi- 
Jitar, conferenciando durante longo 
tempo com o ministro general Andrade 
Neves, presidente daquella alta Córte 
de Justiçn, Não fol conhecido o motivo 
de ddn do cel. Lulz Procopio, que é 
offleial de gabinete daquelle titular, 
no referido Tribunal, 

O NOVO COMMANDO DA INFANTA- 
RIA DA 2* R. M, 

Assumiu, hontem, o commando da 
Infentaria divisionaria da 22 Reglho 
rod o general Octaviono José da 

VB, 

CHAMADOS COM URGENCIA 05 CAXN- 
DIDATOS A* ESCOLA PREPARATORIA 
DE CADETES 
Deverão comparecer com urgencia, à 
Inspectoria Geral do Ensino do Exer- 





A apresentação deve 


ser espontanea 
TORNADO SEM EFFEITO O EDITAL DA 1º €. R. 





a seguinte nota: 


edição le 27 do corrente. 


vação do corrente anno, a 





“A Chefia da 1º C. R. 
que fez distribuir á imprensa diaria, cujo teor, na in- 
tegra, foi publicado pelo DIARIO DE NOTICIAS, na 


QUE DETERMINAVA O COMPARECIMENTO DOS 
CARIOCAS NASCIDOS EM 1918 


Do Serviço de Divulgação e Propaganda da 1º 
Cireumscripção de Recrutamento Militar, recebemos 





torna sem effeito o Edital 


; No interesse pessoal dos jovens nascidos de 1º de 
janeiro a 31 de outubro de 1918, sujeitos á incorpo- 


Chefia, por intermedio do 


tenente Marques Leitão, receberá, desde já, a apresen- 
Ação espontanea desses jovens, para informal-os da 
“situação militar em que se acharem, 
quanto aos deveres e direitos que lhes assistirem em 
face do Regulamento do Serviço Militar”, 


orientando-os 





e e ie e e 


| 


a eo e e 


— Pagamento de inactivos — Outras notas 


cito, os candidatos ú Escola Preépara-' 


toria do Cadetes, afim de receberem 
instrucções eobre scus embarques para 
Pmto Alegre : 

Dilermando Rodrigues Davila, Diler- 
mando Rocha, Edmundo Adolpho Mur-= 
ger, José de Almeida VHlas Boas, Joré 
Thomaz, vJoko Antonio Pires Ncttou, 
Josá Maria Anasincio Guimarães, Jor- 
ge de Araujo, Reneto Fernandes de 
Souzn, Walter Felix Tavares. 

O DIA 3 DE MAIO NO GYMNASIO 
PEDRO II. —— CONVITE AO GENE- 
RAL FEDRO CAVALCANTI 
Para n solemnidade civica do has 
teamento da bandeira nacional, no pro- 
xtmo dia 3 de Maio, no Collegio Pe- 
dro IX (Externato), que terá logar ús 
8 e mela horas, com a assistencim 
das altas autoridades oclvis e mfiita- 
res, fol convidado o general Pedro Ca- 
valennt!, inspector geral do Ensino do 

Taereito. 

OQ referido convito fol levado por 
uma conimissão de professores, preni- 
dida pelo dr. Raja Gabaglia, director 
daquelle tradicional estabelecimento de 
ensino socundario, 


CONGRAÇAMENTO DAS CORPO- 

RAÇÕES POLICIAES MILITARES 

n's elias autoridades do Exercito 
fol, pelo coronel Commandante da 
Polícia Militar do Districto Federal, 
communicado que [fará realizar, ua 
primeira quinzena de maio, como pro- 
gramma commemorativo «o sen 1300 
anniversario, uma competição despor- 
tiva, patrocinada pelo aministio dao 
Justiça e n que donominou — JOGO! 
DESPORTIVOS DE CONGRACAMENTU 
DAS CORPORAÇÕES POLICIAES MiI- 
LITARES, 

CONCURSO NIPPICO 

A Sociedade Hippica Paulista tara 
realizar nos dias 13 e 14 do mato pru- 
ximo vindouro o sei concurso hippicu 
annual, no qual serão disoutadns as 
provas “Taga Reppy”. “Taça a4llas Al- 
ves Lima", “Taça Raoul Pompeu qo 
Amornl" e “Trophéo Puro Sangue”, 

A Directoria convida os officiuos da 
1a Região Militar para avriihantarem 
as provas em disputa. 

As Inscripções nechnm-se dosde Sa 
abertas ne Secretaria da Soclylade elé 
o dia 4 de malo, . 

Na 3º Secção do E, M. LP. ficam 
archivadas e & «isposição dos inte 
ressados, as copias dos regulamentos. 
OR, E A ARMA DE 
ENGENHARIA 

O gencral Meira de Vasconceltoa, 
commundante dna 1º Região, por nd 
ustar o C. P,. O, BR, ninda apparo: 
lhado cm possoal e imaterial para mi- 
nistrar a instrucção da arma de En- 
genharia, Curso “A”, determinou que 
os alumnos matriculados tenham, no 
corrente ann%, e instrucção de que 
trata o artigo 13 do Regulemento do 
C. P. O. Run. ten. 2, lotras “a” 
atê “e”, naquele Centro, «iurante o 
primeiro mex; e n instrucção da lotra 
“tr do n, 7% mesmo prtigo, “Tnstrus 
cção peculiar ao sapador. ao onto 
neiro ou às transmissões (conforme 
especialidade mn que se destina o Ins 


.P, 





O retrato de Floriano no 
Estado Maior do 
Exercito 


O Estado Maior do Exercito 
prestará tambem hoje a sua hor 
menagem ano marechnl Floriano 
Peixoto, fazendo inaugurar no 
Salão Nobre do Edificio o retra= 
to do grande soldado, =" +.>- 

O sr. general TPirmo Trolre, 
chefe daquelle importante orgão 
do nosso Exercito, fará, por essa 
occasião, um discurso, 





£Zarpará, hoje, a Setima 


Divisão de cruzadores 


As homenagens de hontem, a bordo do capitanea “San 
Francisco” — Concursos para o Corpo de Saude e inten- 
dentes navaes — A ultima re portagem de Gomes da Silva, 
o decano da sala de imprensa da Marinha — Outras notas 


A bordo do cruzador “San Francisco”, 
capitanes da Betimo Divisão de cruza- 
dores “yankees”, realizou-se, hontem, às 
12 hores, o almoço de cordinlidade que 
o almirante Liímmel offerecou sos mi- 
histros da Marinha, do Exterior e no ar, 
Jefferson Caffery, embaixagor dos Es- 
tados Unidos. 

Compareceram o simirante Josê Ma= 
chado de Castro e Silva, chefe do Esta- 
do Maior da Armada e representante do 
titular da Marinha; o sr. Cyro de Prel- 
tos Valle, secretario geral do Itamaraty, 
pelo ministro do Exterior e, pessoalmens 
te, o embaixador Jofiferson Caffery, 
sendo-lhes prestadas as honras milita- 
res o tendo an musica de bordo execu- 
tado os hymnos nacionaes dos dois pat- 
res. e... 

O agape teve logar no salão principa 
do copitanca, caractérizando-se por uma 
expressiva. cordialidade de todos os pre- 


sentes, E 
HOMENAGENS AOS MARUJOS BRASI- 
LEIROS 


A banda de musica do “San Pran- 
olsco” prestou uma homenagem muito 
expressiva aos marujos brasileiros e que 
consistiu em uma audição especial pela 
Radio Cruzeiro do Bul. 

O programma que fol executado, das 
419 &s 20 horas, nos studios daquelia 
emissora, foi Iniciado com o Hymno 
Americano. 

Beguirom-se as ultimas novidades em 
“foxcs" americanos e por ultimo, o Hy- 
mno Brasileiro. 

O sr. Heber Boscol!, locutor-chefe da= 
mqucla estação, ngradeceu aos mari 
nheiros memericanos, não só pela ho- 
menngem feita nos sous collegas do Bra- 
sil, como por terem escolhido, para 1s- 
£o, a Radio Cruzeiro do Bul. 

O auditerio, em que se viam as ban- 
doclras dos dois palres, esteve replecta 
ds offlcines e marinheiros americanos 
e brasileiros. 

ZARPARA" HOJE 

Com destino a Montevidão deverá rar» 
par, hoje, á tarde, após n chegada do 
aubmarino “Borgo”, a Setima Divisão de 
crunzndores, em proseguímento ao cru- 
retro de emizade, que ora emprehendeo 
nos portas sul-americanos, 

A CHEGADA DO “SARGO” 

Está sendo esperado. hoje, pela ma- 
nh&, procedente do sul, o submarinu 
"Sergo”. 

GOMES DA SILVA 
Resiizou-se, hontem, à tarde, o en- 
torramento do nosso prezado compe- : 
nhetro Francisco Gomes da Bilva, tem: 
do o feretro sahido da capella de Frei 
Fabirno, à praça da Republica, és 17: 
trrae, Veterano da imprensa, Gomes do 
Sóve ha 50 annos vinha exercendo a: 
suas funcções junto no gabinete do mi- 
nictro da Marinha, onde prestou ass!- 
gnalados serviços, principalmente ety 
a) quando emprehendou a nobre cam- 
penha da reforma da esquadra, vendo 
os sous esforços coroados de exito, com 
a construcção do “São Paulo” e do “Mit- 
nas Gerses". Apesar de avançada ida- 
de, Gomes da Bilya continuava a pro- 
duzlr o n trabalhar, escrevendo como 
os mocos «e com elles vibrando, no o5- 
nistir ás solemnidades cívicas da Marl- 

nha de Guerra, 

A HOMENAGEM DOS JORNALISTAS 

DA MARINHA 

Entre 65 homenagens que os reporte- 
res acreditados junto ao gabinete do 
ministro da Marinha vão prestar mo 
querido companheiro fallecido, figura a 
collocação do seu retrato ma mala ds 
imprensa, para o que vão pedir a deri- | 
és autorização no aimirante Gullhem, 


FESSOAS PRESENTES 

Grande fot o numero de pessoas pre- 
sentes aos funeraca do antigo jornu- 
Msta. Dentro essas, destacamos o com- 
mandante Eurico Peniche, official do 
gabinete do ministro da Marinha e re- 
presentante do almirante Guilhem, os 
almirantes Isnias Noronha, Carlos Pres 
derico de Noronha e Noronha dos San- 
tos; os capitães de mar e guerra Ro- 
dolfo Craça o Galdino Pimentel Duar- 
to; os commandante Carlos Maia For» 
rolra e Ataohualpa da Bilva Nevos e 
numerosos outros oftlcines da Armado, 
pessoas da familia e amigos do sau» 
doso jornalista, Muitas foram as co- 
rôas enviadas, destacando-so a quo 
vffertou o Ministerio da Marinha. 

Gomes da Bilva morre aos 71 annos 
de idade, deixando viuva e oito filhos. 


AS asia ada DE FEZAR DA 


O falecimento do velho profisstonat 
da imprensa Francisco Gomes da Sil- 
va, que durante muitos snnos militou 
em varios jornaes cariocas, repercutiu 
dolorosumente nos meios jornalísticos, 
onde o extincto era estimado merce 
das suas qualidades de bom compa- 
nheiro. A Associação Brasileira de Im- 
prensa, de onde Francisco Gomes «x 
Silva fazia parte, em homenagem eu 
extinoto Integrou a todas as cercino- 
nias funebres, enviando a "Gazeta du 
Noticias”, o ultimo posto daquelle pru- 
lssional, o seguinte telegramma: 
“Em meu nome e no da Associação 
Brasileira de Imprensa apresento eus 
prezados collegas sentidos votos de pe- 
ear pelo passomento do velho jorna- 
lista Francisco Gomes da Bilvn. 
Herbert Moses", 


A ULTIMA REPORTAGEM DA 
MARINHA 


atomes da Bliva jamais esqueceu us 
scus deveres de reporicr, A's vesperas 
ds morte e já se sentindo doente, Tex 
aos companheiros a seguinte carta, quo 
Foi a aus ultima reportagem da NMk- 
tinha: 

“Queimados, 27 de abril de 1034. — 
Prezados collegas. — BSuudnções: 

Trouxe para Queimados uma gripps 
formidavel que tem pintado o “sete” 
commigo. 

Peço e vocês que não deixem de dar 
n “Gazeta” o que houver de impor- 
tancia. O Candinho, sempre prestt- 
moro, estou certo, não delxarú de nt- 
tender, como sempre, ao velho compa- 
adheiro e amigo. 

Acredito que nmanhã (28) é a dara 
natalícia do Atabunipa. Bou solida- 
rio e associosme a qualquer maniftes- 


' enção que vocês queiram fazer no ex- 


colega, 

Como sou duro para “entregar os 
pontos”, espero na proRNna semuztia 
renpparecer na Marinha, 

No caso de ser verdadeira a minhys 
supposição sobre o anniversario do 
Atnhunipa, rogo so Candinho dor tm 


notn na “Gazeta”. 
Abraco do velho companheiro -— 
Gomes”. 


INSCRIPÇÕES PARA O QUADRO 
MEDICO 


Estão abertas mn Inseripções pur. 
samissão son (Quadros de medicos v 
vlrurgiões dentistas do Corpo de Saude 
da Armada e pera o Quadro de cus 
tadores navaes, conforme o decreiu 
4.891, assignado polo chefe do gover- 
vo, na pasta da Marinha. A sdmisseo 
aos referidos Quadros far-se-s, me 
adiante requerimento dirigido wo nim 
rante Curlos Auguato Gaston Lavívi, 
director geral do Ensino Naval, poden- 


| 


| 
| 
| 


do concorrer todos os candidatos que 
eotisfizerem ás seguintes condições: 

o) ser brasileiro nato; b) ter no ma- 
ximo 30 annos de idade para medico 
ou cirurgião dentista, e ser maior de 
18 ennos o menor de 25 annos de idade 
para contador; c) ser solteiro, pera os 
contadores; d) ser reservista da Murl- 
nha ou do Exercito; e) possuir bons 
antecedentes do conducta cívil e milt- 
tar; 1) ser vaccinado; g) ter aptidão 
physica para w vida do mar e possuir 
no minimo 1,69 de altura; h) ser dit- 
plomedo por uma das Escolas ou Fa- 
vuldades de Medicina ou de Odonto- 
logia, para medicos ,ou dentistas, e 
possuir o curso gymnasial ou o de con- 
tadores, pera contadores; 1) pagar na 
D. F. a taxa de 404000; 4) ser ap- 
provado em todns As provas no qxame 
do habilitação, 


EXAMES DE HABILITAÇÃO 

Os exames de habilitação para 
admissão, comprehendem na seguintes 
materias, distribuidos em secções; 

PARA MEDICOS 

1.3 secção, Hyglene naval e medicina 
tropical; 2. secção, Clinica medica; 3.º 
secção, Clínica cirurglen oc 43 secção, 
Technica operatorla, 

PARA CIRURGIÕES DENTISTAS 

1.4 secção, Clínica odontológica; 2.8 
socção, Prolheso clínica; 3.º secção, Hy= 
gleno e 4.2 secção, Pathologia e theru= 
peutica applicada. 

PARA CONTADORES 

1,8 secção, línguas, portugues, francer 
e inglez; 2.* secção, mathematica, art- 
thmetica, nigebra até o 2.0 grão inclu- 
sive o geometria. 

7,8 secção, noções geraes de contabl- 
Hdade publica e mercantil e estatística; 

44 secção, conhecimentos gernes de 
Direlto Publico Administantivo e Com 
merclal e dactylographia, 

NOTA — A data e o local respectivo 
parn o início das provas do exame de 
habilitação serão marcados pela Dire- 
ctoria do Ensino Naval, em edital pus 
bilcado no “Diario Official", com uma 
antecedencia razonvel. 

OFFICIAES JULGADOS APTOS A" 

PROMOÇÃO 

Foram Inspeccionados e julgados aptos 
à promoção, em inspecção de saude, 03 
seguintan officioçs: capitães - tenentes 
contadores navaes Edmundo Gonçalçes 
e Sylvio Henrique de Siqueira, capitães: 
tenentes “P M" Pedro Paulo Feitoss + 
Avilonel Lopes de Aguiar e o official de 
igual patento "Q M”, JoÃo da Costa 
Marques, 

NO GABINETE DA MARINHA 

Trenscorrendo, hontem, o enniversa- 
rio mntrlício do capitão - tenente Atlus 
hunlpa da Silva Neves, ajudante de or 
Cena do titular da Marinha, os seus 


| emigos e colleges prestarem-lhe carte 


nhoss homenagem, 4 sun chegrds 20 
Ministorio, Em fellz Improviso, o com 
mundente Syivio Hecir epresentou Ar 
felicitações dos presentes, tendo rerpon- 
áidao o corsmandento Alahualra. 

TINTAS DE FUNDO PARA A MA- 

RINHA 

Vão ser realizados povos praticas de 
tintas de fundo, entre tintas de fabri- 
cacão macional, pars escolha den que 
ep concorrer nos fornscimentos uu 
*errinhoa 

Os reprearntentes des fabricas que 
curiram concorrer a cercar provas, de- 
verão comparecer n est Direcioria — 
edlíteto de Minieterio dn Marinha — 
contro de 35 Gian, pera torascem conte 
cimento «ias Instrucções relativas du 
asvumpto, 








truendo)" e a do n. 13, no Batalhão 
de Transmissões, durante os quatro 
ultimos mezes. 

Em época opportuna o Director do 
C. P. O. ER, fará apresentar os "ium- 
nos, directamente, co Commandento do 
Batalhão de Transmissões, para pro- 
seguimento de sun insirucção. 

CANHÕES “BRANDT” PARA O 
EXERCITO 
A experiencia realizada hontom, na 
região do Serraria — Estovc presente 
o general Sillo Portella 
Realizou-se, hontem, pela manhã, no 


Campo de Instrucção de Geticinó, nu | para um herdeiro do throno do Sol 


rogião do Serrecia, uma demonstra- 
cão da novo materia! belitco, do fnbri= 
cante “Brandt”, recentomento adqui- 
vido pelo nosso Exorelto. 

Trata-se de material francez, moi- 
tefros de 60 millimetros. Essa demons- 
tração foi realizada polo commandante 
Bler, representante fechnico da fa- 
brica, que executou varias capecies de 
tiro, Ecteve presente uma conimissão 
do ofíloines dn Directorin cp Material 
Bellico O peso do material “Brandi” 
é de 28 kilos e 500 grammas. O pros 
jeotil mesa 1.500 grammas «c o seu 
alcance maximo é de 1.760 moalras. 
Além de diversos offlcines assistiram 
à demonstração os genernes gilo Por- 
telln, director do Materinl Belllco, q 
Chadebeck Lavnlado, chefe da Missão 
Militar Prenceza, tendo o ministro da 
Guerra se feito representar pelos sena 
officines de gabinete, majores Pery 
Constant Bevilacgua e Asdrubol Pnl- 
merjo Escobar. 

A LR FORMAÇÃO SANTTARIA RE- 
GIONAL VAE SEGUIR PARA A SUA 
NOVA SéDE 
Seguirá, ma proxima quinta-feira, 
para Valenço, no Estado do Rib. onde 
aquartelorá definitivamente, m 1º For- 

mação Sanitaria Regional. 


A CHEFIA DO SERVICO DE 
) DA “1.º REGIÃO 
Assumiu a chefia do Serviço de 
Eaude da 7,2 Regiio Militur, com séde 
em Recife, o tenente-coronel medico 

dr, Mannel Guedes Corrêa. Gondin. 
NA DIRECTORIA PE AERONAUTICA 
DO EXERCITO 
Apresentou-se, hontem, o cap. Gui- 
lheme Aloysio Telles Ribeiro, do Lu. 
C. Ae. por ter de ir n Belém a sete 
viço desta D. Ae. Ex. 
DESIGNAÇÃO DE OFFICIAL 
Fot designado o mnjor Carlos Rae 
drigues Coelho, do Q. &. P. 


SAUDE 


faddidor, 
para mpréstar serviços no gabinete da 
Directora. 

TRANSFERENCIA DE SARGENTO 

Foi transferido do N'2.0 R, Ay, para 
o 10 R. Av. em vago existente dB 
radiotelegraphista, o 1.0 sgt, Otholo de 
Gouvêa Main, correndo as despesas 
por conta proprie, 

CORREIO AEREO MILITAR 

Foram designadas para fazer o ser 
viço do O A, M. na proxima semana 
as seguintes equipagens: 

ROTA DO LITORAL — Dia 1 — Pr 
lato — 23 ten, Victor de Assumpção 
Cardoso; Trip. — 2,0 sgt. Moncyr Pre) 
re de Athayde, Dia 2 —- Pllotu -- 1,9 
ten, Tindaro Pereira Dias; Observ, 
30 tem, Deoclecio de Lima Siqueira 
Dia 3 — Piloto -- Sgt. ajd. Joiu Josê 
Aldrighis Trip, — 3.0 set, Cody Azam- 
bulo. Dia 4 — Piloto — 2,0 ton, Wal- 
nskt Conde; Trip. — 3.º sgt, Herncilto 
Romeu de Lima, Dia 5 — Ploto — 
3.0 ten. Hello Silveira; Trip, — 1,8 
osbo João Seixas de Lima, Dla 6 —. 
Piloto — 1,9 ten. Fernando Luis da 
Vasconcellos: Trip, — 1.0 cebo Homes 
ro Soceal, Dia 7 — Piloto — 32,0 ten 
Newton Lagares Silva. Trip, — 1,8 
calm João da Cunha Coute;*oo memos 
NA DIRECTORIA DE ENGENHARIA 

Apresentaram-se « esta Dircctoria 
os seguintes cplticines: — major Ada 
bevio Mendes da Silva, da D. E, por 
ter de seguir com destino à Rezende 
a corviço; capities Peulo Monteiro 
Valente, da F. P. A. por ter sido de- 
algnado pela D. M. B. para receber 
um pavilhão em Juiz de Fóra e Syi- 
vi> Lisgoa da Cunha, do Q. 8, por 
ter vindo n esta capital a serviço, — 
capitão José Biqueira de Menezes Fis 
lho, do €C, E. T., por ter sido trans» 
ferido do Curso Especial de Trans- 
missões, pare a sub-Directoria de 
Tranemissões; 20 tenente convocado 
Estanislau Zack, do 1.0 Batulhão Ros 
doviarlo, por ter de seguir para o Es 
tado do Amazonas, onde vac servir 
na Inspectoria de Fronteiras Madeiras 
Guaporé; aspirantes a officinl Flavio 
Den de Castro, do 2,0 Batalhão Rodns 
vinrio, Nelson Alves Portilho, do gu 
Entalhão Terrovinrio, Milton Robles 
Madeira, do 2º Batalhão Reoviario, 
Jonthnm de Meira Limz, do 2º Ba- 
talhão Bodoviario o Adhilvo Palva e 
Bllvs, todos por terem de seguir des- 
tino, afim de se recolherem ás suas 
unidades. 


NA DIBRECTORIA DE SAUDE DO 
EXERCITO 


Apresentaram-se, hontem, a esta Di- 
rectorla: — Coronel pharmaceutico An- 
tonio Joaquim Damasio, do L. Q. F. 
M., por ter regressndo de Bello Ho- 
rizonte, onde fôra representar o Exer- 
cito no II Congresso Brasileiro de 
Pharmacia; capitão medico dr. João 
Nominando de Arruda, da P. M. por 
ter regressado do B, M., 1. o enm- 
prido ms sum missão; 10 tenente phar- 
maceutico Olyntho Luna Freire do 
Pilar, do L. Q, F. M,, por ter re- 
gressado de Bello Horizonte, ondo fóra 
representar o Exercito no III C, B. F.; 
3º tenente pharmacculico Gerardo Ma- 
Jella Blijos, do H, OC. E., por ter re- 
gressado de Bello Horizonte, onde re- 
presentou o Exercito no NI C. 3. F. 

AINDA OFFICIAES ADDIDOS 

Foi mandado addir à Directoria, pa- 
ra effeito de vencimentos, an partir 
de 30 de dezembro do aenno p. findo, 
o 1º tenente medico dr. Antonio Bor- 
ges Machado, que se acha nesta ca- 
pitel com licença para tratamento de 
saude. 

Ficou addido & Directoria, aguardan- 
do commisão, o capitão medico. dr, 
Raymundo Costa da Bilvs Santos, quo 
hoje se apresentou por ter revertido 
ao serviço nctivo do Exercito. 


FERMISSÃO 
O ministro da Guerra perinittiu so 
1º tenente medico dr, Bamucl dos 


Santos Freitas, servindo no 5º B, C,, 
vir mn esta capital, afim de essistlr à 
pesson de sun familia, gravemente 
enfermo, 
DESIGNAÇÕES DE OFFICIAES 

Foram designados: o majfor medico 
dr. Alfredo de Oliveira Vianna, capitão 
medico dr. Francisco Corrên Leitão « 
o 1º tenente medico dr. Mario Moller 
de Melrellos, para constitulr a com- 
missão do investigações e estudos ne- 
cossarios á elaboração de medidas ten- 
dentes à prophylaxia da tuberculose, 
TRANSFERENCIAS DE ENFERMEIROS 

Foram transferidos, por necessidade 
do serviço e para preenchimento de 
vagas, os seguintes rcargentos enfer- 
meiros: da Fabrica de Realengo para 
o Hospital Central do Fxercito. o 20 
sargento enfermeiro Oldemar Telxes- 
ra Boares, excedente nengucila Fabrica; 
do Arsenal de Guerra do Rio para a 
Escoln de Acrongutlcn, o 20 enrgento 
enfermeiro Jorge Pinto do Couto, ex- 
cedente no mencionado Arseno!; da 
Fabrica da Bomanccesso, onde é ex- 
codente, para o Horpital Central «o 
Exercito. o 20 sargento enfermeiro 
Walter Leendro Parchosl; do Hospital 
Central do Txercito para a Fabrica 
de Bomsuceceso, o 39 sargento enter- 
mriro Francisco Leite Plrez; do Hos- 
nital Central do Exercito porn a Fa- 
brica de Reclengo. o 29 rorgonto en- 
fermeiyo Dergoen! Mendonca. 

TRANSFERENCIA DE OFIICIAL 

Fol tranrtorião de nrteia do mini 


tro da Grrra o por nesceniónio do 
serviço, do 53 PM TO «Quaran:) porn 
OG SM, Piscta Coimbra 








PR, M,p. o 1“ tamente nt 
emitlen | , tdo Aozanirino., 
PAGAMENTO GE ACTIVOS 
A Directoria do Pecrnitamento nvtea, 
por nosso intermedio, quo o pasemento 
de Innotivos, reforent= ro corrente mes, 
thedecera 4 resuintoe ordem; marestigaws 
ministros e mencraes -— ls 29 de abri! 





das MD ás 19 horas; coronrir, fenentes 
coronnis e professores — dis 2 Er mato, 
das )J2 ás 16 horas; rrntorer e epuitães 
— din M de mnlo, das 19 és 10 tunar: 
e primetros e rezendor tenentes ata 
4 de reta ny 13 fr 19 horas. NOTA: 


A distribuição do fichas terá inicio, 


Commemora-se hoje o] 
anniversario do impe- 
A 3 Eu . - 
“rador Hirohito 

O Japão, à mancira de todas as 
monarghias, colcbra hoje a sua 
Testa “hacional, na data do anni- 
versafio do imperador Hirohito. 
O monarcha nipponico, que tem os 
titulos de “Tenshi", o que quer 
dizer “Filho do Céo”, ou “Ton- 
no", “Rei Celestial”, é o 124º da 
sunslinha dynastica, a mais an- 
tiga do mundo. Nascido a 29 de 
arilide 1901, teve uma severa 
educação de principe, confisdo a 
principio: aos cuidados do conde 
Kawamura, antigo almirante fa 
Armada imperinl. Nesta parte da 
sua vida inclue.se a singularidade | 





Nescento de ter feito uma viagem 
de estudos á Europa: A 85 de no- 
vembro de 1921 foi nomeado Re- 
gentoádo Imperio, em vista da en- 
fermidade do seu pae. Subiu ao 
throno n 25 de dezembro de 1926, 
Ainova éra, inaugurada, segundo 
a tradição nacional, com o seu rej- 
nado, Toi denominada “Syowa", q 
qge quer dizer “Luz:e Paz”. Fol 
coroado a 14 c 1h de novembro de 
1$23, no “Palacio dos Antepas- 
sados”. 

“Tendo recebldo um paiz joven 6 
em plono impulso de prosperidade, 
o imperador Hirohito manteve à 
lidha de progresso incessante que 

Mia caracterizando a historia 
neza desde fins do seculo 
E Depois de um periodo de paz. 
se seguiu á conflagração mun. 
1 ninda no reinado do seu pas, 
política expansionista do imre- 
no Extremo Oriente collocou 










d das preoccupações internacia- 
= até este momento, em que 
as questões suscitadas por 
essa conducta  abtingem ao seu 
ponto culminante. As ultimas im- 
formações de quo o illustre impe- 
rio vao se desilludindo aos pous 
cos das tendencias fascistas que o 
levaram a se ligar no eixo totali- 
tnrio europeu certamente contri- 
bulrão para restabelecer em torno 
delle a atmosphera de sympathia 
e de respeito de que gozou em um 
dos instantes malores da sua his- 
toria moderna, quando derrotou n 
Russia, na memoravel campanha 


"de 1905. 


REUNEM-SE 0S EX- 
ALUMNOS DO COLLEGIO 
MILITAR 


Diversas deliberações 


tomadas pelos presentes 

Mais uma vez reuniram-se os 
ex-nlumnos do Collegio Militar, 
em concorrida sessão, na séde de 
Centro dos Professores Tschnicos 





| Secundarios e do Centro dos Pro. 








'fessores Nocturnos, no largo de 
São Francisco n, 36, salas 6. e 8, 
primeiro andar, . , 

Entre vibrantes manifestações 
dos presentes, ficou deliberado o 
seguinte; Adherir às homenagers 
conmemorativas do centenario do 
marechal Floriano Peixoto, Crcar 
uma sociedade de ex-nlumnos do 
Collegio, assumindo os presentes 
formal compromisso quanto & con- 
secução da iniciativa, Marcar 
sempre para as quartas-feiras, de- 
pois das 19 horas, sessões desti- 
nadas a estudos das questões do 
momento e outros assumplos. 
Abrir lista de adhesão a um almo- 
go de confraternização, seguido de 
uma parte ltero-musical, ficando 
as listas à disposição dos interes- 
sados na séc do Centro com O 
essociado Oliveira Sã ou o 57. 
Nascimento, na portaria do Col- 
Jegio Militar, c no Automovel 
Club, à rua do Passeio. Convocar 
os professores aposentados ou re- 
formados para, no proximo dia 2, 
às 16 horas, comparecerem ao Cen- 
tro para tratar de assumptos do 
interesse de todos. Prestar umn 
homenagem & memoria de FPe- 
dro II, no proximo dia 5 de maio, 
na Quinta da Bôa Vista, de com- 
mum sccôrdo com o Centro Ca. 
rloce e o Centro de Professores. 
Visitar, mo proximo dia 4, às 13 
horas, os tumulos do marechal 
Deodoro, de Benjamin Constant, 
Thomaz Coelho, generacs Ribeiro 
Gulmarães, director do Collegio, e 
José Alípio Costallat, seu comman- 
dante até 1904. Render um preito 
de admiração ao Exercito e & Ma- 
rinha Nacional, 








no dia 20 de abril, às 8 horas, e cossa- 
rá às 11.30, e nos demúis dias come- 
çará às li e cessará ás 15.30 horas. 

Os que não comparecerem no pegii- 
mento nos dias marcados nn YTnoelia, 
só scrão attondidos nas segundas, 
quartas o sextas-feiras, a partir das 
14 horas, upós o ultimo pagamento c 
a: o din 25. 


JUSTIÇA MILITAR 





[OP PROCESSO DOS CAPITARS LYRA 
E CAMPELLO 


Wiscordando da resolução do Con- 
selho de Justiça da JA auditors 
uzce, depois de considerar nulos os 
uclus do Conselho anterior, deu pro- 
seguimento uo processo instaurado con- 
tr os capithes Antonio Pereira Lyra 
“ Milton Campello Nogueira, o respes 
stivo promotor solieltou no Supremu 
"ribunal Militar correição parcial, Re- 
latado pelo ministro Bulcão Vianna o | 
pedido fol julgado, tendo esta Córtu * 
dc Justiça deixado de conhecer ds, 
carreição, doterminando quo se prosc- 
guisse na mneção até seu final, 

SUBSTITUIÇÃO DE JUIZES 

Pora eubstituir o major Paulo Erug- 
ger da Cunha Cruz, na presidencis dq 
Conselho de Justiça Permanentes do 
&.= auditoria, foi sorteado o official 
de igual posto José de Souza Pratta, 
cijo compromisso terá logar hoje. 

Em seguia, o Conselho deverá ss 
miZuifestar sobre um pedido de prisán 
preventiva solicitado pelo 149 Regl- 
mento de Jufantaris. 

CONDEMNAÇÕES 
Foram submettidus a julgamento pu- | 











funte o Conselho Permanente de dJus- 
ticu da JM Auditorlu, os militares 
Jeurival Ccalho =intz e João Ribeiro, 
deronciados e processados como jn- 
tuiros ro crime «s furto, Depois de 
oesclancaticar o delicto, o Conselho re- 


colvca condemmal-os à pena de seis 
mitres «e prisão. 
LICENCIADO O AVEITOR DE GUERHA 
ALVARO DE BRITTO 
O prosidento do Supremo 
mtulter, gen, Anucado Never, 
portaria concedendo do muditor Alva- 
to de Britto, Un D.M Auditoria dá 3.4 
RuçlÃo Militar, Banta Maria, Mio Gras 
de do Bul, quarento e cinco dias do 
tratamento de audi, 


Tribunal, 
cunedio 


Heeieu para 

pera ver gozada onde lie convior, con- 
formo requerou e à vista de nitestudo 
medico npresentor, a contar da 


que 
date da terminação das férina reguin- 
nicutares, em cujo guio se ucuava, 


—=D DT 


gress 


Re 
o sr. Getul 
S. EX. ESTEVE, HONTEM MESMO, 








Áspecto do desembarque do sr. Getulio Vargas 


Regressou. hontem, a esta capi- 
tal, o sr, Getulio Vargas, dando, 
assim, por terminada a estabão 
de veraneio, que fizera em Petro- 


Monteiro e Almerio de Moura, q 
prefeito Ienrique Dodsworth, o 
chofe da casa militar do' inter- 
ventor Adhemar de Barros, os 


polis e Caxambu”, srs. Luiz Vergara, secretario da 
O cheíe do governo viajou nv | presidencia da Republica; com- 
mesmo avião da Panair que o con- | mandante Americo Pimentel, o 


ministro Attila Soares, desembar- 
gador Barros Barreto, o sr, João 


duzira de São Lourenço a Belly 
Horizonte, o PP-PAX, sendo, tam- 
bem, passageiros o interventor Te. 
deral no Estado do Rio, e os grx. 
FP, M,. Wanick, Alfredo Neveu, 
Irineu Sampnio, José Campos « 
Gregorio Fortunato, 


O avião, que partira de Bolln 
Horizonte, às 9.30 horas, teve gun 
viagem retardada devido no mão 
tempo, chegando ao neroportu 
Santos Dumont, sob chuva torren- 
cial, ás 10,55, 

Ao, desembarque comparecerars 
os ministros Francisco Campos, 
Eurico Gaspar Dutra, Aristides 
Guilhem, Fernando Costa, Gustayu 
Capanema, Waldemar Falcão, w 
capitão Alencastro Guimarães, mi- 
nistro interino da Viação; o in- 
terventor Punaro Bley, os gene- 
raes Francisco Josá Pinto, Gúen 





O chefe do governo re- 
ceberá, hoje, a Missão 
Belga 


O chefe do governo receberá, hoje, 
no Palacio Guanabara, às 16 horas, 
a Missão Commercial Belga, ora che- 
gada a esta capital, 


À PARADA DE 1.º DE 
MAIO 


Convidado a compare: 
cer o funccionalismo dao 
Ministerio do Trabalho 


O ministro do Trabalho mandou 
convidar todos os directores de 
Departamentos, chefes de serviços, 
presidentes de Institutos de Apo- 
sentadoria e Pensões e demais 
funccionarios do ministerio, a 
comparecer à parada trabalhista 
de 1º da maio, 


MANIFESTOS TRABALHISTAS 
Do Syndicato dos Proprietarios 
de Vehiculos de Carga do Rio de 
Joneiro;-da-Gasa: dos Artistes,-do 
Syndicato de Distribuidores e Ven- 
dedores de Jornaes e Revistas e 
da União dos-Empregados-no: Com- 
meércio, recebemos cópias dos ma- 
nifestos que dirigiram nos sens 
associados, concitando-og. n com» 
parecer 4 parada trabalhista, 








Negada autorização para 
um sobrevõo no territorio 
nacional 


A “Focke NWulf Flugenghau * 
solicitou, ao Departamento de 
Acronautica Civil, por intermedio 
do M. das Relações Exteriores, 
permissão-para-um dos seus aviões 
sobrevoar .o territorio nacional, 
tentando obter um record de dis- 
tancia' ém vôo directo a S, Paulo, 

Consultados os Estados-Maiores 
do Exercito e da Armada, que de- 
ram parecer contrario, não foi 
concedida a licença pedida, 


a 
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O QUE UM VENDEDOR 


não obtem à força... 
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Procure sempre as lojas bem filu- 
minadas, porque nellas é mais facil 
examinarem-se os artigos expostos ' 
à venda. Um ambiente correcta- 
mente iluminado é mais alegre. 
convidativo, e favorece a escolha 

dos objectos, protegendo a vista, 
porque não obriga a um esforço 
demasiade. . 
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ou a esta capita 
io Vargas | 
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SABBADO, 29 DE ABRIL DE 1939 
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EM PETROPOLIS 






no aeroporto Santos Dumont 


Neves da Fontoura e outras per 
soas, 

Depois de receber cumprimena 
tos no pavilhão central do Aero- 
porto, o chefe do governo tomou 
um automovel, com destino á Pe- 
tropolis, onde chegou cerca das 
12 horas, 

No palacio Rio Negro, recebeu 
os cumprimentos do coronel Ody- 
lio Denys, commandante do ja 
B, C,, aquartelado em Petropolis. 

Acompanhada do interventor 
Amaral Peixoto, seguiu, depois, 
para o pnlncio Itaborahy, onde 
almoçou, regressando, após, ao 
Rio Negro. 

A's 16 horas, partia, de novo, 
para esta capital, de automovel, 
em companhia da senhorita Alzira 
Vargas e do ecommandante No- 
lasco. 

REGRESSAM, TAMBEM, OS JOR- 
NALISTAS 

Em outro avião “Electra”, da 
Panair, vicram, é tarde, os jor- 
nalistas cariocas que, em conipa- 
nhia do dr. Lourival Fontes, di- 
vector do Departamento Nacional 
de Propaganda, foram à capital 
mineira, afim de assistir á inay- 
gnração da Fazenda-Escola, 


No M. da Agricultura 


O ministro da Agriculura: recebeu, 
hontem, os srs. Glycon de Palva, Ma- 
rio, Pínto, Cnnper Alves do Souza, co- 
ronel Genesio Lunardelll; o os directo- 
res dos seguintes serviços: Fomento da 
Producção Mineral. Departamento Ad- 
ministrativo e Contabilidade, 








APOLICES POPULARES 
PAULISTAS , — 


SE AINDA NÃO ADQUIRIU SEU, 
TITULO, FAÇA-O SEM 
DEMORA 


- 


“a À BÔA ILLUMINAÇÃO 


É O consegue facilmente! 
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“1 Um 'Invento precioso 
12==-0- cutholiclsmo no 
Japão 

Hed Energia formidavel. 


U” ANVENTO PRECIOSO. — 
"RJ Perdemos todos um tempo 

válioso ao telephone, quando es- 
- peramos que a linha se desoc- 


eupe,” Não raro, interrompe- 
mos um serviço urgente, até 
“que possamos obter ligação, 


Ora, o engenheiro Gustav Taus- 
“phek, de Nova York, victima do 
nresmo supplício, que muito o 
“trritava, resolveu estudar o mé 
>Nhor melo de acabar com a mas- 
mada, E inventou um appare- 
Mo realmente engenhoso, que 
le presta o inestimavel servi- 
“go de avisal-o da desoccupação 
da linhe, sem que elle tenha 
necessidade de interromper uma, 
«Guas, tres vezes a sua tarefa. 
“O invento, que já está paten= 
teado nos Estados Unidos, con- 
siste num systema dc cartões 
pertarados como os rolos das pla” 
nojas, e que repete automatis 
camente determinados numeros, 
"com intervallos reguinres, até 
'que se estabeleça a communt- 
“ enção dexejnda. As fichas per- 
“furadas são collocadas juntas 
num pequeno apparelho e de- 
vem ser correspondentes às cha- 
madas para um dia, Adaptado ao 
telephone automatico, o appa 
relho, por sua conta, faz funo- 
clonar o--disco e communica o 
-essignante com os numeros ae 
“sque necessita, Um tympano es- 
pecial adrerte o assignante de 
“que póde falar, Na renlidade, 
“Erata-se fe um invento que pou- 
pa mo Interessado o supplicio 
de pedir Mgação vezes seguidas, 
ouvindo sempre o signal de “oc- 
cupado”, Essa massada passa n 
caber ao novo npparelho. U 
assignante limita-se a esperar O 
aviso do tympano, Fese esge- 
mhelro Tauschek é um bene- 
merito... 
*% 
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CATHOLICISMO NO JA- 

PAO, — Entre o5 07 mi- 
lhões de habitantes do imperio 
do Japão, incluindo n Corêa e ns 
colonias, havia, em junho de 
1937, data em que se fez o ul. 
timo recenseamento, 286.000 cn- 
tholicos. No Japão propriamente 
dito, sobre 69 milhões de ha- 
bltantes, só havia 11.827 catho- 
licos, O total de catholicos nip= 
ponicos é. pois, bem modesto. 
Sem embargo, no Jupão não 
ha, nunca houve aquelles fa- 
-natismos que em outras terras, 
através dos tempos, oppuzeran 
obstáculos aos progressos do 


” Cebristianismo. Nos feculos 16 e 17, 


»misglonarios- catholicos puderam 
facilmente evangelizar provin- 
clas inteiras. Como se explica, 
então, » debilidade do cathol!- 
clsmo no imperio do mikado ? 
Certo missionario Italiano ex- 
pllca o caso. Observou que no 
Japão a força nctual da Igre- 
da é muito superior go numero 
de seus fieis. O catholicismo 
está, ah!. mais assegurado do 
que em qualqu:r outra região do 
Oriente aslatico por elle visifa- 
da. A fé penetra lentamente 
mes continuamente em todas Es 
clesses soclaes e em toda a ex- 
tensão do paiz, e tanto na casa 
do professor universitario, quan- 
fo na cabana do pescador, O 
eatholicismo no Japão é verda- 
delramente “catholico”, quer di- 
zer — universal, 
m% 
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NERGIA FORMIDAVEL, — 
A energia total desenvol- 
vids por uma gramma de ra- 
dium, depois de sua transtor- 
| macão em 911 milligrammas de 
«“polonto”, equivale 4 energia que. 
«seria necessaria pera elevar 4. 
ums altura de 30 metros uni 
transatiantico do peso de 50.000 
«toneladas | E' verdadeiramente 

prodigioso, 


PAGAMENTOS NO 
THESOURO 


Na pagadoria do Thesouro Na- 
cional serão pagae, hoje, ns se- 
gnirtes folhas do primeiro dia 
util ; 


-— MINISTERIO DA JUSTIÇA 
— Presidencia da Republica, Su- 
premo Tribunal Federal. Secreta- 
ria de Estado. Juizos Seccionnes, 
Ministerio Publico. Tribunal de 
Appellação. Secretaria da extincta 
Camara dos Deputedos. Secretaria 
de extincto Senado Federal, Dil- 
rectoria de Estatística Geral, Es- 
crivãos e escrcvontes das Varas e 
Pretórtias, Instituto Sete de Se- 
tembro. Escola João Lniz Alves. 
Departamento de  Propoganda «e 
Diffusão Cultural. Avulsos e Ser- 
ventuarios do Culto Catholico, 


—. MINISTERIO DA FAZENDA 
-— Thesouro Nacional. Tribunal 
dá Contas. Contadoria Central da 
Repnblica. Dircctoria de Estatis- 
tica Economica e Financeira. Con- 
tadorias Secclonaes, Directoria do 
Dominio da União, Palacios Presi- 
denciaes. Laboratorio Nacional de 
Anniyses, Directorin do Imposto 
sobre a Renda. Avulsos. Finca- 
lização co Ministros Aposentados 
do Supremo Tribunal Federal. 

-- MINISTERIO DA EDUCA- 
ÇÃO E SAUDE — Secretaria de 
Estado e Observatorio Nacional. 


-— MINISTERIO DAS RELA- 
ÇÕES EXTERIORES — Secretaria 
de Estado e corpos diplomotico o 
consular. 


— MINISTERIO DA AGRICUL- 
TURA — Secretaria de Estado. 
Directoris de Organização e De- 
fess da Producção, Directoria de 
Estatistica da Producção. Depar- 
temento Nacional da Producção 
Vegotal. Instituto de Chimica 
Agricola e Instituto de Meteorolo- 


o. 

— MINISTERIO DA VIAÇÃO — 
Becretnria de Estado. Inspectorla 
de Jilurminação e Saneamento ds 
Baixada Fluminento e Acronau 
tles Civil. 





(GINA QUATRO — PRIMEIRA SECÇÃO 


À outra colonizaç 





Entre as numerosas idéas que o DIARIO DE 
NOTICIAS constantemente sustenta, objectivan= 
do o progresso economico, social e cultural do 
paiz e que. temos certeza, não cessam de ens 
contrar repercussão sympathica na opinião pu- 
blica, contasse a que se relaciona com a pré- 
paração physica, intellectual € profissional do 
trabalho rural por nacionaes, 


Acabamos de ter que o Conselho de Immigra- 
ção e Colonização voltou suas vistas para à Si 
tuação dos trabalhadores agricolas nacionaes 
que emigram periodicamente do nordeste e de 
Minas para o Sul, no rumo das fazendas que 
precisam de braços nas plantações nas colhei- 
tas e no beneficiamento dos productos da terra. 

Já aqui mesmo temos commentado mais de 
uma vez com sympathico interesse a orientação 
do Conselho no que tóca 4 immigração e colo. 
nização estrangeiras, orientação que abrange a 
questão relevantissima do povoamento do nos- 
so territorio, para o qual é indispensavel a co- 
vperação do' colono adventício nas condições 
que realmente nos são convenientes e necessa- 
ras. 


Voltando-se agora para os trabalhadores 
agrico.as nacionaes, mostra-se o Conselho intei- 
samente ambientado na complexa materia, por- 
que, effectivamente, sejam quaes forem as im- 
perfeições do seu labor, de que, devemos con= 
vir, a culpa não lhes cabe, prestam os nossos 
camponezes inestimavel concurso à producção € 
á riqueza do paiz, e, no emtanto, nenhuma es- 
pecie de assistencia encontram. . 


O proprio observador que tem o Estado de 
São Paulo no Conselho de Immigração e Colo. 
nização chamou ultimamente a attenção dessa 
entidade tecnica sobre o “importante problema 
das migrações de trabalhadores nacionaes, o 
qual, pelas consequencias que póde trazer para 
a cconomia do Brasil, já sem mencionar o pon- 
to de vista humanitario, merece ser cuidadosa- 
mente estudado e resolvido pelo Conselho”, 

Elfectivamente, assim é. Desviando sertane- 
jos nordestinos para as lavouras do Sul, impte 


— — 


HISTORIA E CIVISMO 


A passagem do centenario de Floriano Pel- 
xoto faz-nos recordar que não temos ninún, es- 
pecialmente escripta, ao mesmo tempo co:4 fon- 
te de consulta e como subsidio de educação cl- 
vica do povo, uma historia da Republica no Bra- 
etl, nbrangendo os anfecelentes da nossa demo- 
cratia republicana e o extenso periodo que vae de 
1889 a 1930, por ser o da chamada primelra Re- 
publica, 


E rvenlmento lamentave] esea omissão, 
mais quanto frequentemente se verificam Infide- 
Hdades ou fnsufficiencias de narrativas e largus 
controversias em torno de factos oceorridos den- 
tro «das mais proximas cinco decadas, 


Teremos a commemorar esto anno o elncoen- 
tenario da Implantação do regimen, Não seria 
adequado a ensejo para se escrever e publicar q 
historia do Brasil Republicano, mas uma historia 
criteriosamente elaborade, idoneamente documen- 
tada, completa, imparcial, substanciosa, digna 
de todo apreço e confiança ? 

Por motivos que não vêm a proposito refe- 
rir, 6 evidente que de tio grandiosa tarefa não 
hão de querer Incumbir-so os industrines da 
edição. de 

Mas poderá incumbir-se q governo, por Inter- 
medio do Ministerio da Educação, que, nltás, está 
Jouvavelmente promovendo a celebração dos nos- 
gos grandes centenarlos e reimprimindo velhos 
textos soclentiticos, artísticos, Hterarios e histo- 
rivos (excellente Inlclativa) relacionados com q 
vida da Nação. 

Suppomos que o ministro Gustavo Capanema 
poderia promover a elaboração e publicação da 
obra suggerida, obra de historia e de civismo, 
obra que não fosse apenas de historia política, 
mas que espelhasse tambem as transformações 
economicas, socines e culturars do Brasil na vi- 
gencla da primelra Republica, 

Formulando a suggestão a EB, Ex,, e porque 
não haja tempo a perder, queremos accrescentar 
que existem ninda, felizmente, tanto civis, como 


Disposto à 


(Continuação da 2.º pag.) 


tar práóviamento a Allemanha, E' 
evidente que não desejamos isto. 
Da mesma fórma recus&mos con- 
ceder esto direito & Inglaterra. 

Agora, co de tudo lato o sr. 
Chamberlsin tira a conclusão de 
que o accôndo de Munich foi an- 
nullado, então  tomarel conheil. 
mento do facto e aglrel de ac 
córdo, 


A Inglaterra e a 
Allemanha 


Durante toda a minha activida. 
de política sempre expuz e expli- 
quei a minha idéa irrevogavel de 
uma intima amizade e collabora- 
ção entre a Allemanha e a Inglas 
terra- 

No meu imnovimento encontrei 
innumeras peszoas que tinham con 
cepção ldentica à minha, 

Quiçá tenham apoiado a causa 
de minha attitude nesta questão. A 

Esto desejo do amizade e co- 
operação anglo-allemã está de ac- 
cordo não só com os sentimentos 
que resultam das origens raciaos 
do nossos dois povos, como tam, 








slavia 


zade 


ha britannicos, 


ções mutuns, 








tanto if 


co ainda, considerado sob um ele. 
vado ponto de vista, nada mais 
que uma effusão ds desenfreada 
dostructividade humana; não obs- 
tante, este meu sincero respelto 
por tal realização, 
que eu vá deixar de assegurar a 
vida do meu proprio povo, 


Allemanha e Yugo- 


E! impossivel lograr uma nmi- 
verduravel 
allemão o yugo-slavo se. por ou- 
tra parte, não se reconhece que 
hn interesses allemães, como os 
e que, 
manutenção do Imperio britannis 
ro à o objectivo vital dos ingle- 
tes, pora os nllemães n liberdade 
e preservação do Reich conatitue 
6 principal fim da sua vida, 

verdadeira e 
zude entro essas duas nações só 
se concebe na base de considera- 


DIARIO DE NOTICIAS 





de-se que sejam estas sacrificadas pela; caren- 
cia de braços, mas despovoa.se e empobrece-se 
o sertão. Cura.se um ma! com outro mal... 
Infelizmente. porém, semelhante situação sô 
pudera ser efficazmente corrigida com a inten- 


Urge, portanto, agir, nesse sentido, porqiir 
s. Paulo — Estado que absorve annualmente 


dezenas de milhares de trabalhadores mineiros, 
bahianos. sergipanos, alagoanos, etc. — não 
póde interromper o curso das suas safras agri- 
volas, porque, sem ekas, onde iria parar a nos- 
sa balança de intercambio? , 

Mas a complexidade da questão do operas 
rio rural brasileiro é tão manifesta, que a sim- 
ples assistencia economica e humanitaria aos 
que se deslocam de um Estado para outro não 
e suficiente. : oe 

Cabe, assim, ao Conselho ampliar a orbita 
dus seus estudos, afim de poder indicar ao go- 
verno as medidas que. em conjuncto, possibili- 


tem a solução mais adequada, 
Essa solução estará, incontestavelmente, na 
jundação de grandes colonias modeares, que 
sejam legitimas escolas praticas de preparação 
physicas intellectual e profissional dos nossos 
sertanejos. A 


e 
E” idéa que o DIARIO DE NOTICIAS preco- 
niza ha varios annos e a que vem dar nova 
upportunidade o interesse demonstrado pelo 
Conselho de Immigração e Colonização sobre 
um dos aspectos do problema, interesse quetse 
póde apreciar com u facto de ter o Conselho 
enviado um technico ao Norte de Minas éfim 

de proceder a investigações, w 


agricolas-modelo, para cuja creação e para cujo 
apparelhamento poderiam associar-se o gover- 
no federal e os governos regionaes, estaria dna 
fixação do trabalhador e na sua educação;jno 
officio, uu 

Seria esse o meio mais seguro de ecabar 
com o pária sertanejo e de transformar radical- 
mente a atmosphera de trabalho e o nivel de 
producção nos campos. 





! 

| 

a | 

A vantagem capital das grandes colonias | 
| 





ANTES TARDE... 


Divulga-se que o prefelto determinou a aber- 
tura de concorrencia publica para a construcção 
immediata de uma variante da Rio-Petropolis, 
portindo da avenida Iodrigues Alves, no extre- 
mo do caes do porto, pelo suburvio da Leopoldi- 
na, até Vigario Geral, 

Será, na realidade, uma nova estrada que, 
suppomos, ficará reservada no trafego de auto- 
moveis, continuando os caminhões e outros ve- 
hlentos a trafegar pela via actual, que segue pelo 


Pedregulho, Bemfica, Bomsuccesso, Olaria, Ra- 
mos, Penha, Braz de Pinna, etc, 
Vac Ber um melhoramento de | Incontestavel 


Imporiancla e de ha muito vivamente reclamado. 

O que admira é que os constructores da Rlo- 
Petropolis, tendo tido bom gosto e bom senso para 
construl" os trechos mngníficos e confortavels da 
Balxada e da Serra, tivessem tido o mão gosto 


à sahida da cidade, com um trecho por varlos e 
sérios motivos mal preparado e que rapidamente 
o trafego intenso estrigou. 

Demais, a entrada por S, Chiristovão, atra- 


“vessindo ruas pessimamente calçadas, fol uma 


idén simplesmente infeliz, maximé quando a Rio-. 
Petropolis fo! aberta sob o signo do turismo, 

O que se vae fazer agora, entrando pela praça 
Mauá e subindo pela avenida Rodrigues Alves até 
tomar a variante, é o que se deria ter feito 
em 1928, 


Emtim, entes tarde... 








militares, diversos republicanos que testemunha- 
vam os acontecimentos desde o seu Inlcio e, entre 
esses, consummados historiadores politicos, dos 
quaes é bastante mencionar dols: o sr, Fobias 
Monteiro e o sr, Dunshee de Abranches, 

Uma escolha Judiciosn para formar sem de- 
mora a commissão elaboradora não serla, por- 
tanto, difflcil; e poderlamos ter, assim, a historia 
da Republica que tanta e tamanha falta, de 


longo tempo, nos faz, 


tros povos para assegurar e sua 
existencia, 

So mn Alilemanha, palz que foi 
sempre atacado, não púde reter 
suas posições, mas que se viu for- 
cada a sacrificar muitas de suas 
provincias, se deveu tio sómente 
do seu mal desenvolvimento poli- 
tico ce a impotencla resultante 
digso, 

Essas cundições desappareceram 
agora, 

Em consequencia, nós os alle- 
mães não nos sentimos, na menor 
purlicularmente, inferiores 4 nação 
britannten, 

Nosso amor proprio é tão gran- 
de como o que os inglezes sentem 
pela Inglaterra, 

Na historia de nosso povo, que 
conta agora «uasi dols mil annos, 
houve, em ocvcasiões, actos sufli- 
cientes para encner-nos de sincero 
orgulho. '* 


não significa 


entre oa povur 


como a 


legitima ami- 
O Reich não é 
vassallo 


Agora se a Inglaterra não cota- 
prehende o nosso ponto do vista, 


O povo britannico governa um 
vasto territorio, 


Construlu seu 


sificação da corrente immigrantista estrangeira, 





e, mesmo, a Insensatez de Intelar a rodovia, Jogo 


bem com o meu conceito da impor 
tancia quo tem a existencia do 
Imperio Britannico para a huma- 
nidade inteira. 


De valor inesitmavel 
a existencia do Im- 


perio britannico 

Jâmais deixei quo subsistisso 
qualquer duvida sobre minha eren- 
ça do que a existencia deste Im- 
perio é um fuctor de valor ines- 
timavel perna toda a vida cultural 
e economica da humanidade, 

Por algum meio a Griã.Brela- 
nha adquiriu os seus territorios 
coloniacs — e sei que 0s sous me- 
thodos foram os da força e à neu- 
do os da brutalidodo — não obt- 
tante, sei bem que nenhum auiro 
imperio chegou a selo de outra 
maneira, e que em ultima analy- 
se, não são tanto Os methodos 
mas o exito o que so leva em 
conta, e na maioris dos casos, 
dovo.so considerar o bem gera) 
que tacs mothodos praticar, 

Não ha duvida de que o povo 


anglo-saxão levou a enbo uniu 
incommensuravel obra colonizar 
dora on mundo, 

Admiro, sincogsmente, cste 


imperio em momentos em que o 


acroditando, possivelmente, 


povo nllemão era internamente que 
debil póde proceder com a Alemanha 

Anteriormente a Allemanha ti- | Como se fosse um Estato vasselio, 
nha sido um grande imperio então os nossos sentimentos amis- 
Chegou a dominar no occidente. toros para com a Inglaterra terão 


sido em vão. 

Não nos  desesperaremos, nem 
nos desalentaremos por faso, ne. 
não que dependeremos da con- 
nclencia do nosso proprio poderio 
e de nossos amigos. 

Isto quer dizer que nzsves fa- 


Em virtude de lutas sangren.: 
tas. e«lissensões religiosas e dosin- 
tegração política inlerna, o 
perio declinou e sun potenciali. 
dade adormeceu. Mas, quundo o 
velho imperio parecia chegar no 


im- 


fim, começaram a apparecor n8, otores encontrámos os meios de 
primeiros slgncts do seu resur-| garantir a núzsa Indenandencia, 
gimento, mem menoscabo de nossa digni- 


O pensamento do destruir esse | vidas que excedem em muito as 
trabalho me pareceu e me que tiveram que sustentar os cu- 
t 
I 
| 


Desde Brandenburg cv da Prus. | dade, 


sia, surgiu uma nova Allemunho, 


o segundo Reich, e delle aniu ! Falta de confiança 
por fim o Reich do povo alle: . 
Pão. na garantias 
Igualdade allemãs 
Fopera nuc o povo britannico Chezou no meu conhecimento 


comprenonda que não temos o me: | uma decinração do Primeiro Minte- 


nor complexo de inferioridude 1e- | tro britenntco, segundo n qual não 
ativamente nos inglezes, Nosso | podia confiar nas seguranças dndas 


mente grande para isso, Nestns clreumstencias considero 
A Inglaterra deu no mundo mu. | eua varia a nituação pois oue uma 


tos grandes homens, a Allenas nitunção fixa só é concebivol em 
nha não deu menor, melo de uma atmosphera de con 
à luta intensa, que pela MANU» | finca mutun 
t tenção da vida que tavo que mia ; 


! 
| 
passado historico é o Allemanha. 


novo no trracira | O accordo naval 


pavriílcios de 


Rank 


tentar q 


dos veculos, custou Quando « Allomanhu se conver. 





mo ASSISTENCIA AOS | 


DOENTES MENTAES, 

NAS CAIXAS DE PEN. 

SÕES E APOSEN- | 
TADORIAS 


VAE SER CONSULTADA A LEGIELA- 
LAÇÃO ESTRANGEIRA 

O ministro do Trabalho colicitou 
o& bons officlos do seu collega da 
pasta das Relações Exteriores ra sen- 
tido de serem obtidos, por fnterme- 
dio das Representações do Brasil na 
Dinamerca, Trançn, Suissa, Allema- 
nha, Estados Unidos da America, Ar- 
gentina c Uruguay, afim de serem uti- 
lizados pela Commissão Especial ins- 
titulda no Ministerio para organizar 
o serviço  psychiotrico dos Institu- 
tos e Calixes de Aposentadoria e Pen- 
sõcs, estatutos da legislação traba- 
lhista relativa & organização dos rer- 
viços do assistencia social, particular- 
mente no que coneerne a alienados. 


Para a construcção de 
- Entrepostos de Pesca 
em Pernambuco e 


no Pará. 


O ministro da Agricultura assignou 
portaris, designando o sr. Ascanio de 
Faria, director da Divisão de Caça e 
Pesca, para realizar os estudos pre- 
Jiminares relativos às construcções de 
Entrepostos de Pesca em Fernambuco 
c no Pará. 


O PETROLEO DO 
LOBATO 


O MINISTRO DO YRAGALHO ASSIS- 
TIU A UMA EXPERIENCIA DE 
DISTILLAÇÃO 





O ministro do Trabalho assistiu, 
hontem, a uma experiencia de dis- 
tilação e refinamento do petroleo 


do Lobato, no Instituto N, de Techenolo- 
gla, por solicitação do general Horta 
Barbosa, presidonte do Conselho N 
do Petroleo, 


Entregue a carta de qi 

conhecimento do Synd>: 

cato dos Exportadores 
de Leite 


Realizou-se, nontem, no M, do Tra- 
balho, a ceremonin de entrega, pelo 
titular da pasta, da carta do revo- 
nhecimento do Syndicato dos Expor 
tadores de Leite para o Districto Fe- 
dernl & firectoria da referida asso- 
clação de classe, quo é constituida dos 
sennores Mauricio Frontin Hess, preri- 
dente, Cezar Pires de Mello, Lindol 
pho Martins Ferreira e Socrates M. 
Bittencourt, 





Decretos publicados no 


ua: . “=. ny, 
Diario Official 

O “Dlarlo Official", de hontem, pu 
Llcou o texto dos seguintes deçcrotos 
N. 1,208, de 11 de abril, foreendo a 
fmeção grntificada de chefe de Por- 
teria da Divisão do Expediente do 
Gabinete do Ministro da Guerra (tre- 
producção); co N. 3.967, de 26 de Abri 
declarando caduca a autorização con= 
ferida a Ivo Felisberto pelo Decreto 
wu, 370, do O de outubro de 1935, pare 
pesquisar couro num trecho do leito 
do rio Piracicaba, no município de Ben- 
ta Barbara, Estado de Minas Gernes. 


PARA ADUBAR AS 
TERRAS PAULISTAS 


O MINISTRO DA AGRICULTUBA 
OFFERECE APATITA 





O ministro da Agricultura mandou 
offerecer mn todos os lavradores pau- 
listas, por intermedio da Sociedade 
Rural Brasileira. de 'São" Paulo; 10 
toutladas de apatita de Ipanema, 
pagando o lavrador, apenas o respecti- 
vo frete, . K 


O MOVIMENTO DO 
AEROPORTO SAN- 
TOS DUMONT 


NO 1.º TRIMESTRE DE 1939 — 
8.803 PASSAGEIROS 

Nos tres primelros mezes deste enho, 
embarcaram ou desembarcaram no Ae- 
roporto Santos Dumont, 8.803 passa- 
geiros. sendo 4.430 pelo "VA, 2,281 pela 
“Panair, 1.105 pela “Pan American”, 
759 pela “Condor”, 91 pela “Lufthansa” 
uv M em aviões militares e de turismo, 
Esse movimento assim se distribue 
pelos mezes: 





Janeiro ce ceu co vo 3.903 
Fevereiro .. suo» «ev» II 
Março .. cv au co ow 3.166 





dar as garantias solicitadasp 


teu em Nacional Socialista, abrin- 
go o caminho para a resurreição 
nacional, seguindo a minha firme 
política de amizade com | Ingia- 
terra, voluntariamente propuz uma 
restricção voluntaria do armamen- 
to naval allemão, 


Essa restricção, entretanto, es 
pasenva em ums unica condição, 
isto é, na convicção de que jamats 
seria possivel uma guerra entra & 
Alemanha e a Inglaterra, 


Esse desejo e essa convicção sub- 
sistem ainda, hoje. 


“Não obstante, hoje me vejo 
obrigado a declarar que, n politica 
da Inglaterra, tanto official como 
extre-ofllclinlmente, não deixa nº 
nhuma duvida cobre o facto de que 
tal convicção não é compartilha- 
da mais por Londres e me, pelo 
contrario, prevalece al! 2 opinião 
da que qualquer que seja a espe. 
cte do confiteto em que algum dit 
se veja implicada à Allomanha, & 
Grã-Bretanha sempre teria que 
:menter uma attitude opposta á Al- 
jemenha. Deste modo. a guerra 
contra a Allemanha se dá por cer» 
ta nesse qalz, 


Devolucão das 


colonias 


"Lamento multo prorunadamente 
tal cola, polis o unico pedido eus 
fiz e que proseguirel fazendo á In 
glaterra é o dz devolução das nos 
sas colonias. Porém, sempre dest. 
jet « esrto estou de que isto nun- 
ca será motiva para um contlicto 
armado. Sempre sustente! que 05 
inglezes para os quaes estns colo» 
nins não têm valor, comprehende- 
rão algum din « situnção de Al- 
lemanha e a entregarão então a 
pocee desses territortos, cujos rendi- 
mentos de nada valem para & In- 
glaterra, mas purk & Allemenha 
têm importancia vital, 


“Fróra disso, nunca apresentei 
uma pretensão que pudesse in 
terferir, de nlgum modo, nos in: 
itoresses britannicos ou mesmo 
| transformar-se env um perigo para 
o Imperio e que signlficasso algu 
ma especie de damno para o Rei- 
no Unido, 


——— ee em ee eee em 





Sempre me mantive dentro do 
limite. de tnes quentões. relacio 
nando-as intimamente Co 0 €F- 
paço vital da Alemanha « deste 


modo com n prosperidude da nas 


ção allen , 


“as diatribes da imprensa controlada não são consideradas officiaes 


SABBADO, 29 DE ABRIL DE 1939 
a 








Golpes de vista 


Das contradicções da letra á unidade do espirito 
— De quem a culpa ? — Carreira militar e carreira 
politica —— | 


E o que o “Fuehrer” pretendia, com O complicado processo que es 
colhem para responder no gr. Frankiin Roosevelt, era contornar 
a necessidade de so deilnir, a que o compeilta n mensagem do pre- 
stdente dos Estados Unidos, podemos desde Já utfirmar quo o ER 
plano fracassou. Q discurso pronunciado, hontem, perante o Reich- 
atag, está se prestando renlmento a Interpretações variadas. Quem 
q ter linha por linha não poderá fugir á perploxidade das Eums Con- 
tradições. Mas, nu medida em que fol pedido no Sr. Hitler que res- 
pondesse sim ou não, ninguem deixará de comprehender que elle TEs- 
pondeu não. A interpretação analytica pela tetra do texto desse longo 
documento comporta dubledades, Assim se explicam as differentes 
improssões formadas a respeito. Mas a Interpretação synthetica pela 
espirito de que está impregnado todo esse texto não comporta essas 
Hlusões. 











+ 

O nosso correspondente em Faris, sr. Lindolto Collor, tem muitu 
razão quando considera a denuncia do convenio naval germano- 
britannico como méramente platonica, do ponto de vista materia). 
Por esse convento a esquadra allema ficaria limitada a 35 por cento: 
do total da esquadra ingleza. Até agora a Alemanha, com todas 
os malabarismos flnenceiros do dr, Schacht, e com 0 desesperado 
esforço armamentista que acabcu jogando na rua o proprio dr. 
Schacht, não attingiu sequer áquelles 35 por cento, A denuncia, 
significando que ella se reserva q direlto de ultrapassal-os, repre- 
senta, pois, apenas uma attitude de mão-humor pueril, como o de 
uma criança que affirmasse que la comprar um brinquedo melor 
do que o da outra. A sua significação, como observa o SH. Collor, 
é puramente politica, Por ella o sr. Hitler se volta officialmente 
contra a Grã-Bretanha, coisa que não tinha sido feita até aqui, pola 


pelo nazismo. Mas essa. política é tambem daquelle mesmo typo pue- 
ril: se você pretende tor mais soldados com a sua conseripção mili- 
tar, ou quero ter mais navios. 

» 

Todos os observadores são unanimes em declarar que o ponto 
imediatamente perigoso revelado pelo discurso é o da fronteira po- 
toneza, Os norte-americanos entendem, com evidente razão, que o uni- 
co meio de ser evitada a guerra será a Polonia entregar sem luta à 
que n Allemanha lhe exigirá pela paz ou pela guerra, Porque as por 
lavras do Fuchrer, sobre este ponto, não deixam ilusões: elle cslá 
olhando para Dantzig. Informa o sr. Collor que a Polonia manterá as 
negativas que vem fazendo até agora. Se assim fôr, sobre base dessas 
duas circumstancias, parece-nos que a conscripção britannica já ven 
até atrasada e que o alarme do sr. Chamberlain é ultra-justificado. 
Mas, voltando ao conjuncto do discurso, é preciso assignalar que nin= 
quem se deve deixar embalar pelas exprossões pacíficas que elle con- 
tém. 4 Rumenta, porta do Mar Negro, via de passagem da expansão 
para léste, ponto de apoio do bloqueio da Russia, só póde se ma- 
nifestar optimista, neste momento, por terror, para não aggravar o pe- 
rígo. Porque, na medida em quo acontecer o que tem de acontecer, 


ninguem escapará, 
O SK, ADOLF HITLER dedica divorsis passagens, das mais cara- 
eterísticos, do scu discurso à Imprensa democrutica, Para elle 
u Imprensa des paizes livres é uma das grandes responsaveis pely 
ntmosphera de mul-estur do mundo. Esta affirmação não vale evl- 
dentemonto muis do quo us vuutras da mesma oração. Quem uw lôr 
poderá suppôr naturalmente gue não ha jornaes muis pacifistas o 
mulis serenos do que os jernaes dos paizes totalitarios. Basta ncom- 
panhar mw campanha du imprensa italiana contra a França e da 
allema contra w Inglaterra para verlficar.so em que fundamentos se 
baseou o orador do Relchstag. Mas, so quizermos encarar o assum- 
pto mais a fundo bastará que perguntemos: quem appareceu pri- 
meiro bo mundo, foi w Imprensa democratica ou os Estados tatall- 
tarios? E por que motivo, então, como está mencionado na mensa- 
gem do presidente Roosevelt, a que se reportam us criticas do “Fue- 
hrer", só dopols que esses Estados iniciaram a sua politica expamn- 
slonista, o mundo fol mergulhado nessa atmosphern do apprehonsões 
de guerra? 


..“ 

CUANDO surgis aos olhos do mundo, a principio como Lord do Sel- 

Jo Privado, que é um dos tantos cargos de denominação extra- 

vagante do gablnete britannico, o sr. Anthony Eden trazia q 
titulo de capitão, Depols, na proporção do augmento do seu prestl- 
gio, fol perdendo esse titulo. Agora volla ás fileiras, em um corpo 
territorial, mas já com o posto de major, tendo recusado o de tenente- 
coronel, por falta de treino militar, desde a guerra. Embora seja 
evidente que a carreira militar do joven “leader conservador brl- 
tannico seja muito menos vertiginosa do que a politica, o que tra- 
duz a seriedade com «quo esses assumptos são encarados no 3eu palz, 
não ha duvida de que progrediu um pouco. Multo menos, em todo 
caso, do que o ministro Goering, por exemplo, que era capitão ava. 
dor quando acabou a guerra, e saltou logo & general e marechal, 
quando chegou do poder, 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


O ministro do 'Trabalho deu, hontem, | balho e do Instituto de A. e P. dos 
audiencia publica, tendo sido attend!- | Empregados em Transportes e Cargas, 
das em seu gabinete todas ns pessons | havendo esto ultimo communicado que 
que o procuraram. o prefoito do Recife donra ao referido 

Despacharam com o ministro os di- | Instituto um terreno para a constru- 
rovtores do Departamento N. do “Tra-* cção da respectiva séde. 





Sabeis que o 
mel foi arrancado, arbitrariamentu, 
no Relch pelo tratado ds Vere, 
lhes, e que, finalmente, este ter- 


Denunciado o trata- 
do naval 


nistro da Fazenda, 


JAyuie Guedes, 


sociação 
nipotenciario da Hollanda; o coronel 


Mn'soúetto e os directores das Cartel- 


Milo 


De vez que hoje, já que por in- 
termedio da imprensa ou já of- 
ficinlmente, austenta a opinião 
de que se deve oppôr á Allemanha 
em todas as circumstancias e is50 
é confirmado pela politica de cor- 
co que é do nosso conhecimento, 
pela qual fica completamente -eli- 
minada a base do tratado naval 
de Londres, 


“Em consequencia, resolvi en- 
viar, hoje, a Londres uma com: 
municação ao governo britannico 2 
respeito desse particular, Isto não 
é para nós um assumpto de im- 
portancia pratica e matorial, pois 
todavia. espero que se possa evi- 
tar a carreira armamentista com 
a Inglaterra, mas é uma dicção 
de respeito proprio. 


Disposto a novas 
negociações 


Entretanto, se o governo tri- 
taunico deseja participar. uma vez 
mais de negociações com .a ÁAlle- 


ritorio fol occupado pela Lithua- 
nia, 


Durante o processo da reincor« 
poração da Boemia e da Moravik 
ao Reich Allemão, me foi tambera 
possivel chegar a um aocordo com 
o governo lithuano, que permit= 
tlu o retorno deste territorio para 
& Alemanha, sem derramamento de 
sangue. . 


Estou convencido de que tal so- 
lução será vantajosa. para as rela- 
ções entre a Allemanha e a Li- 
thuania, ao verificar-se que o 
Relch, como o demoustrou o nos- 
so compot'tamento, não tem outro 
Interesze que o de viver em pas 
a harmonia com csse Estado, e 
estabelecer e fomentar as rela 
ções economicas com elle, 


Os accordos commer» 
ciaes allemães 


Sobre este particular quero dei. 
xar períeitamento esclarecido um 
ponto a saber: 


manha sobre este problema, nin- 
guem se sentíria mais complacido 
que eu ante a perapectiva de poder 
ainda chegar a um entendimento 
claro e sincero, 


Mais forte que 
em 1914 


Além «disso conheço o meu povo 
e se! que posso conflar nelle. 

Porém quem quer que acredite 
poder atacar a Allemanha se en. 
contrará frente na uma medida de 
poderio e resistencin, peranto a 
quel a de 1914 foi instgnificanto, 


Relativamente a isto quero falar 
de um essumpto que fot escolhido 
pelos proprios cireulos que provo- 
caram a mobilização da Tchecoslo- 
vaguia, como ponto de partida pas 
ra À sua nova campanha contra O 
Relch. 


Annexação de 


O significado dos accordos eco 
romicos com a Allemanha se bn 
Sejam não só no facto de que a 
Allemanha 4 um palz exportador, 
qua pode satisfazer quas! todas 
as necessidades Industrines, mas 
tambem que é um grande consu- 
midor, a todo o momento, de nu. 
merosos productos que facilitam 
que outras nações participem nu 
seu commercio internacional. 


Prefere lutar a dei- 
xar-se esgotar 


Os chamados estadistas demo- 
craticos consideram como uma 
das sues maiores realiznções pos 
líticas o haver excluído a esta 
nação de scus mercados, median- 
te, por exemplo, o “boycott”, com 
a finalidade, segundo presumo, de 
esgotal-o pela Imanição, porém, 
creto desnecessario asscpurar-lhes 


da pola propria Lithunnia de modo 


resea somente a nós, mas t 
da pois io so ambem 


ES, Cm e pm im am 


e me is rm CI 


No M, da Fazenda 


idos, lhontem, pelo ml 

Aida Raso | 08 SIS qe ri 
nterventor federal na abta; 
presidente do Depar- 
do Café; Manorl 
presidente da At- 
o ministro ple- 


Alven, 


tamento Nacional 
Ferreira Guimarhes, 
Commercial; 


ras Cambial e de Credito Agricola do 
Banco do Brasil, 


No Palacio do Cattete 


No Palacio do Catete, estiveram, 
bentem, os srs. capitão Atencastro 
Guimarães, ministro interino da Vig= 
ção, e Edmundo Miranda Jordão, píe- 
aldente do Automovel Club do Broeil, 
afin do convidar o chefe do governo 
pare a inauguração solemno do VII 
Congresso Nacional de Estradas de 
Rodagem, e realizar-se no proximo dia 
Y de Melo, ás 21 horas, no salão de 
honra daquelia instituição. 


Cem contos para paga- 
mento de juros de 


apolices 

Ao presidente do Tribunal de Contas, 
o ministro da Fazenda remetteu copia 
do decreto-lei n.1.221, de 34 do cor- 
rente mez, que abre o credito espe- 
cinl de 100.271$700, para pagamento 
de juros de apolices e solicitando pro- 
vidências no sentido de ser o referido 
credito distribuído & Caixa de Amor- 
tizaçãoo 


O HORARIO DE TRA- 
BALHO DOS MA- 
RITIMOS 


SOLICITADO O PAKECER DO M. DA 
MAR 





INHA 

Tendo a Commissão Especial de Lo- 
gislação Social, institulda para révor 
os projectos de Jei trabalhista que 
ficeram por ultimar na extincta Ch- 
mara dos Deputados. epprovado um 
substitutivo ao projecto nº. 553, de 1937, 
que fixa em oito horas a duração 
do trabalho norma! effectivo das equi- 
pagens das embarcações ds Marinha 
Atercante Nacional, o ministro do Tra- 
balho solicitou no seu collega da prs- 
ta da Marinha parecer sobre o as- 
sumpto. 


Pagamento de subven: 
ções a Escolas de 
. - 
Aviação 

O Departamento de Aeronautica Cls 
sil officiou ao ministro da Fazenda, 
solicitando o pagamento, á Escolm 
de Aviação Hugo Canterglant, da Im- 
pertencia de 10:161$200, relativa 
tustrucção ministrada s 30  alumnos 
em 69 horas e 44 minutos de vôo. 

Igual pedido fol feito para a Im» 
portancia de :200$000 à Prefeitura 
Municipal de Rio Claro, em São Pau» 
to, relativa à 72 hores de vôo de ins- 
quccção ministrada a 7 alumnos, 

Eesa subvenção é concedida ás esco- 
tas de pilotagem que preenchem as 
formalidades exigidas pela lei que re- 
guia o assumpto. . 








Compareçam ao DASP 


Estão chamados ao Serviço dt 
Biometria Medica do Instituto 
Nacional de Estudos Pedagogicos 
(1.º andar do edificio da Im- 
prensa Naclonal, á Praça Mare- 
chal Ancora), com urgencia, fé 
11 ou és 14 tnoras, afim de 
se submetterem á prova de sa- 
nidade e capacidade phyasica, nº+ 
cessaria ás transferencias de car-, 
reira que solicitaram, os seguin- 
tes funccionarios: 


Olegario Meirelles Garcla;'?es="— 


cripturario da classe E, do Qua - 


dro II, do Ministerio da Viaçio , 


e Obras Publicas; Paulino de 4l- 
meida Costa, escripturarlo da 
classe E, do Quadro TI, do Minis- 
torlo da Viação e Obras Publicas; 
Bugento dos Santos Pacopsiba, 
cartoiro da classe F, do Quadro 
HI, do Ministerio de Viação é 
Obras Publicas: Antonto Rodr!- 
gues de Freitas, servente da clas- 
se €, Quadro Unico, do Ministerio 
da Agricultura; e Carnot Gurmar 
no Franco de Aquino, pratican- 
ta de conductor da classe F, Qua- 
dro II, do Ministerio da Viação € 
Obras Publicas. 





elos EE. UU. 


erritorio do Me-parecem nos jornaes democraticos, 


affirmando que s Allemanha fas 
depender de si todos os paizes qua 
mantêm estreitas relações eco- 
nomicas com ella não são senão 
intrigas judias. 


Porque se a Allemanha hoje pros 
vê a um pair agraris com machi. 
narias e recebo em troca disso 
productos alimenticios, o Reich, 
como paiz consumidor, depende 
tanto ou mais do paiz egrarie, 
como este depende de nós» 


Independencia dos 
paizes balticos 


A Allemanha colloca os paizes 
balticos entre os seus mais impor» 
tantes associados commerciaes, 

Por esta razão, é de interesse 
para nós que estes paizes gozem 
de uma vida nacional independen. 
te e ordenada, 


“Congratulo-me por termos pes 
dido resolver este ponto de disp 
sr entre s Allemanha e a Lithua- 
nia. 


“Com Isso eliminou,ss o unica 
obstaculo que existia, mantendo-se 
agora uma politica de amizade 
com a Lithuania que não sómeate 
o seu valor se pode demonstrar no 
campo politico como tambem no 
economico, 


“O mundo  democratico, estou 
certo, lamentou  extraordinaria- 


mente o facto de não se produzir 
nenhum derramamento de sangue 
e que cento e setenta e cinco mil 


(Conclue na 5.º pagina) 





Sujeitos ao sello propor: 
cional os ajustes de 
transportes realiza- 
dos pela Leopoldina 


Em officio dirigido no 
presidente dr 
a Conselho de Contribuintes, o chofa 
o gobinete do ministro da Fazenda 
coamunicou que aquele ttulnr pro- 
eriy o seguínto bos, ge no processo 
cm que é interessada The Leopoldina 


que abrigo a confiança de que | Rutiway € 
Memel estu nação profartoia  Tulas py curto Deternoado e Ee ba La ee 
Indiquel, com relação no proble- | deixar-se esgotar mob taes clr. Dó pi dr decisão constante do ne- 
ma dos allemdos do Memel que | cumstancias, rio Ofticiat" "do og cado no 
tar q ato é ' - Ee) r 38: 
entr questão, re não fosse resolvi, Isto, não obstante, não inte Deu provimento ao reeurso ia a! 


Fepresentanto da Fazenda pa E 
tando o accordãs psi, pao ant) 


generoso, que fiqueltos que commere decla 
) rel com | emto Far 
npresentada nigum dis pelo propriw ! mosca, am m tes de irinaportos residia oa ujur 
AlMemanta, | Us urtiz , Lecpoldir » Featisados pela The 
artigos economico > 1m Railway Co, k 
COM Que mp) asus clientes" Ltd. com os 
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Disgosto à dar as garanhas SO 


" (Conclusão da 4.º pagina) 


allsmães voltaram á terra nativa 
que amam, ante todas as coisus, 
sem que os outros poucos cente- 
nas de milhares que offorecem a 
sua vida para ileso se consegair. E 
novamente, como no caso da Teche- 
coslovaquiz, recorreram ao argu- 
mento da que a Allemanha dava 


“ Um passo militar, que mobilizava 


tm 


et 


mm sa 


a 2 E 


t 
“ 


| 


Re PO 
f e 


"mâmitte-se, 


é que essa mobilização ecra dirl, 
gida contra a Polonia. 


As relações com a 


Polonia 

“Ha pcuco que dizer -no conctt'- 
nente ás relações germano-polo- 
nezac. Aqui tambom o Tratado 
de Paz de Versalhes inflingiu uma 
profundn ferida à Allemanha, A 
mancira pela qual foi delineado 
O corredor que dá nccesso no mor 
& Polonia, fol destinada, acima 
de tudo, 'n evitar a croação do 
um entendimento entre a Polo- 
nia e a Allemanha, Este probie- 
ma é talves o mais dolorcso qb 
torica para » Alemanha. Não ops- 
tento clla jamais deixou de sus- 
tentar a opinião de quo a noces- 
sidade de um accesso livre no mai 
para o Estado polonez, é algo su- 
bre o que não se pode passar pot 
alto oc que 2s nações a quem o 
Providencia destimou — ou su à 
quizerem, condemnou a viver juu- 
tas. deveriam abster-se ds crenr 
Binda maiores difficuldades entre 
a!. 

“O finado marecnal Plisudskl, 
que era da mesma opinião, esta- 
va preparada pare tratar a ques- 
dão de melhorar o ambiente dar 
relações entro a Allemanna e n 
Polonts e para concertar final- 
mente um eccordo mediante O 
qual a Allemanha e & Polonia ex: 
preszassem sua intenção de renua- 
claf 4 guerra como melo de solu- 
clonar as questoes pendentes en- 
tre ambas. 


Respeitada «a alliança 


franco-poloneza 

Este accordo continha uma 
unica excenção e esta favorecia 
a Polonia. Estabelecia que os pa” 
ctos de assistencia mutua dx 
quaes já participava a Polonin 
não deverim ser ffectados pelo 96- 
cordo. Era obvio, porém, que istô 
só poderia ser applicado a um 
pacto de ajuda mutua, Já con- 
certado anteriormente, e não n 
quaesquer novos convenlos que 
pudessem vir a. ser, firmados nu 
futuro. 


“Dantzig é uma ci- 


dade allemã!” 


Ninguem poderá megar o fa: 
eto de que o accordo german 
polonez teve como consequencia 
uma apreclavel melhoria na ten 
são europta. Apesar - disto fles 
atrda pendente uma questão en- 
fre a Allemanha ce 8, Polonia, que 


“mais cedo ou mais tarde ter que |. 


ses eojucionada: A QUESTÃO DA 
CIDADE ALLEMA DE DANTZIG! 

“Danteig é uma cidade silemã 
que deseja pertencer à Alem 
mbe. Por outro lado essa cidadh 
tem vínculos com a Polonia, qui 
lhe foram impostor 


pelos vencedores da paz de ver- 


anthes. 
“Desde então a Liga das Na 


eões . o grande fóco dos trans 





tamos -— ficou representado, 4 
ainda hoje o é, por um alto com» 
missario, O problema de Dantrig 
em qualquer caso, deve surgir co- 
mo materia de discussão com a 
extincção gradual dessa situação 
calamitosa, 
, a “ ma spo 
Liquidação pacifica 
“Considero que a liquidação pa- 
ciflca deste problema constituirá 
uma nove contribuição para s= 
-mear definitivamente a tensão reis 
manto na Europa. A esta liquids 
qão não chegaremos certamento 
com agitação por parte, dos alar- 


mas 





- Torne-se importante 


Aprendendo a falar inglez cor- 
rectamente, Póde conseguli-o 
em tres mezes com ALVES'S 
ENGLISH LESSONS. RB, 7 de 
Eetembro 183-1,º andar, Te- 
lephone: 42-6444 


















Instituto de A. e P, dos 


Bancarios 


PROCESSOS DESPACHADOS 


Pelo presidente, hontem, foram des- 
pechados os seguintes: 

Auxílio Enfermidade — Carlos Willl- 
baldo Mntte — Deferido. | 

Auxilio Maternidado — José Buzaini, 
18 parto — Deferido; Agostinho Ardo- 
vino Barbosa e David Ribeiro, 22 par- 
te — Deferido. 

Ausilo Funeral — Bânco Commerc'w 
o Industria de Minas Geraes (reque: 
rente) — Deferido, 

Best. Contr, Indev. — Gualter de 
Mirnida Pinto — Deferido. 

Transferencia da Beserva Technica 
— Ruy de Bouza Marques c Cesar Lo- 
pts — Deferido, 

SERVIÇOS MEDICOS 

Forem concedidos, hontem, nesta 
empital, 32 consultas, 16 exames du 
Iatoratorio e 10 radiographias. No in- 
terior forám concedidos 3 tratamentus 
espccialisados nos seguintes: essovindo 
Carlos FPadigos, de Feira de Bant'Anna, 
Estado da Bahia; Maria Nazareth, 1l- 
Jhs do essociado Manoel Gomes «us 
Araujo, de Belém, Estado do Pari, u 
Zulmira, esposa do associado" Antoniu 
Luis Tavares, de Fortaleza, Estado cv 
Cesrá. 

CARTEIRA DE EMPRESTIMOS 
Demonstrativo do movimento 
Tolnes anteriores, 2.064 
emprestimos, na im- 
porrineia do . .. 
Cemesdidor, hontem, no 


19.053:2004000 


interior, 2 emprestt- 
mos, na Jamertou- 
cla do +...» , 4:000400 
Tolaes qeract, 0.67%) 
emprestimos. na im- 
rtancia do 19 .U5T 30080: 


PROCESSOS JULGADOS PELA JUNT.: 
ADMINISTEATIVA NA SESSÃO Dk | 
Z DE ABRIL DE 1027 
Certetra Predial — Joho de Aguilar 
Cardoso, Domingos Themistocles dos 
Santos, Haroldo Mayrink, Manoel dos 


Bentos, Danton de Queiros e José 
Emilio Martins — Approvadas as coh- 
-orreneiss para construeção dos pre- 
Gloss; Guilhermino Taveira GQulimarães 


-— Aviorisada ms operação, é Julio (4- 


l pas apesar de que a Allomanha 


[VIDA BANCARIA| 


e esses mem as. 


| vto; tal fasto 
- - 


mistas insensatos, mas, sim, com 
te eliminação de todos os clemen- 
tos perigosos”. 


Proposta feita pelo 
“Reich 


“Depois do problema de Dant 
zig já ter sido discutido varias 
vezes, ha alguns, mezes, formulei 
uma proposta concreta ao oveT= 
no polonez. Agora, senhores, dar- 
vos-oi conhecimento dessa offer- 
ta e vos mesmo podereis julgar 
se ella representa ou não as 
maiores concessões que se possu 
fazer no interesso de manter 
paz na Europa, 

“Conforme já tenho dito, sem- 
pro conservei em mento a necoh. 
sidade que tem a Polonix de pos- 
susr uma saida para ó mar, Sou 
um estadista domocratico, naclo- 
nn!-mocialista e realista, Não 
obstante julgo necessario fazei 
comprehendor no governo de Vai- 
govia que da mesma forma que 
ollo deseja o necesso no mai, & 


Alemanha necesnita contar com 
o necerso à- sun provincia du 
Prussiu Oriental, 'Tratase, nãv 
na duvida, de problemas diff 


ceis, Não é porém, a Allemanha 
n responsavel por elle, mas sit, 
os malabaristes de Versalhes que, 
por malícia ou falta de visão, col- 
locarum uma centena de barris do 
polvora na Europa, todos elles 
equipados com detonadores mut- 
to difficcis de serem apagados. 

“Estes problemas não podem 
ser solucionados de accordo com 
idéas passadistas. Craio que, pelo 
contrario, deveremos adoptar me 
thodos novos. O accesso da Pos 
lonia ao mar por meio do corre- 
dor e por outro lado, o caminha 
da Allemanha através do mesmo 
não representam problemas de 
importancia, O seu valor é pu- 
ramente psychologico e economi- 
co. Emprestar valor estraLegico 
ge uma senda de trafego dessa 
natureza, seria denotar absoluta 
ignorancia em assumptos milita- 
res, 

“Em consequencia disto, delibe. 
rei que fosse submettida a se- 
guinte proposta no governo da 
Polonia: 

1) — Dantzlg regressa como 
Estado Livre á estructura do 
Reich allemão, 

2) — A” Allemanha é concedido 
direito do transito pelo corredor 
e a linha forroviaria ficará á sua 
disposição com a mesma conces- 
são logal de extra-terratorialida. 
de para a Allemanha que o cor- 
redor possue para a Polonia, 


Concessões offereci- 


das á Polonia 


“Em troca desgas concessões a 
Allemanha está prompta pare 

1) — Reconhecer todos os direl- 
tos economicos: da Polonia em 
Dantalg. 

2)-— Assegurar & Polonia. um 
porto lívre em Dantzlg com 8% 
cesso completamente livro para O 
mar. 

3) — Acceitar os actunes lim1- 
tes entre a Allemanha e a Polonia 
e consideral-os como definitivos. 

4 — Firmar um pacto de não 
aggressão pelo: prazo de 25 annos, 
tratado este, portanto, que provd 
velmente durará muito mais do 
que a minha propria vida, 

5) — Garantir a independencia 
do Estado slovaco, Juntamente 
com e Polonia e a Hungria, o 
que, na pratica, significa a renum- 
cia a qualquer hegemonia allemh 
unilateral nesse territorio, 


“ 
Recusa de Varsovia 

O governo da Polonia recusou 
acceitar a minha proposta e limi- 
tou-se a declarar que estava dis» 
«posto; 

1) — A negociar um meio do =er 
substituido o commissariado da 
Liga das Nações em Dantsig. 

2) — A estudar a concessão ds 
facilidades para o transito alle 
mão através do corredor, 


No mesmo erro da 


Tchecoslovaquia 

Muito bem, a Polonia incorres 
no mesmo erro commett do ha um 
anno pela Tchecoslovaqguia e jui- 
ga — influenciada por ums cam 
panha internacional de embuste 
— que deve convocar as suas tro 


sor da Fonseca Vas — Autorizada 
lnvratura da escriplura, 

Beneficios — José Severiano Borges, 
Antonio Nelson Mala e Argemiro ne 
Bouta — Concedidas as sposentadorias 
por invalídes. = 


ud . ” 

Noticias Diversas 
BYNDICATO BRASILEIRO DE 
BANCARIOS 
Parndãa Trabalhista 
O Byndicato dos Bancarios, por Nnoss 
ti Intermedio, pede o comparecimento 

todos os collegas sysilonlizados nm 
4 oras do dia 1.º de Maio, na Praça 
fsris, afim de, incorporedos, tomarem 
parte na parada trabalhista promuvida 
pe União Gersl dos Byndicatos de 
mpregados do Districto" Federul. 
LIGA BANCARIA DE SPORTS 
Berá realizada hoje s tervelra rodada 
do campeoneto banenrio de football, 
com os seguintos jogos: é 
Divisão Real Ilchn — Clermanico > 
B. A. T.; jutz, Lula Peilucio; City x 
Borges; juiz, Hylas Lent. 
Divisão Adolpho Secherman — Ban- 


meris x Lar Brasileiro; juiz, Odilou 
Lima. 
O jogo Bandustria x Boavista fo, 


transferido pera o final do turno. 
O BANCO HYP, E AGR. DO ESTADO 


VE MINAS GERAES CONTRA O 5YN-' 


DICATO DOS BANCARIOS 


On funcclonarios do Ban30 supra es- 
tão descontentes corr s attitude do 
“tr. Edgard Batta Neves, rub-goretita 

| «opentemente chegado de Bello Hort- 
conte, proibindo s cobranca de ru- 
tios do Byndltato no recinto desse 
« 'nuetecimento, 

“ibemos que o fiyndisato dos Ban- 

voos vae providenciar junto ao ayit- 
o dos Bencos « no Drpartaminto 
innal do Trabalho. ts sentido do 
po ausindo essa medida tijunta. 


O DANDO ALLEMÃO TRANA 
ATLANTICO CONTRA A LEI 


' DE 9 HORAS 


Em prijulzo da cando o do descanso 
de reus funcotonarios, o Banco eupra 
mencionado vem prorogendo diaria- 
mente o oxpedlento da eceção de Cam» 
segundo nos fot relatado, 
e os dispositivos da Jet quo seguia 
to de tra 


Pr 
“ borar Sib. 













































não tenha chamado às armas UM 
só homem e não tenha nutrido » 
menor intenção de dssferir quai 
quer golpe contra ella. 

Segundo a minha convicção pes- 
sont, o Polonta não era — me che 
gássemos à firmar o arcôrdo ul 
mim proposto — a parto doadora, 
mas sim, a parte receptora do Dk» 
noticios, porque não se deve dei 
xar logar o nenhuma duvida de 
que Dantzlg pozsa vir n ser al 
gum dia parte Integrante da Po: 
lonia. 


As garantias da Fran- 


ça e da Inglaterra 

“A Intenção attribulda & Alle 
manha de pratender atacar a Pu 
lenta, não passa do uma inven 
ção da imprensa internacional n 
deu logar ão chomado oflcreci: 
mento de garantias e «a obriga- 
ção por parte da Polonia de pres 
tar um auxilio mutuo que, em 
certas clrcumstancias, a forçatá 
a emprehender uma acção milita: 
contra a Alemanha emquanto 
que a Inglaterra tambem ver-se-à 
obrigada a envolver-se no confilcto, 
Estn obrigação está om flugran 
te desaccordo com o pacto quo 
concertct, já ha slgum tempo, com 
o marechal Pilsudskl, porquanty 
este pacto referia-se unica e ex 
elusivamente ás obrigações j A 
existentes, Isto é, as obrigações 
que ligavam a Peloulu A Trtnes 
mos termos que todos nós conhe- 
ecemos, 


Denurcia do pacto 
de não-aggressão 


“Portanto considero que o as: 
cordo que firmei com o marechyi 
Pilsudask! foi unilateralmente vit 
lado pela Polonia e que, em con 
sequencia, elle já não mails existe 
Neste sentido fiz chegar és mãos 
do governo de Varsovia uma com 
municação. 


Disposto porém, a 


novos accordos 

Agora, todavia, cabe-me decla- 
rar o seguinte: 

“Esta minha decisão não cons 
titue modificação da minha att- 
tudo com relação aos problemas 
anteriormente mencionados. Sa o 
governo da Polonia deseja chegar 
u novos eaccordos contractuaes 
que se destinem a reger as suas 
relações com a Allemanha, não 
poderei deixar de receber com 
agrado essa jdéa, sempre, porém, 
que tnes accordos venham a ser 
baseados sobre uma obrigação 
que obrigue em proporções iguaes 
ambas as partes, 

“Nas ultimas semanas surgiu no- 
va intranquillidade na Europa e 
a responsabilidade da mesma dave 
ser attribulda exclusivamente 4 
propaganda realizada a serviço dos 
alarmistas por numerosos orgãos 
dos Estados democraticos, que pro 
curam arremessar s Europs no 
ár de uma nova cntastros 

e. 


A questão hespanhola 

“E” faoll conceber-se o odio que 
nutrem estes perturbadores, Te- 
vando-se em conta que elles so 
viram privados de um «os pontos 
de maior perigo para a crise eu- 
ropés, graças ao heroismo de um 
homem e da sua nação e tambem 
— posso dízel.o graças a Deus =. 
devido zo auxilio dos voluntarios 
italianos e nilemães. 

“Nas semanas findas, a Allema- 
nhs celebrou com o maior enthu- 
Siasmo a victoria da Hespanha na- 
clonalista. 

Fols, nessa occaslão eu resolvi 
responder & petição do general 
Franco e dar-lhe a ajuda da Alle. 
manha nacional - socialista pera 
contrabalançar o apoio internacio- 
nel dos incendinrios bolchevistas, 

“Estes mesmos agitadores inter. 
nacionses decliraram que a Alle- 
manha pensava em estabelecer-se 
ns Hespanha e se propunha s 
apoderar-se das colonias hespanho- 
las — o supposto desembarque de 
vinte mil soldados nos Marrocos foi 
tda como uma infame men- 

Ta, 


O apoio da Allemanha 


” 

e da Italia. a Franco 

“Para abreviar, não Ec omittiu 
nada que pudesse dar logar a sus. 
peltas sobre o ldealismo do nosso 
apoio o « da Italia, com o fim de 
encontrar material para tornar 8 
traficar com a guerra. Dentro ds 
pouces semanas o heroe victorioso 
da Hespanha nacionalista celebra» 
Tá com retumbantas festejos a sus 
entrada na capital do seu pata, 

“O. povo hespanhol o acciamara 
como o libertador que o livrou dos 
temiveis horrores e dos bandos de 
incendiarios, sobre quem calcula- 
se, pesam na consciencia mais de 
setecentas e getenta e cinco mil 
vidas humanas, victimas unica- 
mente dos seus crimes e exe- 
cuções, Neste desfile triumpha!, 
os voluntarios da nossa legião al- 
lema marcharão juntos com os 
Seus camaradas italianos nas. fi- 
leiras dos valontes soldados Hes- 
panhoes. 

“Esperamos que pouco tempo 
depois possamos dar-lhes as boga- 
vindas ao lar, Se as forças do 
bolchevismo tivessem sido visto- 
riosas na Hespanha, ellas podiam 
se ter propagado facilmente vor 
toda n Europa, Dahi o odio du- 
quelles que estão decepcionados 
pelo facto da Europa não ter sido 
novamente presa das chnmmns, 


O nervosismo aciual 


“Os fnctos que estes alarmistas 
internacionnes têm forjado por 
meio de affirmativas falsas pu- 
bliçadas por numerosos Jjointes, 
vão em parte tão infantis como 
maliciosos, 

O primeiro resultado de tuds 
into & n crenção de um estado 
do nervosismo hysterico que che- 
go até À considerar como vinvel 
n descida dos habitantes do pla- 
neta Marto 4 terra. O fim real 
que com uso perseguem é prepa- 
rar mn opinião publica para que 
considore necessaria a política do 
corco Ingleza e er consequencia 
que a apoie para o peror que possa 
surgir, 


Tranquilla a Al. 
lemanha 


“Não obstante povo allemão 
púdo cccupar-so dos seus ussum. 


o 








































tras nações do hemispherio 0s- 
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ptos com perfeita tranquilidade. 
As suas fronteiras estão guarda- 
das pelo melhor exercito que Ia- 
gistra a historia de Allemanna. 
No ar está protegido pelu mais 
poderoso. frota bérea s as nossas 
costês não são, accessiveis pura 
nenhum poder Inimigo. No Oeste 
estão sendo construidas obrãs ua 
finltivas as mais poderosos do tu- 
dos os tempos. Porém o factor 
decisivo na chusa da nação alia 
mã é a conflança de todos os Mi- 
lemães nn direcção dos seus des- 
tinos. 


Confiança na Italia 
— Annexação da 


Albania 


Porém não é menos & confiança 
em nossos amigos. E & fronte 
delles figura um Estado que =8 
acha estreitamente vinculado eo 
nosso em todos us aspestoy cor 
consequencia dos destinos com- 
muns que nos une. 

Esto unno a Italia fascista tor- 
nou a dar a maior prova de com- 
prohensão dos interesses legitimus 
uu Allemanha, O goveruo nllomão 
aprecia e comprehende o direitu 
que confere 4 sun, amiga Italia ne 
acção emprehendida na a!bania e 
“e compraz disso. 

Ss não 64 súmento um direito e 
stm um dever de se assegurar ds 
um espaço vital, Indubitavelmen- 
te Ísso corresponde a Italia, por 
motivos de natureza o de historia, 
Além disso não póde existir a me- 
nor duvida no resto do imundo 
acerca da missão civilizadora do 
fascismo, como tambem não póde 
existir acerca do que corrssponde 
ao nacional-socialismo, 


Japão 

O govormno allemÃo deseja sem- 
pre estreitar cada vez mais as Tre- 
lações entre » Allemanha, Italia 
e Japão. Consideramos que a exts- 
tencla e a manutenção da llber- 
dado e independencia desses gran- 
des podores é o factor mais tra- 
portante para a preservação fu. 
tura da civilização e da ordem no 
mundo. 


Resposta a Roosevelt 
“Conforme mencionei a princi- 
pio, a 15 de abril de 1939 o mun- 
do foi informado do conteudo ds 
um telegramma que cu: mesmr 
não vl senão mais tarde. Assim, 
difficiimente se poderia classifi- 
car esse documento, ou engqua- 
áral-o em qualquer plano conhe- 
cido. Portanto, tratarcl de ana- 
lysar as respostas necessarias, 
“Primeiramente, o er. FKooss- 
velt tem n opinião de que eu 
tambem devo comprehender que 
existe centenas de milhões de sê- 
res humanos, no mundo, que vi- 
vem em constante temor de uma 
nova guerra. Para elle, isso é um 
motivo de intranquillidade para 
o' povo dos Estados Unidos, em 
oujo nome fala, e tambem. deve 
ser pera os povos de todas às uu. 
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cidental. Em resposta a tal at- 
firmativa, é preciso, em primeiro 
logar, dizer que o temor da guerrd 
sempre existiu, desde os tompos 
immemorines e com razão. Pix 
exemplo, depois do Tratado dn 
Versalhes, a humanidade assistir 
a 17 guerras, desde o anno de 1919 
n 1938, somente. 

“além disso, durante o mesmo 
periodo de tempo, registraram-sa 
98 intervenções violentas e se ap» 
plicaram sancções, invocando-ss O 
derramento de sangue e o em 
prego da força. A Alemanha não 
teve o menor papel em tudo isso. 


Intervenções milita- 
res dos Estados 
Unidos 


“Desde 1918 que o Estados Uni- 
dos, por sua parte, têm levado u 
cabo Intervenções militares em 
seis ocoaslões. Desde 1918, a 
união Bovietica tem participade 
de dez guerras ou mais, além de 
noções militares, invocando-se é 
imperio da força e O derrama- 

to de sangue. " 

A Pepe di não tinha, tão 
pouco, nada que ver com isgo & 
nem fo! a causadora de taes fa- 
ctos. Portanto, seria um erro con- 
siderar que q temor da guerra 
possa retroceder às guerras pas- 
sadas. A razão desse temor se 
acha na agitação desbotada de 
certa imprensa, na circulação de 
pamphietos, sobre certos chefes 
do Estado e no panico provocado 
artificialmente. 


Censura aos jornaes 


“Betou convencido que, tão de 
pressa os Eovemos responsavala 
se imponham a sl mesmos 8 nes 
jórnaes de seus rospectivos pa 
zes a disciplina da verdade, com 
o respeito &s rotnções entty Us 
diversos palíes, e, em particular 
em respeito dos acontecimentos 
internos de outros palzes, o temor 
da guerra desapparecerá, 

"Segundo — Em seu telegrani: 
ms, o er. Roosovelt expressa A 
conflança de que uma guerra te- 
ria graves consequencias emquan- 
te dure, assim cómo para as gera- 
ções vindouras. 

“Reeposta — Ninguem sabe dis- 
so melhor que-o povo allemão. 

“Porque o tratado de paz de 
Versalhes impos taes carghs ao 
povo allemão que não poderiam 
as mesmas scr pagas nem aum 
seculo todo, alnda qua esteja pro- 
vado que a Allemanhs não teve 
* culpa da guerra mais que qual- 
quer outra nação. Porém, não 
ereto que todo confileto possa ter 
desustrosas consequencias para 
fodo o mundo, e sempre que não 
se atrasto esse mundo a esses 
confiltetos, por melo de uma reds 
do mebulosos pactos e obrigações, 


O primeiro appello 


de Roosevelt 

Wporcelro — O picaldentoe Rovte 
velt declarou que me bnvia feito 
um appello anteriormente, em 
pról de um accórdo pacífico dor 
croblemas economicos, pollticos € 
socises, sem mo precisar, portan 
to, se rocorror às armas. 


Resposta: -—- Eu mesmo tenho 
exposto eco crlterio €, cumo O 
demonstra a histyria, resolvi os 
problemas economicos, qoiltitos € 


ameaça nas normas o que se esta 


mundo se verá condemnada à rui- 


A Ethiopia 








soclats sem recorrer 4 vinlencia 
das êrmas.” k 


Ameaça das armas 
“Quarto — O sr. Roosevelt cons 

sidera que “o cutso dos acontecl- 

mentos” traz cada vez mais à 


ameaça persistir, grande parte do 


na: 
Resposta: — No que diz respeito 
à Allemanha, não sei nadas dessa 


especio de ameaça às outras na- 
ções.!! 


Sofirerão todos 

“Quinto —. O sr, Reosovelt crê 
que, em caso de uma nova guer- 
ra, tanto soffrerão as nações ven- 
cedoras como vencidas, assim co- 
mo 28 proprias nações neutras. 

Resposta: — Como politico, ex- 
puz essa convicção ha 20 annces, 
quando, despraçadamente, os ho 
mens de Estado responravels, na 
America, não quizeram reconhecer 
cessa verdade.” 


Novamente a impren- 
sa — Retirada dos 
embaixadores 


“O ar. Roosevelt acredita ser 
dever dos dirigentes das grandor 
nações, afastar os seus povos do 
desastre iminente; 

RESPOSTA: Se isto é verdade, 
então: trata-se de uma negligen- 
cia lamentavel para não utilisar 
uma palavia peor, já que os di- 
vigentes do nações com todos om 
seus poderes não são capazes de 
controlar os jornnes dos seus res- 
pectivos paizes, que estão empe. 
nhados em provocar a agitação 
capaz de desencadear uma guei- 
ra. E'-me impossivel comprehen- 
der por que estes dirigentes res 
ponsaveis, em logar de cultivur 
as relações diplomnticas entre ny 
nações, antepóem.lhes todas as 
difiiculdades, fazendo retirar os 
seus embaixadores sem que exia- 
ta o menor motivo para isto,' 


Ignora as nações que 
perderam a inde- 


pendencia 

Setimo; O er. Roosevelt de- 
clarou finalmente que tres nar 
ções na Europa e uma na Africa 
assistiram & perda da sua inde- 
pendencia, 

RESPOSTA: — Não se! a que 
tres nações da Europa se refere 
o sr; Roosevelt, So sm» trata das 
provincias reincorpormias ao Rei. 
ch allemão, devo chamar a at- 
tenção do senhor Roosevelt so- 
bre um erro historico, Não foi 
agora que estas nações sacrificar 
ram a: sua existencia indepen- 
dente na Europa, mas sim, em 
1919 quando, contrariando pros 
messas solemnes, foram secclona- 
das das suas communhões para 


formarem Estados: 












“Allega-so ainda que uma na- 
cão da Africa perdou a sua liber. 
dade. Trata-se de um erro pois 
não Ego póde dizer que uma nação 
africana viu-se privada da sua li- 
berdade; pelo contrario antiga- 
mente todos os habitantes desse 
continente viram-se sujeitos ú so. 
berania de outras rações, Os mar- 
roquinos, os berberos, os arabes, 
os negros, etc.  cahiram todos, 
victimas do poderio estrangeiro. 


Novos actos de 


aggressao 

Oitavo; — O sr, Roosevelt fala 
a seguir de informações que se- 
gundo admitte, não crê que sejam 
certas, mas que 5e referiam a pro- 
jectos do novos actos de aggres- 
são contra outras nações indepen, 
doentes. .. 

Tesposta: Considero cada 
uma dessas insinuações totalmen- 
tê infundadas e um aggravo à tran 
quillidado geral e, em consequen- 
cia disto, á paz do mundo. 

“Se o senhor Roosevelt possue 
realmente alguns exemplos con- 
cretos a este respeito, pedir-lhe- 
ia que désso a conhecer os nomse 
dos Estados que se sentem ameas 
çados do aggressão e so mesmo 
tempo solicitar-lhe-in que tornasse 
publico o nome do aggressor, Só- 
mente assim . ser-me-ia possivel 
responderalhe”. 


Perigo de guerra 


“Nono — Q sr. Roosevelt mani- 

festa que o mundo se encaminha 
dolorosamente pera um ponto em 
que a situação deve terminar numa 
catastrophe, a menos que sa en- 
contre um meio racional que de- 
tenha os acontecimentos, 
- Tambem declara que eu, por va- 
rias vezes, assegurei que, nem eu 
nem o povo allemão, abrigamos 
desejos de guerra e se jsto é ver: 
dade, não ha necessidade de que 
a guerra irrompa., 

RESPOSTA — Desejo sesigna- 
lar, em primeiro logar, que jâmais 
dirigi uma guerra; em segundo 
logar, que no decurso dos ulti- 
mos annos exprossei varias vezes 
que detesto a guocrra e os alurmis- 
tas bellicoa; em terceiro logar, 

ue não comprehendo que fim po- 

eria eu estar visando com wma 
guerra, 
Defesa legitima 

“Decimo — O sr. Roosevelt 6 
du opinião «ue não poderia par 
suadir-se os povos da terra de 
que poder governante algum tives- 
se o direito ou a necessidade de 
infligir consequences da 
guerra a qualquer delles, salvo 
em caso nitido e evidente de Jugi- 
tiros detesa, 

RESPOSTA — Juigo muito ra- 
sonvel que o gêr humano seju des- 
sm opinião, mas, purcecceme que 
em todas ns guerras ambos os 
tados consideram a sum causa co- 
mo inquestionavel legitima defe- 
sa, Espero que os Estados Unidoa, 
quando tomem qualquer aititule 
contra outros púizes por motivos 
capitalistas, o façam súmento em 


caso do Inquestionavel legitima 
defesa, 
Nem egoismo nem 
fraqueza 
DECIMO PRIMEIRO — O ar. 
Fodsovelt acerescontou que não 
falava com egolsmo e nem fra 


queza, porém, apenas impulsions= 


do por um sentimento de ami- 
gade para com a humanidade, 


mento do amizade pela humani- 


«do Norte, em época devida, o se 
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vidado os outros governos a fazer 
o mesmo ? Por mim, acredito que 
não corresponde fazer tal decla- 
ração a um chefe de Estado em 
trangelro sem que todo o muado 
dê uma prova do que deseja acá- 
tar o pedido feito pelo presidente 
Wilson, no sentido do bandonar 












“RESPOSTA — Se tsso senti- 
dado tivesse surgido, na America 


tivesse tido algum valor pratico, 
na occasifto, pelo menos não te- 


“enthusiasmos 





ria consentido naquelle tratado 
«que se converteu numa fonte di- 
recta de perturbação para a hti- 
manidado e para a historia, Isto 
é o Tratado “e Versalhes. 


Conferencia inter- 











































nacional 
DECIMO SEGUNDO — O &r, 
Roosevelt declarou ainda que 


achava viavel a resolução de todos 
os problemas numa conferencia 
dos potencias interessadas. 

“RESPOSTA — Theoricamente 
apenas se deve acreditar nessa 
possibilidade, porque o sentido 
commum deveria corrigir as recla- 
mações por equidado e demons- 
trar n necessidade imperativa de 
uma transacção, por outro lado, 
Sentir-me-la deveras feliz se se 
pudesso solucionar todos os pro- 
blemas no selo de uma conferen - 
ola. Meu scepticismo, sem duvi- 
da, razoavel, se pasela em que, 
foram os proprios Estados Unidos 
que exterlorizaram, na forma mais 
clnra, sua desconfiança na effe- 
cttvidade da maior conferencia do 
mundo, a Sociedade das Nações, 
onde até hoje não se conseguiu 
resolver um só dos decisivos pro- 
plemas internacionaes, 


. 
Segurança previa 

uDecimo terceiro — O sr. Roo 
savelt disse tambem que não seria 
responder ao appello a negociações 
pacíficas, so alguem o fizesse 2E- 
gumentando que se receba Segu- 
rança prévia de que o veredicia 
lho seria favoravel, não dopoória 
as armas,” 

“posposta; — Acreditará, por 
acaso, o sr. Roosevelt que, quan- 
do está em jogo a sorte finai das 
nações, os governos ou os dirlgen- 
tes dos povos deporilam as ermas 
ou se entregariam a uma confe- 
rencia com a candida esperança 
de quê os demais membros da con- 
ferencla chegariam a uma con- 
«clusão, juata,?, Sr.| Roosevelt, cxis- 
te um só paiz que tem cumprido 
essa receita: A Allemanha.! 

A Alemanha que, confiando nas 
solemnes promessas de segurança 
do presidente Wilson e na contir- 
mação dos alliados, depoz as ar- 
mas o se apresentou desarmada & 
conferencia em questão. A verda- 
de é que, tão depressa a nação 
allemã depoz as ermas, não só- 
mente não fol convidada 4 confe- 
rencia como teve ainda que aAca- 
tar a violação das malores pro- 
messas de que se ha memoria na 
historia. E, num dia, em logar de 
se resolver na mesa de conferen- 
cia & malor questão registrada pela 
historia, com o tratado quo so Te- 
digiu, a confusão foi enorme.” 


Boa fé 


“Decimo quarto — O presidente 
dos Estados Unidos acredita que 
nas enlas de conferencias, tal co. 
mo nos (tribunnes, é mnecessarin 
que ambas as partes entrem com 
boa fé e presumindo que haja 
uma justiça equitativa a se distri- 
buir às referidas partes, 

“RESPOSTA — Os representan- 
tes da Allemanha jamais entrarão 
outra vez em uma conferencia que 
soja para ela um tribunal. Quaes 
gerão as pessoas alí que os bão ds 
julgar ? Numa conferencia não há 
accousado e nem accussdor, serão 
duas partes contrarias, Se seu pro: 
prio sentido commum não permit 
te que as duas partes cheguem 4 
um accordo, menos possível é quit 
go rendam ambas ao veredicto deb 
interessado das potencias estran 
geiras, 


Declaração franca 
sobre a politica 
actual e futura 


— Recusa 

“Dacimo quinto — O sr. Rooze- 
velt crê que seria muito util à 
cnuea da paz mundial se as nu 
ções todas formulassem uma de 
claração franca a respeito da pm 
lítica actual o futura de seus gr 
vernos, 
- "RESPOSTA — Eu, que Já fls 
esse appello em numerosos discur 
sos publicos, devo recusar, comtu- 
do, dar uma tal explicação » quem 
quer que seln excepto no povo por 
vuja existencia sou o responsavel. 
Tudavia, proclamo os objeotivos da 
política da Alemanha de uma tór- 
ma tão clara que todo o mundo 
possa se inteirar dell, Mas essas 
declarações não têm significado 
para o mundo exterior, puls é pos- 
eivel que a imprensa estrangeira 


falsifique cada uma desses decla. ] 
rações. 
Declaração con- 

juncta 

“Docimo sexto — O sr, Roose- 


velt cr que, pelo facto da Ame 
rica do Norte, como uma das nas 
ções alo envolvidas nas contro- 
versias immedintas surgidas na 
Europa, ser uma nação tão dit 
tanto deste continente, ou deverin 
formular tn] declaração directa 
mente a elo. 

"Resposta — O sr Roosevell 
acredita seriamente que a causas 
da paz sesta, em tal caso, melhyi 
servida, Porém, como pode o pre 
aidente americafgo esporar que o, 
chefe de nação anllemA faça ums 
declaração sem que se tenha con 





a diplomacia secreta, 


está habilitado a fazer tal pedi 
do & Alicmanha e Italia, porque 


perguntar aos Estados Unidos 
quaes são os seus objectivos na 
America do Sul e Central. Além 
disso, 
gunta qo presidente da America 
do Norte, porque, em realidade, 
consideraria isso comp uma falta 


informação que recebesse da Al 


sevelt que existem nações que so 


tuação, apesar do enorme traba. 
lho que sobre elle pesa, com os 
assumptos de seu paiz, de recor 
nhecer, por si mesmo, as impres- 
sões espirituses dos outros po- 
vos e de seus governos? 


atacariam principalmente as pos- 


Objectivos na Ameri- 
ca do Sul e Central 


“O ar. Roosevelt acredita que 


o seu palz está distanto da Eu- 


Tropa, 
“Nós não terlamos o direito de 
eu jamais faria tal pet- 


de tacto. 


Nações ameaçadas 
“O presidente estadunidense de- 
clarou que communicaria qualquer 


, 


lemanha ás demais nações que 
actualmente temem o rumo da 
nossa política, 

“Como sabe, porém, o sr. Roos 


consideram ameaçadas o quaes 
são ? 


“Está o er. Roosevelt em si- 


Respostas ao questio- 


nario de Hitler 

“Decimo oitavo — Fingimente, 
o sr, Roosevelt pediu a garantia 
do que as forças armadas não 


sessões territorines de certas na= 
ções independentes, 


“Resposta —  Precccupei-muy 
primeiramente em  gomprovar, 
nos Estados em questão, o ses 
guinte; su cus a ro 


“Primeiró — 
tem amençados, Al PASSE 

“Segundo — Se a mensagem 
do presidente americano nos foi 
dirigida a seu gosto ou consen- 
timento, 

“A resposta, em todos os casos, 
foi negativa, v nalguns, de ma. 
neira firme, 

“Porém, se restasse alguma aur 
vida sobre o valor dessas decla- 
rações gernes o directas, qual- 
quer | outra declaração seria 
egualmente inutil, 


A Irlanda e a Pa- 


lestina 


Devo ninda chamar a attenção 
do sr, Roosevelt sobre certos er- 
ros historicos, Menciono a Ir. 
Innda porque ello deseja obter 
uma declaração do que a Alloma- 
nha não atncará esse Estado, 

“Recentemento ll um discurso 
do presidente De Valera, no qual 
este não accusa a Allemanha de 
opprimír a Irlanda, porém é a 
propria Inglaterra quo faz <sss 
paiz victima de constantes ug- 
gressões, Tambem, ao presiden- 
to Roosevelt não deve ter esca 
pado quo a Palestina não é pru 
eentomente occupada por forças 
ellemãs e sim inglozas, 


Dará as garantias so- 
licitadas, em abso- 
luta condição de 


reciprocidade 


“Não obstante estou disposto a 
dar a cada um dos Estados citar 
dos as garantias de segurança da 
natureza que deseja o gr, Roose- 
velt, com a absoluta condição de 
reciprocidade o que os paizes que 
as descjem se dirijam á Allema- 
nha, solicitando tacs seguranças, 
conjunctimento com; as propostas 
adequadas, Quanto á duração 
desses jaucordos, a Allemanha 
convencionaria com cada um des- 
ses Esyidós individualmente é de 
accordo com o proprio desejo des, 
se mesmo Estacd, 


Ataque ou invasão de 


territorio americano 
“Declaro aqui solemnementa 
que todas as aaserções que têm 
virgulado, seja de quo forma se 
revistam, acerca das intenções du 
Allemanha de atacar o territorio 
americano ou de invasão do meu- 
mo, pertencem &á categoria das 
mentiras ignoteis o grosseiras, 


O desarmamento 


“DECIMO NONO: — O Presi- 
dento des Estados Unidos declara 
a seguir que considera como um 


Sobre ê de se són- 


e rapida, mediante a qual os pe- 
vos do mundo possam obter um 
alivio das pesadas despesas qua 
vêm supportando sob a rebrica de 
verbas para armamentos, 
“RESPOSTA — O senhcr Roose. 
velt talvez nho saiba que no que 
concerno a Allemanha, ella já ti- 
Sbn uma vez resolvido este pro- 
blema. Entro 04 annos do 1919 e 
to23 a Alemanha permaneceu to. 


tamento desarmada segundo o 
muderam confirmar as commissões 
“Miadas. 


Barreiras ao commer- 


cio internacional 
VIGESIMO: — O senhor Hoc. 











os responsaveis pelo destino da 


Relch as províncias que nds Ler 
ram roubadas em 1919. Relntégrel . 
no seu paiz nata] ntilhões de alig- 


«dos factores mais Importantes, o! efficazes em qualquer parte do 


discussão da forma mais efficas 
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ções -do mundo fiquem em condl- 
ções. de comprar e vender,, DUNS | 
pé. de igualdade, em todos 08 mer- | 
cados do mundo, LS psi Ria 
RESPOSTA  —" Oreto; sumos 
roosevelt, que se trate menos de | 
discutir theoricamente estes pro- | 
plemas do que remover na pra-, 
tica as barreiras que entravam o 
commercio  internecional. ÀS 
maiores parreiras são, sem duvi 
da, aquellas que cresm os pros 
prios Estados individ "a 


Os responsaveis pe 
los destinos da 
humanidade. | 
“Vigosimo primeiro = (5) ar 
Roosevelt disse tambem, em.00n- 


clusão, que os chefes detodos 08 |. 
grandes governos são, nesta hora, 





humanidade, Disse, ainda, que: el- 
les não podem deixar de ouvir 
ou rogos dos seus povos para que 
os protejam do cahos, que Inevi- 
tavelmente succede a uma guerra, 
RESPOSTA — Comprehendo, sr. 
Roosevelt, que a immensidade ds 
vossa nação e suas riquezas lhe 
permittam sentir-se responsavel 
pela «historia do mundo e pela 
bistoria de todas as nações, Eu 
me encontro collocado numa es- 
phera menor e mais modesta. 
Tendes 130 milhões de habitantes 
em nova milhões e quinhentos mil 
kilometros quadrados de territo- 
rio, Possuis um paiz com enormes 
riquezas mineraes e recursos suf- 
ficientemente ferteis para alimén- 
tar quinhentos milhões de séres 
humanos, ; Te: 


“Eu, entretanto, assumi a che- 
fia de um Estado que se achava 
á beira da ruina, Nesse Estado, 
existem, approximadamente, 140 
pessoas por kilometro quadrado, 
e não quinze, como nos Estados |. 
Unidos. O meu paiz possuia..sete ||; 
milhões. de desocqupades, s8)&URS 
milhões .que trabalhnvam apenas: 
meia jornada; e milhõos: deSaz 
ribs que jam definhandor mataria à 
negra das miserias, Desde, então, | 
gr, Roosevelt, só pude dedicar-mse pis! 
a uma tarefa, Não pude sentir- 
me responsavel pelo destino do 
mundo, pois o mundo tinha um 
interesso minimo na situação de» 
sastrosa do meu o, 


Em consequencia disto passel 08 
ultimos quinze annos dedicando- 
me q uma unica tarefa: Desper- 
tar «s forcas latentes do meu pavo 
deante do abandono a que nos Te | 
tegára o mundo.  Colloquei-me: 
acima do chãos então reinanto.na 
Alemanha, restabelecendo a qr 
dem o augmentando enormemen-. |, 
te a producção e todos os rectir- 
sos da nossa economia nacional. 


Sem derramamento: 


de sangue 


Vi coroados de exito os meus 
esforços no sentido de achar trá- 
balho adequado para os sete mi=. 
lhões de desoccupados, Tambem 
tratel de destruir, folha por fo- 
lha, esse Tratado que em “séus 
quatrocentos e quarenta o óltonty-. 
tigos, contém a mais: vil» oppres. 
são que povo algum no mundo! fá-. 
mais poderia ter esperado que lNt 
fosse imposta. Recupere! pára-e 


mães que haviam, sido violênta- 
mente separados de nóz e lanças: 
dos na miserla; restabeleci a unl-. 
dade historica do espeço vital gar- 
manico e, senhor Roosevelt, tras "| 
tet de conseguir tudo isto, sem 
derramamento de sangue e sem lé- 
var o meu povo — e consequan-: 
temento tambem os quiros — & 
miseria da guérra, ; 
Du, que ha 21 annoscers:. um: 
operario desconhecido e»obscuror 
o um soldado do mew povo-consde 
gui tudo isto, senhôr: Roosevelt; 
pelo meu proprio esforço, :O: Eqe 
nhor chegou & presidência dos-Ea:. 
tados Unidos em 1933, justamente: . 
quando eu assumi o-cargo de chay-. 
celler do Reich. Em outras pala» 
vras, logo de entrada; o senhor. 
assumiu a chefia de um dos-malo- —: 
a e mais ricos Estados do mun= + 
o. Ea 
“As. condições qua . prevalecem 
no seu palz attingem uma escala. - 
tão ampla, que lhe sobra tempo 
sufficlente para desviar a sua, atr 
tenção para o estudo de problem: 
universaes, Ng; 


“Consequentemente, é mundo « 
tão fequeno para o senhor, que 
o senhor julga que a sua inteps 


o ei 





venção e a sua acção podem s 


mesmo, 


“Ness esentido, pelo menos, as . 
suas preoccupações e suggentões 
ebarcam uma zona muito nes! 
ampla do que a minha, porque. 
o MEU mundo, senhor Roosevelt, - 
o mundo em quo a Providencia 
me collocou e pelo qual sou obris 
gado m trabalhar, é desgraçada. 
mento multo menor, embora mais 
precioso do que qualquer outra 
coisa no umiverso, porque elle eu 
Uimita ao meu povo ! x 
“Creio que 4 esta m fôrma gola 
qual posso prestar um servigo 
mais efficarz nos objectivos que 
interessam a todos nós, 

“A justiça, o bem-estar, O pros 


Eresso o paz do toda a humante 
dade. . 
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processo da referida concorrencia 4|. 


Credito especial — Com a extincção 
do "Byndicato Unitivo Ferroviario da 
“Central do Brasil, em faco do deoreto 
in. 940, de 4 de fovoreiro de 1938, fol, 
conforme publicamos opportunamente, 
nomeada uma commissão cspecial, pelo 
“ministro do Trabnlho, para dar destino 
no respectivo patrimonio social. A re 
ferida commissão vem de conclulr e 
apresentar o seu trabalho ao ministro 
da Viação, que solicitou no director da 
Contral do Brasil, no sentido de ser 
relacionadas todas as dividas daquele 
syndicato, afim de scr nberto pelo go: 
vcrno, o necessario credito pora & ros- 
pectiva liquidação. 

Desapropriação — A Caixa de Poen- 
sões o Aposentadorias da Central do 
Brasil, para eugmentar as suos fus- 
rtallações, já bastanto deficientes que 
fez construir para a sun sódo ha cerem, 
de dez aúnos, à rua Viscondo da Ga- 
vea, realizou má concorrencia entro 
Mivorsos constructores, tendo: sído. ven- 
cedorá a firma Cavalcanti, Junquel- 
Submettido, entrotento, o 


approveção do Conselho Nacional dn 
Trabalho, este orgão seaba do man- 
dar tornar sem cffeito n projecinda 
roforma visto como, conformo já está 
decidido pela Directora de Tiscnliza- 
cão de Obras o Desaproprisções da 
Profeltura, o predio daqueils Caixa ds 
Pensões deverá cer, dentro em breve, 
totalmente desaproprindo parn dar lo- 
Es à amplisção do Ministorio das Res 
ões Exteriores, 
la Militar" — O director da, Cen- 
ral do Brasil, sr. Waldemar Liz, em 
Plreulár expedida ontem, convidou 
todo o pessoal das diversas repartições 
daqueiin ferrovia & cumpareçer À cora 
monia do “Dia Militar”, em comme 
moração no centonario de YFiorinno 
Peixoto, n ser renlizada junto à esta- 
tun do consalidiador do resimen re- 
publtcano,- amanhã. 45 9 horas. 
Pazamento de Pensões — A directo 
ria da Associação Geral de Auxílios 
Mutuos «da Estrada de Ferro Central 
do Brest), organizou n seguinte tabela 
para pagamento de pensões referentes 
ao mez de maio, me serão cffectwados 
das 12 às 10 horas: Dias: 3 — Letra À 
de 11 150, — 3 — Lotra A do 151 
em desnte. — 4 — Letra Be C - 
5 — Letres Do E. — 8 — Lotras E 
3 o mencres. — 9 — Letras He 1. - 


Credito especia! para pagamento das dividas do 
Syndicato Unitivo Ferroviario — Será desapro- 
Hj: priado o edificio da Caixa de Pensões da Central 
Ro -— As commemorações do “Dia Militar” — Pa- 
' gamentos na Associação de Auxilios Mutuos — 
Requerimentos despachados 


10 — Letras ), KeL. — 11 — Marias 
do 16 150. — 13 — Marias de 151 em 
deante. —-15 — Letras M, Ne O. — 
10 — Letras P Qe RR. — 17 — Letras 
srt W XX YTez. — 18 — 
Procuradores de A q E; e 19 — Pro 
curadores de 1 a Z, 

Requerimentos - despachados — Fem 
Directoria da Central do Brasil, foram 
despachados hontem os seguintos Te 
querimentos: 

Comp. Siderurzica Belgo Mineira bp 
A. — Deforido do accordo com as in 
formações. 

Gokkes do Brasil Ltd, Imp. e Hixu 
— Dirlin-se, querendo, ú Commissão 
Central de Compras, onde são feitas 
as acquisições de carvão. pora estu 
Estradn., 

Josó Menezes e J. Dias Magalhães 
— Doferido de necordo com as con- 
diçõos cnnexas co processo;c modignte 
u paramonto prévio da importencia do 
Rs. 10:0526h00, 

Mario Ferreira Ramos — Não ha w 
que deferir, 

Yermando Carlos da Fonseca Costa 
— Mantenho o despacho recorrido, 


Empresa Distribuidora de Anmuncios 
— A* vista da informação revogo. a 
concessão. 

Pimenta & Foblão — Compareça au 


Serviço Centrnl do Communicações, 
Thereza Lino de Miranda Borges - 


Idem, jÍdem, idem. 

Americo Pereira Gulmarãos — Idem, 
Idem, Idem, 

Marin Amelin de Oliveira Santos -. 
Idem, idem, tdem. 

Luiza da Conceição — Idem, idos 
Idom. 

Francisca Ignez Floriano — Compa- 


reco à estação de Bello Horizonte. 
Francisco Antonio da Silva — Certr- 
Ugue-se. 
Cbristovão Bampalo Loureiro — Cets 
tifique-se. 
Jonquim Gulyúnries — Certifique-se 
Manoel Alves Ferreira Noctto — Cer- 


Htigue-so. 
Jojo Lucio Marins — Certifique-su, 
Eugenlo Severo Lenl — Certifique-se, 
Benedicto Barbosa da Silyy — Cer- 
tHUfique-se, 
Joaquim Tibeiro da Costa — Certi- 
Himme-se. 


Deodoro Monteiro Gomes — Corte 
fiquo-so. 





Promoções e nomeações 
na Central 


Por drurolos de 22 do corrente fo- 
Tam nomeados, interinamente: 

Ensenheiros da classe “K": — Gui- 
lherme de Souza Campos Nelto, Jorge 
Washington de Souza Loho, Adolpho 
Ge Freitas Madeira, Solon de Castro 
é Luiz Rodrigues de Carvalho. 

Machinistas da classe “G"” 

Os extranumeracios; Benedicto Mon- 
teiro dos Santos  Andrá Frederico 
Carvrunt, Oswnido Pinto da Gama, 
Armô de Aguiar c Octacillo Bonifacio 
de Queiros, 

Agentes da classe “E” 


Os extrunumerarios: José Pedro de 
Carvalho, João Fernandes Duarte, Fe- 
licissimo da Costa Nelto, Reynaldo 
"Pinho, Leoncio de Cumpos Junior, -Ly- 


qem to Pereira Sampaio, Geraldo dos San- 
É O bagnes di isfosé Candido dn Bio 


va, York 
Arutido Paes de 
-s"Figuelredo Junlor, Lamartine de gSou- 


anúncs do Oliveira, 


NUA E es tur, CAntonio José AI 
RE RE 


Pinto Dunrte, José -Pinhel- 
ro da Silva, Paulo Porcira Palhas, José 
Pompeu Pereira Freixo, Orozimbo de 
Moraes Penna, José Thaumaturgo Cor- 
têm, Alfredo Esypto da Silva, Onofre 
dz Silve Ecpesença, Arykoorner Car- 
reiro Ribeiro, Sylvio Leite Bonres, An- 
tonio Cardozo doc Santos, José Maria 
da Silvi Junior, Lauro da Bilva Ara- 
nha. João +: ques Carneiro Filho, José 
Pinto de Apreu, Cll Lopes da Silva, 
Christozolino de Lima Tsains, Heitor 
José dn Silva e Sylvio Pinto. 


E Condnctor do Trem da classe “E” 


Os extrantmerarios: Armando Casi- 
pos. José Cyrlllo do Senna e Costa Ju- 
nior, José Tenncio, Oswaldo Telxelru 
Meirelles, José Sabbatine Filho. Syu- 
val Telix da Silva, Manoel Henrique 
Figueira, Horgcio Ferreira Machuds, 
Manvel Percira dn Silveira, Alípio Po- 
dro Gnrela, Abilio de Castro Novaes, 
Oetacilia Eufino dos Santos, Antonto 
Felismino Barbosa, Albino José de 
Movra, Josino Machado Quintanilha, 
Carlo: Corrêa da Silva, Maurício Cos- 
tn, Alberto Pereiro, Manoel Jarbas 
Pereira da Silva, Clarindo Tavares Bl- 
nes, Manoel das. Santos. Irineu Cnlvet 
Corrêa, José Antonio Vieira Junior, 
Jeyine de Moura Bastos, Aristoteles 
Henrique de Miranda, Agreu da Ro- 
cha Silva Coslho, José Simplício de 
Oliveira, José Teixeira, Agenor Bar- 
boza «dn Silva, Francisco Falcão, Re- 
nato Lourenço Vieira da Silva, Paulino 
de-Ollveira e Silve, Antonio Damaslo 


“Pessoa, Silvino Nunes de Azevedo, Hu- 


go Domingues Vieira, Adão Vílinça No- 
nueira, Julião Baptista Jorge, Hugo 
Fompéa da Cruz, Edmar Mourem da 
silva, Waldemar Quaresma, Alvaro Pa- 
dinha, José Francisco da Cruz Junior, 
Pedro José Mprques, Jupyr de Moura 
o Silva, Lulz Gonzaga Pereira Juntor, 
Jozé Manoel Novees Filho, Luiz Murat 
Fllho e Miguel Ribetro, 
FROMOÇÕES 

Por decretos de 22 do corrente fo- 
ram promovidos, POR ANTIGUIDADE, 
CABINEIROS da classe “T"; 

Arlindo Pires Franco c Mario ds 
Silyr Cruz. 

Da olusse “H"; — Aprígio da Bllva 
Braga e Plsusino Bernardo de Oliveira. 

Da classe “G”:; — Alvaro Francisco 
Xavier e Joko Ferreira, 

Da classe “EF”; — Fernando José de 
“Mencces, 

Por merecimento — Cabineiro da 


elazse “J": — Antenor: Jacyntho de 
Almeida. 

Da classe “]": — Corel Angelo ds 
Olivaira. 

Da classe “HH”; — José Leal de Car- 
“velho, 


Da elasse “G": — Joaquim Cordeiro 


Mendes. 
Da classe “T"'; — Antonio de Ollvel- 


ra Soares ce Bocbastião Augusto Ferreira, 


| 


* de 
Cddmo, Dibmfr 1 


Ensujador da clause “E! — Joio 
Germano. 

Por antiguidado — Machinistas da 
classe “7: — Eugonio Baraua ce Ma- 
noel de Aguiar. 


José Oscar de 


Da classa “H': — 
Sallos, Bylvio Martins e Frnnesico 
Sanches. 


Por merecimento — Machinistas da 
classe “J": — Antenor Augusto da 
Silva Braga. 

Da classe “I": — Manoel Alves Pl- 
nhciro, Indalecio Plmentn Brasiel e 
Jocquim Terreiro Loilte, 

Da classe “NH; — Quintiliano Men- 
des, José do Nascimento Braga e José 
Mettos do Amaral. 

Conductor do Trem ida classe “G'"; 
Affonso Guimarães Reis, Bernardino 

Pego Amaury «Nascentes 
Rambs, Jósé Homero 
de Castro, Frederico do Egypto Rosa 
e. Antonio. de- Ollveiraçe +, 


“Da” elastd "ts" = Oswaldo Fernan- 


des Leitão, Gagllano Bigio, Sylvio Hen- 
riques, Norivaldo Alvaro Pinheiro Lobo, 


Belmiro Marques e Carlos Fortunato 
do Silva. 
Da classe “I": — Carlos Jonquim de 


Castilho, Octavio de Oliveira Quintana, 
Altamiro Stampa, Alvaro Ferreira Sal- 
gueiro e Vicente de Pauln Lopes Gama. 
“It; — Octavio Viriato 
Diocleciano Quintanilha, Er- 
im da Silva 


Da classe 
Martins, 
nanl Moutinho Maia, Joa: 


Barreto, Luiz Edmundo da Costa, Al- 
varo Marques de Abreu e Lourival 
Flintz Coelho. 


Por nntiguldade —  Conductor de 
Trem dn classe "G"; — Legncio Pret- 
tas, Djalma Goncalves Vigter, Hernant 
Ventura dn Cunha, Felippe Eiras, João 
Escolastico Fugundes o Joaquim Perel- 
re Pinto 

Da classe “H": — Sentiaro Viliniba, 
José dos Santos Leite Junior, Hodol- 
pho Duarte Filho, Glycerio Eangol, 
Edolyres de Albuquerque e Silva e Ro- 
munido Costa. 

Por mercoimento — Agentes da clas” 
se “G"; — Alvaro Martins, Adolpho 
Pinto. Waldemar Luiz dos Santos, Ray- 
mundo Nonato de Oliveira Junior, Luiz 
da Veiga Finto e Augusto Amaral 
Rocha. 

Da classe “KH”; — Bartholomcu José 
da Silva Filho, Alberto Cnrlos Pinto 
Coelho, Leoncio Ribeiro de Souza, Jon- 
quim Backer Chaves e Adalberto Silya. 

Da classe “I"'; — José Fernandes 
Dias Junior, José Valentim Cardoso, 
Ermesto de Azevedo Leal e Joaquim 
Victorino de Souza. 

Da classe “J": — Celso Leite de OH- 
veira ec Djalma José de Lera, 

Da classe “KR”: — João Victor. 

Por antiguidade — Agentes da clas- 
ne “G": — Jorge Marques Caldas, José 
Dacio Cavalcanti, Thepohilo Augusto 
Germano, Waldemar da Cunha Pasros, 
Luciano Pinto Lopes, Levindo Lana 
dn Silva, Hormindo Pinto Barbosa, 
José Vielra Bampalo, Raul de Oliveira 
Roxo, Waldemar de Cerqueira Corrêa 
e Moseyr Peroira de Faria. 

Da classs “MH”; — Ernahi da Costa 
Campos. 

Da classe “I': — Nestor Rocha àn 
do Mario Vieira Machado e Joaquim 

vã. 

Da classe “JM: — Luiz Indig, 

Por antizuidade — Conducstor de 
Trem ds classe “I': — Paechoal NI- 
colão Panelln, Antonio de  Olivolra 
Arevedo, José Antonio. Vieira, Joviano 
de Souza Val, Annihal Meyer de Trel- 
tas, Fernendo de Carvalho Miranda e 
Wilberfone .Keis. 

Livros colle- 


LIVRARIA ALVES qies” o “aca- 


demicos. Eua do Ouvidor n.º 166 








BEBAM CAFÉ GLOBO 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
BOM ATE' A* ULTIMA GOTA 1! 


—— 





—— GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR —— 


TED CEA 7 DOE O PE SS COISAS E ES NT 





PROGRAMMAS 
DE HOJE 


— “Os amigos do Barata”, 

— MODERNO — Tel, q3-U107 — 
Comp. de Espectáculos 
Muúsicados. — A's 16, 20 o 22 
horas. — “Petroleo do Lobato", 


Typlicos 







Simon 
— REX — Telcphone 420100 — 
“Gunga Din", com Cary Grant e 
Victor McLeglen, 


DIARIO DE NOTICIAS 


Uma grande concentração escoteira 


na Quinta da Boa Vista 


O “AJURI”, PROMOVIDO PELA FEDERAÇÃO CARIOCA DE ESCOTEIROS, 
A REALIZAR-SE DE HOJE ATE A PROXIMA SEGUNDA-FEIRA 








A partir de hoje, 29, até n 
proxima  segunda-ieira, deverá 
realizar-se, na Quinta da Boa Vis- 
ta, uma grando concentração esco- 
teixra, promovida pela Federação 
Curioca de Escoteiros, que organi- 
zou o seguinte programma : 

Dia 29, sabbado (cheic geral, 
professor Gabricl Skiner, 


A's 18 horas — Abertura offi- 
cial do Ajuri, Reunião geral, Pa- 
lavras de abertura, chefe goral. 
Hymno Escoteiro, Apresentação 
dos chefes de sub-campos, Ordens 
particulares, Saudações, gritos de 
guerra, A's 18.90, liberdade de 
manobra, A's 20 horas, fogos de 
Conselho nos sub-campos, A's 22, 
silencio, 

Dia 30 — Domingo (chete ge- 
val; 1º tonento- Hugo” Beihlem; 
auxiliar, aspirante Justino Vieira) | 

As Gg horas — Desperter e.as- 
seio. 6,90, gyionastica, Tempo h- 


zelar para que aquelies vondodo- 
a não fiquem nas proximida- 
as, 


RONDA DO CAMPO — Seru 
feita entre poineiros, sub-chefes 
€ chefes, para a ronda do campo. 

FOGOS DE CONSELHO E CAN- 
BETO — Com a devida anteceden- 
cia, cada Tropa Escotoira enviará, 
por escripto, os numeros e repro- 
sentações que poderá apresentar, 
sendo de insistir paru que todas 
tomem parte nestas actividades, 
uuma bon prova de sua boa von- 
tade e espirito escoteiro, devendo 
estas representações ter o cunho 
patriotico, nltruístico, moral, para 
a elevação do espirito “dos meni- 
nos, bem como de accordo com us 
directrizes do Escotismo, As re- 














































Conselhos 'do Chefes, 

“FORNECIMENTOS Os sco 
“Loiros du "Light forhederão a Ban: 
deira Nacional evas driças: para q 


vre, praticas religiosas. Arruma | qonmnamonto, - Os Escoteiros da 
ção dos acampamentos, Reícição | Tiynt, ga N. g, dá Gloria e do 
matinal, 7.45, reunião geral. B | Gacromento, fornecerão. 'as Ban” 
horas, hasteamento do Pavilhão detras nacionaes, em seda.” 


patrio, Filiação do Conselho Me- 
tropolitano de Escoteiros (Catho- 
licos, Ligeira palestra pelo chefe 
geval, 9 horas, inspecçio do 
campo, sendo premiada a barra- 
en que esteja em melhor ordem. 
Recebimento de inscripções para 
o concurso entre patrulhas (4 ele- 
mentos), Tempo livro para pe: 
quenos passetos, treinos, traba- 
lhos de acampamento, ete, 10.30, 
Conselho de chefes, 12 horas, al- 
moço ajantarado. Descanso obri; 
gatorlo, 15 horas. competição en- 
tre patrulhas technicas c Jogos. 
17.15, reunião geral, 17.30, des- 
cida solemne do Pavilhão patrio, 
18 horas, jJanter, 20 horas, fogo 
do Conselho, chefe geral, profes- 
sor Gabriel Skiner. 22 horas, mu- 
te e pão, 22,00 horas, sitencio, 

Dia 1º, segunda-feira (chefe pe- 
ral: capitão dr, Bonifacio Bor 
ba. essistente), 


G horas — Despertar « asseto, 


LOBINHOS — Os Lobinhos po 
derão tomar parto. neste Ajuri- 
Escoteiro, sendo solicitado que Lte- 
nham a autonomia, ques caracte- 
riza este ramo do Escotismo e que 
venham acompanhados | ae seu 
chefe proprio (Akalã), y 


MASTROS — Haverá: im mas- 
tro gerel do acampamento e cada 
sub-campo terá tambem o seu 
mastro proprio, As ceremonias se- 
rão foitas todas junto ao mastro 
geral, devendo ficar uma patrulha 
em cada sub-campo, encarregatin 
de hastear os Pavilhões nacionaes, 
na mesma hora ao signal de com- 

mando de trompa de chegada gu- 
ral, Os mastros serão todos na- 
turaes, escolhendo-se arvore que. 
se destaque no conjuncto do sub- 
campo, 


REUNIÕES E ORDEM — Senda 
este programma e Instrucções ge- 
raes enviados a todos os chefes 


e dirigentes escoteiros, todas as 


0, gymnastica. Refeição matt. C 

at eiipo Jivre, 7.45. reunião | Tropas Escoteiras, no horario es- 
vernl. R horas. hasteamento so | tnbelecido, devem estar promptas 
tenne do Pavilhão patrio, Fatn|& | comparecer | immediatamento. 


evitando o' tempo perdido em 
reiterar o signal de reunião e em 
esperar pelo comparecimento dos 


sobre a data e sobre o dia 3 de 
malo, e referencia no dia 21, que 
deixoi de ser homenagendo, 8,90, 
renovação dn promessa escoteira, 
Desfile em saudação ás bandeiras. 
2.90, visita de cordialidade uo 
sub-campo dos escoteiros cathol1- 
cos, pelas tropas dos outros dotm 
sub-campos, 11, Conselho de che- 


atrasados, 

SUB-CAMPOS — O | acampu- 
mento será dividido em tres (8) 
sub-campos, respectivamente, sob 
nm direcção dos chefes Gabriel 
Skincr, Theodorico Castello e AL 
demar Tertuliano dos Santos, as- 


fes, 12 horas. almoço ajantarado. | 
Descanso obrigatorio, 14 horas, | SIM compostos : 
etande Carbéto, Palestra do che 1º sub-campo — Chefe Skiner. 


Tropas: Light, Natalino Ricardo, 
Sacramento, José Anchieta, TA 
Eife- 


fe Borba e outros chefes, Term- 
rará este Cnrbêto com n Cadeia 
da Fraternidade, 10,30, descida 
solemne do Pavilhão patrio, Des 
instalação dos «acampamentos. 
id ás sédes, 


buja Neves e Baden-Powell, 
ctivo total, 116 escoteiros, 

2º sub-campo — Chefe Castelly, 
Tropss: N.«S, da, Glória, Vianna 
Carvalho, Nilo: Peçanha, “Aymoré, 
Duque de "Cúxias, Parécis, Rio 
Branco, Rita de Cassia, Efíectivo 
total: 78 escoteiros, 

3º 'sub-campo — Chefe Tertuliu- 
no, Tropas; S. Tareizio, Piedu- 
de, Sant'Anna, Santa Thereza, São 
Luiz, São Pedro, Effectivo total: 
150 escoteiros, 

UNIFORME — Sendo este Aju: 
ri-Escoteiro pura propaganda do 
Movimento Escoteiro, todos os 
sous participantes, principalmente 
da parte da tarde, quando affluem 
visitas, devem estar correctamen- 
to uniformizados, para boa im- 
pressão ao publino e prova de boa 


PRO' 


pa RGDRREHA deve obelia, nó 
local que lhe for determinado, no 
sub-campo a que pertence, seu 
ncampamento proprio, devidamen: 
te certado por cordas, ou da fór 
ma mais escoteira possivel, de 
maneira a constituir uma boa de 
monstração de sua pratica e ums 
efficiente propaganda do Mov 
mento Escoteiro, Por entendimen 
to entre seus chefes, duas Tro 
pas Fscotelras podem se reunir 
num só acampamento, 


ASSISTENTES — Cada sub-cam- 
po fornecer um pioneiro, ou es- 
coteiro maiores, se possivel com 
uma bicycleta, pura ficarem A 
disposição da chefia geral do cam, 
po, por dia, 


BANDEIRAS — Solicita-se que 
as Tropas Escoteiras compareçam 
com todas as suas bandeiras ns 
cionases e associativas e que todos 
vs monitores formem com bastão, 
com as suas bandeirolas-totem, 

DISCIPLINA — Cuda sub-cam- 


MATRIZ: — VICTORIA 


po terá seu serviço de sentilellas. lo Premio N. G. H. no valor de ,....vcccv.o 10:000$000 
Não & permittida a sahida do 2º Premio B. G. F. mo valor do ,....suness 500$000 
acampamento a escoteiros, lobi 4º Premio R. F, A. no valor de .......e.. 5005000 
nhos ou plonciros, a não ser com 4º Premio C, A. Y. no valor de ....c...s 5005000 
licença do chefe geral do sul 5º Premio E. C. W. no valor de .......... 5005000 , 
campo ou a servico de sua Tropa INVERSÕES DE 2005000 
Escoteira. Espera-se do todos n N.H.G.—G.H.N. —G.N. H.—H.G. N.— H NG. 
melhor boa vontade para que siB- BF G.—F.B.G. —F. G. B.—G. B F — G FB 
disciplina no campo seja 100%. = RAF, = A, POR A RAT =P: ÁS Ro PRA: 

Fica terminantemente prohibido ES NS A A Cc. Y. ST " Yo Cc. = À, Cm y: Cc y 
nos escoteiros passcarem em bas- “EW.C-—CEW-CWE-W.CE-W. E Cc 
vos, comprarem gulozeimas nos E is “SERIE B” alem: pEcedtaio 
ps a isa ou os Mensalidade E usdos 
tesuniformizados npós os traba: * Premi E À 2: 
lhos no campo, Os chefes Em o esaf so = no id ra FPRSEseRRAO si torço 

3º Premio Z, K. A. no valor de ....c.vv..  1:5005000 





HISTORIETAS 


Por motivo imperio- 








Z—A. 
U, —u7; 
XY. —'"€C. 
COELHO, 


A. PU —T. A, 
= Y.C. D. — C. D; 
VISTO: — F. F. 


so, deixamos de publi- 
car hoje a nossa inte- 
ressante secção de 
Historietas, o que vol- 
taremos a fazer já em 


nossa edição de ama. 


nhã. 


QUITAÇÃO” para tornar valido 
Convidamos os prestamistas 
dia com as suas mensalidades, a 


4º 
5º Premlo Y, D, CG. 
INVERSÕES 
C.P.H.—H.C.P.-—H, 
— P, X. AA. PUX— A, 
— Z. A. K.— A, K. 
TELEPHONE: 42-3529 





— METROPOLE — Tel, 22.8280 
“Bangue de Cossaco” e “Malan- 
dro Velho”, 

— OPERA — Teleph, 22-5108 — 
“A Grondo Barreira” es “Flores 


e Jean Gabin. 
— AMERICANO 


de Circo”. 


lações deverão ser entreguês nos |' 


Exija -do cobrador o nosso jornal “PRO'.LAR” ou: peça 
tamente no nosso escriptorio, que contém sempre assumptos de 
alto interesse dos srs, prestamistas, bem como o “SELLO DE 








"Os Begredos de Um D. João”, 
“Fibra de Campeão" e “Moleque 
— APOLLO — Teleph. 28-1940 — 








disciplina, Nenhum chefe ou di- 
rigenta escoteiro, podará tomar 
parte na direcção de qualquer 
uctividade escoteira, sem estar 
correctamente uniformizado, 

A LEI DO CAMPO — A Lei do 
Campo é a “Lei Escotoira”, Sem- 
pre alerta! — Capital Federal, 
20—4—039. —-(a,) Hugo Be- 
thlem, 1º é presidente da 
Fic B; 





Às contribuições dos cor- 
retores de fundos publi- 

cos ao Instituto dos Com- 
= merciarios 


:No requerimento em que o ar. 
“Ary de Almetds | e Silva pedia a 
restituição de contribulmães reco- 
lhidas ao Instituto dos Commer- 
clarlos, por si e, seus emprega- 
dos durante o periodo de julho a 
dezembro de 1987 o ministro do 
Trahalho vroferiu o seguinte doa- 
pacho: “Como parecer ao Con- 
sultor Juridico, no tocante & in- 
terpretação da vortarin em npre- 
co, que visava tornar ainda mala 
explicita uma disposição generica 
da les”, 

O parecer a que allude mn des- 
pacho ministerial está aesim rl- 
digido: 

“Os corretores: são, sem duvida, 
agentes auxiliares do comruerclo: 
portanto, a portarin miínissarial 
não estendeu, realmente, nos em- 
pregados de escrintorlo do corre- 
tores as vantagens do decreto 
24.273, mas, apenns as tomou ex- 
plicitas, Nestas condições não cabe 
a restitulcão pedida: o requerente 
de fls. devin as ditas contribul!- 
mnões desde e data em que entrou 
em vigor o decreto 24273 e não 
da data da portorla ministertal”, 

Vão ser, portanto, cobradas pelo 
Nnstituto dos Commerciarios ns 
contribulcões de fameiro de 1935 
a dezembro de 1997. 


CASA DO SARGENTO 


De conformidade com as letros “a” 
o “Db” do art, 45 dos estatutos em vi- 
gor, realizar-se-á hoje, ás 16 horas. 
uma  assemblén geral extraordinaria, 
afim de preencher os cargos vagos 
existentes nos conselhos: Superior, Ad- 
ministrativo e Fiscal. 


CURSO PRÉ MEDICO 


PREPARAÇÃO PARA O 
CONCURSO DE HABILI-' 
TAÇÃO DE. MEDICINA, 

PHARMACIA E ODON- 

TOLOGIA 

Corpo docente constitúldo pe- 
los professores: Drs. Elovanti 
DI Piero, Abdon Lins, G, Ro- 
semback, E. V. de Castilhos, F. 
Nascimento, A, Sarmento, Ama- 
dor €C, Campos, 8. Pereira Lima, 
etc, 

Acham-se abertas as Inscrl- 
pções, na secretaria da Escoin 
de Medicina e Cirurgia do 4. 
H, á& Run Frel Caneca, 94, 

Informações: Diariamente das, 
16 ás 19 horas. 


LAR 




















ORGANIZAÇÃO NACIONAL DESTINADA A” ACQUISIÇÃO 
DA CASA PROPRIA 


— ESPIRITO SANTO 


RESULTADOS DOS SORTEIOS REALIZADOS EM ABRIL DE 1939 


“SÉRIE A” 
Mensalidade 58000 


Premio A, U. T: no valor de ........evs 
no valor de 


1:500$000 
1:500$000 
E dad 
XP. —- X.A P—X, 
Z, — K 
T, — 


esses 


DE 500$060 
P. G— PC. 


Z K.— K. A. 

D.A, — UU. AST. 
FD D CLY, 
FISCAL FEDERAL, 


a 
ma 
. 


or>»>a 


+ 


& 
MSN 


dircc- 


o pagamento da mensalidade. 
contemplados e que estejam em 
receberem seus premios. Na falta 


do cobrador em domicilio “o pagamento da mensalidade deverá ner 
effectundo no Escriptorio Central á 


AVENIDA RIO BRANCO Nº 173, Go ANDAR 


— RIO mao A MID ANÃO JANEIRO 


Frontelra”, 
— Tel, 47-0980 — 


dos Negocios”, 


É Melhoria de salarios para 





— FLORESTA — Tel, 
“A Voz do Hawall" e 


— FLUMINENSE — Tel, 


funccionarios do Minis- 
terio do Trabalho 


Foram approvados pelo chefe 
do. governo, com parecer favora- 
vel do DASP, ns propostas de me- 
lhoria de salario,: feitas pelo ml- 
nistro do Trabalho, dos extra- 
numerarios-mensalistas Floriano 
Segaln Filho e YFubens Gereldo 
Pamplona Machado, e es propos 
tas, do mesmo titular, para admts- 
são, como extranumerario-mensa- 
listas, de Aleixo Menezes e Marins 
do Atreu c Lima, ambos para au- 
xHiares de 2.4 classe, 


Concurso de carteiro 


Estão sendo chamados ao Servi- 
qo de Blometria Medica do Ins- 
tituto Nacional de Estudos Pê 
dagosicos (1.º andar do Edificio 
da Imprensa Nacional, à Praça 
Maerchal Ancora), hoje, sabbado, 
és 11 horas, afim de prestar a 
primeira parte da prova de sani- 
dade e capacidade physica, as se- 
euintes candidatos inseriptos no 
Concurso de Carteiro, mandado 
renlizar pelo DASP: 

Ary Mechado Ramos, Colatino 
Siqueira Caldas, Jorge Vieira Arls- 
tides Durão da Cunha e walde- 
mar de Alvarenga, 


Uma 
sympbon'a 
em 

côres 

que é 
uma 
apotheose 
do film 
colorido ! 


Reuniu-se, hontem, 
Superior da Federação Brasilzira 
de Foot-ball, sob a presidencia do 
dr. Nelson Hungria, 


ADIADO POR 72 HORAS O JUL- 
GAMENTO DO CASO MENUTTI 

O assumpto referente ao joga- 
dor Menutti não se decidiu hou- 


Clovis Martins, 
vom o parecer da Commissão de 
Justiça, quanto á eliminação du 
jogador em questão mas disco!- 
do da advertencia ao responsavol 
pelo Vasco da Gama no ellicia- 
mento verificado. 


O sr. Camillo Mendes Pimente 
pcdiy vistas do processo e deante 
desse imprevisto o representante 
da Liga de São Paulo, sr. Paulo 
Luiz de Oliveira, de accordo com 
a alinea “c! do artigo-19, solici- 
tou « convocação de uma reuniay 
extraordinaria no prazo de 72 h» 
ras, afim de não scr adiado Jn- 
terminaveimente: o Julgamento, 


SABBADO, 29 DE ABRIL DE 1939 

=" "ma e ar a RNA 
ULTIMA HORA SPORTIVAY 
SS eee 


SOMENTE BRASILEIROS NATOS PODERÃO DIRI- 
GIR CLUBS DE FOOTBALL ! 


Adiado o julgamento do “caso” Me-f) 
nutti por 72 horas 


Esta solicitação determinou ums 
nova sessão que fol marcada pará 
terça-feira proxima, ás 20.30 ho 


ras, 
NACIONALIZANDO O SPORT *º 


o Conselho 


O relator do mesmo, sr. 
estã de aceortu 


KENTUCKY... a terra dar 


mulheres bonitas... de 


romance embriagante... e 
da tradição henrosa dos 


seur 


antepassados ! ! 


LORETTA YOUNG 


WALTER BRENNAN 
DOUGLAS DUMBRILLF | 
KAREN MORLEY 


RICHARD GREENE 


— MEYER — Teleph, 20.1994 — 
“O Mundo Be Diverte" e “A CI- 


29-1578 — 


20-0257 — 


“Abutre | ganinha”, 
— MODELO — Teleph, 
28-1404 “Patrulha Submarina” e “Relam- 


BRASILEIRO 


O conselheiro Camílio Mendos A, 
Pimentel apresentou a seguinte W- 
proposta: 

“Proponho que, por Intermedio 
da presidencia do Conselho Supe- 
rior da Federação Brasileira de 
Foot-ball, se offlcie à Commissão 
Nacional de Desportos no sentido 
dessa Commissão auggerir ao er, 
ministro da Educação e Saude ou 
au sr. ministro da Justiça a cons 
veniencia da nacionalização dos 
clubs que praticam o foot-ball, 
isto é, obrigar os referidos clubs 
a terem como directores exclust- 
vamente brasileiros matos. 
das sessões, em 28-4-39, — (a.) Ca- 
millo 

Esse requerimento fol epprova 
do unanimemente. 


Sala 


Mendes Pimentel, 


Uma pagina 
colorida que re- 
corda um dos 
mais nobres ca- 
pitulos da 
historia 
americana! 


SEGUNDA FEIRA 


— PIRAJA' — Teleph, 47. -— 
“Maria Antonletta”, tear 
e AMA — Tel. 25.1 
VAO Enigma" e “Naufrago q 


“THEATROS CENTRO da Primavera", "Abit Vas Meu Coração” e “O | “O Cow-Boy e a Gran-Fina" e ago da Pista”, Pr ç 

CINEMAS PARIS — Teleph. 2º-013] — | Bando dos Fantasmas”, “ha do Paraiso”, ng MODERNO — (Bangú) — Roi no, Ee JA-$898 
— MUNICIPAL — Comp. Lyrics UINELANDIA = SENTENARIO — Tel, 48-n926 Diss-mo em France” o “Um| — AVENIDA — Toleph, 28-1910 — GRAJAHU! — Tel. 2h-1808 “Louca Por Musica” e “Seremos | — RAMOS Tel 
= pico id lr BROADWAY — Tel, 22-6788 sonar EN CO, inn D PARISIENSE mo Fel. 2.0 188 peito Sgt rd “Nancy Tem Tres Amores" e | Millionarlos”, “Domando Hollywoda” o Crgtam- 
— GYMNÁSTICO — Tel. 42-4390 | “A Convidada n.º 13º, com Gin- | — CINEAC - TRIANON — “Do- | “Serviço de Luxo” e “O Guarda | — BANDEIRA — Tel. 28.151 — | “Fugitivos Por Uma Noite”, o NACIONAL Nino Pas So no do Alcatraz”, 
Companhia Renato Vianna, em E, Er Rogers, Moscas cumentarios”, Variedades", *De- Vingador. e UE cinto e “Lua de “o ua net erdo sotto” gs Er pára a Jelenhono 20-3407 — 
1 e 20,4 ras — “A ultima — BIA — Teleph. 42-0007 — | senhos" a “Actualidades”. — PATHE — Teleph, 42-02 — -Ho! s "a Ç ondemna” e “Hol- 
conquista”, Iemis”, com Bette Davis é Er-) — ELDORADO — Tel. 42:08? — | “Carnot do Bati” o" “Porusteiro | ++ VENA-FLOR — Tel. 20-8178 — | -— NADDOCK LOBO — T. 22-H70 “Cidade do Pescado” a “couple | Wood E! Nossa, ; 
— NLHAMBRA — Tel, 42-0157 — | roi Fiynn. “Os Segredos do Um D. Jolo” e | Destemido”, ao idrs de Campeão" e “Circulo “Pequena Sopeca” e “O Gindia- mentos” * “Comple-| . REALENGO — “Aproveit 
Comp. de Comedias Dulcina-Odl- — IMPÉRIO — Teleph. 42-0003 — | “Anjo da Felicidade”. — POPULAR — Tel. 48-1854 — | do Crimo*, dor”. y Mocidado" e “Sangue B ná Pa 
lou. — A's 18, 20 e 22 horas. — “Katia”, com Dantello Dar-| — FLORIANO — Tel, 43-3831 — | “Destino Glorioso” e “Reis do — BRASIL — Teleph. SA-1822 — | HELIOS — Teloph. 48-0008 — | — PALACIO VICTORIA — 48-8038 | rante”, ara 
“senhorita minha mãe”, rioux. “Bohemio Encantador” e “Cara- | Circo”, “Joven no Coração” e “Sob Sus- | (or ineo so re timpano e “Fan- | “Bloquelo” e “Complementos”. q RITZ — Telephone 47-1903 — 
— REPUBLICA — Tel, 2272-0271 — — METRO — Teloph. 22-0400 — | vana do Progresso” o — PRIMOR — Teleph. 43-GU8! — | polta”, mama das Planicios”, — PARO BRASIL — “Del, “H-7403 "O Gindiudor" e “Bevi 
Fechado, “Com Os Braços Abertos", com | — GUARANY Tel. 22-45 —| “A Filha do Samural" e “12 do — BRAZ DE PINNA — T. 48-7540 — IPANEMA — Te), 47-0u35 — | “Rom do Adro” e “Aves Bem da Borte", ravoltas 
art CAETANO — T, 22-2712 rd Tracy e Mickey Rooney. | “Pnrnell" o “Adeus Para Bem-| Diabo”, J “Cavadoras em Paris" o “Dick| “Conquistadores do Ar” e “Fugi- | Rumo”, — BOSARIO — Tel, 48- E 
Chinita Ullman e Kitty Bode- x ODEON — Teleph, 43-0053 — | pro”, e 830 BRANCO — T, 44-16) — | Tracy, o Detective". tivos Por Uma Noite”, — PARA TODOS — Tel, 29-43 cAventuras de Tom Sawyer" 
nheim, — A's 17 horas, — Bal- EPranspaditico”, com Victor Mac | — IDEAL — Teleph. 42-0085 — Um Yankeo em Oxford" 0] — CATUMBY — Tel. 22-g08] — | — JOVIAL — Teteph. so.nuos — | “Dia de Promessa” q “Policia) “Complementos”, ve a 
Indos, Laglen e Chester Morris, “Duplo Enigma” e “Moleque de| “Miss Broadway”, “Manequim” o "O Tigre Bron-| “Argelia” e “Marido Empreg- | Entre Bandivos", 
— UARLOS GOMES — T, 92-7581 — PALACIO — Teleph, 42-0020 — | Circo”. — 8. JOSE — “Peleph, 42-0502 — | co”, tado”. = PARAISO — Tel, 4n-cogo — | qo ROXY — Teleph. 27-8245 — 
dy LPS doida: RO Ria no E care Eron a À ip Se tai Any 42-0047 — | “Quatro Filhus”, — COLYSEU — Tel. 49-8753 — | — MADUREIRA — Tel, 40-34 — Caipiras Ladinos" e “Bandolel- auaaro err 
empunhio “do Revistas Iglesiag- well cas o da Rian tos O BONENRS “No Turbilhão Parisiense" o “Ul-| “Pstrulha Submarina” e “Um | Fo == Vullo de Pogo”, “Puracão” O relA To 48-0h33 — 
Preieo Junior. = A's 10,306 | “o PATHE PALACIO — T. 42.0084 | AA e sphono 222541 — BAIRROS e Ro Bmemaritor, “A Root do de ea | — À CRISTO nv iementos”, 
24 horas. — “Cabiu do Galho, aa Besta Humana", com Bimone “Prine do do Eldorado" o “Gre-| — ALPHA — Teloph, 20-R8]5 — WPeitigo E e ngentidaos Ride Doses senho", er in Conta do Bonifacio” e “Lo 
— BIVAL — Telephone 23.272] — seo) e Jean Gubin. vo d gola ADS É “O Meu Bol Morreu" e “O Amor | Custa Alerta”, e MASCOPIE — Tel, 2U-0H1 — | — PIEDADE — Tel, s9.4939 RA VERONA 
Companhia de Comédias Jayme - PLAZA — Teleph. 2839-1007 — | — MEM DE SA Fel, 430110 | Nasceu do Odto“, Tx EDISON — Teleph, 20-40 — | "Bcrviço do Luxo" q “Pequena “ingratidão” "a “pao | imo, MNE — Teleph, 26-0031 — 
Costa, — A's 10, 20 e 22 horas, SUOMIS too ',UUVIIAH VIH Vo Do Siundo Nada Bo Leva”, — AMERICA — Tel, 48-0047 — pot e e Ha Par “Theatro Fluctyanto”, 


“Mo, 


Frou-Frou” o 


“Lobos da | Bapeca”, 


rniso" 


— TIJUCA — Feleph, és-0034 — 


ALACIO 








“Banguo de Cossaco" 

ca Fator, e 
RIETE' — = 

=A Filha do e UA! 


5 a mo Lad 
Peccadores”, ig o 


— VELO — Telephone 28-1874 — 
o Conquistad " 
6 Ryihos ores do Ar” e “Tudo 


— VILLA ISABEL — 48-0025 


Tel. 
“Anfo da Fell » “ 
do Crime” ; cidade” s “Circulo 


NILOPOLIS 


— IMPERIAL — “Symphon! 
acabada” q “Aranhe Negra” çã 


NICTHEROY 


— EDEN — “Leglão da India” 
“Relampago da Plata”, 

— IMPERIAL — “Cadetes di 
Barulho” e “Roses do Deserto”. 
— ODEON — “So Eu Fbra Roi” 


PETROPOLIS 
-— GLORIA -—- “Do Mundo Nuda 


e “Vingan- 


Se Leva” e “O Bando dos Pan- 
tasmas”, 
— PETROPOLIS -— “Be Eu Pórss 


Rei 
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SEGUNDA SECÇAU : Sabbado, 29 de. Abril de 1989 


A Adi ia a 
Não obstante a grande e sempre crescente diffusão do nosso 
jornal nos meios administrativos e em todos Os circulos sociaes, 
odelar organização de recor- 


“LUX JORNAL”, a conhecida e m i 
te ns queixas e reclama- 


tes de jornaes, encaminha diariamen às e Tec à 
ás autoridades ou instituições às 


ses que a ão ellas dirigidas pelo publico. "| O freguez foi accommettido de um ataque enileptico e o motorista julgou que elle tentava assaltal-o 


Pelos: guardas. municipaes que <<"... 


servem no largo do Jacaró, em 
Rischúelo, foram detidos, hon- 
tem, pela madrugada, o empre- 
gado da Companhia Luz e Força, 
Jacyr Lima dos Santos, de 26 
nnnos de idade e morador à rua 











És PRE, no 
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as 
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to 























Als Sprachi Taratrusta... 
Ha muita gente que tem 0 pras especial de. complic 
as coisas mais simples deste mundo. ENS, SEA 
Vimos, hontem, por exemplo, os jornaes annunciando,. a 
e Marola: osidente q rua Tor manchettes berrantes, o discurso que O sr. Adolpho; Hitle 
a men io 180, cata O, que pronunciou no Reichstag, em resposta ao telegramma que ] 
dirigira o presidente Roosevelt. Os titulos garrafaes davam -, 


res Homem jh, 139, casa 9, que o Res aa E : S avi 
a festas lt ; Ag ' ao publico a impressão de que 0 Fuelhrer tinha desafiado toda 


ef dirigia, Da TaGio o mundo para brigar e que 0 mundo todo estava na obriga 
o carro trafegava pela rua Souza ção de topar a provocação. Era o princípio do fim. A guerr 
Barros, S universal, annunciada pelos prophetas biblicos, estava já: 
1 Ambos o o AR tourando e o Brasil seria um dos jpaizes que mais sofferiam 
mando ali! ouvidos pêlo Eppecaçes com: a tremenda EntptroD nos, ais Enio Tais Gra 
sario. Vicente Martins. Lendo o texto da oração de Hitler, no em k E 
iue Be ach de surpresa nos estava reservada, jjois, na verdade, nunca O 
ar ato BÃO PENA id chanceller allemão esteve tão comiiedido como hontem. Na 
dun, quando o outro tomou logue sua agitada vida de demagogo, certamente: o autor do 
no carro, mandando-lhe que o le- Kampf” nunca proferiu um discurso tão sereno, tão me 
vasse ú run Flack. A visgem ficou tado e tão pacifista. Segundo as suas palavras, & Allemanh 
não quer aggredir ninguem, Não tem mais nenhuma questão 
com a França. Deseja um accordo com a Polonia e não des 


ER Re a cid contractado por 108000. Em ca- 
Q pedaço de rua que so vê acima pertence à Avenida Maracaná, justa minho, porém, Jucyr agarrou-o, € 
preza a idéa de entrar em entendimentos com a Inglaterra. 
E' certo que denunciou o accordo naval anglo-germanic 


essaria : aquello que liga o bairro da R x 
Mjues tod trecho em ao peribro ' o motorista, presumindo que seu 
qualquer vebiculo podem atravessar O freguez pretendia assaltal-o, re- 
e o tratado de amizade germano-polonez. Mas com que: dô) 
no coração foi levado a esses extremos... As palavras diri 


Mas, nem automoveis nem outro 
agiu, dahi resultando a luta, 
gidas á Polonia, então, foram as de um namorado enciumado.:| 


referido trecho que é um sá lençol de lama o de buracos. 

Não sômente reclamam os moradores locaes: tambem os de ambos Os Interrogado, Jacyr affirmou que 
“Devolvo-te as cartas'e quero que me restituas immediatas 
mente o meu annel! Soube que tens andado de braço com: 


ja de Obras Publicas, 
outros e isto é intoleravel. Tú me trahiste justamente com 


balrros, prejudicados, pedem providencias & Director! Lis pretendia oa lEaR O motorit- 
ta, exhibindo & autoridade do- 

esses sujeitos com os quaes antipathizo solemnemente. Sabes, 

entretanto, que gosto de ti e, se quizeres, poderemos fazer. 


. agora sem professor de Portugues — ttestavam a Sua 
Com a Saude Publica | alise-nos um leitor, pao do um ait- ud Explicou que, o que 
as pazes e ser ainda muito felizes no futuro...” 
Que ha de anormal nessas palavras ? Alguem, de bo 


9964 O PÃO ANTI-NYGIENICO — Dntretanto, approxtmam-se as pro Paschoal entendora como uma 
senso, poderá vêr o Jampejo da lamina do punhal de Othelo 


Pedem-nos a publicação do se- | vas parcites (que serão ronlizadas em | tentativa de aggressão, fôra sim- 

guinte: “Poram ultimamente Inaugu- | Maio), E o mesmo leitor perguntas plesmente um ataque epileptico, 
nessas queixas? Estará o mundo prestes a assistir estarrer: 
cido a mais uma tragedia passional ? 


radas nesta capital algumas novas pa- - Como poderão os alumnos qa res Ambos foram mandados em paz, 
Claro que não. A Europa vae respirar com desafogo so. 


darios que, pelo aspecto moderno Gu ferida materia fazer casas provas, se A a ; > $ 
instaliação, pela qualidade do produ- | não tiverem um explicador ? ! pois o commissario Vicente Mar 
tatou que durante 0 vSM= 

presidente Roosevelt deve estar satisfeitissimo com a negativa 

positiva... 


eto fabricado á vista do publico, em dura o tins cons 
Touvaveis condições de hyglene, têm Com o Ministerio da po em que Jacyr estivera na de- 
Leiamos, mais uma vez, O discurso de Hitler e procurê- 
mos dar-lhe o seu justo significado, Não procuremos vêr mos: 


attrahido grande cllentela. Entreten- p 

to, ainda ha, justamente em materia | Fazenda legacia soffrera outros ataques. 
quitos na lua nem guerreiros ferozes nas AZzas dos moinhos 
de vento. O leão era um gato. 
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no jardim do predio á rua 






na posição em que ficou, 

















Theodoro du Silva 
de byglene, senões a reparar. i 
2968 PREÇO EXORBITANTE — Do 


= Ls “ 

Num desses novos estabelecimentos, accordo com a lol que reguim . . O automovel invadiu uma treslr 
collotado em ponto dos mais feuaA q venda de terrenos a presitgões, Uma Preso o proprietario do E Ê 
E RR a o dencia em Villa Isabel 


je Entretanto, um leitor, e , 
pão, trazido directamente dos fornos, | mesicio teve m surpreso de ver coora Café Chave 


é despejado em cestos postôs ssbie 4) rem all a exorbitunte quantin de | 
E gia pit ir | tm de Quro” PRETEXTANDO LEVAR UMA CRIANÇA Á ASSISTENCIA, O MOTORISTA FUGIU 


tar prazer especini em npalpar, cà- Achando que se trata de um absurdo 
documentos e estã sendo procura- 















rida e o motorista illeso, pretox- 








daria um empregado especinlmento eu- | lho, estabelecida & rua Camerino n.º E per 1 
carregado de receber o dinheiro des | 85, queixem-se de que ali não são ob= Determinou a sua prisão o fa-, mero 850. | curiosos. h d 
mãos do publico e de fazer o troco. | cervados ts leis trabalhistas: mem 4 cto de ter o sr. Armando Augusto, O muro da frente com gradil O motorista carregou Os sutis ar € esappareceu 
A Secção de Segurança Pesgnal 


Ee Ge” empregido denppavec 3 | ds à farei, nem ds férias, nem) Pinto decleado | destrua Sad avançou até a, parede do predio, | (gi 
nuas, embrulham os pães adquiridos | rario. Todos são dinristas, trabalh grande prestígio na 2º delegacia | avançou até a pardo do raio) V d | A 
as, traba dam | nuxiliar, onde tinha que qui | ficando completamente avariado. Ictima e um atropeia a fo art 
a 


petenaos nquecer 88 po UÉ Ear e de um ring pad go fFeferido deb- d del é Fo) tom 1 20.062 ja 

pão fresco que, como a a | greto, o leltor queixa-se, por mossu i s a elegacia au ovel n. '| , segu 

canção, é paradoxalmento quente. Hj intermedio, és nutoridades competeo- pe orttenãs o ordem e detendo pela rua “Theodoro da ea tando levar o menino para ser s0º- do pela autoridade, Os peritos do EMBO 

aee ta amena. pese se e, tes, das quaes espera providenciaa. Dulei dio Gonçalves, effectuaram. grande velocidade, como se esti» corrido na Assistencia, tomou ou- Gabinete do Pesquisas realizaram CACA 

mae: empoeiradas, não 50 torna por Com o Ministerio do hontem, a prisão do sr. Armando | vesse disputando uma corrida na | tro automovel é desappareceu. doi toscana o a LADA 

leto mais appetitoso, Pelo menos para : Augusto Pinto, proprietario do pista da Gavea, Em certa altura O commissario Mario, de serviço o P q . NÃO ENTRAMOS CA 

Po gr mr séc Trabalho “Café Chave de Ouro”, o imprudente motorista perdeu 0) B& Cria qu pi Pe Sabem o que quer dizer isto 7; Não comprenenderam? 

; y Conduzido á Policia Central, o controle e o vehiculo esbarrou em | que teve con ecimen e) 7) . pe pá À py 

| Mas ainda ha mais, Até ha poco | 2069 ASSINE & PrUAMS 17 Pty. | referido negociante EU Fe ÇÃO? | do, a roside ohicuto esbarrou er | rara, Joca, onde encon-| Sahiy de casa para traba- || mods então, leiam de vagar é verão que esse intricado, enéna 

"iq ce gn re gados da firma Fonseca & *h | 49 deposito de presos da D. G. 1 | da, a residencia daquella rua nu-| trou O automovel cercado de nada mais é do que um velho proverbio que diz; EM BOCA 
: CALADA NÃO ENTRA MOSCA”, 


É, assim, é tudo na vida... 








O crime do Cabucú 


pelos clientes, os que recebem u di- | tórn de hora e não ganham extraw- vi 
Jev J c v nte uma deiro de José Cesanova, branco, 


dinarto para conseguir tudo o que qui- G - 
crian Vê 
ança, que £ ou Ape mento 0 cantor astão Ea de 84 annos de idade, casado com 


Dersa fórma, appelam, por nosso | zesse.,.” 
intermedio, para o Minísterio do Tra- Dogs 
: «d. Olinda; Casanova e residente-á 


nheiro, entreguem o troco e, com as 
mesmas mãos com aque lidaram com u 
moeda, tornam a pegar o pão para 























cervir à outros ;treguezes, balho. : K : 

“ Treo, aliás, se verifica em quast to- |! : ge e . Ea A = iMnrmer TE ei rua Moraes é Valle, n. 67. epie 

A: --ges-us padarias da-oldado, -é-verdade |. “Com. a F iscalização ta 381 Ko ormenti ? tio) crer TN -Togé! Casar ent ento | õ 

o o Mi prin abordar o ao SULA cer f-zogá' Casanova sahiu de casa Os Dros em 
; v Gastão Forment!, 'o conhecido | para o! trabalho no dia 16 do cor- Depoiiment e acareações pr egu X 


? Más num estabelecimento onde “exista 
se a preocceupação do cultivar 48 RPPA- 
F rencias de hygiene, parece que devia 
ser evitado, Não é o caso de intervir 
n Saúde Publica ?" 


Com o director do Col- 
legio Paula Freitas 






pintor e cantor de radio, de 44| rente, tendo tomado rumo igno- 


si É A CO, TO A ae PoE ER 
Municipal [Mordidos por um € 
2970 tpm ie SA | annos de idade, casado, morador | rado. 
res do rua Evengelina, . n taçh n d | 4 rua Aristides Spínola n. 28, no 
de Olaria, pedem providencias tra : rophobo Leblon, transitava, hontem, pela 


a existencia de crinção de porcos, car- avenida Augusto Severo, quando 
neiros e outros antimaes, em plena via fci colhido por um automovel. 


naizos & otros anunees, em pleno VR) À gomhora falleceu e o menor continua em trata- | “renco sottrião em consequencia 
















na delegacia do 22º districto, | porter do DIARIO DE NOTICIAS): 
o respectivo delegado continúa | que Orestes Lopes. não se encon- 
tomando depoimentos e realizan- | tra detido na Policia Central, nem/> 
do acnreações, em absoluto sigilo, | & SUR disposição, como foi “Ino 
sobre o estrangulamento do an- formado a um pedido de “habens-: 


em absoluto sigillo 7 





2965 UMA TRISTE EXCEPÇÃO —- situado, nos ns. 40 a 4B. Allegam que, € 
Communica-nos uma leitora, além disso, o terreno citado não tem contusões e escoriações genera- fo p a ; 7 
pedindo as necessarios providencias a esgcto, mas tem uma quantidade encr= H e . lzadas bem como fractura do crã- cião Antonio Abranches, occorrido | corpus”, o favor do mesmos o 
quem de direito, que é no caso o dr, mando mosquitos, devido à criação dos mento nO ospital Getulio Vargas neo, Gastão Formenti fot medi- na sexta-feira santa, Adeantou-nos, tambem, 'o dr 
S cado no Posto Central de Assis- Só elle o escrivão sabem comu | Cotta, que não houve em sua ide: 
são tomados os depoimentos e| legacia qualquer acareação rela=7 


Arthur Victor, que, ao contrario de 
todos os outros, O Collegio Paula Frel- 
tas não dispõe de omníbus para & 


realizadas es acareações, Dentru | tiva ao crime de Cabuçu”, e que, 


victima uma outra senhora, dona | tencia, sendo a seguir transporta- 
da propria delegacia, ninguem | de accordo com as informações: 


2971 NINGUEM PODE DORMIR =| Um cão hydrophobo de: propria- 
Leopoldina Vieira, moradora á| do pera a sua residencin, onde 


Leitores que residem á rum 'és | dede de D. Isabel Ribeiro Braga, 








O RR Do avelmente” cone | do pe gi a So existe all, Perto | moradora, 4rua Ennes Filho nu-| rua Magé, n. 118 $ & tratamento, dada 

e , vg a, , uma fabrica que cclon: n. o na a , é r r 

tao ta, eus « SesRDçÃO Em Wap 4 noites mn. flo e não Pede psi mero 127, na Circular da Penha, Sorgo 'continúa em tratamento o epa do seu estado que é mais tem conhecimento dos de- | prestadas pelo delegado do-22º" 

) cg dormir, mordeu, no dia 17 do corrente; &| no Hospital Getulio Vargas nssás  melindroso. O motorista talhes que estão Ti Enio e pabiçaã o inquerito |prosegue 
, para instruir o pedido de prisão | normalmente, pe 


Rio possuem tambem tão uteis, quanto 
Iindicpensaveis veiculos, 


Com o Departamento de 


culpado evadiu-se. 


ACCUSADO DO CRIME! Q vigia foi lesado pelo 


preventiva do motorista Orestes 
Lopes e, talvez, de João Lauria, E 


um, como autor, e outro, como Passaram a noite nos hor 


cumplice do rumoroso delicto, 








Fsperam os queixosos que as auLom- 
dades competentes. tomem conhecimua- 
to do facto e providenciem . devidas 
mente para felicidade geral é socego 


DETIDO A BORDO DO “MONTE 
enun-= 
BARMIENTO” encaminhada, hontem, a d criança recem.nascida, appella pa- 


de Se- 
ela offerecida &o Tribunsl ra os nossos leitores na esperança 


uranca Nacional pelo vigia de 
O Ro e 2.8 laio da Prefeitura, Alcides ia rio forneça noticia do 


da D, G, I., a bordo do “Mon- 7 
do Galvão, morador é rua D. n. 17, 

is cri qo quando de sua: cm Rocha Miranda, contra O mes- E' do desepparecido a photogra- 

s capital, o indivi-| pede 2." classe da Municip&- phia que encima estas linhas. 

uo: Joaquim Mattos Cerqueira e lidade Adelino Sebastião - Netto, 

da sua esposa Maria Mattos Cer-| gente & ruas Moura Rolim, 


moradores da ruas João Alva- 
res, na Baude, reclamam cnergicas pros 
v'águotos contra o malta de maian- 
dros turbulentos e strevídos que tel- 
o em fazer dali um campo de foot- 
ai, 


vidros quebrados, gritos, insultos, pae 
invradas são ns consequencias dessas 
partidas desenfretados, 

E quando nlguem reclama — urTa, 


Educação de toda a vizinhança... | 

2966 AS CARTEIRAS AINDA NAO Com a Policia DE BURLA d bh Quasi que dinriamente, o dele- . 

FORAM VISADAS — Podem | q O ETERNO mestre eo ras ki gado Mornes comparece á Policia tequins e amanhece PANO 

ros para chamar a attenção do dire- 2972 FOOTBALL — Ob UM CASAL DE PURTUGUEZES Ao 1.º delegado auxiliar, fot) * ê di Central, onde presta informações AA 
FD ; Sua esposa, afflicta e com ums Te 


gobre o caso no dr, Linneu'Cottas bs 
9º delegado auxiliar, Esta auto- ram na delegacia ' 
ridade declarou, hontem, ao Te- José Marianno de Amorim, dem 
D empregou-se do “Café Lamas”, é 
recebendo o saldo de seu ordensa 
esappareceu um annel do, na importancia de 120$000: fd 
procurar seus amigos Candido Ma 


de brilhantes de uma retra e Maivino Honorio Soares 


tambem desempregados, para, pa 


etorty da Escola Gonçnives Dias sobra 
o tacto das carteiras dos nlumnos ain- 
da não terem sido visadas, até noje, 
Uru: as carteiras, além dos suas 
vansagens naturaes, dão direito & uo- 
quisição de passes escolares, com abs- 
timento. Essa irregularidade, portanto, 
prejutlicn em extremo, 05 paes dos niu- 
mncr pobres, : 
2967 NÃO HA' PROFESSOR — As 
turmes A, C o D. da Escola 


A pedido da policia portugueza, 











porque as pedradas chovem... 





Bento Ribeiro estão desde Março até Co Di t : d queira DADO as UhCeA PR ! 
m a Lirectoria de segs “Prê- | n,o 40, o A 4 o sarem a noite em uma “farrai, | 

pre Oras da P tlondo, naquele paiz, crime de| "o Sigla secusa o mestre da Roubar am autos do m residencia em o inn umeros Dotada 
O ministro Fernando ras da Prefeitura ess orara -recolhidos dual prefeitura de o ter lesado em at . quando já se achavam bastante al 
a 4 ea] Tita et do rio, esranaoco) vemtario de vultosa | Botafogo couiendos, a e a 





O sr. Alberto Kauttmann, mo-| n£o tardou & verificar que o set 
rador 4 rua Paulino Fernandes nu- | dinheiro tambem havia desappare 
mero 42, em Botafogo, compare-| cido e foi dar queixa na delégacii 
ceu 4 delegacia do 3.º districto po- | do 6.º districto, acompanhado d 
lícial, afim de communicar és au- Moreira e quando o dia começay: 


A Esorevem-nos: “Moradores ds d 
associado da Cooperati- rus Leopoldina, em Plodade, no trecho por, es oo Nbatriados Social," nosse de um predio de SUA a] herança 
va Mixta de Sorici ma po | 
e -“ 


comprehendido entre as ruas Silvana 2". ; 
e João Pinheiro, appellam, por vosso D. Isabel Ribeiro Braga era certos concertos 
O À O 2.º delegado auxiliar, mtten- 


] 
2 Li 
Costa inscreve-se como 2973 RESERVATORIOS DE AGUA — de detidos da Delegacia Especial) «acsgnar documentos de tras- 
os i CEAA VENDE DIA O al a 
o pap ep para a Prefeitura, no cen= H 
o de ser a mesma via publica do-| dona da-casa e o menor Jorge, fl- Homenageado 0 chefe de e dendo no pedido de um promotor 
] 

















pi ltu 

DA cultura tada com os meios fios (para u Que, | mo de d. All | : 
A aa MESES a ra Soda pabasltorrdi Leda e | eim me ce Costa que all tara: P k . Brasileira “dos Investigadores de| de uma de nossas varas Civeis, et-| toridades o desapparecimento dº| a clarear. Reto 
8 Sum Sédo, pron orla, Largo do | errada e calçada, pols, accusa pros | Umia ambulância do Fospitat die! OuCIa A respeito fol Apeéto inquerito. fectuou, na madrugada de hontem,| um annel de ouro e brilhantes) A policia tomou as providencia 
mado “o serviço do inscripção de que- sentemento sérias depressões que cons» | tulio Vargas, no mesmo dia ç ea UMA. MANIFES Poi cla, representada por numer a prisão do cinco individuos, in-| avaliado em 1:500$000, -que guar-| necessarias e pouco depois. Malvi 
toe-partes do capital social da Coope- tituem vordadeiras piscinas reservatos sa Joca? | - FESTAÇÃO DA 'sos associados, compareceu, hon-| clustve um advogado, aecusados| dava em sua residencia. “| mo era preso, na-rua. do Niumelé 
tativa. Já ultrapassou, de frereentos rias des aguas das chuvas", asda oh = PER DES poi Quê MOO REGA tem, ao gabinete-do capitão Felis- | do terem promovido O dessppare-|. O, commissario Assis Brega, en- | distribuindo nickéls com es crian 
contos o capital social, pois o nut- . » A 1 - . Ss e é ” da é E 7 eus 
msro de quotas-partes” attingiu o Com o proprietario do plicadas injecções nas victimeas, DONA DE COBIOTA ro qe E buenias chefe e cimento dos autos do inventario| tão de serviço, tomou as providen-| cas que encontrava, Levado par 
numero 3.512. Salã D. Isabel, porém, não experi-| Por motivo do 'transcirso, rante- o cia, ai dele o tarecendor: he | de vultosa herança, que ha an- cias necessarias para apurar o'fa- |'a delegacia, confessou haver fui 
O ministro Fébnando Costa que tem ao Carlos Gomes se esperava da injeção, viúdo a” nontemo do méxio E nivetanelo a uma “corbeille" de flores naturaes, | nos corre' os! transmites legaes no| cto, detendo para averiguações &| tado o dinheiro de: Marianno 4 
mesntivado e auxiliado mesmo 205 or- | QUE GRA faliccer depois de um accesso de. gestão , d It “ Em-nome-dos manifestantes fa- Palacio da Juatiça. empregada: da casa de. nome Dul-| havel-o gasto 585000 em bebidas, 
ganizadores da Cooperativa, como agri- | 2974 E GRACINHA! — Escreveme | ruiva do qual por pouco não foi g o capitão Filinto Mullor| lou o investigador João Gulma- Em torno do caso, guarda a po-| ce, alvo das suspeitas do sr. | o resto com as crianças pobres-gu 
nos: “Meu caro redactor. So Pp o na chefia de Polícia, a Associação | rães. Machado, tcia absoluto sigilo. Kauftmadn. perambulavam pela rué., Ea 


cultor que é e enthuslasta da idén, | 
foi quem abriu o livro do Inscripção 
na lista de socios, como associado 
numero um daquela instituição. 














-— + — + aaa me ermi  m e e mm 


mosmo neste paiz podem acontecer fa- 
utos como o que o passo a narra, 
Yrota-so de um sr. Lemos, portugues 
que chegou no HBressil, como st costuma 
dizer em lingungem da gyria — “de 
õ | tanga" e hoje é artista de radio ento 
0 rec onhecimento do N n- negociante estabelecido nesta capital, 
y | Mas, afinal, isso não tem Importane 

A S [ela, pois quanto és lamurias' que elle 

e Pp t | corta no radio só as escuta quem 
icato 0s roprie ar 10S ' quer. O que tem importancia — Isto 

x sin! — é o desaforo com que ello 

trata os freguezes da sua barbesria, 


de Jornaes e Revistas | mina us Pesto 2, junto no cr 



















TENHA, O DELIRIO DA 


cato dos Jornalistas Profissionaes nunca entrou na tenda do referido 
GUERRA * 


tigaro. Pols, mem entro, Senão, pae- 
orgão official da classe, TecobCl, ra pela mesma decepção que eu Pao 


“symphonts Tm» 
nha Negra”. 
com a maior satisfação a notícil sei de ser insultado com o tal 


JEROL 


do reconhecimento do Byndleuio nero ridículo o indecente com a ne 


"e “Vingad= 
el 97-6581 — AS CONGRATULAÇÕES DO | (Ve (a E INAÂNHO, CM és E Eai a 
" “ y . O ho zinho, o ' Cu Ca dr 
ras? o “Mo SYNDICATO DOS JOR- cido de quo deve tudo O quote e . o o iris p: 
one SE-A8T4 — NALISTAS PROFIS- clusivamento nos brasileiros que, pris ese ves 
egos FIOS PE fe asil Rathbone. David Niven “Sã E 
«so presidente do Syndicato do Iricaperh o de praga al as ERR 
— Tel, 48-0025 o - — : y dE 
"o ecirado xótialisias. Profisslondes  recohei távbenco, ema tira em atitido oi DONALD CRISP - Melville Cooper - Barry Fitzgerald - Carl Esmond | PEA N 
o qu Motta o seguinto te: atram, e que são naturalmente seus i & | ' 
OLIS e é — Areguezes, ACÇÃO VERTIGINOSA NO €.,07 aa Ta er 4 
“Sr. Ozéas Motta — O Synd: Estou certo de que o sr. rednciur Ee DRAMA  ANGUSTIOSO NA o í Rand AN ap 
Va ai 
w PA PRE 3 AD 
BANS IM may 
4 Sae Ri 











sito dn India” dos Proprictarios de Jornaes o Ro- muinto gr “romatoo : + º 

E UCANLAS é vistas do Dintricto Federul pelo sa 0 AO CIAPRNGUITO pr viii a er a 

ses do Deserto". ministro do Trabalho. Esse 4CoR-| trar dall o seu “fantoche”, crelo que, º A 

Se Eu Póra tocimento marca uma nova etapa ' um dia, perdendo a cabeça, quebrarel, 1 A AN 
na vida da imprensa brasileira « com as aunnas proprias mãos, aquelia 

OPOLIS estabeleco em fórmas definidas 05 ré riáiculs como o seu proprio 
relações entro jornalistas empro-) Aqui fica, sr, redactor, a minha quete | ká 

"Do Mundo Nada gados o empregadores, dentro de: xa, Certamente o senhor achará justa, ; 

) Bando dos Fam um princípio de larga « amistoso | mermo porque o sel brasileiro, a tomo E”. 

A papa , y tal, cloro da aum dignlúnde e do seu a 

14 — "Es EU por! cooperação. ta.) ú Attila de Care brlo Por emquanto, 6. E muito : 

valho, pronidente. obrigado, 8) ANTENOR DE PAIVA”. Ee ; ' 
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DADOS ADO OA DPS DA NARA TERM RAR MABRAMLDARES 


IA. 


pressao 


GANTISta A 


CINEM ATOGRAP 


E 
EO PRP 


“PEQUENA DE OUTRA NOITE” || “ROMANCE DO SUL” 



























Ns di h . rou noticia alviçareira para os ou- 
RS EN, 1J0p ontc€es... xintes da Tuba, o tenção zé nar 
oi ma Guanabora, | curso está de malas -promp as afim 
5 ia cão do Bsesivo nome está | de deixar a PR G 3. Para onde irá 
dão à à quartas-feiras sob * di-| 9 terrivel educador enipira. Nom xi 

sh Luiza Torros Paranhos. xabêe,.. 





eeção dn SEA ..s 
7 mest ) 
Eritro auiros ent n pág, “As estações Paris “Mondial e British 
sras. Onrmen Broadcasting ampliaram os seus pt- 
Boissc o Mes- | rlodos de transmissão de noticiario 
sody iSruel, ar- | attondendo à necessilede de manterem 
(sfas [|consagra- | 08 ouvintes de todo mundo a par 
das pelas melho- dos acontecimentos que se desenvol- 
res platéas do| vam na Europa. Comtudo, não foram 
Drasi. | prejudicados os seus  programmas mus!- 
,.. caes a Nterarios, pegos 





—-— 


proseg rem com 
successo as Virginia Garreno, notavol compositora 
rransmibstes ds nubans, será entrevistada p Na- 
-ampore da Iyulca | tlonal Broadcasting Company a ou 
ancional, pola P onvintos das estaçes de ondas ecunrtas 
nx A? do MI- WITAL e WSXL ns terça-feira, 23 
Eos risterlo da Edu- do Mato, das 17,45 às 18, hora do Rio, 
Ano Ra É qugho. Hoje ous | Durante esta entrevista Virginia Cat= 
plo E viremos 11 “Tras, reno executará no plano nigumas dus 
Ro 











, a sm Jos é 5: % Nr Pp ” ed RN É ici 
Ses ri ee ; ici en; em uma scena 
Gusti Huber e: Willy Fritsch, numa scena do film Fan Fouúng do o da ' pen ei e ps SE 
“4 pequena de outra noite”, que Art-Films collo- er NONMANCO DO! SR e neve larfeira 
cará em cartaz no Pathé Palacio, segunda-feira proxima cio vac exhibir segure 
ta téla do Palacio, será aprosonta- ckeys vencedores. montando bellos ca- 


O film PEQUENA DE OUTRA NOITE , qua: uma noticia: O DIPLOMATA | da a mais excitante é sensacional pel- | vallos de puro sangue, € acimê de tu- 
+ uma eotyra feliz aos deveres da | STANLEY e BUA JOVEN ESPOSA... | lícula colorida do anno — “Romance do apresenta o mais bello € emburaço- 
plomacia. Não no terreno politico, | Ora, Stanley, ecra solteiro! O escan-| do Bul”, , so romance de amor. 
mar no do amor. Conta a historia de | dalo robentou como uma bomba. Os Com um enredo completamente n- — “ma nova aristocracia entrou em 
um diplomata solteiro quo se viu | Inerpretes são Willy Pritsoh e Gustl | édito o um soberbo elenco, “Romance | Hollywood” — disseram alguns aoto- 
envolvido num cecandalo que quas! | Huber — esta ultima aquella linda mo- | do Sul” é o typo defilm que a todos | res de “Romance do Sul” — pole 05 
4 lhe compromettendo s carreira. | rena que appareceu em TERRA DH agrada, pois contem um pouco de tu-| cavallos de raça eram tão bellos e bem 
Fétava elle dormindo tranquillamento | AMOR. PEQUENA DE OUTRA NOI- | do. Como film colorido, é uma verda- | tratados, que até parece que causou 
quando uma Jlínda morena, á meia | TE será estrondo no PATHS PALA- | deira maravilha, apresentando o Ken- | ciumes, 
noite, pulou a janelia do seu quarto, CIO, segunda-feira proxima. . tucky Derby, uma infinidade de Jo- David puer fot eleito director do 
desplu-so e mettcu-se na Sua cama... Í film acima mencionado, pois além de 


até ah!, embora o facto não seja com- ter dado provas de ser um ontimo di- 


e a e) CARMINE GOLLONE — O DIRECTOR DE “VERDI”! Fit sl tee tits 


ca 

EN cvlnts”, 1% Inter= | sua composiçõês, que sérão cantades 
pretuç So de | nela senhorita Nena ' Moreno e por 
Alasge EUlent) no | membros do confunoto” coma 


"CARMEN EOISSON papel Di jneipal. E 


[PROGRAMMAS PARA HOJE | 
ARA HOJE 


EDUCAÇÃO do Gury — 17,30. Alvarenga é Ron- 
- MINISTERIO a 2 e ço ape Radio porta a mio 
Fa infantil da PR DA ansões Italianas com Dota arhter 
Ea ATO Tecoa Municipal, parm O 1.º | Gomes — 19,30. aAlvasenga. e Ranchl- 
turno. 12 — Hors certa. Jornal do nho — 19,45, Plano ev Violão — Um 
ntéo Dia. Supplemento ' Mu tesl. 17 — | pregramma com Rogerio Guimarães o 
tora Infántil de P RD % — Radio | Carclina — 21. Dora Barbler! Gomes 
Escola Municipal, para O go turno, —, 21,15. Helolsa de Vasconcellos — 
15,30 — Transmissão, dlrectamento du 21,30. Radio Visão — 22. O Momento 
Gyrnesto de Educação Phystes au “qmnterúucional — 22,30. Programmn €5- 
pepertomento Peminino do Irstitiito colhido no Thessurús Musical da NBC 
Lopayetto, de ums solemnidads com | — 22,35. Jornal — 22,50. Transmissão 
ti do Casino de Conatabana — 33, 


B a do centenario dé nancf c 
ão marechal IForiano Peixoto MAYEINK VEIGA 
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Eis porque, como perito no assumpto, 
Mr. Butler ucha que animecs de puro 


ceavalios de raçã o nacra às corridas. 
poiz batia & porta do aposento para 
sangue são indispensaveis na pellícula 






nto, do, perguntar so o diplomata tinha visto 

17 — Hora certa. Jornal dos Profes- (PR AS) o 

a cal, 18 — Frota 6 — Mundo mustcnl em revista. 10] POr acaso UMA Jadra que se ocouita- po ” "dc- ! 

e nacies E ieipal de P R D|— Programms variado. 11 — Horas | t& no seu jardim... A desconhecida X . career A ncia dc-, 

k 5 — Redio Escola Municipal. 18 do Tira. 12,40 — Hora do Bom Gosto, | Siténdo os policises. e recommenda Os princípaes papeis estão ao cargo 

x Programma da Casa do Estudante 48/17 — Supplemento Musica). 18,30 — hero pia para não despertar o “ta do Lorettu Young e Eichard Greene, 
Kai joven par que encentou pelo seu ta- 


Propramma de studio com Xerém e 
Bentinbo, Marcel Klass, Patricio Tel» 
xeirn, Cyro Monteiro, Muraro, 3 Mas 
mom em rrthmo, Ellis e Elle, Jararaca 





tento, quando Greene fol pela primel- 
ra vez npresentado so publico, em “a 
Homens e uma Prece”, 


Frasil. 2 — Prunsmissão, directas 


manto do Theatro municipal. da ope 
Ta! Traviata”. 


No dia seguinte o diplomata chega 
todo contente da vidn ao Ministerio, 
Os collegas o receben com orrisos. 











RADIO CLUB e Zé Formiga, Barbosa Junior. 21 — | Ba cochichos 
, por onde pessa. Ou- 

: O meados 110 => Continuação do programma de studio | tros riem francamente... intrigado, . snds 

9 — Popular interno, ias 2 — “A Gomana em Revisto” — re- | clio não sabe o que pensar... Nisto “ ' UANDO se sentir fraco e indisposto, ou com 

: Jornal. Hora dos time Ad “Salomão constituição de episodios da vida mun-| q chefe o chama e lhe mostra um O filho de Frankenstein ; h d nh 

F se ço PT E darnada Barbosa, Ea ge -— | jeríal do din. Havia ali, com desta- Fazer ginecjos € brincadeiras vale calor e mal orado — TEDO a o seu or 
Antenogenes, Silva, Regional o nam CRUZEIRO DO SUL guia auando, o renliza um film de ganismo no caminho normal saboreando uma de- 
ouia Pinho *pilermendo Reis, Dino, | q — o » “a = Bio em “R d id de” Nem Basil Rathbone, Boris Karloff, liciosa e nutritiva Malzbier da Brahma. Encon- 
dos maria de Abreu, Orcheitra 0) Rovista. 11 — Volta “ao Mundo. 11,30 uas da cidade Belo Lugos!, Lionel Atwill ou Jose- p 
Jem 13,80 — Jornal. 15 — Programma | — ce ce CRrio6no SB ca PE ) phine Hutchinson escaparam das brins trará, em cada copo, novas fôrças e vigor, e uma 
wavier de Souza”. 17 — Musfoa fina. s sd go to» | Depois de amanhã já estará em CX- cadeiras durante a filmagem de “O , P ? 
xavier de Solto . uimer. 18,30 — gramms de Studio, 13 — Muslea M- | hibição esse film que n cidade aguarda Pilho de Frankenstein”, o novo film vitalidade vigorosa invadirá o seu organismo. E 
E não R Ditosmaando “meia Cat- gulra. 14,30 — Programma Femínizo. | com um interesse pouco commum. da Nova Universal! que provoca cala- é x a! 
Sua bos. 19 — Zacharias Montal- Mm tinda Mito O O o 890 | geito mento que é vivido nim que toda dao nos “fans” é O qual estréa se- torne tambem as refeições mais proveitosas € 
orprio de Ouro cl Delvs de Oliveira) — Hora do Mocinho. 18,45 — Lendas! tão usado. tão tepatido, não deixa por CRC una: recebi todo apoto mais appetitosas, servindo Malzbier da Brahma. 


do mundo. 12 — Continuação do pro- 
gremma do Jantar, 19,30 — Bports,. 
na bateta, 2º — Programm, de etúdio. 
21,30 — Coisas que Incotimodam, 33 
— Boa noite. Ultimas noticias, 


RADIO GUANABARA 
(P ROB 


isso de ter um sabor differento quan- 
do se sabe, tambem, que o novo col- 
juloide da Columbia traz um senti- 
mento novo para se sentir, ums Ja- 
grima fresca para se soltar € um &0r- 
riso espontanco a coroar ns magul- 
ficas situações do alegria crendas pela 4 
obra de Albork 8. Rogell. “Ruas da 


e Dupla Preto e Branco, 19,30 — An- 
gela Freitas e Jocé Maria de Abra. 
frmãs' Pagíis. 21 — Ty les do Gross. 
Pris do Ouro. 21,30 — achnrias Mons 
tefro- 21,45 — Jaz symphonico. 

— Irmãs .Pogís. Typica da Grossi, 
2830 — Orchestra de Salão. sob à di- 
reccão de Gluckmann. 29,45 — Vols 


do director Rawland V. Lee, que snbia- 
QUANDO SE TOMA MALZBIER 
DA BRAHMA? 


Quando o calor é muito. 





(.) 









8 — Jornsí. Canções francezas e Sta- 


nál, 23 — Final, te 
Bl, H o! las. 1a ” | Cldade" é assim. Ha vida na inter- e s6 Ed 4 
DIRECTORIA DE EDUCAÇÃO una te Musica popu | aretação de Léo Carillo e Edith Fel- Scena do film “Verdi”, que artrums vae estrear É 
(RD DO e a morismo. Boler | Jows e ha um movimento noxo no 19") 8 de maio proximo, nos cinemas Plaza e Pathé Palacio ea / N Ao almoço é ao jantar 
gemia Antes de deitar. Após os 














rd partes Hs uma Ens nd- 
mirevel, aquela em que um homem | o film VERDI se desenvolve numa | varios personsgens. Esta fusão entro 
que quo neta var ir Nan teveia atmosphora - creada péla musica do|a narrativa e O elemento  musicsi, 
cias que esse” proprio amor “Greg c He grande meestto, na qual: tomam - par- & obtida, peln, primeira vez na his- 
vê forçado a cortar em meio SdbT O Licular relevo 05 caraotefes . Ads “seua” itoria “do” Cinema, neste fllim- que não 
' h —— . "=1 se ças di musica “para - efeitos des 
REM cd [M€ LA 4d corntivos e puro acompanhamento, 
Gunga: Din ese mas a transforma na protagonista do 


O cinema REX, continuará exhibin- | fil, no espírito mesmo dos factos 
do, Be, fd olmematogranhico ame apresentados. 
is ".. Es60 film da RKO| No desenrolar do film o publico 
Aba vem marcando o mais sugses-| tová opportunidade de assistir a bre- 
vo sucoenso, O Que prova que O PU-| ves scoenas de inumeras Opamao ver= 
pileo carioca, conheoe os grandes es-| qinras: “Oborto di San Bonifacio” 
pectaculos o sabe admirar conveni-| “Nabuso", "Lombardi". “Atila”, TUE 
entemente as grandes realizações de | vintn”, “Rigoletto”, "Trovatore",: “Don : 
Hollywood, Cary Grant, Victgr McLa- | Carlos”, “Aida”, “Otelo” 6 “palstatt”, 
CT q ra hr contadas por Beniamino Gigll, Maria 
- | Cebotarl o outras celebridades, A par- 
ganie onde NCIA rs he empor te musical é dirigida pelo maestro 'Tul- 
War aa , entra assim | flo gerafin, do Scala de Milão e conta 
no suu segunda victorlosa semana Cj com a cooperação de mais de 100 pro- 
aqueles que ainda não tiveram op- | fossores do orchestra, além de grande 
portunidade do assistir csse gIgan< | massa coral 


te da cinematographia moderna, por 
certo não deixarão de fezel-o agora, VERDI é n glorifioação suprema da 
nrto Jyrica na téla, Será estreado nos 


porque isto constitulria, o mesmo que 
perder uma das mais imponentes | cinemas PLAZA e PATHE' PALACIO 
a & do maio proximo. 


obrus Já apresentadas. pelo cinema, 


5) ; 
As 9,30 — Hora Infantil: Comme 
moração do primeiro centenatlio ““d6 
páscimotito do mereobal Floriano Pel- 
Naçional: TE. 
Inisterio da GUôr», 
Dr — Sol Fiorland Pol- 
Vac peta-: professora Marinkh da 
qua Barros" Gomes (TIs Lucia. de 
e alaça Boclues). IV — Oradora ds 
scola Republica do Perú (Centro da 
“Brasilidado Floriano Peixoto). Ms do 
Eouza. V — Oradors da Escola Ces- 
rá: alumins Luciana nizzo. VI — By- 
“Mino. & Republica. A's 3 — Hora, 
yntantil: Commemorações do primeiro 
| centemario do nascimento do marechai 
irtoriano Peixoto: X — Hymno N 
“al II — Palestra do professor Pe- 
“dro do Couto. IX — “A vida e & obra 
do consolidador da republica” — pela 
professora Marina de Padun Barros 
Gomes. IV — Oradora de Escola Flo- 
sláro Feixoto: alumns Celia Fernan- 
es V — Oradora da Escola Alagósa! 
fumna Neuza de Ollvelra, VI — Hys 
mo & Republica. Das 17 ás 15 — 
ornal dos Professores: Notícias — 
Commentarios — Floriano Peixoto — 
pela superintendente D, Celine Fadi- 
iha — da Secretaria Geral de Educação 
e Cultura. Bupplemento Musical; 1 — 
vilia-Lobos: P'ra frento 6 Brestl. 
Wi Carlos Gomes — O Guarany — 
viASertura, II — Alberto Costa: Cisnes 


tim do Informações do café, 13 — 
Musica variada. 15 — Musica variada. 
16, —. Hora do Lar, sob a disecção de, 
Asprsla. Muslea seleccionada, 17, mm. 
iBrevisões» do--tempom Musics DOS 
; Era, 18 — Boletim: de, informações da 
"esté: Programa. dos“Etudio “com Ros 
ipelia”=— Nhô:Natinho-— Yolanda Ba- 
ptista — Celso Almeida — Marlatl- 
nha Garcia — Milton Morelrs — Wal- 
dyr Calmon — Conjuncto Regional de 
Edunrdo Vaccantl. 21 — Programma 
Arabe. 21,45 — Baile, Chronica do 


dia, 
RADIO EDUCADOHNA 
(PRB? 





y 
exercicios. Emfim — a qual- di 
quer hora ce a t -Joras + (A us 


ho oa 4) 













vols 











10 — Carnet commercial. Santo do 
dis. 11 — Gercta radiophonica, 13 — 
Boletim do Mercado de Cufé, Paradk 
Murical. 14 — Programma Luls Braile 
te, 15 — Gazeta radiophonica. Varles 
dades Bonorns. 15,30 — Portugal atra- 
vén siutas melodias, 18 — Progratima do 
jortar, Previsão do tempo. 18 — Ga- 
geta rndiophonica, Programma Italo 
krasileiro. 19,30 — Hontem e Hoje 
(Chronica), 21 — Horas do Baile, 


JORNAL DO BRASIL 
(PETS 
7,30 — Jornal da manhã. 8 — Hora 
da Juiz de Fóra. 9 — Cruzada em proi 
dn enude. 9,15 — Bupplemento must 


ent. 11 — Programma do almoço,, 12 








































Bus) fusthbuas 
mm 


ad ei ; y M 4 
Léo Carrillo, o galã de || “PATRULHA DA MADRUGADA” | sente permitia sods, espeto de brio: | canso destas provou aer um tonico e-| Dr, Fernando de Castro 











— Canto da saudade. IV — Bachianas | — Saudação. 13,30 — Transmissão di- e 
brasileiras no 1 de H. Vilia-Lobos recta do Hippodromo da Gaves, em Ruas da Cidade”. que o | cadeiras e formas y 
-— uncotonario | combinação com Jockey Club Brasis 2 : ou actores não estavam deanto das As lofas de novidades durante s ro- 
Muntoipal: Janio. admintetrot! , r : a cameras. dagem deste film fizersm bons nego- Rebello 







“Mais de dois mezes na filmagem | cigs vendendo charutos que explodiam, 
de uma produeção macabra, & tensão | almofadas que so ce sentar nelas 
nervosa  augmenta, mesmo para Os fuzium cossegas, copos que ao beber-se Waz annos hoje o advogado ar. 


Broadway vae exhibir 
segunda-feira 


telro, 17,30 — Programma do jantar, 
18 — Invocação do Angelus e Palestrá 
de monsenhor dr. Henrique de Maga- 





Municipal: Notlclurio- administrativo, 
. Bupplemento Musical: 1 — Cerlos Go- 



















E vim Lob e Aa ch net. Hã 19 Program Co polita 

H. vila- os — Bachianas brasilel- | Jhkes, —  Programma smo 

bis =. 20,30 — d dio. membros mais pratiços de Hollywood”, | 8 agua enhia no cólio e outras novi- 

e mao N err reino sou tãesl do aventura é de felicidade, disse o director Lee. Comquanto não | duies foram levadas para o soenario pis sd Dr pr re Dri 


interfira com a Tlimagem,. damos am- durante a realização do “O Filho de 

pla liberdade ás brincadeiras, d O des- Frankenstein", bs “degrees dem esttmadissima 
E Sam ; 

“ » , Technico competente e de trato 

COM OS BRAÇOS: ABERTOS” SERA” EXHIBIDO || ss: &eginir iate Cote 

Rebello conquistou em breve tempo 


a cstima de quantos militam nos 







A socledado, implacavel, exiglo-lhe 
mais, E o que esto homem fer, e q 
quo sentlu o o que sofíreu, tudo isso 
encerra uma verdadeira epopéns cheia 
de emoção, de doçura, de humanidade, 
Um espectaculo magnífico que falará 


aclonnl Brasileiro pelo 
79 ag do Profesores do Dlistricto 
ral. Floriano Peixoto — pela sra 

| Wrófestora D. Mercedes Rôlo da Fon- 
“mêth, Chéfte da Becção do Educacão 
'givies, do Departamento ds Educação. 


+= Hymno N RADIO INCONFIDENCIA 
(CRIS 

1,30 — Aula de gymnastica, —, Dia- 

cos. 0,15 — Jornal. 11,30 — Jornal, 

11,4] — Discos seleccionados, W — 

Audição da Escola de Radio. 18 — 
































VERA CRUZ Angelus. Hora do fazendeiro. 19,45 — forta á nossa alma, affeita que é à 
(P RES Hora de hygiens:e Saude pública. 1) | dor humana & condescendente sempre té 2” | méilos  cinematographicos, e, por 
com os erros da civilização. Um film | é isso, grandes serão as homenagens 
3 9 que receberá ds seus amigos, ad- 


— Notlciario sportivo, Jornal falado 
19,48 — Dircos. 31 — Studio. 21,30 
— Mels hora com o Compadre Bet 
jarnino, 22 — Btudio, 33 — Nota 1n- 
ternaclonal e ultimas informações. 
23,30 — Encerramento. 

PARIS MONDIAL 


8 — Jornal. 830 — Bom Dis Mu- 
stcal. Novidades brasileiras. 10 — Hora 
“da canção italinns. 10,30 — Buenos 
VAlres conta pura você... ii — pro 
grama Popese. 12 — Egudades de 
Portugal. 14 — Programma Popular. 


maravilha, e que certamente Jevar. 
ao Broadway uma concorrencia in- miradores e collegas. 


egualavel nestes ultimos tempos. 


Além das sessões communs das 12, 14, 16, 18, 
20 e 22 horas, o film será exhibido em “masinée” 
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à 18 — Momento Espiritual. Boletim a , ser: 
Do! Ran H e Ei te- a FT B 6 

(E! E uormercai Ts Muntea mosie-amça | o, — nqustea em discos, OAB 1 Nos LEILÃO DE infantil ás 10 horas CONTRA À CASPA 1!!! 
: -=— PR NO 


ticinrio em frencez. 1, — Noliciarlo 
em hespanhol. 115 — A mensagem de 
Paris, em espanhol, pelo sr. Pran- 
cols Porché. 130 — gtlcinrio em 
portugues, 1.45 — A mensagem do Pã- 
ris, em portuguez, pelo sr. Françola 
Porchá. 1,50 — Musica em discos, &. 
— Musica em discos. 2,15 — Fim da 
Emissão, 
BRITISH BROADCASTING 

20,20 — Noticias desportivas em In 
glor. 20,0 — Music- METAOINUNUIN 
glex. 20,90 — Muslo-Hall.*. Apresen: 


“tldade. Horas Gymnastal. 21 — Baile 


sia Onda, 

"a RADIO NACIONAL 

) «PRE S 
STUDIO— DE 18 AS 281 = 
 temãos Capalós, Rote Jte, Almirante, 
“ Núno Roland, Lolita França, Murilo 
Oaldas, Orchestra Carloca, Endamés 6 
a AU Stars, Regional de Dante Ban- 
thro, 21,25 — A Canção do Dis — 
escripta- e interpretada por Lamar- 
'tine Babo. 21,30 — Audição das Ma- 
mbas de Curcallan. 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


PENHORES 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — Avenida Passos — U5 
Leilão em 5 de -Malo de 1939 








ALUGA-SE: 


Uma casa, quarto, sêla, cozinha é 
quintal. Aluguel 1804000, Rua 





RADIO PRMENMA as Lee John snacmas; pise SU EM 9 DE MAIO DE 1939 

R ) otioiario em portuguer (só mm ire- a o . 

is — Programma Festa da Vida. | quencia GSE 180 Mojs). 21,30 — “Re Vianna, Irmão & Cia. Hermengarda 145, Meyer 
41::— - Programmo Copacabana. 11,30 | Iatorio de Londres."* Palestra em in- RUA PEDRO 1, Ns. 28 e 30 


eles. 21,45 — Noticiario em Ingler 
21,4% — Signal horario de Greenwich 
22,90 — Big Ben, “Beethoven.” O Trio 
Rostal: Mex BRostal (violino), Sela 
Trau (violoncelo) e Louis Kentner 
(plano). 22,80 — Big Ben. Fim da 
transmissão em GSE. 22,30 — Trans 
missão em GSB: Noticiario em hespa- 
nho! e Notas Semanaes sobre o Mer: 
endo da Carne. 22,45 — Fim da trans- 
missão em GSB, 


— Meia Hora em Portugal. 12 — Bup- 
emento do Almoço. 17 — Prograni- 
má Argentino. 18 — Programma Mo- 
erro. 10 — Programma de Studio o) 
Linda Baptiste, Marimbas de Cusca- 
De itito, (ás 21,30), Do Cesarino, Henrl- 
que Guimarães, Humberto Brandi, Ge- 
1 Morsn, Werlher Politano, 
Wianal dê Jacob, Orchestra de 
- sob a direcção de Tomase 


(Antiga do Espirito Santo) 


ua 





JOSE' MOREIRA DA 
COSTA & CIA. 


9 — Becco do Rôósaro — 9 
EM 4 DE MAIO DE 1839 


INDICADOR 


Dr. Octavio Rodrigues 


















Mills em sólos de 





O — Grorges a 
£o electrico. COLUMBIA BROADCASTING - Fazem leilão de todos 08 penho- A p E e 
| RADIO TRANSMISSORA (WIXE — Nova York) res vencidos. é à Lima 
Docente da Universidado — Partos. 



















16 — Noticias, 16,15 — Notícias em 
portuguez; 17 — Sessão do Club Bwing. 
17,20 — O comediante Joe Brown. 18 
— Musica, 19 -— Drama. 19,30 — R$- 
cordações. 20 — Orchestra Goodmann 
21,30 — Musica de Dansa, 22 — or- 
chestra, 

GENERAL ELECTRIO 
(wR 


Gynecalogia - Cons, Bus da As- 
sembléa, 73, 2,º epheno 
22-2788. Diriamento - do “é és 6 
horas. MRes,: Telephomo: 90-FTBA. 


RAIOS KProtessor JOSE" 


GUILHERME 
Cathedralico de Radiologia Clinica 
Alemã do Eadiolegia 


Scena de “Patrulha da Madrugada”, com Errol 
Flynn e Basil Rathbone, que o Odeon nos dará 
segunda-feira 


O Odeon, a partir de segunda-feira , cem eso grupo de interpretes e sem 
proxima, vae apresentar uma vigorosa | n desgraçada actunlidado de seu tra- 
e sensacional versão moderna da no-| gico aasumpto: A guerra, & juta entre 
vella original de Jobn Monk Saunders, | os homens, & mócidade herolca, Inutll- 
que a nal ira erra np iaCuuaa mente sncriticada! 
victoria de char arthelmess c do 

.» “ Edmound Goulding dou és sequencias 
[Ui ER e da Madrugada” | patrulha da Madrugada”, um rea- 
a lemo digno de um Michael Curtiz 

Errol Fiynn no papel que deu a glo-| Incontaveis não as seenas de comba- 
ria maximo mn Richard Barthelmess. | tes, bombardeios e, no emtanto, não 
Fiyon mais uma vez acompanhado por têm talvez, mais emoção do que o dra- 
Basil Rathbone e, ambos, secundados * mn disrio dos que voltam com vida 
por um punhado de artistas queridos, | cm meus estropindos aviões, para equar- 


(PRED 

— Columnas Sonoras (com Carlos 
1. 11 — Prog. da Bolsa do Va- 
ek (com David Pereira). 12 — Ca- 
do Brasil (com Lauro Borges). ” 

Tel “Cotktall Musical (com FPerrgado 
| RasaRdo, 18 — Vozes Amigas (com 
Netto). 19 — Prog. RCA-Victor, 

: 5 — Jornal Militar. 10,20 — Has 
one. 19,30 — Palavra Bportiva. 21 
Cmste-Papo da Torcida. 92390 — 
HI — transmissão directa 
America FP. Club, 


RADIO TUPYX 
E 174 (PRG! 
atusica symphonica — 18. Eociaes. 
úsica emericans — 17. Thestrinho 
4 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BEBLINER & CIA, 
Leilão em 29 de Abril de 1939 
63 — Rua Luiz de Camões — 61 

O catalogo será publicado no 
Jornal do Commercio. 


Francisco de Aguiar & Gia. 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
Entrando em liquidação detinl- 
tiva, convidam os srs. Mutuarios 
a virem resgatar suus cautelas. 


XAD — Schenectady) 


Dis 21,10 ás 2345 (Hora do Elo) + 
04 Chico. Spanish Review. Mestres de 
Concerto. Melodias Ravorltas. Rendez- 
Vecus with Ricardo & His Music. Ben 
Cutler's Rainbow Room Orchestro 
Murica Hawaliana. Orchestra de Ro- 
pon Bourdon e artistas. Musica Dan- 
cante. 

NATIONAL BROADCASTING 

EWEXL e WIXAL — Nova York) 

Tas 15 és 23 horas tHora do Elo) + 


da papel 

— nga es Europa 

— Da As, pp Consultorio : 

Praça Floriano, 55 (5º andar) — 

ir oa Crea Perg rçei do 4 ds 
os . 

domicílio — retardo E RS o 

























HESPANHOL: 15 — Notlolas. 15,15 — tacs como Donald Orlsp, Melville | diato, nova madru- 
ftesumo dos Programmas. 15,17 — A” Ane O endoa Cooper, Rar Fitzgerald, Carl Es- ane ibama Vejo, no cão, como de- rizes. 
' mond, Btuart Hall, eto. monios matando o morrendo! Polle o Syphilliz, das € às 5%4. 





beds 4 x “A f w , É A'a 208. 405, e Gas. 


age Dr, Motta Granja ==». =e- 


rholdas. E. d Sao 

- E. do np. digestivo, 
dos 2 As 4, diariamente, Me- 
thodos proprios e rapidos, seta 


Lareiras. 16 — Noticlan. 16,15 — Din= 
nes Concert -- Musica Bemi-Clusasica, 
Selscçes. PORTUGUEZ: Mm — Notl- 
elas 17,15 — Rhapsodias, HESPA- 
NHOL: 18 — Noticias, 19,15 — Resumo 
dor Programmas, 19,17 — Hora de 
Prata, HESPANHOL: 19 — Noticias. 
19,75 — Questionario musical dos Bab- 
tados (Prova de Memoria), INOLEZ: 


Um film sem mulheres. Um fim 
«6 de homens. mas um fllim para mul- O Odeon apresentará “Patrulha da ( 
tidões de ambos os sexos. Um espo- madrugada”, desde scgunda-feira pro- É 
etaculo que serio, por al só, grandioso, xims. Mickey Rooney e Sencer Tracy, os grandes Cnstros” 


Ai aee Pig Ud CAMPER 
de “Com os braços abertos”, actual successo do 


LIVRAR TA: LA URIA Metro, e que amanhã, em exhibição “extra”, tam- 


os penhores já vencidos, 


“CAUTELA PERDIDA 


CIA. AUREA BRASILEIRA 
Filial; Rua 7 de Setembro,1h7 



















RL ÃO ovFALTA = Noticias. 40,15 — Oreh Bume ae o / a . 1] , 
HENSTRUAÇÃO, Dist Alemã Mônica ds NDO, iniestro Prato Waie > che podia Dida pa App RUA DO ROSARIO, 173 (entre Gonçalves Dias e Urugunyana) Onde estã bem será exhibido na matinée infantil que o M operação, Cons. R, Ouridor 
ú A PANHOL 21.30 — Música Pos s ã Co! provisoriamente & disposição de tados as leitores do Brasil. tro reali -) I e e 189, 5.º Tel. 98 
amo e terno ria mento À e alizará, como de costume, ás 10 horas Lua ds nando 


dr venta us RANMA À acenda pular. 2d — Musica do Dansa, panhia. 
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PAGINA NOVE — SEGUNDA SECÇÃO 








NO LAR E NA SOCIEDADE 











— Hely, Tilhluhn do sr, Nestor Medcl- 
ros e de: D. Jurema Medeiros, 


O DESTINO, SEGUNDO || Noivados 


A ASTROLOGIA, DAS 
PESSOAS QUE NASCE- 
REM HOJE 


4 criança que nascer hoje 
será intelligente, mas pouco de- 
votada aos estudos. 

4 mulher é dotada de cspiri. 
to arguto, e de notavel capa-' 
cidade de vacionar. Bastante 
reflectida e criteriosa, diffisil- 
mente perde nas suas realiza- 
ções. 4 advocacia, a medicina e 
o commercio dar-lhe-do jortu- 
ha ou pelo menos independen- 
cia, Tudo indica.que será fez 
no casamento, 

O homem é prudente e des- 
confiado, em excesso, o que po. 
derá, de qualquer fórma, difi- 
ocultar o seu progresso, Na en- 
genharia, na industria e no 
commercio poderá vencer. 


*-D])D)D[DD— —————eeme Te. es 
Nascimentos 
ani 


ROBERTO JOSE' — Acha-se enrique- 
cldo o lar do sr. Christodelino de Mat- 
tos, funccionario da 2.4 Vara Criminal, 
e da sra. Nico Carneiro de Mattos, com 
9 nascimento do um menino que rece- 
ber o nome de Roberto José. 


Baptisados 





CILA — Será levada, amanhã, 4 pla 
baptismal, data do seu segundo anni- 
versarto natalício, n menina Cila, filha 
do casal Vicente Bpena, 


ânniversarivs : 








DE HOJE: 

Srtas. : 

Noemia Figueiredo, Tilha da viuva Jas 
ey Noscimento, » 

-— Odette Gourie, filha da viuva Mas 
ria Couro Sourie. 

— Iracema de Souza Samprio, filha 
do casal Souza Sampalo, 

— Léa Cnrdoso, filha do coronel Yes 
Hoistmo Cardoso, chefe do Serviço Cen 
tral do 'Transportes do Exercito e de 
a esposa, sra. Alexandrina Cardoso. 

ros, 


CONDESSS DOLABELLA PORTELLA 
— Mojs transcorre a data matalicia da 
condessa Dolavelia Portolla, dama de 
Grando relevo na mossa étite social. 

Esposa do conhecido e conceituado fn- 
dustrial conde Dolabella Portella, a H- 


lustre annivorsariante é figura prestt- 
Giosa nas inicintivas cxridosas da mes 
tropole, opportunidades em que se evl- 
fenciam. os seus dotes de coração, 


— Viuva general Colletino de Góes. 

— Albertina Wantfrogo Pereira, espo- 
sa do cr. Carlos Augusto Pereira. 

— Isaura Bella de Arnujo Góes, viuva 
e gecenral Araujo Góes, 

r&. ; 

LE. JOSE' RAUL DE MORAES - Faz 
annos, hoje, o dr, José Raul de Mo- 
raca, destadada figura do corpo de a&- 
vogades do Banco do Brasil, Não é ape 
nas nos meios forenses que altamento 
se evidonem a personalidade do dr, 
Raul de Moraes, porque em qualquer 
outro ramo de sun actividade tem cons 
quistado amigos e admiradores, por sua 
intellizencia e operosidnde. Ha 28 aunos 


EUA 


Dr. José Raul de Moraes 


ingressou na Banco do Brasil o annl- 
vecsariante de hoje, cercando-se, com e 
seu esforço e dedicação, de amizades é 
do mais clevado conceito, 

— Dr. Honorio Menelick. 

— Dr. José Paula Chaves, 

— Dr. Pedro Vicente dos Santos, 

— Dr. Sarlo Carvalho da Silves, 

— Dr, Arthur Ribeiro ds Costa. 

— Reneto Poulino Carvalho, acade- 
mico de Direito. 

— Professor Albino Limi, 

Meninos ; 

Wilds, filha do casal Abel-Bsther AI- 
ves, 

— Jurema, filha do casal Aristides 
Bnptista-Edith Guimarães da Fonseca, 

— Elza, filha do casal Mathlas-Cecilia 






Com a srta. Nocmia Viclra da Cruz, 
professora municipal e filha do sr”. Cal» 
los Reis da Cruz e ca sra, Fellclo Viet 
ra da Cruz, contractou cosamento o te 
nente do Batalhão de Guerdas, Jorde- 
lino Moraes Carneiro, filho do general 
E sobe Carneiro e de D. Jardeiina de 

ornes Carneiro. 


Casamentos 


SRTA, ELZA AUGUSTA DO VALLE: 
SR, LOURIVAL BITTENCOURT — Retu- 
Hzn-so, hoje, o enlace matrimonial de 
sr, Lourival Baptista Biltondeourt, tuno- 
ctonario dn Inspectoria dc Aguas e Es- 
gotos, com a srta, Bisa Augusta do Val= 
te. O neto civil terá Joger no 0.8 Preto- 
ria Civel, és 11 hocas, e o religioso úr 
37 horas, ma igreja de Saoni'Ana. 


Diplomaticas 





Pelo “Asturias”, que zdrpará às 13 
horas, parte hoje para Buenos Alres, 
ondo assumirá as funccões ds ministro- 
conselheiro da Missão Diplcmatica Bra- 
aileira junto no governo argentino, O 
ministro Antonio de São Clemente, O 
diplomnta brasileiro receberá, na esto- 
ção do Touring Club, as despedidas de 
suas relações e de sous amigos e collo- 
gas. 

Inaugurações 
Te e a 


ESCOLA 'TECHNICA DE AVIAÇÃO 
CIVIL — Serão inauguradas, hoje, 45-21 
horas, na rua Moncorvo Filho n. 17-B, 
as novas instellações dn Escola Techni- 
cn de Aviação Civil. 


Homenagens 


DE, FRANCISCO DE PAULA BAL- 
DESSARINI — Será homenageando com 
um almoco, hoje, pelos seus antigos col- 
legas de turma, cm virtudo do sua clas- 
sificação, em primeiro logar, no con- 
curso para ndjuncto de promotor, o cr, 
Francisco de Paula Baldessaríni. 

O nimoço reclizar-se-á na séde do 
Club dos Advogacos, ú run Buenos Al- 
res nm, 70, 6.0 andar. 

Presidirá n festa o dr. Justo de Mo-! 
rees, presidente da Ordem dos Advoza- 
dos do Bresil, secção do Districto Fe- 
dera), actualmente na presidencia ge- 
ral da Ordem. Usarão da palavra o dr. 
Justo de Moraes, o ndvogado Adnucto 
Lucio Cerdoso. em nome da turma de 
1927, na que pertence o homenngendo e 
o juiz Ribos Carneiro, em nome Gos 
Abd o ndmiradores do novo promo- 
or. 


Conferencias 

JARBAS RAMOS — Pelo microphaone 
da Kadio Ipanema, o sr. Jerbas Remos 
fará, amanhã, às 14 horas, uma confe- 
rencia sobre o espiritismo, 

AGRIPINI GRIECO — No salão no- 
bre do Gymnnsio Vera Cruz, o escriptor 
Agripino Grieco fará hoje ume contfe- 
vencia sobre » literatura brasileira. 


Exposições 


O “12 SALÃO DE OUTOMNO” DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE BELLAS 
ARTES — Inaugura-se no proximo «dita 
5. q exposição ds Outomno, de 8. B. B. 
A. Nos salões da Associação Christã de 
Mogos, àr 17 horas. A este grande e tra- 
dicional certamen, concorrerão os ar- 
tistos niasticos de maior renome do 
Prasil. Para esta cxposição foram expe- 
didos mais de 4.000 convites, 

Entre outros artistes que vão expdr 
neste snlio, podemos citar alguns, co- 
mo Jordão de Oliveira, Candido Portl- 
nari, Oswaldo Telxeira, Augusto Bracct, 
Georgina Albuquerque, Armando Vian- 
na, Hellos Seelinger, J. Menezes, For- 
nando Martins, Bustamante Sá, Jos* 
Maria de Almeida e João Rescaln. 
Festas 

TIJUCA TENNIS CLUB — O Depurta. 
monto Soctal do Tijuca Tennis Club pro 
movorá, amanhã. uma grande excursao 
á ilha de Paquetá. A partida dos ex- 
curslonistas está marcada para as 7.30 
horrs e o regresso és 16. Naquella apra- 
aivel tlha a familia tijucans passari 
um domingo chelo de divertimentos, do 
dansas, na maior animação e encanto. 

GRAJAHO! TENNIS CLUB — Encer- 
rendo o seu programma aoclul de abril, 
o club gratahúense fará realizar, nma- 
nhã, das 21 ás 2 horas, uma intores- 
santo reunião dansante, 

CLUB DOS CONTADORES — O De: 
partamento Socinl do Ciub dos Conta- 
dores, organizou para amanhã, nos sa- 
lócs do Club Municipal, & rua Alvaro 
Alvim n. 52, 10 andar, uma encan- 
tadora festa dansante, commemorati- 
va da passagem do seu segundo enn]- 
vorsarto «o fundação, As dansas terão 
Infeio às 17 horas, impulsionadas por 
uma excollonte jazz, 

VILLA TSABEL F. €, — O Departo- 
mento soclal do Villa Isabel F. C. em 
regosilo pelo 27,0 nnnlivereario de sun 
fundação, offcrerrã aos seus socios € 
remas. famílias. um balle, amanha, das 
23 da 4 horas do dia ímmedinto, Vma 
optima “ijnazo-band" abrilhantará es 
dansos. 

A sua directoria tambem prestará uma 
homenagem postuma a todos os associa+ 
dos fallecidos, mandando eclebrar ter- 
a-foirn, 2 de malo, ás 8 14 horas, ny 
grejr de N. S. de Lourdes, missa em 
sua intenção. 

O. E, FLAMENGO — O Departamen- 
to Bocial do gremio rubro-negro fará 
renlizar, hoje, em sua séde, às 21.30 
horas, um grunde baile em homenagem 
nos seus nadadores que se sagrarail 
campeões de 1939, As densas serão im- 
pulsionadas por excellente jazz, 

ASSOCIAÇÃO POTYGUAR — A Asso- 
cinção Potygunr, commemorando o sou 
5.º annivorsario de fundação, realizará 
no dia 6 de malo proximo, elegante sot- 
rée daonsante nos salões do Botafogo F, 
Club. O Departamento Social da presti- 
Elosa aggremiação vem tomando todas 

















Companhia Brasileira Tglestas-Froire Juntor 





MATINEE DA MOCIDADE 


HOJE -— AS 16 HORAS 





HOJE 


3 A' Noite — Duas Sessões — Ás 20 e 22 Horas 


Continuação do notavel 
vieturiosa 





WALLY 


A" PREÇOS REDUZIDOS 
| 
Successo da engracadissima Hevista «du | 
parceria IMGLESTIAS-PRETRE JUNIOR 


CAHIU DO 


GALHO! 


CRITICAS DO MOMENTO IN- 
TERNACIONAL E DO PANO- 
RAMA POLITICO NACIONAL! ! 


“rande cesto do formiduçvel 
Frio — WAHLY — GUALTER 
uma YVONNE ! 


Successo dos quadros: “COL- 
LEGIO BRASH,” — “AS UVAS” 
— “GENTE DA RESERVA” 
“O HOMEM SEM MULHER NÃO 
VALE NADA” “UVAS DE 

CAMINHÃO 





Uma facrlea de 
- com OSCARITO e 
Companhia ! 


toda a 


Lindos. bailados por 
DELF e EVA! 





AMANHA — A's 15 Horas 
MATINEE CHIC 





SEGUNDA-FEIRA — FERIADO 

UNIVERSAL — MATINEE HE 

GALA — A'S 15 HORAS com 
4 esplendida Eevista 


“CAHIU DO GALHO!” 





| 
| 


20 — — -—— 
111 "0 





MODAS | 
RE PARIS 


Por Lucie Seguiér 


VAKIS, 
loitoras que já começam a sentir 
um pouco de frio, estampamos 


abril -. Para as 


hoje um lindo cersaco, de meia 
estação, que se tornará multo por 
pular. E' feito em lã fina na 
tôr beige. O mesmo tecido duplo 
forma a golla em quadro e con- 
fínua em toda a frente. O casa- 
co leva bolsos ao nivel do bua- 
to e das cadeiras, 

A gravata typo “Ascot” é Tel- 
ta em jersey de seda preta, Os 
botões na frente do casaco são 
em forma de folha preta, 


— +. 


as providencius para que seja reves- 
tido do mais completo exito a festa em 
apreço. 

Viajantes 





Pelo avião “Electra”, da Jínha minet- 
ra da Panair do Bresil, viajaram hon- 
tem, do Rio de Janeiro para Bello Ho- 
rizonte: Gustevo Martins, Frederico 
Zimmermann, dr. Luciano Jacques de 
Mornes, sra. Elvira Morses, Fernando 
Conde, sra. Heloisa Conde, srta, Lygiu 
Lins, Josó M. Vergara, sra, Phylls Ver- 
mara, Vora Vergara e Afranio Moreira 
dn Bilva e de Bello Horizonte para o 
Rio de Janeiro: dr. Linneu de Paula Ma- 
rhado, David 'Telcholz, Curt Rauten- 
bneh, padre José Bonard!, Ary Barbosa, 
Mario Oliveira. dr. Rubens Farrulla e 
João Moreira da Rocha, . FR 

— Em outro avião “Electra”, da, Pa- 
natr,osBeclal; viajaram,-do -Bello-Ho- 
rizonté para o Rio dé Janeiro, em duás 
viagens segildes, dr. Getullo Vargas, 
rommandente Ernani do Amaral Peixo- 
to, capitão FP. M. Vanique, Alfredo Ne- 
ves, Irineu Sempaio, José Campos, Hu- 
ro Moser, Gregorio Fortunato, Julio 
Bareta. Candido Compos, Calo Julio 
Cesar Vioirn. Lourival Fontes, Wladimir 
Bernardes, Lulz Coutinho Cavalcanti, 
Severino Nunes e Beliserio Augusto Bon- 
res de Souza, 

— Pelo avião “Douglas”, da linha 4n 
ternaciona] da Pen American Alrways, 
chemaram, hontem 4 tarde, procedentes 
de Buenas Atres: Howard L. Aller, dr, 
Alberto 1, Fernandez, dr. Fred L. Bo- 
per, Austen T, R. Walter, Enrique M. 
Amorim, sra. Father Hacdo de Amorim, 
Tetsuzo Uyestigi e Vicente Blanco e do 
Toz dn Iquocsú, Hugh E. Davy dr, 

-- Com destino aos portos do norto 
e" Estados Unidos, parte hole, às 6.30 
horas, do Arronorto Santos Dumont, um 
“elipper" da Jinha internacional da Pam 
Amertean Airways, conduzindo os se- 
muintes passageiros: para a Cidade do 
Salvador; srta, 'Thrrezinha Palm e pros 
fessor Francis V, Eyre; para o Recife; 
Amaeldo Almeida e Austen T. R. Wal- 
ter; nara Belém do Pará: Kenneth N. 
Wood e dr. Aloysio Santa Rosa; para 
La Guayra: Vicente Blanco e parn Mia- 
mi: sra, Mary 8. Foucht, Kenneth H. 
Me. Crimmon, Morris F, Powell, Fred 
L. Emerson, Tatsuzo Ugyesug!, Enriqua 
M. Amorim, sra, Esther Haedo de Amo- 
rim, Romeu Silva, sra, Alna Revito Bll- 
va, Yara Silva, Antonio V. Guimarães, 
Oswaldo Gogliano, Luiz Silva Lopes, 
sra, Frederika S, W. Silva Lopes, Fer- 
nando de Albuquerque, Vicente La Fal- 


-ce, Jullo Pasqualin], Ivan Corrên Lopes, 


João Chngas, José Patrocinio de Oll- 
veirn o Marlo de Moraes. 

— Do mesmo geroporto, parte ds 8 ho 
ras, com destino nos portos do sul, um 
hydro-avião du linha gaúcha da Pa- 
nalr do Brasil, conduzindo os seguintes 
passageiros: para Santos: Arthur Lacer- 
dn -Pinhoiro, sra, Irene L. Pinheiro, Ju- 
Mo de Souza Avelar e sra. Alair Gar- 
eta Avelar; para Florianopolis: dr. 
Cronge 8. Guimerães e para Porto Ale- 
gre: Podro Barreto.Falcão, sra. Luzlnet- 
tr L. Faleão, Raul Guimarães, Eugento 
Mrttnro, Olyntho da Rocha Sehmidt, 
donquim Laraniotra Formiga e dr, Julio 
Santiago. 














Os bilhetes eque tenham os 
dois nigarismos finaes. Iguaes 
« 
nos do 2º, 48, 4º € 59 pre- 
mtos, du extrneção de hoje, 
são todos premiados no Cen- 
tro toterlvo, à Travessa do 

 Ourvldor, n.º 9) : 
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“HOJE ÁS 











THEATRO JOÃO CAETANO 


SMPRESA N. VIGGIANE 





VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS 


RECITAL DE BAILADOS 
- DESPEDIDA DE 


Chinita Ullman 
Kitty Bodenheim 


AO PIANO: — HANS BRUCH 


Programma Completamente Novo 





Bilhetes à venda — Poltronas 128000 — Frizas e Ca- 
marotes 608000 — Balcões 88000 — Galerias 58000 e 
mais o sello municipal 





te dm Di a aih SR De QL 


DIARIO DE N 








O Da AE RESTO TRES E Vi UR ATE SE a a RR 


OTICIAS 





mm 


O INTERESSE PESSOAL, VERSUS ARTE E BRASIL | Directorio Academico 


da Escola Nacional 





As coisas começam errados de cima e, por Isgo, prosseguem 


erradas ntó o fim, 


patenteou-se, claramente, na mo 


facto que impediu se pudesse UM 
rida concessão, 
nas, so neabarum cedendo 


com a parte dos corpos estavels 
a» quanto deveria montar u verba 


e e cm e a mm 


de uma inielativa — esta sim — 


Não se ignora u luta que teve a Companhin Lyrica Metrao- 
politana, no sentido de conseguir do governo que lhe cedesse q 
'Fheatro Municipal, para amu curta temporada popular. A mã von- 
tade em servir no interesse desse grupo de nbnggudos brasileiros 


rosidade com que foram attendi- 


dos, isto já nas vesperas da chegada do maestro Louis Massuu, 


atar por muis longo prazo a refe- 


o thontro, ficou nisso o auxilio 


prestado pelo governo nos nossos Artistas, Ninguem se envolveu 


- Ninguem coglton do determinar 
excedente dos musicos da vrehes- 


tra, curistas o ballarinos, por espectaculo, O governo deu o theatro 
o cruzou os braços, E o resultado é o abuso que se está verifi. 
cundo destes elementos para com à Companhia Lyrica Metropall- 
tuna, num procecimento estranho e Injustificavel, já que se trata 


genulnamente nacional, uma rea- 


lização popular e cujos responsavels são méros artistas sem ntn- 
hum recurso que-lhes garanta o exito dn mesma, u não ser um 
idealismo e uma coragem quo subsistem n todos vs revezes da 


sorto. 


Emquanto o thoutro esteve sob a vigencia da Prefeitura, 
navia uma tabelln que determinava 20$000 pora cada symphonista 
e 128000 para enda corista, como gratificação dos espectaculos iso- 
tados e independentemente do ordenado que perceblam da Munici- 
palidado. Agora, entretanto, que aquells tRbella ficou suspensa, 
om vista do se tratar de uma empresa particular, os'musicos pos- 


saram u exigir DSO) e os coris 
bitante o que veiu difflcultar o 
perfeita dos espectaculos lyricos, 
gmento, tunto nu orchesira, comu 
limitar a um numero reduzido de 


tas 205000, num secrescimo exor- 
quasi impossibilitar a realização 
pols que, zttendendo a esse au- 
o côro e os buitados, terio de se 
elementos, o que neeaslonará um 


menor brilho para o resultado total, 

Bom sabemos que mada poderá obrigul-os a trabalhar por 
esta ou aquela tabelta, se não existo nenhuma por onde se gulur 
o se o governo ficou Indifferento no exito do emprehendimento, 
Depende do livre alvitre dos corpos estavels exigir mator ou me- 


nor romuneração, Mas, o que nã 
tude ussnmida por esses artistas 
e um desamor á arte que contras 


o se póde encobrir 6 que a ntti- 
revela uma falta de patriotismo 
tam demasiadamente com o gesto 


nobre e bollo que foi o que tiveram o anno passado, attendendo 
ao meu appello, para quo secundassem a obra de Gabriela Besan- 
zont, auxiliando-a 1 realizar os espectaculos no ar livre, polis que 
se trutava, verdadeiramente, de ums grande Iniciativa para o bem 


do povo, 


A resposta que então deram no meu artigo fol além do que 
eu suppunha. Eu pedi uma reducção na tabela, mas os nosnos 


musicos tocaram de graça. 


E porque tanto lhes apreciel o gesto é que agora desconheço 
esse ontro Inteiramento inverso, duplicando, quasl, o preço da na- 
tiga tabolla, justamente quando so trata de uma companhia bra- 
sileira, organizada e dirigida” por artistas nacionnes, gente sem 


nenhuma capacidade muterial, se 


m m menor subvenção do gover- 


no é que se propõe n dar espectaculos por preços ao nlennce das 


possibilidades do publico modesto, 


Emquanto antes, ora a uma 


estrangeira que se beneficiava, uma empresaria que tivôra do go- 
verno mais de 600 contos de auxilio e cuja fortuna particular po- 
derin cobrir qualquer prejuizo que porventura houvesse. 

Não pleltelo o mesmo desprendido gesto dos elementos da 
orchestra, dos côros e dos builados, Bem sel que todos são pobres 
e vivem do seu trabalho, Mus, ncvredito que, como da primeira ves, 


o meu appello mereça n mesma 
uma reducção sobre a antiga ta 
rlos “e cantores, que dirigem u 
um “onchet” que nio os impeça 
ptanos, primeiro e necessario Im 
ecão da opera nacional, 

E o que espero, confiando 


sympathica ncolhida, sendo feita 
bella: o exigindo-Se dos empresa- 
Companhia Lyrlea Metropolitana, 
de realizar amplamente os seus 
pulso para q definitiva constru- 


em que não será desmentido e 


af£o conceito que se faz do espirito de arte e brasilidade dos corpos 


estavels do Theatro Municipal, 


D'ORB. 





A “TRAVIATA”, HOJE, NO MUNICI- 
“PAL, COM ALAYDE BRIANI 


Como Já fo! amnunciado, a Compn- 
nhia Lyrica Metropolitana dará recita 
todos os dias, nesta sun curta tem- 
potada, que promette resultar umn sé- 
rig de invulgares successos. Proseguo 





Soprano Alayde Briani 


| 
i 
] 
| 
hoje a companhia apresentando : 
notavel edição de “Traviata”, cuja pro- 
tngonista será a soprano Alayde Brio- 
nt, a joven artista brasileira, cuja bre- 
ve apparição na Temporada Nacional 
do anno passedo constitultu verdadeira 
revelação, tendo-se nifirmado dosdo a 
eum estrén como uma nova estrella de 
prímeirs grendeza que aopparecia es- 
plendorosamente no horizonte do thea- 
tro: lyrico nacional, Sua regpparição 
cste nolto no papel da romantica ope- 
“ra de Verdi, que hn quast um seculo 
commove todas cs platéns do munno, 
constitue um grande e Jegitimo motivo 
de interesse. Os outros principaces pa- 
peir da “Traviata” serão Intorpret= 
dos por dois artistas de indiscutivel 
valor e “já consagrados pelo publico 
e a critica em temporadas anteriores: 
o tenor Roberto Miranda e o barytono 
Asdrubal Lima, completando o “elencu 
de interpretes n soprano Djanira da 
Mesquita, Barros, o barytono Stofarno 
Bruno ec o baixo José Perotta, A or- 
ehestra obodecord é batuta do macstro 
Snntingo Guerra, As dansas serão ckum 
cutadas pelo Corpo do Bnile do Mu- 


nicipal, com as primeiras batiarinun 








15 HORAS 











Madeleine Hosay. e Luiza - Carbonell, 
sgb n direcção de Maria Olencwa, 

MATINÉE AMANHA COM “AIDA” 

O cspectaculo “Alda”, que inaugu- 
rou hontem a Temporada Nacional, 
será, novamente e por ultima vez, le- 
vado á ecenn amanhã, em vesperal, 
com os mesmos interpretes da estrés, 
tomando parte no espectaculo o Corpu 
de Baile completo: uma edição verda- 
doiyamente excepcional da deslumbran- 
to opera de Verdi. 


O preço para esta Vesperal é popu- 
lrissimo e unico para todas as loca- 
ldudes, com excepção das galerias, e 
comprehendidas as cadeiras do frizas 
e camarotes. Fionrão melhor colloca- 
dos os primeiros que cheguem a ad- 
quirir as localidades, cuja venda cu- 
meçará hoje do manhã, às 10 horas. 


CHEGA AMANHA NO “OCEANIA” O 
NOTAVEL TENOR ITALIANO ALVARO 
BANDINI 


Como Já fol annunciado, para au- 
ementar o brilho da presente tempora- 
da, seguindo a lei que mandava sos con- 
cessionarios da temporada nacional no 
Municipal contractar artistas lyricos 
no estrangeiro, os organizadores da 
Companhia, Lyrica Metropolitana, con- 
incefaram expressamente na Italia dois 
arcistas. precedidos de nomesda, que 
chegarão amanha no vapor “Oceania”, 
Trata-se do tenor Alvaro Bandini, que, 
no que se diz, constitue a revelação 
do momento na scena lyrica itoliana, 
quer pela extroordinaria . belleza, dk 
voz como pela elegância da figura, é 
da soprano Adelnido Duboureg, de na- 
ctonalidade argentina, mas radicada ha 
varios annos na Ttulia, ondo está des- 
envolvendo brilhanto carreira, 


OS PROXIMOS 
CONCERTOS 


MAIO 


TERÇA-FEIRA, 2 — Centro Ar- 


tistico Musical. — Pianista Undine 
do Mello, — E. N. de Musica — 21 
horas. 

SEXTA-FEIRA, 5. — Concerto o?- 
ficial da E. N. Musica — Violinista 


Chiaffitelll — A's 21 horas, 

SEGUNDA-FEIRA, 8 — Concerto 
official da E, N. do Musica, 
Cantora Maricita Lopes de Souza. 

QUINTA-FLIRA, 14 — Alexandre 

rsilowsky-— Theatro Municipal 
— As 17 horas, 

QUARTA-FEIRA, 24 — S, Inter- 
camblo Musical — Pianista Claudio 
Aun. — E, N,. Musica — A's 21 
horas. 





Instituto Brasileiro de 
Mineração e Metal- 
lurgia 


Eealizou-se hontem, Ás 17 horas, no 
nmphithentro de Geologin da Escola 
Nacional" de Engenharia, uma sessão 
do Instituto Brasileiro de Mineração 
e Metallurgia para ouvir as seguintes 
ecnmunicações: coronel Juarez Tavo- 
rn — “Explicação pessorl sobre o caso 
dn petroleo do Lobato”; prof. Viktor 
Leinz — “Rosenbusch no Brasil”; prol. 
Ruy de Lima o Silva — “Porquo a 
Potrobrás vao pesquisar petroleo em 
Ecreipo e Alagóns”; prof, Othon Henry 
Leourdos — “O monopolio do rutllo 
em Goynz”, 





+ 


de Musica 
Na sale do Directorio Academico 


dy Escola Nacional de Musica, inau- 
gurn-so hoje, ás 16 horas, solemne- 
mente, o rotrato' do Reitor da Univer= 
sidade, prof, Leitão da Cunha, Pecr- 
se c comparecimento dos alumnos o 
professores. 





| Brailowsky de viagem 


para o Rio 

PASSAGEIFO NO “EASTERN 
PssricE” 

| Embarca hoje no “Eastern Prince” 
pem New York com destino ao Riy, 
Aitrandre Brallowaky, q planista mais 
querido da platés carioca, que, com. & 
mngia da sua arte, fascinou desde u 
primeira vez que nos visitou. E 

As Jocalidades tomadas pur assigns- 
tura superam em numero as das ante= 
rlores temporadas o que quer dixer 
que o genfal pianista tocará para cosas 
completamente chelns. A assignatura 
paro sete recitaes continús aberta na 
allhetoria do Munteipal devendo, pu- 
rém,cencerrar-se dentro em breve. 


Chinita Ullman e Kitty 
Bodenheim hoje á tarde 


no João Caetano 
RECITAL DE DESPEDIDA DA PLATÉA 
CARIOCA 


E' 


às duas baliarinos que são no nosso 
melo felizes expressões do balls clas 
sicu expressionista, proseguindo na 
sum  victoriosa trajectoria realizam, 
hoje, no João Cactano, seu segundo 
e vltimo rocital, brindando o publicu 
carioca com mais um encantado Iing= 
tante de emoção esthetica transcen- 
dente, Chinita e Kitty, por entre np=- 
plansos, excoutarão o seguínte o bri- 
ghantissimo programma: 

1a PARTE — 1) Marcha solemne 
— Grieg, Chinita Ullman e Kltty Bo- 
denheim; 2). Deux Arubesques — De- 
bussy, Hans Bruch; 3) Meditação — 
Movssorgsky, Kitty; 4) Abyamo — Ch, 
Ullmen, Chinita; 5) Lenda do caboclo 
— Villn Lobos, Hans Bruch; 9) Dansa 
do extuse — Mommsen, Chinita; 7) 
Embalar — Schumann, Kitty; 8) Dansá 
do fogo — Falla, Chinita, 

2º PARTE — 1) Valsas — Brahms, 
Chinita Ullman; 2) Dansa hungara 
— Brhhms, Kitty Bodenheim; 3) Cap= 
príccio — Scarlattt, Chinita; 4) Bo- 
neca — BechuberlL, Kitty; 5) Ballade la 
bemol major — Chopin, Hans Bruch; 
8, Pas de deux — Chopin, Chinita 
Vilman e Eltty Bodenheim, 

Hoje mesmo, á nolte, as duas fes- 
tejndas ballarinas embarcam para Bel- 
lo Horizonte, 


A CRISE DO CLUB DOS 


| 

| 

“ADVOGADOS 
Integra da carta de re- 





nuncia do secretario 
do club 


Noticiáâmos, opportunamente, a 
crise que se vem desenrolando nu 
Club dos Advogados, motivada 
pela não indicação do nome do seu 
presidente para o Conselho da Or- 
dem dos Advogados. 

: -Renunciando ao cargo de secre- 
tario, pelo mesmo motivo, o dr, 
João Nicolau Mader Gonçalves 
dirigiu ao vice-presidente do club 
a seguinte carta : 

sr, Attilio Vivacqua, 


vice-presidente do Club dos 
— Saudações respei- 


“Exmo, 
dd, 
Advogados 
tosas, 

Acabo de ler a noticia da re- 
nuncia do meu prezado amigo dr. 
Alberto do Rego Lins, 

Desapparece, assim, o motivo 
que ainda me obrigava a perma- 
necer no posto de 2º secrotario, 
de que era do meu intuito afas- 
tar-me desde o dia 27 do mez 
proximo passado, 


Ingressei no Club dos Advoga- 
dos por proposta do grande pre- 
sidente renunciante, que foi, du- 
p rante muito tempo, o animador 
dessa associação,  prestando-lhe 
serviços que não admittem con- 
fronto, 

Prestei, portanto, s homenagem 
de que era merecedor ao defensor 
impeterrito e desinteressado da 
clasgo dos advogados. 

Com a apresentação da minha 
renuncia do cnrgo de 2º secretario, 
formúlo, tambem, o meu pedido 
no Sirnbieio do quadro social do 
club, 


Aproveito a opportunidade para 
dar aqui o testemunho do meu 
alto apreço a y, ex. do quem 
me despeço, como dos demais col- 
legas com quem mantive perfeito 
convivio, com effusão e reconhe- 
cimento, 

(a.) J. N. M. Goncalves,” 





A reintegração de um 
medico pela junta de 
conciliação - 


A 1h Junta de Conciliação e Jul- 
gamento, depols de cuidadoso .c rl= 
poroso exame dos factos nilegados pelo 
dr. Luciang Rossi e o Centro Cosmo- 
polita, resolveu mandar reentregar o 
dr: Luciano Rossi no cargo de medi- 
co daquolle Centro, da qual havia sido 
afastado injustamente, 

A reclamação do dr, Luciano Rossi 
fot defendida pelo dr. Lenoir Mero- 
cmnt advogado do Syndicato Medico 
Brasileiro. 


MOVEIS!!! 


Dormitorios e salas de 
jantar dos mais recentes 
modelos, por preços exce- 


pcionaes. A' vista c a ptazo 


Só na Casa NAUM 


R. SENADOR EUZEBIO, 61 
— “Telephone; 43-4234 — 









O MAIOR FILM 
MUSICADO DE 
TODOS os 
TEMPOS! 













Embelleze seu sorriso 
com KOLYNOS 


Para dentes bons e bri- 
lhantes e gengivas sadias, 
umia bocca limpa e delicio- 
samente fresca como as 
flores — use Kolynos, O 
dentifricio scientifico e 
garantido. E muito eco- 
nomico. 


Centenario de Vasques 


AS HOMENAGENS QUE SERÃO HOJF 

PRESTADAS AO GRANDE ACTOR 

BRASILEIRO 

Passa hoje o centenario “do-naac'- 
mento do grande comico . Prancinco 
Corrôa Vasques, cuja vida tanto dignl- 
fica a carreiro thentral. | +> 

O notor Vasques Soube honrar a sua 
“arte, elevando-a no conceito do pu- 
blico e da critica, como representante 
de sua ploria; e dissertar sobro n sus 





A 
Corrêa Vasques 
personalidade é recordar toda & evo- 
Jução do nosso thestro, ao qual elle at- 
tribufu papel proeminento, 

As commemorações dao seu centenario 
de nascimento valem como um testes 
munho de admiração nacional a quem 
tanto ennobreceu o arte do repre- 
sentar, 

O Centro Carioca e a Associnção 
Brasileira de Críticos Theatraes, pro- 
movem hoje, ás 11 horas, ums roma- 
ria ao túmulo de Francisco Corrêa 
Vasques, no Cemiterio do Caju", onde 
depositarão uma artistica palma de 
flores neturnes sobro o mausolto, de- 
vendo falar, em nome daquelas entt- 
dades, o sr. Nobrega do Siqueira, A 
ceremonia será assistida pelos mems 
bros da família Vasques, Tepresentan- 
tes de varios autoridades, Jornalistas, 
EN MANURS, escriptores e criticos thea- 
Taes, ; 

A's 10 horas, na Igreja de 8. Fran 
cisco de Paula, a famiílis Corrês Vas- 
ques manda celebrar missa. 

Hontem, nn "Hora -do Brasil", falou 
sobre o actor Corrén Vasques, de ao= 
cordo com- o programms-da Associs= 
"ação “de Crifícos Theiirmes 'e o Centro 
“Carioca, o dr, Bandeira Duarte, pro- 
sidente da 
Globo”. 

Tambem discursou ao microphone da 
*Hors do Brasil”, o sr. Paulo de Ma- 
galhães, vice-presidente da Bocledade 
Brasileira de Autores Theatrnes, falan- 
do em nome dos autores. 

A Ceasa dos Artistas por sus dires 
etorla comparecerá à homenagem pos- 
tuma que o Centro Carloca e a Asso- 
citação Brasileira dos Críticos Thentraces 
vão prestar no eaudoso actor Francisco 
Corrêa Vasques. Dirá algumas pela= 
vras » respeito o velho actor Candido 
Nazareth. Ainda em homenagem a 
Corrêa Vasques, a Casas dos Artistas, 
por,gentileza da Eadio Nacional, irra- 
diará o terceiro acto da peça “A Fl- 
lha de um taverneiro”, o grande dra- 
ma de Vasques. Incumbir-se-á da ir- 
radiação o elenco da Companhin Dra- 
matica Brasileiro da Convenção Col- 
lectiva do Trabalho. 


No Estadio Brasil 


ADIADA FARA MOJE A ESTREA DO 
CIRCO DOS ANÕES E INAUGURAÇÃO 
DA CIDADE LILIPUTIANA 
A inauguração da Cidade Liliputlana 
e do famoso Circo dos Anões, hoje, 
na Felra de Amostras, e no Estadio 
Brasil — registrará qualquer colsa de 
novo para-o publico carioca. Veremos 
um espectaculo de successo pela va- 
ricdade de numeros que os anões apree 
sentarão — alguns com os “ponles” — 
cavallinhos amestrados. A criançada 
carioca terá amanhã, domingo, ús 14 
e 16 horas, no Estadio Brasil, 85 suna 
primeiras vesperaes, sendo que á nol- 
nr haverá duas sessões ás 20 e ás 22 

Oras. 


BASTIDORES 


“"CAHIU DO GALHO", NO RECREIO 

A Companhia: do Recrelo represen= 
tará hoje, às 16 horas, mais uma ma- 
tinée a preços roduzidos em todas as 
localidades, com. a revista “Cahlu do 
Gnlho”, da autoria de Luiz Tglestas e 
Freire Junior, com a collaboração ds 
Oscarito, Isa Rodrigues, o “trio” Wally, 
Gualier e Yvonne, onde se destaca s 
garota de 5 annos, Wally, e mais Eva, 
Margot, Itahy, Helena, Alzira, Pedro 
Dias, Manoel Vicira, Nascimento, Be- 
uito, Remo e outros nos mais variados 
papeis, inclusive o bailarino Delt em 
seus ballados com Eva Todor, 

“A ULTIMA CONQUISTA”, NO: 
GYMNASTICO 

“A ultima conquista”, o cartas do 
Gymnastico, dará hoje e amanhã, em 
vosporal e á noite, as suas ultimas 
representações. 

Renato Vianna dá por encerrada =» 
sum demonstração de valores Iniciada 
com “Dous”, ha um mez. De segunda 
foira em deante o -Gymnastico entra- 
rá na phase nova do esperado lanças 
mento da temporada. official, - cuja 





D 
Director 


Preços: Frizas « 


Amanhã, domingo, às 15 horas: 
interpretes da entrés, Preços; 
em Frizas e Camurotey: 


primeira e crítico do “O, 


THEATRO MUNICIPAL. 


TEMPORADA LYRICA NACIONAL 


MPANHIA LYRICA METROPOLITANA. 


ctor; Artístico: REIS e SILVA 


Hoje, sabbado, ás 21 horas: 
COM A OPERA, EM 4 ACTOS, DE VERDI 


TRAVIATA 


ALAYDE BRIANI — ROBERTO MIRANDA — ASDRUBAL LIMA 
DJIANIRA MESQUITA BARROS — BRUNO MAGNAV — R, 
BRUNO — JOSE PEROTTA fes pars 


Corpo de ballo sob a direcção de MARIA OLENEWA. 
Regente: — SANTIAGO GUERRA 
k 


Camurotes: 73$; Pol f | ! 
Balcões: 108% Galeriass do cneiasr, MO9i Balcões Nobres 6) ) 


A ENTRADA E. PELA ESCADARIA CENTRAL DO THBATRO, 44) 


VESPERAL “A TD A”, com os mesmos 
Poltronas, Baleõe r o =? 
RECO Ra v, Baloões e Cadeiras 
Selo a parte, 




















































inauguração está annunciada 
de maio com n peça “Margari 


thier”. dra 
“DS AMIGOS 7 BARATA”, No, 


Repete-se hoje, no Rival, com; inter 
pretação da Companhia Jayme Costa, 
em vesperal ás 16 horas, e ú noite em. 
duas sessões, a engraçada comedia “Qu, 
amigos do Barata”, de Gastão -Bar=" 


SENHORITA MINHA MAE”, NO 
HAMBEA PRA 


A Companhia Dulcina-Odilon dá hoje - 
em vesperal és 16 horas c á noite 48 | 
zw e 22 horas a comedia “Benhurita | 
minho mãe, de Louis Verncull, em: 


traoonao: a rogtosã prada As pio 

gs principnes papeis 

tão Pinos dos artistes Dulcina, Odi= 

lon, Aristoteles Penna, Sarah Nobre, - 

Marlo Salaberry e Oscar Soares, Rali 
Amanhã, vesperal ás 15 horas, e duss 

sessões ú noite, com “Senhorita minha 


mãe”, 
“PETROLEO DO LOBATO", NO 
MODEENO 


A Companhia de Espectaculos Typa- 
cos Musicados que inaugurou o elegaue | 
te "boite” — Thentro Moderno — da | 
Empresa Paschoal Segreto, com exito. 
representará hoje, em primeira vom 
peral és 16 horas, a peço .“Fetroles - 
do Lobato”, de Paulo Orlando e “Da: 
Chocolat. Serão novas opportunidades: 
para que o publico assista á actuação 
impugavel de Jararaca, no “Professor 
'Verencio”, e de Apollo Corrêa e ra | 
Bobrinho, em outros papeis. Na p ; 
feminina a platéa applaudirá Durvas 
Hna Duarte, Aurea Brasil, Alice Ar- 
chambeau, Maria Lisboa, Maria Vidal 
e Aida Grijó; em numeros os feste= 
jados centores Odyr Odilon e Zé Com- 
fome. “Petroleo do Lobato” Irá á sco- 
na hoje, ninda, em duas sessões, és 
20 e ús 22 horas, 


Noticias Diversas 


Em virtude do ntraso da chegadas," * 
a esta capital, da Companhia Rey Col- 
laço, fica transferida a homenagem 
que a Companhia Renato Vinnns pre-' 
tendia prestar a eminente actriz por- 
tugueza e nos seus illustres compa- 
nheiros de embaixada ertistica, En- 
cerrando, porém, » sua temporada pre- 
liminar, Renato Vianna realizará a 
annunciada homenagem no decorrer dá 
temporada official, He 


Em torno das figuras de Amelia -Reg- 
Collaço, Robles Monteiro, Lucilia. Bi= 
mões, Nascimento Fernandes e Samuel! 
Diniz fulgem no elenco da Companhia - 
do Theatro Nscionnl de Lisboi, que 
aqui aportará no din 2, nomes jlua= 
tres dos palcos portuguezes e "são 
outros tantos florões. do, thea se 
Portugal: Raul de Carvalho, 
Zalande, Maria Clementina, Adeiina 
“Campos e Maria” Brandão” SE a gr 


“E ha ainda elementos . como sofa: 
Villnrett, Vital dos Santos, Beatris-dôg 
Santos, Pedro Lemos, Virgilio Mncisira. 
e Armando Pires, que por , 
valia mereceram ser incluidos no mex” 
Jhor elenco de comedia que Portuga) | 
possue. = 

A Comp. Rey Collsço ' estrará na, 
quinta-feira, 4 de maio, com “Recom= | 
pensa”, peça do dr. Ramada Curto, 
uma das obras mais fortes do thestro 
portuguez contemporaneo. 























































Commemorando n data de 1º da 
Maio, a Companhia Renato Viannã 
darã na proxima segunda-feira, depois 
de emanhã, um espectaculo extraor- 
dinario em homenagem no senhor mi- 
nistro do Trabalho e nos syndicatos 
reunidos. A peço escolhida será “Deus”, 
a obra maxima de Renato Vianna, 8 
o espectaculo será a preços populares, 
convidadas as directorins de classo,. & 

Renato Vianna communicou otficisi= 
mente nm sua resolução á “Casa dos 
Artistas”, quo a recebeu com viva sym= 
pathin, encorporando-se o espectaculo 
de segunda-feira, no Gymnastico, Bo 
programma de commemorações da 
grando data. Polo microphone de sei 
camarim, Renato Vianna fará, no In!- 
cto do espectaculo, uma saudação no 
Estado e ús Classes Trabalhadoras. 


A Cosa dos Artistas communicou aé 
ministro do Trabalho a ndhesão da 
Companhia do Arte Dramatica Rena- 
to Vianna, ás solemnidade desse din, 
consistindo cssa adhesão. no seguinte; 
comparecimento da companhia Incors - 
porada à parada; espectaculo á noite, 
a. preços populariasimos, dedicado. so. 
operariado brasileiro e em homenms 
gom ao ministro do Trabalho. A Casa 
dos Artistas dirigiu-se a, respeito w 
todas as empresás, bem como fez pra- 
sento a todos os profisstonses em. in 
cção de um sappeilo nesse sentido, 


“GYMNASTICO . 
Temperada RENATO VIANNA 
Ultimas Representações - 


“A ULTIMA CONQUISTA” 


original de RENATO VIANNA 

"Ra felra, 1,º de Malo, para .en-. 

cerramento “da temporada, *, 
preliminar sam 


“DEUS” 


O— drama do seculo — 






























SYLVIO VIEIRA. 
2.º Récita 


Commercial; 







78. SELLO INCLUIDO 
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COMMERCIO, PRODUCÇÃO E FINANÇAS 


Site dos 
90) 
) 


CE YHEÓPHILO DE ANDRADE, 
Exportação comparada do 
. café e outros productos 
Um ecoferista, que nos honra, 
mento, 
6: hontem, em palestra, 
“ultimas chrónicas, 
melo é publicação 


valores brutos o os valores médios, 
unidade, dos principnes 


ná balança commercial, 8o lado 


café, Tal quadro terla a finalidado do 
“ltustoar de maneira mais suecinta e mais 
“ gonvincente 


hor, sobre n pouca 


e é, pouco Isvoravel 


tejodos os annos de 1837 
bom às quantidades exportadas. 
- Organizado com 


Tarenda, o quadro 





| PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO 


BOLSA DE CAFE 


diarin- 
com a sua attenção, commentarn- 
ts nóseas duas 
suggeriu-mos n organl- 
de um quadro em que 
“à Juntassem, de manelra vagar vor 

ot 
artigos que figu- 
do 


| 

| 

“tudo o que tomos escripto | 
“"tobro nm responsnbilidade do cnté, ou me- 
responsabilidade da 
“politica de concorrencia do café, no resul- 
da nossa balança 
commercial em 1998, Recebemos a Idémn 
voum prazer O organizamos um quadro em 
que não estão apénas os dados acima, co- 
e 1088, mus tam- 


ns cifras officines da 
“piréctoria de Estatistica do Ministerio da 
& de nmo eloquencia 








tom, declinou de mnls do 25 por cento, cm- 
dv café fol de npenas 
de cerca do 10 por cento, E os dois unicos 
quo tiveram o sou valor médio por unida- 
do eteyado soffreram quéda na quantida- 
do exportada, De carnes frigoriticadas, ex- 


quanto o declinio 


portâmos em J93 apenas 45,165 tomneta- 
dus, contra 64.857, om 1987, E de fumo 
exportâmos, em 1838, npenas 
ten 30.600, no auno anterior, 


a 


PRODUOTOS 


Cá . o. verrererecanaarerees Sneva 
Algodão em rama .eceesenss Toncinda 
Oncão +. cueereserienenenõa Tonclada 


“extraordinaria. Abrange todos os nrtigua Couros e pelles ..seusmuanere Tonetlada 
“da exportação brasiléira, que, em 1988, nos 

deram um resultado bruto acima de 600.000 Laranjas +, cieereeseerasa Caixa 
-Mbrôs-ouro. São poucos, pois so reduzem 
“Apenas alto. E pouco significam, em Céára de carnaúba ..cecees Toneclada 
comparação com o café, que, em uma ex- ; 

portação géral do 35.045.000 Jibras-ouro, Carnes frigorificadas .ecvrs Tonelada 
a forneceu 16.192 .000. : 

=; Em todos os artigos, excepção dos dois, Fumo «o. cereserecrrrrero» | Tonclada 


ds mo 


Nas onrnes Srigorificadas e o fumo, o valor 
como mostrâmos hon- 


À médio 'por unidade, 


"MERCADO CAMBIAL 


KA ABERTURA, DOLLAR A 193050 
= NO FECHAMENTO, DOLLAR A 193050 


Hontem, etst mercado esteve funccionando em 
- condições estaveis, com O Banco do Brash ope- 
iCrando a 88$200 por libra, & 13050 por dollar e a 
eo! Fade franco, para cobrançauy vencidas hon- 
Ml Os bancos estrangeiros secevam sobre Ton- 
ares de 895200 a 89$400 & sobre Nova York de 
"499074 q 10$100 o compravam & 88$300 e & reis 
484970, respectivamente, Assim ficou, no primei- 
ro fechamento. Reobrlu e fechou, inalterado. 






O Banco do Brasil affixou a seguinto taxa as 
cambio official para compras 
A' VIETA (Lira cc... sa0s 
“Libra... « 718220! Escudo + +. + 4700 
Dollar . .. 168500 | Plorim . . . + 55760 
Franco ..... 5438 Peso Arg. papel. 35810 
Pranco belga .. 25770 | Peso urugueyo. . 55920 


Franco puisso.. 38700 


Yoram afiixadas nos bancos estrangeiros 45 Se- 
quintes taxas phra remessss, na abertura: 
A! VISTA 


R. Merk, 786508. 73650 
Londres 898200 89$400 | Rg. Mark . ... 4$100 
N.gork 198050 n 19$100 | Compensação... 69100 
Paris, 9508 À +. 3507 | Polonia, 3$050 8 , 3$770 
Belgtcm, ouro... 39230 Hollan., 108170 a. 1084200 
Belgica, papel... 3640 | Suecia, 48620 n.. 45650 
ttadia ,. .. o 15005 Dinam., 450008. 45030 
Suissa, 44985 2 .. 43200 Argent. asálda, 45430 
Portuge), $811 & $815 | Urug., 080008 ..  65P2 
Hespaúba ...- 93130 | Japão, 59200 8 .. 5$340 


Camara Byndical dos Corretores 
MÉDIAS DE CAMBIO OFFICIAL K LIVRE 


OFFICIAL Belgica, ouro . » 35233 
Londres . . . «o V7$803 | Italia «ue 18007 
Nova York... 105616 | Suissa. «oa o + 49205 
Anyentina «o 43800 Portugal . «+ SM 

+ LIVRE V. Mark .sc«« 09100 
mondies ... . «. 806396 Polonia . «vo. 48640 
Nova Tork . ... 198071 Argentios «e. 45418 
Candda +... « 198080 | Uruguay . «++ 6$900 
Paris... S60B Ii Japão .. ce. 53204 


MÉDIAS DE CAMBIO LIVRE ESPECIAL 


«sMosdas » Carta do Credito « Chequos de vinjantes 
Libra, .. . --ROG8G8 Reisemark «. «+ 44000 
rDoltar ....... + 205028 | Unter mark, . . a$000 

Pranco ... «.  $562 | Corda dinamarq. 45250 
Praúico âulsso . . 48700 | Peso argentino... da 87 
ira cr...»  SDDS |Zloty «uv. 0. 3$400 
“Baendo . .. «+ $036 | Yen «cce. s$950 
Metco ... o. 23300 


o FINO 
O Eanco do Brasil adquiris, hontem, 8 graminis 
e ouro fino na base de 1.000/1.000, em barras ou 
amoedndo, & 236200. 
OUEO COMPRADO 
O movimento de compras effocsuado por este 
“Banco fol o seguinte : 


ques 
Hontem .. see es ar ep no 1.457.224 
Desde 1.º do corrente.. «» Si .... 399 .705.893 


aÃ + A te 


torlor, ostavel; anno passado, 


CAFÉ 


Es Rio, S8 de abril de 1980 — 


——— 


enimo. 


O mercado de café operava 
calmo e no quadro negro fol 
coliocado o preço anterior de 
13 por 10 kilos do typo 7 
americano. Venderam-se, de ma- 
nhã, 1,431 saccas o é torde 1.760, 
no total de 3.191 contra 3.358 di- 
tas anteriores. Despertaram mais 
tritorétsa as entradas do que 08 
embarques e o mercado fechou 


sado, 133.715. 


inalterado. 

2.788 sacca 
COTAÇÕES POR 10 KILOS grey 
*PypO 3, 189200 || Typo 6, 146800 | Ch 
SEPDO 4 Eatato | TYpo 7, 134300 
“*Eypo 5, 148300 || Typo 8, 129800 


(: 






“4 Pauts — Café commurm, 16300; 
entá fino, 39100, 


N. 4, disponivel, por 10 ks. — 
Hoje, 194300; ant. 10$300; emo 
passado, 18$900. 

Embarques - Hole, 19.744 s86- 
cas; anterior, 36,203; enno pass 


Entradas até ás 14 horas — Ho- 
Je, 89.460 enccas; ant. 26.095; An= 
no passado, 53.178. 

Existencia de hontem por eme 
barcar, 2.337.779 saccas; anterior, 
2.206.134; anno passado, 

Bahidas — Para & Europa,... 
Rra Outros por- 
tos, 384, mo total ds 3.153 sRc- 


EM VICTORIA 
vICT , 28. - O mercado ds 
café disponivel reguiou calmo e 
o typo Yes fol cotado a 118700 por 


Potal.. cols cocuiiso coprecos 401.163.,111 
E MOEDAS DE ÓURO 
Libra... 160$BTO || Franco , , +. S$725 
Dollar... ... 349899 || Franco sulsso. 59125 
AGIO DA PRATA 
CABAB DE CAMBIO 
Prata ds Republica,, .. ces 150 & 190 % 
Prata da Monarchlu .. ce. 300 % 230 GF 
CABA DA MOEDA 
Prata da Republica... .. ce IM % 
Prata do Imperlo,. .. vce MB % 
EM NOVA TORKE + 

NOVA YORK, 28, 

Abertura Hoje Anterior 
8/Londres, tel, p/dollar 4.68 Wa 4,68 Im 
8/Paris, tel, por L. C. 2.04 % 2.64 "a 
Ss/Genova, tel, por Lu C. 5.26 Ya 5.28 % 
B/Amsterdam, tel, P. CO. 83.41 53.37 
S/Barcelona, tel, P € não cot não cót, 
B/Berne, tel. por F, O, 22.48 % 22.46 
S/Bruxellas, tel. p/P. 8, 16.95 16,92 4 
4/Berlim, tel, p/M. C. 40,12 40.12 

EM BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 28, 

raxa telegraphics: Hoje Ariterios 
«andres, p/£, t/vende. 17.00 17.00 
uondres, D/£, t/compra 15.00 15,00 

EM PARIS 

PARIE, 25. 

vechumento, à vista: Hoje Anterior 
Nova York, por franco, 36.75 36.75 
Londres, por franco . . 195.7.4 175.73 
Ilella, por 100 Jiras . . 108.05 108.65 

EM LONDRES 

LONDRES, 25. 

recuamento HoJs Anterior 
B/Nova York, por £, tel. 4.08.14 4.868,14 
B/Paris, por £, francos , 176.73 178,73 
S/Genova, por £, Mras , 88.99 14 88.97 | 
8/Berlim, por £, marcos 11.66 4 11,66 “a 
8/Amusterdam, por £, fr. 8,15 “& 8.77 mn 
8/Berne, por £, francos. 20.81 34 20,84 
B/Bruxelins, por £, bela. 37.062 37.66 
8/Llsboa, por £, escudos 110,14 110.18 

42.25 47.95 


8/Barcelous, por £, pes. 
TELEGRAMMA FINANCIAL 
LONDRES, 28, 


FECHAMENTO 

Para desconto Hoje Anterior 
Sanco ds Inglaterra . 1% 2% 
aanco dá França . «+ a Fed sa 
Ganco dn Italia , . «+ 4 +44 
Banco da Hespanha . . 6% 6% 
Banco da Allemanha , . 4% 4% 
Em Londres, 3 ms. t/€. 1% S% 111/32 
Em Londres, 3 ms. t/7. Ya To %a % 
Em Nova York, 3 mezes Ya Fo *% % 
Cambio, á vista: 
Londres 5/Bruxellas, fra. 27.82 27.68 
Genova n/Londres, liras. 88.07 88.87 
Genova s/Paris, 100 frz. 50.35 60.35 
Lisbon s/Londres ,escs.. 110.20 110.20 
Idem, idem, 1/0 escs.. . 110.00 110.00 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado dessa fl- 
pra textil se apresentou calmo. 
Foram regulares os négocios é 05 
preços não apresentaram modl- 
ticações. Fechou calmo, 


COTAÇÕES 
fPreços para entregas futuras 


gerido . « 'T.3 435500 'T. 5 425000 
gertões .« T.3 399500 T. 5 376500 
|| Mattes. T.3 nom. T.5 nom 
Suará ,. T.3 nom. T.S nom. 
Paulista , T.3 nom. 'T.B 359500 


1.980.947. 


COBRETORES 
(Entregas immediatas 
Herlão . . T.3 438000 T. 4 416000 
Bertões .. T, 3 30$500 T. 5 375500 
usttas.. T.2 nom. *.5 nom. 
sesrá ..T,;3 nom T.5 nom. 
T, 5 349500 





O shno ps o a! tt 10 kilos. enulista . T.3 nom. 
Corp Pa ss: is ESTATISTICA DO CAPF MOVIMENTO DO DIA 27 
Bacons Fardos 
MOVIMENTO DO DIA 37 entradas. 2. ao co o 480 | Bock em 38. ocre 8.03 
Bacess | Banidos. .. ce ma es —— | Entradas: 
Btock em 28.. ce uo va 868.003 | Extstencia. .. co co =. 228.397 De Feraheta. Ro im Tod 
4 o Maranhão... + 
Péis Leopoldina. +.550 NO HAVRE RS A 
es Gubtrata =» 3.211 HAVRE, 28. Total ecos astra PA 
« Fumo. O... “ AE. co cu no vo us 
Roe: Esp. Bento. 2.315 12.178 FECHAMENTO Bagé 
“rotai me) “FiO.08L Hoje rr Btock em 27.. «vs e» 9.500 
o adivo colou 00 dé . Ent. em malo ,. 214 1% d12 
Embarques: bo em DO. 212 16 210 Ma EM SÃO PAULO 
Ema Unidos .«. so “ em set... 210 a % B. PAULO, 28. 
TOPS. «sc» q - em de... 208% 301 
Coboiagem ... 146 6486 | vendas do dia , 1:00 16,000 singiddo a 
Wade dg ros Po inares a TRL TOR Mercado . «+. + nv. AV. omp emo. 
COMO ,. aeeras me es 873.508 Alta de 1 Ma 2 Ya trt, desde | Ent. em mato .. 438500  n/€ 
* Consumo Total as vs ++ 800 | q fechamento anterior. " em re : asus ár 
[TSE grato insana ” em o. 
o Motel ce ue vous no ao (072.008 EM LONDRES » em agosto. 428400 428700 
“o OAr6 dosdo +. ar ve +» Mo LONDRES, 28. ” em det. cê amoo aaa 
4 ” em out... n/c. 
tok em 27... cr oo S12.208 FECHAMENTO " emnov... n/c 435400 
. Jdem, snno passado . . 638.08 Hoje  Ank ” em dez, .. n/0. 439500 
+ Entradas gerses em 27. dll. T. 4 Bup. San- ” em janeiro. 428100 433400 
“ De-10 de julho . ... + 2681400 | tom, prompto D- roram vendidos 1.000 fardos. 
O) dá anmo passado . . 2103171 | embarque... 27 3% Mercado csimo. 
Te tA as góraes em 2. 27.681 T. 7, Rio, prom- MENTO 
“De 1.º de julho . . « « 2345834 | gtop/embarque. 20/3  20/3 PEGHAMES 
|. Jdemá, ánno passado . . 2.082.914 | Comp Vens. 
* Revertido no stock des- EM HAMBURGO Ent. em mato .. 428700  n/e. 
BR “66 1 de julho +. + « 311.02]  maMBURGO, 28, 7 em junho é 428800 49000 
ERR paes té À em julho. . 
o EM SÃO PAULO FECHAMENTO " 
1 |, PAULO, 28. — Fechamento | GMantos de 1. - Contrasto a rt pad presen rins 
do caté: a ae ” em out... 429400 439100 
Hoje Ant | Entemmao. 2 4 " emnov... 428500 438400 
rd oh S enduho Dq em dez, . . 428500 435000 
Us; st. Paulista, 4.000 4.000 - em se. . at a ” em Janeiro, 428500 n/d 
o Do rocABana: “17.000 19.000 RD) ep, = S Não houve vendas, 
Aifenho NA pasa cê | nalterado desde o fechamento O NA ne 
mobali celso o» 21.000 25. anterior. EM AMBUCO 
ER E AR) EM NOVA ZORK 
— EM SANTOS NOVA YORK, 28. RECIPE, 28. 
, 38. « Fechamento do U Hoje Ant. 
“gafé nesta praça: FECHAMENTO Mercado . . . .« Firme Firme 
Hoje, estavel; aD* (Contrácto do Rio) Pr. da 1.º sério, 438000 434000 


ta 


— Mercado — 


— gante da 


“ «reada» por CAR GRANT, VICTOR 


RKO 


e————eemee 





26.786, Con- 
Esta quéda 
de erportução Já está creando o problema 
dn Super-producção do fumo, na Babia, 
oudo a situação dos pluntadóres é bastante 


EXPORTAÇÃO COMPARADA PO BRASIL EM 1997 E 1998 
| | 


UNIDADE 
ES 


e e riram 





a E e A O SO 






DIARIO DE NOTICIAS ' 


critica, Houvo clovação do valor por uni. 
dude, imas tendo caido nu quantidade cx- 
portada, u contribuição para à balança 
commercial so reduziu, As curnes deram 
upenas 631.000 Mbras-vuro, contra B19.0MI, 
em 1937, * o fumo deu tão sómente 603.000, 
cuntia 194.000, Todos us outros productos, 
inclusivo o café, fiveram à sum exporta- 
ção em quantidade angmentada, excoptimn- 
dos os couros e pelles. Mas como o valor 
unitario catlo, todos elles contribuiram, 
em 1437, com parcellas menores para a 
balunça dv quo em 1838. 


QUANTIDADE VALOR EM 
| 1937 | 1098 1937 
12.124.809 | 17 112,524 17.887 
236.181 208.710 8.018 
105.113 127.888 tm 
18.23 55.072 2.65 
4.070.858 | 5.487.043 1.020 
8.2 9,108 788 
64,857 45.105 810 
E. GU0 “45,705 ck 


[e 


| 














Quanto nos couros e petles, cahiram 
em valor unitario o ftoembcm cm quantl- 
dnde exportada, resuitando dahi que à 
sua contribulção para a balança commer. 
clal se reduziu de 2.551.000 lHbras-ouro, om 
1937, paro 1.474.000, em 108, 

A comparação completa das quantida- 
des: exportadas, do rendimento em bras 
ouro e mais uv valor médio por unidade de 
cuda um dos olto productos, poderá ser 
telta pelos leitores, através du leitura do 
quadro referido, que publicamos a segulr: 


VALOR MEDIO EM LlI- 


Moo IL Tp ad ii e imiesit 





100 OURO] — BRAS-OURO, POR 
1938 1987 | 1038 * 
less: 1/1 —/m 
6.554 ) s8/10 24/4 
1.502 18/6 1/15 
STA 78 | 28/10 
mo | —/A —!3 
"2 | s8/2 | 1/15 
62 12/16 13/16 
ou3 | “20/— | “gu 








BOLSA DE TITULOS 


Hontem, a Bolsa de Titulos esteve bastante tras 
balhada e calma, com as negociações mats RoLl- 
vas cobre « maior parte dos papeis em evidentia, 

"como se vê a seguir: 


VENDAS REALIZADAS HONTEM 
APOLICES GERAES 


4 Uniformissdas, de 1:0005, 5 % . 3608000 
1 Div. emissões, de 2005, 5 Ge, M. - 1403000 
102 Div. emissões, de 1:0008, & %, 1. 7979000 
132 Idem, idem, idem, idem .. =» + 7983000 
9 Idem, idem, tdem, Idem .. que rs TSB300U 
à Div. emissões, de 1:0008, 5 9% P. 8105000 


4 Idem, idem, idem, idem -. «e ++ 8155000 
1 Idem, idem, idem, Idem .. 

REAJUSTAMENTO 
656 De 1:0008, 5 SE, 
n De 1:000$, port., 0/1 sem. venc. - 


BI6g00a 


Bisgouo 
5285900 


portador . «+» 








VENDAB POR ALVARA' 
50 Munlcipaes, de 114, 0 %, port... 
133 Cir. Docus do Santós, nom... 2309000 
65 Cia, Dócãs de Baritos, port. . . « 2445000 


— AMANHA PUBLICAREMOS OS PREGOES — 
— — — — DE HOJE, NA BOLSA —— — — 
TRANSFERENCIA DE APULICES 
A Camara Byndics! enviou à Cnixa de Amork- 
vação para o serviço de transferencia de apolicua 
an União, nomunativas, as seguintes médias cam 

sulndas das operações de hontem na Bolss- 


1535500 


* Apolices uniform,, de 1:0005, 8 e « +» 209000 
Apolices uniform,, de 1:0005, 5 e . Borsn0o 


apolíces Tratado ds Bolívia, 1:000$000, 

3%, nominiativas- é. 5005008 
Ms 

"005000 


7984000 


..“ “e 


polices diversas emissões, da 5 
intudas, nomiínativas , .. cc cus 
rãs diversus emissões, de 1:0003, 


st, nominativas , «cresc 
Obrigações rodovisrias, de 1:000%000, 


| 
1 
rt sd rg port., 0/10 sem. venc. er tado! 5 %. nominativas . +... + 7005005 
e 5003, port, 0/10 sem. vence, « 
OBRIO. DO IRESÓURO AA Rad STOCK EXCHANGE DE LONDRES 
1 De 1:0005, 7 Se, port, 1850 « « « 
à Idem, idem, idem, idem .. + «o 1:0485000 LONDRES, 28. 
30 De 1:0008, 6 <, port. 1930 . +» 9408000 — TITULOS BRASILEIROS — 

APOLICES ESTADUAES hn a 
30 Minas, de 2008, 5 S%. port, 18 4. 1488000 = Fecnaminto-Comprediras 
OO Saem Ldem Seléim, Md o oo MMUDO STD ruir 7 
488 Minas, de 4008, 0%. port, 286.  JES000 (oo Púnding. 1914 |; 18.0.0 18 0.0 
de ara idem, Idem, Idem 2e oe co MM0850O | Door não DIO, 6 So 8:18: 0 6106 
291 Idem, idem, idem, Idem .. .. +. 1793000 Emp. de 1034, 5 % era 0. 0 x 0. 0 
870 Minas, de 2008, 1 co, dec. 9.718. 1458000: | runding da 1931, 6 Se tis 
O dgtnne” de 1:0008, 7%, dee. 816 TOBSOUO | Co 4) annos .. .. 13.15.00  14.5.0 
200 Minas, de 1:0008, 7 %, dec, 9.661 1958000 A aa plo 
"4 Minas, de 1:000$, 7 M%, dec, 10.046 TIBSUUL | mistricto Federal, 5 2.0.0 4.0.0 
24 Minas, de 1:0008. 5 %, ant, nom. 6108000 | pio de Janeiro, 8 % .- 5.0.0 5.0.0 

à Sto Paulo, de 2008, 5 4, port. - IB9S000 | gahia, 1999 5 mM. ... 3.0.0 30.0 

2 Idem, idem, idem, idem .. .c +. 1805500 | pará, 5% o tado rea TÃO ME 0.0.0 
113 Idem, idem, idem, Idem .. «cs 1906000 | vity of B. Paulo, Impr f ge 
18 São Paulo, 1:0005, 8 Se, pt Um. 1:0055000 and Freeshold Co. Imp. 15. 0.0 15. 0.0 

9 Idem, Idem, idem, idem .. .. +. 1:001$000 TITULOS DIVERSOS 

5 Pernambuco, de 100$. 5 9%, port. B35h00 sunk of Lond. & South 

5 Idem, idem, idem, idem «eve 848000 American Limited, .. 4.5.0 4,5,0 

APOLICES MUNICIPAES Piá mig oaMo é á 
50 Emp, de 1904, 20 E, port. . «++ 6105000 ower Co, Limited , + 11,12 10.8 
300 Emp. de 1931, de 2008, 5 S%, port. 1808000 pa febre & 154 SU 

1.050 Decreto 2.330: de 2008. 7 Go, port. 1808000 | Janles & Wireless Mada 0,1. 1d. 

MUNICIPAES DOS ESTADOS + ordinárias). eo cs 43 0.00 42.0,0 
go B. Horizonte, de-1:0008, 7: s%;- plo —— T60g0VO |Co, Conl & Wilson, Ltd. 0. 2. LM 0.2. 1% 

ACÇÕES DE BANCOS - -! Emp.. Chem. Indúst, Lt. 1. 0.8 1, 8.9 
20 Banco dos Funecionarios . 384000 Leopol; Rellway C. Lt. 

100 Banco Mercantil do Commercio . 2358000 644 %, eU O É PSA SA 13. 0.0 
113 Banco do Brasil.. .. «e cv ve e. 4059000 uloyd's Bank Lt, ("A” 

ACÇÕES DE COMP Bhares) ce seco ros UM, 4% 2.13, 8 
100 Cie. Diamantifera .. «. cce se 359000 | vio de Jan. City Imp. 

100 Cia. Docas de Bantos, nom.. .« + 2309000 Co. Limited. . o 0.19. 6 0.13. 4 
40 Cla. Tocas de Bantos, port. . « + ma5g000 | tio Flour Mills de Gr 

400 Cla, E. F. Minas Bão Jeronymo . 1129000 maries, Limited . +... 017.6 0,17.6 
20 Cla. Progresso Industrial . « « « 378000 S. Paulo Rallway C, Lt. 

DEBENTURES raasiviáeido RE y 25. 0.0 08. 0,0 
100 Cia. Docas de Santos, 6%... 18000 | 4%, de Stock. .. .. 98.0.0  95.10.0 
400 Banco Hyp. Lar Brasilelro, 8 %. 1895000 TIT. ESTRANGEIROS 
70 Cia, Industrial Campista . . + « 1105000: | emp. de Qterro Britan- 

115 Cla, Corcovado . . . «css. 1558000 nico, 3 4a Se, 1097/47 + BI. T. 5 90,17, E 
. + 16 
33 Clú. Progresso Industrial , . » «= 1948000 Consolidadas, 7% « «+ 65.15. 0 65, 6. 0 





Entradas; 
Hoje .. 


. 200 
De 1,9 de set... 


A 200 
+ 270.400 270.400 
Sonsumo local , 500 606 
ExiaL. em saCCaS 
de 80 kilos... 
Exportação : 


... 


Mascavo reg... 


12.400 4.300 


Branco crystal, 
Demerara . .. 


MOVIMENTO DO DIA 27 





COTAÇÕES POR 60 ELOS 





TRIGO 


PREÇO DO DISPONTVEL 
MOINHO pantias 


315000 n 388000 
569000 & 678000 


50$000 a 51$000 
ADE 


Typo superiores 





Rio de Janeiro . « 1000 — Baccos 425508 
Europa. .. vs o — be ão coros SOS | ras COROAS Do ro co oo 439250 
motel. ecra OO —— | Do Pernambuco ss o + 20.500 MM BUENOS Ames 
EM LIVERPOOL Total .e co co qu meio» 100.678 BUENOS AYRES, 27. 
LIVERPOOL, 28. Bahidas. .. ce qo vo oo 8.800 ias Rg sans a 
Hojs Amy, ED F 5. q , 
Meresdo . ...« ira estav | BtockemaT .ecruo ao BS.078 | Ent, em maio fio a Ee 
CE pair, N. EM SÃO PAULO . mo O 707 1.00 
“Btanderd”, .. 475 4.1 B. PAULO, 28, — Não houve | Mercado . . .... Calmo Calmo 
Norte do Brasil, cotações neste mercado, Diap, typo Bar- 
DE sm E 4.40 4.38 PREÇO DO DISPONIVEL torta ML GHIO AGO 0,08 
Un.Btand. 1935 5.00 4,90 | Srancocrystal. Não cotado CHICAGO, 21 
Amer. Putures: Gomenos . . . 553000 n 585000 PECHAS o 
Ent. em maio EA pd : 2a Mascávo. . « « J08000 837000 Hoje Ant 
m julho. . 43044 
p em out : PE it EM PERNAMBUCO ento dO OB 69,87 
émjan. .. 4. y " 
RECIFE, 28. . em julho .. 70.397 68,87 
Pés 7 a brasileiro — Alta de | gnceas de 60 ks. Hojs Ant, - ro 
Disponivel americano - Alta de nos ASR Eat. | ata Mercado Municir Ra 
4 pontos DA Ge Ra O no “Bj, PREÇOS CORRENTES 
+ no de2M,, on n/6. 
3 Eu se aind — Baixa de | crystaes . . . . 428700 428700 carne verde, vendida no bal- 
RS PORNOS Demersras . . . 358200 35$200 | cão, kilo 14800 a 28200; porco, 
FECHAMENTO E cho eos» ré de) co Épes ieito Bora se rã Rim ano 
menos , «+. enrmeiro e cabrito, “ilo, X 
Araer. Putures; Hoje ro Brutos seccos , . 58000 55000 mixer eondidor nar bancas da 
Ent. em pri bile rs art Entradas : Esc. deto ks. | mercado; camarão, kilo 28060 1 
. MOIS 410 4.0  HOJO co ae 000 IA 8.900 | 58200; garoupa, biiupicã, madaio 
Em Ooo 430 4.7 - De 10 de set. 4.169.500 4.106.200 org rrcaggõod presto 
O mercado de algodão esteva Exist. em saccas Conta nnmoarado vernelho 
de caracter, normal, devido ho Eira ane + 1.025.900 1.079.800 | tinha e enxova, kilo 28000 R 
opsradores locnes estarem Jqui+ : g ; 
dando. a DADO! 7 Nooroga? (o soil CUOR. Cninhani io 


Santos . . «+ 
Buldo Brasil ,, 
Norte do Brasil. 


Baixa de 3 pontos, desde o fe- 


chamento anterior. 


EM NOVA YORK 








trangos, kilo 49600; ovos, 
,S400. Leito, . IbrO 3900; Hz 
8500; Ya Utró,'$300, Ê 


13.300 
18,000 


15.000 
4.000 
4.000 


Htro, 











NOVA ZORE, 26. Total... ce 61.200 33.500 CIA CARBONIFERA 
ABERTURA EM LONDRES a 
«Amer, Putures: Hoje An. RES 
Ent. em maio . . E 8,36 pera RIO GRANDENSE 
" em Julho Rr eu sa FECEAMENTO 
” em se ) 
» plo a Ê Hoje Amu : 
em dez... 7,61 7,53 7 
O mercado esteve com o com ae is va End vips % PROXINAS É éE 
mércio de coracter normal, de- | -» emdez.. 8/8 6/7 % SAHIDAS «Eus 
vído sos pedidos dos commoers "em janeiro 6/6 % 0/8 We - prio a 
clantes e veridas do estrangetro, NORTE E ss.. 
Baixa parcial de 2 e alta de 3 |. EM NOVA YORE else “cais 
tos, desde o fechamento an- Abeli orais 
pp NOVA YORK, 38, couAtit. so lBastis 
Ra ABERTURA ESSA RARA | ici) 
ASSUC nojo Am Mae o/E RASA 
A R E ENA VR o so trt A Mengo <iê ja 
O mercado saccherino, hon-| ” emjulho,, 2.03 2.04 EUL: Ê s 
tem, operava sustentado. Nos " em det... 2,07 2.08 Abril <a 
praca mt Sorriabia meditando pis im Jaríeiro, 2.03 Pê dt 
a os negocios foram menos acti- ertado . >... v. av, — 3.9 
vos. Fechou calmo, Baixa parclaí de 18 2 pontos, Av. RIO BRANCO, 20 — à. 





aviaméyOse 


O publico app 


is porque essa pellicula em ER 


RADIO que 


“MCLAGLEN 6 “DOUGLAS: FAIRBANKS JR. contnua 


desdo o fechamento anterior. 





Bcletins das Dire 


SABBADO, 29 DE ABRIL DE 1939 


taria, Cavallaria € 


Apresentação de offices — Movim ento de 


Directoria de Infantaria 


CAPITAL FEDERAL, EM 28 DE ABRIL 
DE 1999 — BOLA INTERNO 

b o — 
PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EXMO. 

SR. MINISTRO, PARA A DEVIDA 

EXECUÇÃO, O SEGUINTE: 
APRESENTAÇÕES — A esta Diro- 

ctoria, hontem, 271 — CAPITAES — 


E] 
Genaro Bomtempo, por ter sido man- 
dado apresentar no Estado Maior para 
effeito de estoglo; Iracy Yerreira de 
Castro, por ter de recolher-se ao Q. 
G. da Iê D, C.; José Lívio do Léste, 
dê Q. B. G., por ter vindo de Juiz 
de Fórn, aflm de fnzor estagio na E. 
Mm. M.; Nino de Virina Montezuma, 
por ter de seguir parm o Q. GO. da 
sa R, M.. onde vae estuglar; SEGUN- 
DOS TENENTES CONVOCADOS -— Fer- 
mando Cussol Filho. do TISº R. LI. 
por ter sido transferido e seguir des- 
tino; Francisco Rezende dn Bllya, da 
4% Cla, do If Btl. do Fronteiras, por 
ter eido transferido e entrar em tran- 
sito, 

A* Sub-Directoria de Artilharia, hou- 

tem, 27: — MAJORES — Cleisthenes 
Barbosa e Ferhando Bruce, por terem 
sido nomeados ta a Commissão de 
Promoções de Sub-Tenentes da Dire- 
ctoría do Artilharia; CAPITÃES 
Pedro Assengão, do 3º G, A. Do.,. por 
vr.pido classificado nesse Grupo. des- 
ligado do Q. O. da 1 R. M o en- 
trado-em transito; Hildebrando Morel- 
ra, do bo ER, A. M., por ter de re- 
colher-se Bo seu Regimento por con- 
clusão de férias; Lauro dos Santos, por 
ter sido designado para a Commissão 
Especial de Promoções de Sub-Teênen- 
ex da Directorla de Artilharia; PRT- 
MEIRO TENENTE Reynaldo Mello de 
Almeida, do 30 R, A. M., por ter vin- 
do gosar as fórias nesta capital, com 
permissão do exmo., sr. ministro. 
ASPIRANTE A OFFICIAL Octavio Alves 
velho, do 60 R. A. M. por ter de 
seguir destino. 
NOTA MINISTERIAL — O cexmo. 
sr. ministro permitte que o capitão 
Ormen Lopes, transferido da 1% R; M. 
para o 30 B. O. goze o transito re- 
gulamentor nesta capital, devendo cor- 
rer por sua conta ns despesas de vla- 
gem, decorrentes dessa concessão. 

DISPENSA DO SERVIÇO — O exmo, 
er. general Commandante da A. D.-3, 
communicou haver concodido so coro- 
nel Themistotlos Cordeiro de Meio, 
do 62 E, A. M. e que se acha nesta 
capitel em gozo de férios, 15 dias de 
dispensa do serviço, para desconto em 
férias futuras. 

MANDAR — Tendo em vista os ser- 
viços relevantes prestados pelo coronel 
da Arma de Artilharia, Felisberto 
Antonio Fermandes Lenl, e pelo coronel 
de Infantaria, Joto Moreira de Castro 
e Bllva, nos Lermos dos artigos 1 e 3, 
do decreto n. 23.794, de 23 de janeiro 
de 1034, acerescer sous vencimentos de 
tantas vezes 5 Dj9 dos respectivos soldos 
quantos forem os annos da serviço ca- 
cedentes de trinta c cinco; 

Dc gecordo com o disposto no artigo 


— 





































di 


Patente de invenção 
n.º 23.538 


Momzen & Harris, Agente Offlois) 
da Propriedade Industrial, estabelecida 
á Praça Mauá, n.º 7, 18.9, nesta cl- 
dade, encarrega-so de promover O 
emprego de “PROCESSO PARA A FA- 
BRICAÇÃO DE UMA ARGAMAEBSA HI- 
DRAULICA", privilegiado pela patente, 
supra exarada, de propriedade | de 
KARL HALBACH oc MAURIIS ER- 
NEST  KRONENBERS, domiciliados, 
respectivamente, em Duesseldorf, Alc- 
manha e Rotterdam, Holanda. 





“Transport Maritimes |] 
O RAPIDO PAQUETE 


ALSINA 


Sabirá para a Europa em 7 
de Maio, para: VICTORIA, BA- 
HIA, RECIFE, DAKAR, CASA- 
ELANCA, GIBRALTAR, ORAN, 
ALGER, MARSELHA E GENOVA 

cabines de todas as classes 
Para passagens e carga. com 

os agentes 


Companhia Commercial 


& Maritima 


RUA BENEDICTINOS Nº 1 
(esquina da Avenida) 











-DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
nad 
Proced, Cheg. Navios Bah, 
Havro . «+ 29/ Aurigoy . « 29 
Southampton 2 | Asturine. . . 28 
Hamburgo . 3 | Al. Alexandr. 2 
Genova . . 2| Augustus, . 32 
Hamburgo . 3) G.8.Martin. 3 
Hamburgo . 5| Santos... & 
Rio +. «« 3| Cabedelo. . 3 
Rio «vo.» 5] Aracajú . 5 


E Dr rr a 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA | 4 





Rlo . . o» 20) Angra . . « 294 Finland. 29-1532 Siltapura-Cabed,? 323-3433 3iFarr o 

B. Alres so 20| Brasil... 29 | Stockhol, 43-0967 BIC, Ripper-Belém 23-3756 Sloapivar-B. Ale E Er 

B. Alres ,” + 29) H. Monarch, 20 | Londres. 232161 GjItahité-Belém . 33-3433 3|Aragano-Mtois, 23-34 

B. Afres + « 30 | Jamuíque. . 90 | Havre. . 23-1065 6/Tambabú-Recifo- 23-4320 3|Chuy-P, alegro. pós 

BD. Atres . « 30) Oceania... 30 | Trlesto . 23-5840 6/Arapuá-Cannay. 23-3433 4jGuarapua,«P. A. 43-60 

Bula Blanca 28 Atalaia. . 30 | Rio, + 23-3756 BiPotengy-Belém . 23-3443 4/Lag.t-5 Franco 73-3443 

B. Alres +, 9) Almanzora . 30 | Southaa, 23-9161 4lAraxá-P. Alegr. 23-3433 

Rio +, qo 3) Cuyabá. . . 3) Hambur. 23-3756 . 4jItaquicê-P. Ale. 23-3433 

B. Aires « » 3 | Gen. Osorio. 3] Hambir. 23-5947 S[Campeiro-P, Al, 23-3433 

y shi elland - ambur, 43-2037 2 egre. 

B. Aires. 4 1|D. Pedro IX 1| Rlo. , . 23-37 RE e 

ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS 

DA A. DO SUL PARA OS EE, UU. E JAPÃO | ordem 
uy-Recifo, . 23-4320 29!Cuyabá-Parana, 

Rio . ... Al| B/B.WeslIra 2/ Rio. . . 23-2000 ajGuarapua.-Arao: 43-6077 | -30/Araxá-P. Alegre 2523433 

Rio... 30] Hardanga. . 30) Vancouv. 23-2000 s1P ará-Beltm . . 93-3758 1/0. Capella-P. A. 23-3756 

B. Aire , . 3) 88. Uruguay 3| N. York 43-0910 4'C. Balles-Recite 23-3158 | JGuarará-Anton. 43-6677 

BMPs 00 3) Custa 3) Phitindel. 23-2000 | SIA. Ponna-Mans. 23-3156 | ]Lag.8-5.  Pranço 33-3443 

Rio 1 +» 6| Taubaté, . 6) N. York 23-3750 3jJangad.o-P. Ale, 23-3756 


a 


DOS EE. UU. E JAPÃO PARA A, DO SUL 





Japão . . . 29 | Yama, Marú 29 
N, Orleans , 20 | Clearwater . 29 
N, Orleans , 30 | Cabedello,. . 30 
N. York . . 30 | Ayurvoca, . 30 
Boston . . .« 390! 8|S.Mormac 1 





pp DR 
ctorias de Infan- 


Artilharia 


pessoal — Nota ministerial 


intes officiaes: — MA- 


restoria, 05 E ficia 

ecreto-loi mn. 197, do JOR José Luiz de Siqueira do DO E. 
a ano de 1938, aggregar ao QUA- E t., por conclusão ds férias e ter 
dro da Arma de Infantória 08 capi-, do recolhor-so do Corpo; CAPITÃES 
tães Aurélio da Silva Py, Riograndino | — armando Ribas Leitão, por ter pas- 
da Costa e Silva, Djalma José Alvaras! Cao A disposição do E. M. E. afim 
da Fonseca, Nilo Santiago, Alvaro Are | de estagiar pars & Escola de Estado 
ves da Bilva Braga, Nilo Chaves Tel- | Mnjor; Agostinho Teixeira Cortes, do 
xolra, Alberto Zamith € Maximo Levy. | jo RE. C. D. por ter sido transferido 


AINDA DISPENSA 
Concedo 10 dias de 


viço, por conta das futuras férias, do 


1o' tenente dt Artilharia, Nelson 
do Valle Pereira, do Q 


no 8º R, 4. M. 


MOVIMENTO DE PESSOAL — 


ofliciaos — Trankfiro, Q. o. 


a, C.) pars o Q. É 
Milton Rea de 
sido designado para 
tructor de Infantaria da E. M,; 
Do Q 
Q, 5. G., 9 rpg 
Ramúágem, por ter 5 
liar de Instructor da €. P, O. 
ja E. M., por devpaclio de 24, 
cado ho D. O. de 35, 


do 
G 


mos: 
Do 40 CG, A, Do. (lulz de For 
ara o 40 R. A. M. (Itu), Por die 


cessidade do sorviço, O 
Omrif Alves de Sousa; 

Designo, por necessidade do ser 
som direito 6 ajuda de custo, 
Delegádo da 39% Zona de 48 C. 
90 tonente convocado do 5º B. €. 
dos Bantos Humel; 


Transtiro, por necessidade do serviço, 
| pets o 32º B. Cc. o 


do 9º B. € 
tonente convocado Armando Ber 

'rorno sem. cífeito, 
do serviço, & transferencia do 
pers o Q. 0. 


A Do Co 
Faustino da 

AINDA NOTA 
ordem do exmo. sr. ministro é 


do capitão 


Bilva. 


ficado para Severino Dourado de An- 
90 tenente convocado 


drado, o nome do 
a que so refere a Nota n. 
B de mnrco ultimo, 


General de Brigada 
Director de Infantaria 
Conferr 
ORLANDO DE 
Major Chefe do Gabinete 


po SERVIÇO = 8 
dispensa do E Cc. 


8. c addido 


a , o capitho 
Azevedo, por tor 
Auxiliar de Ins- 


O. (Btl, de Guardas) para o 
Orlando Gomes 
designado AU- 
R. ds 


tudo do corrente 


jo tenente José 


por necessidade 
Q. E. 
o classificado no 15 
Eduardo 


MINISTERIAL — De 


rectt- 
495-K, de 
(a) BOANERGES LOPES PE SOUZA 


VEBNEY CAMPELLU 


(D. 8. R. V.) pars o &. o. 
D.). 

NOTA MINISTERIAL — Permissão 
— De ordem do exmo. sr. ministro 
toi permittido «o capitão Welter ds 
Azeredo, alumno da Escola das Armas 
e ora em goza de Vcença pára trata- 
mento de saude, passar em 'Therczo- 
polis o resto da licença quo lhe fot 


| do NSFERENCIAS SEM EFFEITO — 
| Yorno sem effeito as transferenciss 


gerra 


Do 
(289 


10s, sargentos Hello de Castro, do 
150 Ro G. T. (Castro) pars O 110 E. 
(Ponta Porã), e Alvaro Placido, 


AR (fDom Pedrito) para 


do 140 R. O. 1. 


e . GC. 1. (Castro), publicadas 
ani Pç E E 31, do a23/0H839, a do 
dUITI)aP, 


ó ndo. 
rd ma ABDIÇÃO A! SECRETA RA ig 
ara trois ministro fica ad- 
Ministerio 


Veiga 


rdem do Uxmo. BE, 
dido à Secretaria Geral do 


viço é 
da Guerra o coronel renato de 


em B. 
primeiro, e em B.1I.n. 19, de 
park 


R. v u. j 
» José A ERMANENCIA DE OFFICIAL NO 
140 E, €C. E — O exmo, st. minis- 


que o tenente coronel 
Coriolano de Andrade permaneça no 
130 R. GC. 1. ondo se acha, até com- 
pletar o tompo de sua arregimenta- 


ção. 

REOTIFICAÇÃO DE TRANSFEREN- 

Pe qe (De Sotticial ATE 
roprio, o tra 

por mento Alvaro Curioso, como 


tro permittiu 


TH; 


o tenente 4 
1 sad do 39 E. C. D. fPorto Alegre! 
para o IVi£o R. Cc. D. (Juls de Fóra!, 


o não como publicou oft3. 1. nm. 45 

de 19/1V|939: 

(a) “ABRILINO DE MORAES PIRES 
Coronel Director 


ZA A 
sos do Gablnetr 


fere 
Con 
Fenente Corone! Chefe 





“GRATIS 


Directoria de Cavallaria 

CAPITAL FEDERAL, EM 28 DE ABRIL 
pesa BOLETIM INTERNO | Está doente? Quer saber o que 
PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EXMO. | tem ? Mande nome, idade. pro- 
ER. MINIBTRO, PARA A DEVIDA | fissão, residência, enveloppe sel- 


EXECUÇÃO, O BEGUINTE 
APRESENTAÇÃO 


Apresentaram-Ee, hontéem, a est 


DE OFFICIAES — 


tado. para q resposta, Endere- 


a Dl. S9 Caixa Postal 509 — Elo. 





Cursos Especializados 
Art. 100 


NO 
INSTITUTO. SUPERIOR DE PREPARATORIOS 


“Acham-se abertas inscripções para os candidatos do Art. 100 
Notavel corpo docente, installações optimas, em laborato- 
rios, gabinetes e museus, gymnasio, auditorium. Queira 
visitar este Instituto, conversar com qualquer dos seus 
alumnos e alumnas que passam de 3.000, € informar-se à 
nosso zespeito ss 
FUNCCIONA EM 5 GRANDES PREDIOS QUE VÃO DA RUA 
SAO JOSE' 9 E 11 A” RUA VIEIRA FAZENDA 54, 56 E- 58 
O 


OS 








O commerciante moderno, para Sua pros. 
peridade, precisa ter 


informações: exactas 


e opportunas, sem petda de tempo, Cs 
BOLETINS DIÁRIOS do “MONITOR 
MERCANTIL” dar-lhe-ão diariamente 


todos esses elementos Informativos, sol 
tórma precisa e succínta. 


RUA 1.º DE MARÇO, 80 - 2º ANDAR 
Telephone: 43-0920 — Rio de Janeiro 








Destino  Fhons 


B. álres 23-1065 


SAHIDAS PARA O NORTE 











avegação 


LINHAS COSTEIRAS 


(Datas « Vapor - Forio de 


destino - Teléph. ds Cia.) 
SAHIDAS PARA O BUL 





B. Aires 23-2181 
Rio... 93-3156 | 29[Caxiss-A. Bra. 23-4320 | 29Jary-P. Alegro, 23-3443 
B. Alres 23-5840 30JAraranguá-Bel. 23-3433 | 20/0. Pinho-Lag.8, 43-4748 
B Alres 23-5047 | 30/Inconfid.-Cabed, 23-3156 | 28/0. Aranha-Ant, 33-3443 
Rio. , . 23-5947 1IlItatinga-Pened. 23-3433 | 30jAlayde-Antonin, 43-4748 
Santa Fé 23-3758 2!Aráim-B, Math, 23-3433 1/Anns-Florianop. 23-3443 
B. Alres 23-3756 3/Lomy-Aracajú . 23-3443 1Italpava-Iguap, 23-3433 
3/C, Capella-Recl. 23-3756 ailtaguassú-P. Al, 23-3433 
JjGuarará-Aracaj. 43-6077 2/A. Nascm.-Lag.* 23-3756 
Campinas-Cabd. 23-34]3 3iAyurioca-Paran 23-3756 


5 











MOV 


Oh. 








28:85, P. GP. 


29/83. Horizonte. | Panair ERES 
B. Alres 43-0967 | 30[Eu ; AE Le irei is 
o Sr E DE perito BAN Bo 0 mad 
Rio. . 23186 | dO. Alegre”. cip PAMELA OS | BOAS O dO 
0... 23-3780 | 30/B. Unidos . . | P. Am. Airways ARA ne 
Rio: | | 420010 | JoBantiago . 2 lair France . .| AfEule Ásis 30 


Tibagy-Macaú , 








Procd. 


2015. “Aires 
aMiP, Alegre . 





23-3443 à! « Bento-P, Als, 93-3443* 





4iTambahú-P, Al. 23-3433 


IMENTO AÉREO 








Aviões Destinos Sah. 
e | Panair Bs P. Al 
“| P Am, “Airways E. Unidos. É 3 


«| Condor ,. «us 


Cald M. Gr. ePerá 30 


P.Cald e 8,P, 29 


publico julgou ! 
-: GUNGA DIR 


rá à-sãa Careiro vicia: O ms REX = 
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| PAGINA ONZE — SEGUNDA SECÇÃO 











A PEDIDOS 












proprietaria das Cartas-Patentes 7 e 8, com séde em Ni- 
ctheroy, tendo sido informada de que existe no Districto 
Federal uma Empresa dirigida por um individuo de nome 
OSCAR DE CARVALHO, vendendo titulos por sorteios e 
mencionando nos mesmos os numeros das Cartas-Paten- 
tes de sus propriedade, declara que esse individuo lhe é 
desconhecido e nenhum negocio tem com o mesmo e que 
a unica e exclusiva concessionaria de seus planos de sor- 
teios é a SOCIEDADE FEDERAL DE BRINDES, LTDA., 


vas ESTAMOS Flag 
AM os PSL gy, 
FE 


Mui Midi do TRESOL RO 
qo desta my po PE DUAS 


CARTA PATENTE 
1 + y 


4 


Novos mysterios e 


ferrores com mon- 


: tagens grandiosas! 


RATHBONE 


RARLOFF «4 
LUGOSI O 


FILHO 


(ES 


Natve rag pre trvos 


E) 


me tr (3 mt 


| 


4 


—+ 


1a 
] 


Lion ATWILL 


HUTCRINSON 


“DORNIE DUNAGAN. | 
Emma Dono « Edgar Norton 


tmproprio 
até 14 
anno! 


2a FEIRA 


IA SRP DAACIO O 
TON PAT HEPAACIO 


ú YMARE FERREZ FILHOS Ltdo ur 42-0034 


Quando uma pequena bo- 
nita invade, à meia-noite, 
o quarto de um rapaz sol- 

teiro., Multr, coisa vode 
aoor” 5 












com séde no Rio de Janeiro, 


andar, sua agente autorizada para todo o Brasil. Fóra 
desta Sociedade, nenhum compromisso tem com qual- 


quer Sociedade ou Empresa. 


publica os fao-similes de suas Cartas-Patentes, conforme 


vao abaixo. 


Nictheroy, 28 de abril de 193%. . 
Santos, Azevedo & Cia. Limitada 


q! 








DIARIO DE NOTICIAS 


Nutomobiismo € Trafego 


União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Edificio proprio. r. Evaristo da Velga, 130, sob, Tels, 42-4503 e 42-48, Expe- 


] 


à Praça Tiradentes, 79 = 1º 






Como prova de seus direitos, 









cus EM MMS 4 if 


CARTA PATENTE 





vrputtia “eq 
nsbbset di mto repetições 


Sd TO '" 


du 143 +. Pat 


di 









Matou a noiva com um 
tiro de espingarda 


Pouco depois o criminoso praticou o suicidio 


ESob o titulo supra, noticiâmos 
hontém 4 Elena dé sahgub' ocedrri- 
da na Fazenda de Virgem Maris, 
em Campo Grande, e que culmi- 
nou com a morte da joven Pal 
myra Thomaz, assassinada com um 
tiro de espingarda por seu noico, 
Pedro Thomaz do Nascimento, 


A polícia do 280. districto, so 
ter conhecimento do crime, coms 
pareceu ao local, onde agiu como 
Ee tornava necessaria, Iniciadas as 
diligencias pars. a captura do cri. 
minoso, que havia fugido, s autos 
ridado foi informada pelo sr, Al- 
fredo Neves Pereira, de que elle, 
seu cunhado, estava morto, nn es- 
trada, distante cerca de um kl 
lometro da fazenda, onde pratica- 
ra 6 crimc. Com a mesma espin- 


| garda dera um tiro no peito, fal- 
tecendo Immediatamente, O coms 
missario verificou ser verdadeira 
A informação e fez remover o cs, 
daver para o necroterio do nstitu- 
to Medico Legal, para onde havia 
sido transportado, pouco antes, o 
corpo da inditosa Palmyra Thomaz, 


CARTÕES DE VISITA | 


em alto relevo — Uento: 128000 
200 por 20800 — Entregas 
rapidas 


| PAPELARIA RIBEIRO | 


RUA DO OUVIDOR, 164, RIO 








DESAFIAMOS QUE ALGUEM DEIXE 





DE SE ENTERNE: 
CER COM ESTE 


es ESPECTACULO! 



























diente todos os dias uteis, inclusivo aos 


Sabbado, dia 29 


PROCURADOR DE PERNOITE — 
Norival Bruno de Morees, rua do Re- 
gende, n. 8 — Telephons — 4232-1700. 

ADVOGADO DE DIA — Dr. Carlos 
de Almeida Beposo. , 

TRESOURARIA — Os pagaméntos 
das beneficencias só serão effectuados 
das 1 ás 12 horas da manhã mediante 
a apresentação da carteira de identi- 
dado associativa e o recibo de quita- 


qão. 

'GADINETE JURIDICO — Devem 
comparecer ás 11 horas do manhã 
para summario os seguintes associa- 
dos: Francisco de Souza 4º, Bi Pre- 
toria Criminal; José Lourenço Corrêa, 
19: Vara Criminal. 

EXAME MEDICO — Devem compa- 
recer ab gabincto medico os seguintes 
candidatos a socios: Aristides Gulmu- 
rães, José Corrêa, Abilio Charrão da 
Costa, José Augusto Magalhães, dr. 
Milton Fernandes Pereira, Beltrão For- 
relra, Joaquim alves da Bliva, Julio 
Marciano dos Anjos, Osorio João da 
Silva, Paulo Martins Nunes, Antonio 
Francisco Games Filho . 

THESOURARIA -— Deve comparector 
& thesouraria o socio Sette dna Costa 
Moreira, 

BECRETARIA — Devem comparecer 
& União afim de apanharem suas car- 
toiras os associados seguintes: Jose 
Lucena Reis, José Luis Soares, Josó 
Maria Porcira, José Teixeira Ancêdo 
Pílho, José Poreira Lopes, José Merla 
Morgado, José Victor Longo, José Joa- 
quim Lopes. 

E' CARO O CUSTO DE UM AUTO- 
MOVEL NA FRANÇA — Os automobi- 
listas francezes jamentam-se, frequen- 
temente, do elevado custo da manu- 
tenção dos automoveis em seu pais, 
os quaes estão gfavados de toda a sorte 
de impostos, bem, como os acoessorios 
€ combustivel. O preço dos carros é 
igualmente elevado, tendo sido aug- 
mentados em mais ds 50% nos dois 
ultimos nnnos. Dahl o atraso que sê 
mota. ns construcção de estradas de 
rodagem ma França, O que vem, por 
mua ver, prejudicar a industria hoto- 
leira o q de turismo. 


INSPECTORIA DO 
TRAFEGO 


Exame de motoristas 


CHAMADA PARA HOJE, A'S 8 HO- 
KAS — Angelin Delben, Moncyr Tel- 
eira, Alcides Candido da Bilya Mar- 
ques, Antonio Teixeira do Oliveira, 
David Lopes  Bnrtolo, Sebastião de 
Aquino, Agostinho Barreiro, José Ma- 
thias da Silva, Ladislão Neu, Jonquim 
de Castro Noves, Joaquim Ferreira, 
John Edward Mec. Doneil, 

Prova Pratica Manocl Cyrisco 
Damasceno. 

Prova Regulamentar — Aloysio Ri- 
beiro da Boamorte, 

Exame de Sufficiencia — Raymundo 
Bilya d'Ollveirs. 

Turms Snpplementor — Abel Ribeiro, 
Antonio Mendes e Alvaro Lima do 


Aguiar. 

CHAMADA PARA HOJE, A'S 9 HO- 
RAS — Jorge Bliverlo Pinho, John Bar- 
tholomeu Hill, Bylvio Pinto Nunes, 
Julio de Almeida, Alvaro Benedicto 
Burdignon, Benedicto Pereira dos Reis, 
wilson Teixeira Neves, Juventino Ma- 
rianno da Conceição, Benedicto de 
Souza Vieira, Serafim da Costa Pereira, 
Carlos Leal o João ds Bliva. 

Prova Regulamentar — Avelino Cos- 


RECREATIVAS 
«iVilla-Isabel-F.-Club --- 


Mommemorando a pastagem do seu 
270 anniverserio de sua fundação, o 
Villa, Isabel renlisa hoje um sumptuoso 
balle, que comstitulrá certamente mot!- 
vo de regosijo pára o seu quadro social. 


Dragão Club 


No mundo recrentivo ds cidade vne 
ger apresentado um número de Testas 
dantantes de grando cffeito socinl, or= 
ganigado por esta nova agremiação da 
ru» dos Andradas. 

A primeira dellas terá logar hoje, com 
um formidavel balle, a segunda se rea- 
lizará amanhã e a terceira e mails nos 
tavel será a 1,0 de maio, em homena- 
gem ao Dia do Trabalho. 


Recreio de Santa Luzia 


A "Gapella” será aberta hoje, nfim de 
sor realizado um grandioso balle, que 
só prolongará até a madrugada de do- 
mingo, quando, á4 noite, terá logar a 
mails attrahente reuntão dansante. 


Ameno Resedá 


O querido rancho escola, da rua Vim 
conde do Rto Branco, vas abrir logo 
mais os seus espaçosos selões, com um 
magnífico balle. 


Fenianos de Cascadura 


O tradicional club da estação de Cas- 
cadura, resentemento renberto, resliza 
“hojé um esfustante baile, que terá gran- 
des attracções. 





— 








Opportunidades com- 


merciaes 


NA ASBBOCIAÇÃO COMMERCIAL 

O Berviço de Intercambio da Assocla=- 
ção Commercial do Rio de Janeiro leva 
ao conhecimento dos intorestados, por 
nosso intermedio, ns seguintos oppor- 
tunidades de negocios: 

Elllas A. Besumont, de Nove Tork, 
deseja entabolar negocios com exporta- 
dores brasileiros de fibras, 

— Jean Ropsy Co. Inc, da .Belglea, 
exportadores de luvas de pelle do ca- 
brá pera senhoras, deselam nomear ros 
preséntante idoneo do Bresi). 

-— T, Horton Kay, da Inglaterra, of- 
forecendo referencias, deseja relacionar 
se com exportadores de quebracho, com- 
mum e solúvel, solicitando breve re 
mesan de mmostras, cotações, condições 
de vondas é cutros detalhes que fkcill- 
tem rapido inicio de negocios. 

— Virgilio Mendes, de Bello Horizon- 
te, desefi entrer cm contacto. com pro- 
dustoros cu exportadores de raiz d> 
timbó. 

— Malmo Chokilad & Eonfclt Fabriks, 
da Suecia, deseja relacionar-se com ex- 
a rieroe nacionses de gomma ara- 

DR 

— Georges Hoos, de Fortaleza, deseja 
entender-se com representanto ou 1p- 
bricaúte de machinas para fazer pipo- 
tas, movidas a garolina, solicitando pre- 
ços. e condições do venda, 

Outros detalhes 4 disposição dos in- 
tereésados naquele Sorviço de Inter- 
cambio da Arsotlação Commercial Go 
Rio de Janeiro, em sua séde provisoria, 
á Avenida Bio Branco mn. 110, 1,9 andar. 

- NA LIGA DO COMMERCIO 

O Berviço do Intercambio da Liga do 
Commercio leva no conhecimento dos 
interessados, por nosso intermedio, na 
seguintes obportunidaden commercines: 

A. Rosenthal, Rio, deseja entrar em 
contacto com flrmns exportrdoras de 
borracha em bruto, oleos vegetaes, etc. 

-— Abreu & Ferreira, Porá, desejam 
repretentar firmas alindo não repre- 
sentadas no referido Estado. 

Para informações mnis detalhadas de- 
verão os interessados dirigir-to à gecro- 
taria da Liga do Commercio, & rua 1.º 
do Março n. 84, 2,0 andar, 








À nova directoria do 
Instituto Brasileiro de 
' Estomatologia 


Renticon-se, em aum séde, na Avenida 
Mem de GA mn, 107, a sessão para clel- 
ção da nova directoria do Instituto Bra- 
ailéiro de Estomatologla, que ficou as- 
aim constituida; prestdento, professor 
Abelardo da Britto; vice-presidente, pros 
festor Benjamin Gonzaga; secretario go 
ra), dr, A Bousa Leite; 1.0 secretario, 
dr. Claudio Mello; 2.0 secretario, dr. 
Odilon Mnchado; thesgureiro, dr, Dient 
Arruda; bibliothecario, dr, Prado Vis 
concalios; conselho fiscal: dr. Bimbes «de 
Oliveira, professor Carlos Newlands e à 
professor José Perroira Pires . 





domingos e feriados, das 8 ás £3 horas. 





lho, Cyro Figueiredo do Canto e Mello. 

RESULTADO DOS EXAMES EFFE- 
CTUADOS HONTEM — Approvados — 
Virinto Augusto Ignacio, Nelson Vi- 
conte da Silveira, Zella Telxeira de 
Lemos, Durva) Pereira de Medeiros, 
Augusto Coglho Messeder, Nestor de 
Andrade Nunes, Manoel Antonio Vieira, 
Armando dos Bantos Loureiro, Euripe- 
des Gomes Tavares, Eduardo Pereiry 
Poíxoto, Newton da Cruz Moura, Mar- 
cellino de Oliveira Castro, Obelardo dê 
Menczes Britto Sanches o Oswnido de 
Andres Cabral, 

Rep: vãos — Onze. 

OBSEL. AÇÃO — A falta á chamada 
na turma effectiva e conclusão (prova 
pratica o regulamentar) importará no 
pagamento de nova inscripção, (Art, 
24 do BR. T.), 

AVISO — As chamadas serão foitas 
15 minutos antes, 


Infracções do dia 28 


ESTACIONAR EM LOCAL NÃO PER- 
MIXTIDO — Ttnjubá 69; 8. P. 1-8103; 
S. P, 1-13000; BR. SB, 1-410; R. J. 1- 
704; Exp. 917; P. 130 - 290 - 450 - 627 
555 - 572 = 706 - 874 - 074 - 1059 = 1519 
1041 - 1839 - 1840 - 1845 - 2005 - 2050 
2897 - 2001 - 3437 - 3789 - 3913 - 4100 
4790 - 4863 - 5111 - 5407 - 5931 - G482 


6875» 7514 - 0315 - D591 = 10384 = 10890 
11126 - 11549 = 11744 - 19080 - 12897 
13300 - 13712 - 12079 - 14406 - 15733 
16250 - 17144 - 17250 = 17670 - 17813 
10009 - 18016 - 18020 - 18181 - 18401 
18466 - 18624 - 18706 - 18891 - 19203 
19482 - 19507 - 10845 - 20661 - 20593 
20596 - 20033 - 21060 - 22029 - 22302 
23304 - 22347 - 22457 - 22543 - nossa 
aaoTo - 22821 - 23044 - I377D = q4154 
24405 - 24500 - 34056 - Anos - 25464 
25501 - 25534 - 25012 - 25745 - 20357 
26433 - 26524 - 26585 - 26808 - 26806 
27703 - 27739 - 27746 - 27002 - 28028 
20032 - 38065. ' 
DESOBEDIENCIA AO SIGNAL — E. 
P, 1-15471; P. 1300 = 1932 - 2347 - 6151 
6134 - 722 - 9807 - 10175 - 12078 


16004 - 17040 - 19977 - 20100 - 33576, 
ANGARIAR PASSAGEIROS p. 


10663. 

FORMAR FILA DUPLA — P, 14 
307 - 3714 - 6864 = 12064 = 23300. 

DESOBEDIENCIA A'S ORDENS DE 
SERVIÇO — P, 7472 = 24053. 

CONTRA MÃO DE DIRECÇÃO — 6. 
F. 1-9174; P, 1066 - 2649 - 6020 = 8705 
12050 - 19277 - 252682, 

DESUNIFORMIZADO — P. 26408. 

ABANDONADO — P, 13008 - 22624 
28692. 

CONTRA MÃO — P. 9763. 

INTERROMPER O TRANSITO — P. 
1825 - 10276. 

FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA 
— 4377 - 6084. 

EXCESSO DE VELOCIDADE — Mota 
233; P, 22033. 

Pça DIMINUIR A MARCHA — P, 
4814, 


Movimento T 


0 “CLASSICO PREFEITURA MUNICIPAL” — PASTEUR E O FAVORITO 
AS POSSIBILIDADES DE MANDARIM 


O “Ulmesico PREFEITURA MUNICI- 
PAL" é n prova princial do program= 
ma da reunião de domingo, 

B parelheiros estão sllstados nos 3 
kilometros da Interessante prova, np- 
arecendo. como favoritos da “caths- 
ra” “Pasteur, pela euá carreira do 
“EStrES E mais Mandarim que vem de 
ootei triumphos convincentes nas suas 
ultimas apresentações. Entre os dols 
a “ogthedra” escolherã o seu favorito 
floando em outro plano Burú, Jaran- 
dina, Sixpenny, Don Macon, MI Acter- 
to e Reporter quo está beneficiado 
no “handicap* rocebendo vantagens da 
kilos que variam de 12 n 6 Kilos, 

No programma da reunião de ama- 
nhã aínda appareca o premio “PEN- 
DULO” na distancia de 1,000 metros 
e dotação de 10 contos onde estão 
nlistados Mahú, Athleta, Albarran, Se- 
vtro, Grumeto, Trevo é Beductor, po- 
tros da nova geração sem victoria, 


| O PROGRAMMA E MONTA- 
RIAS PROVAVEIS PARA 
AMANHA 


0 


1º Carrelra — Premio RIO 
metros — 7:0005000 1 


1 Sinhá Linda, A. Brilto , 
2 Viçosa, O. Coutinho , . 
3 Oceano, B. Batista , 
4 Vix, J, Santos . +. . « 
5 Recatado, D. Ferreira . 
“ Batucada, R, de Freitas 53 
2» Carreira — Premio THEREZINA 
— 1.500 metros — 4:0005000 : 
y Ks. Cts, 














1—1-Murupl, P. Costa . « .« 56 35 
“ra Patuska, 5. Batista . . 84 40 
E He Grey Glrl, A. Britto , 50 40 
“44 Cabo Frlo, R. Freitas , 52 3 
e Uteáss, FP. Mendes . 50 BO 
(8 Malabá, J. Mesquita. . 84 18 


(7 Mnurlcio, A, Nappo . .. 52 40 
3% Carrolra — Premio PENDULO — 
12.000 metros — 10:0005000 : 

Ks. Ctsa. 
I—1 Mahú, D. Ferréira . «« 54 3b 
“(2 Athleta, A, Molina , « é 

( 

(3 Albarran, J. Mesquita , 64 
(4 Beptro, 
( 

(5 Grumete, R. dao Freltas 


P, 








J. Canales , 


ad 





( € Trevo, Quao . « - 

t”* Bcductor, W. Cunha . 54 30 

4,2 Carreira — Premio SUENO LAR- 

GO — 1,500 metros — 40008000 + 
Ks. Gts. 

ti Fada, qd. 61 30 

( 2 Lalla, J. Canales , . « 35 

(3 Ufa], 8. Datista . « «o 

( 

(4 Xique Xique, J. Canules 
t 5 Acdo, P, Costa . « .« 
16 Galerita, O. Coutinho ., 
(7% Patrulha, P. Gusso . . B8 


4( 
( 8 Chicote, J. Fernandes . 53 
68 Carrelra — Premio BRAMADOR 
— 7.400 metros — 5:000$000 : 


Ks. Cta, 
1-1 Ibirá, P. Glmões , .. 53 35 
H, 


al 
e 


Mesquita . « 


— 
mm 


cs 
E 








« 4 Bradudor, Bosres 


( 

(3 Resalva, D. Ferreira 
e | 4 Diamantina, KR. Freitas 

( 5 Tabele, FP. Mendes , ,. 


( 6 Marapiré, J. Canales ,. 53 
EU APEAAATo W. Cunha . 53 





ab 
so 


0% Carreira — Premib BRUNORB 
— 1,500 metros — 4:00n$000 — 


Betting : 
Km Cts. 
(1 Bomauccesso, D. Ferreira 53 2% 
í 
( 2 Dinda, P. Costa .,.. b3 3 
(3 Miror, P, Binõe , , 53 35 
St 
+ 4 Mignon, C. Morgado .., 54 Go 
R (5 R.doLrar, R. Freitas , 52 0 
( 
1 6 Bripohl, P. Mendes , . 50 40 
1 PoRyrua, 3d. Canales , . 54 38 
& (E Colorado, O. Peito «+ 57 4 





3) 





| 


= 
! - 
| , 
im Vz 
UF é 


| 


xuosas. poltronas estofadas. 


LOUVADO POR TODOS! 


A MAIOR VICTORIA DE 
MICKEY ROONEY! 






| SPENCER 





“ 


(9 Aratnú, J. Mesquita . . B3 
7" Corroira — Premio 
PREFEITURA MUNICIPAL 
2.000 metros — 1L5:000$000 


Betting 1 


o 


ABBADO, 29 DE ABRIL: 


XPANTEIO, 62ºTEIS.27649 
8 || Dotado de apparelhamento de 
R:CONDICIONADO 





rir 


“COM OS BRAÇOS ABERTOS” 


SERA? EXHIBIDO AMANHÃ 
Ás 10 HORAS, INTEGRANDO 
A NOSSA MATINÊE INFANTIL 


CRIANÇAS —— 28200 
ADULTOS —— 48400 


urfi 


o —— a me me ii 1 a 


CLASSICO 


ks, Cts. 


(1.Pasteur, G.-Costa , «q 
entitativa Lt sd 4 FO cessa 
(2 Mt Acterto, ER. Freitas 


(3 Mandarim, W. Cunhas... 


ss 
ss 
sa 
58 
53 


53 
49 


( 4 Jarandina, €, Morgado . 
my: 5 Don Macon, 8, Batista 

( 8 Sixpenny, A. Molina. « 
3 Miroró, P. 
8 Reporter, H. 
Rd 








Simões . . 
: Bonres . 


O e sm, 


sá as 


so 
30 
ET) 
ou 
38 


35 
100 


Carretra — Premio CONJURADO 


-—— 1.600 metros — 4205000 — 


Betting + 


1—1 Kadjar, A, Molina . 
2— 3% Satania, H. Bonres , 
J-—3 Uyrapara, J. Canales 
4— 4 Nhá, OG. Costa , « + 


( 5 Indayatuba, D, 





Ferreira 


(O Urussengs, R. Freitas , 83 


6 


OS APROMPTOS DE HONTEM 
Devido as chuvas não foi possivol a 
marcação ds tempos nos apromptos de 


hontem. 


Apenas foram tomados os exercicios 
de 4 dos concorrentes à prova clos- 


slca de amanhã a saber: 
MI ACIERTO (Redustno), em 
párelha com PASTEUR (Ge- 





Y I 
DE 1939 | 









MEIO DIA 
14: 16- 15-20 
E 22 HORAS 






“Nenhum film estreado no 
“Meiro” será exhibido em 

; outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
>» suas exhibições neste 


Cinemoa. 



























T ei: 
mu" 


+.Moo metros — q! me 


Du Carreiras — Prémios ZAGA -—4 
dodguoa 
Betting : 


Ks. Cla 
8840 


Eu, 
“is. 


e! PRA DA ' 


(1 Ar de Paus 
CU Yorena , 


“(3 Fogueada . 1. vcs 
2( 





( 4 Carnaval 


emas. 


(8 Callfornta , acc cs 
3 





(6 Falr Dãy «cueca 
“( Talegrila , «ste vis 
4º 8 .Cóndál 2 cs a é ais 

f” Distordia, . «e. vs 


Ga Carreira — Premio CAPUA 
-— 3.000 metros — 410005000 a 
Betting : 





: (1 Malvino , 
2 Quincas Borba , « 


7 3 Coracsú 
2( 
(44 Gagé 








5 ArypurÔ , cvs 
(6 Braúna, . co. 3 


MEET a ....“ 
(8 Gandata . «cc cus BI 4 
7% Carreira — Premio OLASSIÇÕ 

1 


HENRIQUE POSSOLO “— 
metros — 15:0008 





— Bebtfi 


pf 1 Barriorreo PRETA se 





















valdo). Partida de 700 me- 

Troy EM so suas vasco o 43" :3]8 
DON MACON (Salustiano). 2 

partidas. A ultima de 00 

metros eo lado de JARAN- 

DINA em ; cova olcio 43º 

PARA O “CLASSICO HENRIQUE 

. FPOSSOLO" 

Fara a prova classica de segunda- 
feira, ns montarias assentadas são as 
seguintos ; 

Kilos 
Borrierreo, R, de Freltas , « . 58 
lapó, J. Canales , «coco EB 
Morabo, G. Costa , «cu. + 53 
Cantor, C. Pereira , «sas. 6 
Huhy, W. Cunha , « uu. s 55 
Ensel, B. Batista . . 2 uv. 85 
Sanguenol, J, Santos , «es « 53 
Canícula, A, Molina . , «so « 57 
Ornamento, J. Mesquita , « . 40 





0 
O PROGRAMMA E COTAÇÕES 
PARA A RRUNIÃO DE ESE- 
| beca ve é 1.º DE MAIO 
k 





13 Carreira — Premio TINTEIRO — |' 


1.200 metros — 4:000$090 : 








DO Palais a e A 
EA DIDO o é ca vard Eita q ro AD 
(3 Rogia ». «cs o o 49 
, (4 Uatinga é e caes 88 
( DLiber , cuco cna o 48 
(O Urncó « corvos. 58 
7 Rotina « ccuvo ça B3 








Otis. 
Jo 
Eu) 
oo 
“a 
as 
so 
so 


?.* Carreira — Premio HOCKERIDGE 
— 1.000 metros — 10:0005000 : 


Ks, 

Le) YUCOR « cola cien o a Bê 
2&—3 andalucla , , cus. s. Dá 
d-— 3] Corissã «sc cs oa Bá 
4-4 0087". 4 se Car o oe 54 
5 Adis Abeba , «cv... 5 


5 
6 Cops Roca , .. 


( 
( 
( “ 
8,2 Carreira — Premio 


1.500 metros — 4:0008000 : 
1 Rosinario , ,., cu. a 
? Victoria Regla . , +... Bé 
3 Gabino , «is... 52 
CEONNBECO sue cs sore a DA 
4 Xamete . cr. a Sá 
E AMOR 4 ca ER] 


1% Carreira — Premio 
metros — 4MUSNO 1 





q UTM BA (so o AD 
(2 Mortunado , , as bt 
(3Eusan . cs cosa a. 88 
, 4 Casanova «saco. . B3 

4 (8 Prateada ever cos. 40 
(6 Uraquitan , , q, o. 55 
(7 Byipho “vo stato do dA 
(6 Palhogem «su e... 4 


1.» 54/35 
MIACUIM 


Cis, 





(21D6 . ce creio o BU UR E 
SE : ROTRIS e A 
9 (3 Marabô . era ot BUD JE 

ao. md 

4 Cantor, «rc can Bild NE: 
3 48 Muy o o ooo a o o MM Si 

(OHesl , «causos. 853 

(7 Ban enol e 0,0 q Bs 
4 ( 8 Cantenla . PERA = 

t” Omamento , .,. 2. 4 8. 


( 








PARA AS MAES 


Quando uma etiancinha qepeia 
to chora é. porque alguma. colo 
sa a está Incommodando, Convém 
verificar se as roupinhas estão 
multo apertadas; mudal-a de'pósi- 
ção no berço; viral.a de contas na Ra 
Palma das mãos, colocando a eau E 
beça um pouco mais baixa quê q : 
resto do corpo, durante dúlguns 
Segundos, afim de que eliminém 
pela boca os gaxes que porventura 
se achem accummulados em demas 
sia no estomago; dar-lhe “algue 
mas colherinhas Ge agua férvida 
Porque as criancinhas da 
sentem multa side nos dias d 
forté calor, Multas vezes: thárán 
de sêde e as miles pensam que, 
é de tome, dando-lhes de 
fóra de horas. A agua filtrada ou. 
fervida deve ser dada As colhe 
















radas, 


Para evitar ing gas. 
tro-Intestinges, Pnicendas no tee 
rão, é Indispensavel cuidar bem: 
do leite, Como é sabido, elle te 
altera, com muita facilidade, eau. - 
sando tmes desarranjos. Nestas - 
oconslões, convém submetter asério 
anças a uma criteriosa diéti gls 
mentar, que não ultrapaste da - 
I2 horas, Durante esse tempo, e 
mesmo depois, naministtam-se= 
les papas com caseinato de éaT= 
elo e, Sobretudo, o Eldotormia da 
Cama Bayer, que combate a diare 
théa: revestindo, protectoramente 
as Tunconas intestindes, Na estação! 
quente do anno as mães precisam 
bois, redobrar de attênção com os 
alimentos dos filhos, tenda homo 
pre ie casa um Cubo de tomo 
primidos de Eldotormin du & 

Bayer. (6,916), o 
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UM GESTO 


“ Por um esforço de repor 
tagem, conseguimos saber 
o que se passou na reunião 
de ante-honter do Conse- 
lho Brasileiro de Natação da 
C. B. D. 
A essa reunião estiveram 
preésêntes todos seus men 
s bros, srs: Flavio Vieira, pre: 
sidente; Jurandyr Lodi, Re- 
berto Pinto da Luz e Gastão 
Wolf é mais o sr. Luiz Aras 
“ha, na: qualidade de presi- 
dente e director de sports 
aquaticos da entidade ma- 
xima . 
“ O CONSELHO SE 
é ABSTEVE... 
- Depois de estudado eire- 
solvido pelo Conselho não 
lhe cumprir apreciar, de- 
“baixo do aspecto discipli- 
nar, occorrencias havidas 
no seio de uma 
cões concorrentes AO cam 
peonato brasileiro de nata- 
cão, passou-se a tratar da 
escolha da representação 
nacional ao proximo Cam- 
peonato Sul-Americano de 
Guayaquil, Equador. 


A MAIORIA ERA CONTRA | Brasil, 


AS INDISCIPLINADAS 
Vein, então, à discussão 
o caso da indicação das na- 


dadoras indisciplinadas do] va tambem 





das delega»: 


Pelo 


Tr—— 


go debate, no qual o senhor 
Wolf dizia não poder, por 
uma questão de conscien- 
cia, / escalar duas. nadadoras 
que, estimuladas pela impu- 
nidade de sua indisciplina, 
não mereciam mais confi- 
ança para representarem O 












Sr. Lais Aranha, presi- 
dente da €. B. D. 


foi o caso posto em 
votação. . 
O “IMPASSE”... 


O sr. Pinto da Luz pen- 
como o Sr. 


Flamengo, manifestando-se | wyojf e o sr. Lodi sustenta 


a maioria do Conselho eon-| va 
tra essa indicação. Após &| jr a delegação era, 
manifestação dos membros | qo sua competencia, 
do Conselho, o sr. Luiz Ara-| celho e não O 


que quem deveria esca- 
como 
o Con- 
director de 


nha collocou a questão NºS | qnoris aquaticos ou à diree- 


intes termos: que o 


toria. 


Conselho lhe indicasse ap) mo sE RESOLVEU O 


nas quaes 05 nossos melho- 
res nadadores, no monta: 
to; -do ponto de vista exclu- 
“chnica, accentuando que 
“quanto á parte disciplinar 
elle se reservaria o direito 
de: julgar posteriormente. 


O SR. LUIZ ARANHA 
'CONCILIADOR 


“givamemte da efficiencia.-te- | 


“IMPASSE” 

Finalmente, esclarecido 9 
poito de vista do sr. Luiz 
Aranha;'o sr: Wolf. consen- 
tiu, então, em substituir, na 
relação que havia organi- 
zado, os nomes de duas na- 
dadoras pelos de Piedade 
Coutinho e Seylla Venancio, 
por possuirem melhores 


O director de sporis aq": | sempos. 


ticos desejava a relação des- 
ses nadadores para então, 
dentre elles, formar a dele 
gação que deverá ser envia- 
da ao Campeonato Sul- 
'Americano. Depois de lon- 


RENUNCIOU O SR. 
PINTO DA LUZ 


O sr. Pinto da Luz, ma: 
nifestando desejo de renun- 
ciar, declarou que não sen 


GRITA E FERNANDEZ CONTRA: 


É CTADOS PELO AMERICA E CUUR 


ALCEBIADES MULTADO POR INDISCIPLINA 


Não foi dos. menos productivos 
e treino que os rubros deram pa- 
7a enfrentar O “Fluminense no 
grande jqgo de amanhã em São 
Januario- 

Apenas a parto disciplinar te- 
ve arranhões bem accentuados e 
esses factos, lamentaveis aliás, 
originaram medidas severas ds dt- 
recção sportiva, agora com o Er, 
Manoel] Maria Alves á sua frento- 


ALCEBIADES MULTADO 

Entrou em acção o novo regi- 
men de multas adoptado pelo Ame- 
rica Fe CG. para impor“o mécessa- 
vio régpeito e disciplina entro 05 
peus profissionaes- é 
*” Alceblades, o jogador que Mo» 
“tivou 'as vecorrencias repistradas 
no treino 'de ante-hontem, foi mul- 
tado em 1005000. Sabo-so que esse 
"jogador aggrediu um dos novos 
defensores rubros vindos de Bue- 
nos Aires- 

GRITTA E FERNANDEZ CON- 

YMAUTADOS VELO AMERICA 

Hontem a direcção do gremio 
campeão do Centenario contractou 
o zagueiro Gritta é O médio úi. 
reito Fernandez, recebendo aquel- 
Te 10:000$000 de luvas o éste réls 
$:0005000, além de um ordenado 
de 8005000 mensaes: 

Aveiro continuará em obsevra- 
ção o participará do proximo trei- 
no. Os dois jogadores argentinos 
deverão estrear contra o Vasco 


| ECHEVERRITA E PEDERNEEAS 


Apuramos que, Por intermedio 


1 


Poroto Não Pertence 
Mais Ao S. Christovão 


Foi, finalmente, rescindido o 
contracto de Poroto pelo 8. Chris- 
torção. | 
srediure videntes enstam consulta 
gratis a quem mandar nome, tda- 
residencia, com enveloppe 
subseripto para a res 


à Culsa postat nº 5, 
Lapa — Ro 


EH) Pe 
tado 
postu 













de Della Torre, O America já pro- 
videnciou. sobre & vinda de Pe- 
derneras, e Echeverrita, jogadores 
argentinos bastante conhecidos. 


0 Financiamento Do Tor- 
neio De Xadrez Das 
Nações 


BUENOS AIRES, 28 — (U, P.) 
-+ O deputado nacional: Numa 
'apia solicitará ao executivo que 
“informo as razões: por. que foi 
recusada à Federação Argentina 
de Xadrez o subsídio votado pela 
Congresso 'c destihado: n nuxiliar 
o financiamento: do Torneio de 


| O ESPECTÁCULO PUSI- 
LSTICO DO BOM- 
SUCCESSO 


Mario Francisco x David 


Ferreira, o combate 
principal 


A secção de pugilismo do Bom- 
guccesso realizará, hoje, uma in- 
terossante competição no ring do 
club, tendo. como luta de base O 
choque - entre os pugilistas Murio 
Francisco e David Ferreira, 

Para a reunião de hoje, foi elar 
torado um bom programma, assim 
constituido : 

AMADORES 

1 LUTA — Braulio Freire x 
Jong Monteiro (pennas)- 

ma LUTA — José Enptinta x Cor 
testino Lark (match nem decisão), 

ge Juta — Antonio Murques x 


Lucio Castanheira (pennas), 
PROFISSIONAES 

1º LUTA -—- Oswnldo Bantos x 
[Ri Burlini (pennas), 

qo LUTA — Annibal Rodrigues 
| patourado (leves), 
[O LUTA príncibal — Mario Fran 
| eia cprausileiro; x David Ferrei 
| ra (portuguez). 


Caso 


CONERENTE, O SR, FLAVIO VIEIRA SE 


AFASTOU DAQUELLE F 
















UDER | 


do mais necessarios 08 seus 
serviços ao Conselho, não 
mais voltaria ao mesmo, 
E, por oceasião da volação, 
absteve-se de votar, afim de 


não crear embaraços ao gr. 


Luiz Aranha. 


UMA QUESTAO DE 
MORAL 

Assim, o pedido do sr. 
Luiz Aranha foi attendido 
apenas pelos -, &r8. Lodi e 
Wolf, tendo este feito de- 
claração de voto, dizendo 
que; por uma. questão de 
moral sportiva, não escalava 
as nadadoras Seylla e Pie- 
dade. ' 


DESPEDIU-SE DO CON- 
SELHO O SR. FLAVIO 
VIEIRA 


firmando o que dissera no 


Conselho e ao sr. Luiz Ara- 
nha, presidiu á sessão e, ele- 


gantemente, apenas colheu 


os votos, tendo no fim apre- 
sentado suas despedidas, 
pois tinha resolvido aban- 
donar o mandato de que es- 
tava investido perante aquel 
le poder da C.B.D. 

O er. Flavio Vieira sa- 
hiu, pois, airosamente, de 
toda essa questão das indis- 
ciplinadas. Soube distinguir 
um acto lesivo á moral spoc- 
tiva, por ser de indiscipli- 
na, e punilo com oppotuni- 
dade. 


Engel Jogará Amanhã 


O jogador Engel, actualmente 
nas fileiras do Botafogo F. Ce 
submetteu-se,  hontem, & exame 
medico no respectivo departamen- 
to da entidade. dirigente. do, 1095” 
ball carioca, - 

Engel poderá jogar amanhã, 
pois se acha em boas condições 
physcas, Occupará o posto de Mar- 
tim, 


Treina O Quadro Do Aris- 
tides & Moreira F. €. 


Realizando-se, hoje, no campo 
do Mavillis um treino do quadro 
Aristides & Moreira FT. C., que 
está disputando o Tornelo Inter- 
no da Portugueza, & direcção 
sportiva desse club convoca por 
nosso intermedio os seguintes jor 
gadores; 

— Durval, Lourival, Djal- 
ma; Lima, Cardeal e Feijão; 
Americo, Mario, Maia, Ermelindo, 
Aldo e Zeferino. 

B — Agostinho, Tisgo € Ca- 
sado; Mario Reis, Cecy e Pedro; 
Abilio, Helio, Antonio, Sebastião 
e Rubem, 


A LIGHT NOS SPORTS 


O L. Trafego homena- 


geará hoje a imprensa 
Num gesto eympnthico e quo 
entacteriza as attenções que sem” 
pre dispensa à chronica sportiva, 
n directoria do Light Trafego of- 
ferecorá, hoje, á noite, na séde 
da avenida 28 de Setembro, um 
“cnck-tail? dansante á imprensa. 








"intenso o enthusiasmo Tel- 
uunte no Departamento de Con- 
tas de Consumidores pela reall- 
zação, amanhã, da ultima rodada 


“do Torneio Preparatorio Mc. Don- 


nell, 

Os. quadros Preto e Tricolor 
disputarão, no jogo principal ,:0 
primeiro logar na tabella, pois 
atrevessaram o primeiro turno in- 
victos. : 

O outro encontro sorá entre 
os teams Verde e Preto-branco, en 
pusca do terceiro logar, 

.*. 


O tcam da Contabilidade Novas 
Officines . treinou, ante-hontem, 
com o 11 Unidos F. CG. na Ci- 
dade Light. E 

No Conservação Telephonica F. 
Club . 

“—— Foi transferido o treino de 
volley-ball feminino, marcado para 
bontem. 

— Depois de amanhã, feriado, o 
team A jogará com o Independen- 
te Sino Azul, e o team B, com 0 
Contabilidade N, Officinas, ás 14 
boras, 

São convocados todos os amado- 
res dos dois quadros, munidos do 
respectivo material, 


No seto da familia náochrinto- 
venre, mesniu nposar dos revezes 
goffridos pelo seu esquadrão do 
profisslonaea, du desanimo ainda 
não encontrou guarida, 

A uffenniva ulva não tem cor» 
respondido mas no cajpernva que 


O sr. Flavio Vieira, con- 


início da sessão, por uma 
deferencia aos collegas do 
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Rio de Janeiro, Sabbado, 29 de Abril de 1939 


CARLINHOS PRETE 


O PRÓXIMO CAMPEONATO SUL. 
"=" O ENCERRAME 
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Carlinhos de Vasconcellos em companhia de seu 


NTO DE SUA VI 


irmão Guilherme, futuro “az” da natação 


Carlos Augusto de Vasconcel- 
los, o popular c estimado Car- 
linhos, do Fluminense F. C, 
um nadador de classe, que tem 
sabido engrandecer o sport que 


Ú 


| 


é rvados. Sportista da mesma es» 


pratica, com exemplos de dedi 
cação e disciplina jamais supe- 


tirpe de João e Julio Havelange, 
Aluizio Lage e outros, como elle 


FESTIVAL DO MINERAL F, |, 


“DIARIO DE NOTICIAS” F. C. JOGARA 


Realiza-se amanhã o festival do | prova de honra o jogo desse club 


Mineral F, C., em seú campo, na 
estação de Cordovil, tendo - como 


Sorteadas As Tabellas | 


Dos Campeonatos De | rios. Braziino, Issei 


baskethall 


com o Diario de Noticias F, CG. 

Os jogadores abaixo menciona- 
dos, do Diario, são convidados a 
comparecer 4 séde, amanhã, ús 
13.30 horas: Waldemar 1, Rubens, 
Waldemar 1I, Edward, Vicente, 

hiano, Lima, Edgard, Guima- 
David, Al- 


bino, Esau”, João, Octacilio, Cid e 


Valverde, 


Hontem é tarde na séde da Li- | 


gu Carioca de Basketball: renli- 
zou-se o sorteio das tabellas das 
partes preliminares dos. campeo- 
natos. da primeira eterceira di- 
visões, Asa 








Helio Pereira Incluido Na 


E ci e j ao. ; 
Equipe Brasileira 
Apesar de só ter alcançado o 
terceiro posto na eliminatória 
renlizada sabbado ultimo: em São 
Paulo, Helio Pereira, O campeão 
nacional dos 110 metros com bow 
reiras foi incluido na equipe" na- 
cional que disputará o campeo- 
rato sul-americano, 


CAMPEONATO DA LIGA 
BANCARIA 


Serão realizados, hoje; os se- 
guintes jogos: 

City x Borges; 
x Lar Bras). 
A. T. 





Banmerics 
e Germanico x B. 


SURGIRA UMA NOVA OFENSIVA 


— Villegas Commandará Os Avanços Alvos — 


Villegas no commando o Jonquin, 
um clemento de futuro no logar 
daquele, Roberto e Carreiro sor 
rão os pontas e Nena o Nestor 
sesão revezados na meia csquerr 
da, 


ainda comnsiga renabilitar-as per Enpera-so quo 4 produeção do 
conto os associados do anhgo | quadro melhore no choque de 
club. Ficou deliberado colloens | amanha contra o Dangu's 








| 


| 


| 


TRANSFERIDA PARA AMANHA A PRIMEIRA PARTE 
DO TORNEHO INICIO DE BASKETRAL, 


'— Se Não Chover, Hoje, 


Devido ao mão tempo, 
realizou, hontem, à primeira parte 
do Torneio Inicio de Basket-ball, 
que assignalarin a abertura da 
temporada official, 

Os jogos quê deveriam se reali- 
zar no campo do Botafogo F, C., 
foram transferidos para o gymna- 
sio do Fluminense, e serão joga- 
dos amanhã, 4 noite, 

Se não chover, hoje: 
lizados os jogos do Grupo 
que são os seguintes : : 

1º jogo, ás 20 horas — 
Fr. Club x Costa Lobo A, 


—— 


MANFRENATTI DEIXOU 
O BANGU' 


Irá para o America? 


Manfrenattl, o preparador do 
team do Bangu”, demittiu-se. do 
esrgo que oceupava no “gremio 
nuburhano e o presidente Guilher- 
me da Silveira Filho neceltou o 
pedido daquele aportista, 

Consta que Manfrenatti irá para 
o America, 

Procuramos apurar, no certo, O 
que ha nobre esmo boato e nho 
conseguimos fortalecer uquella 
versão. 


serão rea: 
LR figo 


Tijuca 
CG, àr- 








CIVRARIA ALVES Css 


demicos, Eua do Ouvidor n.º 103 


não se, bitro, 


| cedor do primeiro Jogo x Bomsuc: 


| Albano No Botafogo ? 


e nacional, que póde ser invocas * 
do a qualquer momento como 
modelo de sportividade. 

Em conversa com Carlinhos 
de Vasconcellos, delle tivemos à 
informação surprehendente: 

— “Não medirei esforços pa- 
ra bem representar o nosso Bra- 
gil no proximo Campeonato Sul- 
Americano. Quero dar o maxi- 
mo de minhas forcas, como sem 
pre, e principalmente porque 
pretendo retirar-me da natação. 
deixando logar para outros com- 
panheiros que se estão revelan- 
do e podem prestar optimo ser- 
viço à natação do meu paiz 
Assumptos de caracter parti- 
cular vão exigir de mim o mas 
ximo de actividade e, assim, se- 
rei forçado a abandonar o sport 
de minha predilecção, pelo me- 
nos com a responsabilidade de 
participar de provas officiaes, 
que exigem treinamento metho- 
dico”, 

Ahi está a revelação sensacio- 
nal e contristadora, porque Car. 
linhos de Vasconcellos poderá 
ainda ser, por muito tempo, o 
que é hoje em dia: um dos gran- 
des “astros” da nossa natação. 


Lyra Infegrará À 


““Á equipe nacional de athlotis- 
mo que disputará o campeonato : 
sul-americano á realizar-se em 
Lima estevo ameaçada de não 
contar com uma de suas grandes 
figuras, O arremessador de peso 
Antonio Lyra. Sua ausencia do 











Reune-se Hoje O Conse- 


lho Deliberativo Do 
Fluminense 


Esta convocado pora Se reunir, 
hoje, o Conselho Deliberativo do 
Fluminense, em primeira convoca- 
ção, ás 21 horas, afim de resolver 
sobre a seguinte ordem do dia: 

ay Eleição do presidente do 
club, para o biennio a terminar 
em abril de 1941, bem como ap- 
provação da escolha dos demais 
directores; b) Eleição da commis- 
são fiscal; c) Discussão do rela- 
torio annual e julgamento dns 
contas apresentadas pela directo- 
ria, relativos ao exercicio de 1938: 
dy Proposta para A concessão 
do titulo de socio jaurendo a so- 
cios effectivos athletas; e) As- 
sumptos de interesse geral do 
elub. julgados objecto de dolibe- 
ração, 

Nota — Para ser resolvido o 
assumpto constante da alinea D. é 
indispensavel a approvação por 
um terço (60), no minimo, do nu- 
mero de membros do Conselho, 


Kleber de Carvalho. Fis- 
cal, Lauro da Costa Rabello. 

9º jogo, ás 20.25 horas — G: 
R. Vasco da Gama x 8, € Ma- 
ckenzie, Arbitro, Sylvio Pinto. 
Fiscal, Georges Gerard, 

3º jogo, ás 20.60 horas — Ria- 
chuclo P. C, x A. A. Portugue- 
7a, Arbitro, Kleber de Carvalho, 
Fiscal. Lauro da Costa Rabello. 

4º jogo, às 21.15 horas — Sam- 
prio A, OC. x Club dos Alliados, 
Arbitro, Sylvio Pinto, Fiscal, Ge- 
orzes Gerard. 

6º jogo, ás 21.40 horas — Ven- 







cesso F. CG. Arbitro, Kleber de 
Ea ih Fiscal, Lauro CGC. Ra: 
ello. 


6º Jogo, ás 22.05 horas — Ven- 
cedor do segundo jogo x Grajohu” 
T. Club, Arbitro, Kleber de Car= 
valho, Fiscal, Lauro da Costa Ra- 
bello. ) 

mo jogo, ás 22.90 horas — Ven- 
cedor do terceiro jogo x Villa 
tsebel F, O, Arbitro. Sylvio Pin- 
to, Fisenl, Georges Gerard. 


Segundo versão que correu hon- 
tea à tarde non meios do bns: 
ketball, Albano, o magnífico jo- 
gudor do Fluminense vem do flrr 
transferencia 






CONCEDIDA A LICENÇA ESPECIAL SOLICI- 
TADA AO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Aulas De Gymnastica No 


| rando, 


Serão Realizados Os Jogos Do Grupo “Jp — 



















ZARZUR MULTADO 


NDE ABANDONAR A NATAÇÃO! 


AMERICANO PODERA" MARCAR 
CTORIOSA CARREIRA 


amadores cem por cento. E" um | transcurso do treino 
nome feito na natação carioca |- ê 


Desentendeu-se com 


Dacunto 
A direcção sportiva do €. R. 
Vasco da Gama, deante de uma 
attitude do jogador Zarzur no 
de anter 


Dacunto 


hontem, resolveu multal-o em 
1008000. 

O “eixo” paulista ha bastante 
tempo que vem tendo desentendi- 
mentos com Dacunto e naquelle 
ensaio este jogador foi attingido 
por aquelle, sendo por esse mo- 


tivo multado, 


Equipe Nacional 


Rio dependia de uma licença em. 
pecial erpor-isso mesmo não pou- 
de Lyra participar das elimina- 
torius realizadas em São Paulo. 

A Confederação Brasileira afim 
de evitar o desfalque endereçou 
no sr. presidente da Republica 
um appello, appello esse que vem 
de ser attendido, A licença es- 
pecinl para que Lyra se ausen- 
te do paiz já foi concedida se- 
gundo informações que nos tor 
ram prestadas hontem. 


Tijuca Tennis Club 


O Tijuca Tennis Club mantém, 
permanentemente, sulas de gym. 
nastica para os seus associados, 
ministradas, aliás, sob os mais 
rigidos principios medicos. 

Ag aulas matinaes estavam sus- 
pensas devido as ferias escolares, 
entretanto, agora, elas foram rei- 
niciadas de acecordo com o anti- 
go horario. Dessa forma, ás ter” 
ças, quintas e gabbados, sob ás 
vistas do professor Manoel Ru- 
fino dos Santos, a garotada ti- 
jucana ali irá retemperar 08 
musculos para que se tornem 
suudaveis e fortes, 

O Tijuca Tennis Club pede sos 
paes tijucanos inscreverem os 
seus filhos nessas aulas, collnbo. 
assim, com à Directoria, 
pela grandeza do Brasil. 





Chronometrista para os jogos 
acima; Carlos Girardin, Aponta- 
dor: Rubem Pimentel Céu. 


desses encontros, 


de 
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A quadra do Sampaio é o oca 

















marint, aquello esper- 
end escriba puonalrense, 
acousa vehementemento a mê 
saciação do Football Argenti- 
o de ter agido indigna ai 
patrioticamente, desampearando 
seus filiados para proteger 
clubs prasileiros, 
elle classificados do 
rios”, Refere-se “o spo 

antamaria dizendo que o 

imenso retivera ulegolmento 
esso Jogador. Todavia, . con- 
fessa: “Blver Plate, en caso 
d Santamaria, TUVO QUE * 
PROCEDER, cast podria de- 
clrse, DE ASALTO, y € juga- 
dor pudo regresar & nuestro 
pais poco menos que dando Fa- 
zones Inexactas que obligaban 
su vinje”. Ora, grasás ! Quan- 
do é Hugo Marini que diz ter 
o River Plate “nssaltado” O 
Fluminonse, não se precisa ta- 
zer esforço algum para saber 
qual é o corsario... Embora 
malicioso e Inverdndetro no que 
diz respeito É situação de San- 
tamarla no Fluminonso, o Jor- 
nalista argentino reconhece o 
“assnlto” do River Plato e R 
mã, 16 de Santamaria, que 
sahla daqui “dando rnzones 
moxnctas que obligaban su vla- 
je”... No afan de defendel-os, 
Marint o que fez fol entor- 
ralos aindo mais. Se o pro- 
cedimento do River Plate fol 
mornlmente baixo, o de Santa- ip 
marina não chegou à obter nl- ; 
vel... 













O sr. Teixeira de Lemos aca- 
ta de ser desmentido por um 
tolegrammea de Buenos Atres, 
que esclarece ter o Boca Ju- 
niors iniciado suggestões junto 
no Ferrocarril del Oeste depois 
que o paredro vascalno, e vice- 
presidente da C. B. D,, havin 
declarado ao SF. Adriano Esco- 
bar, presidente da Associação mu 
do Football Argentino, que O + 
Vasco desistira de realizar & 
operação com O club ferrovia- 
rlo, sobre Gandulla e Emeal. 
Mas, será facil apurar quem 
está falando a verdade ? 

o 


O America continua. & bra- 
cos com o mais sério de Sens 
problemas: n indisciplina, Ha 
dias, num ensaio dos profis- 
sionaes, dols jogadores trocar qe) y 
ram hofotões entre sl. Tsto ER 
apenas a repetição de actas an- 
Tterioros sem ocensiões differsn- ] 
tes O regimen “agia (Qmorna” 
dá sempre resultados egnti- 
vos, O America vem soffrendo, 
Infelizmente, as consequencias 
de uma administração timida, 
tHubeante e sem autoridade so- 
pre os profissionnes. Depois da 
brilhante figura do returno de 
1938, enhin numa morbida apa- 
thia, E” necessario, porém, que 
os “americanos” de sangue € 
estirpe tomem 9 frente do cluh 
para repolio no logar devido. 

e 









O sr. Georgino Sande Peres de- 
clarou que só votou a favor do in- 
querito proposto pelo represen- 
tante do Icarahy, “por estar certo 
que em um inquerito nada po- 
deria ser apurado contra Pie- 
dade e Seyla” |! Quer dizer que 
votaria difterentemente, se fos- 
se possivel apurar “qualquer 
coisa”... Que o leitor medite 
sobre a mentalidade dominante 
no sport. Depois daquella sin- 
cera e energica missiva do sr. 
Heitor Beltrão, publicada nestá 
pagina, o sr. Sande devia ter 
entrado voluntariamente em 
gozo de férias... E com isto, 
ponto final. Não mais tratarei k 
do caso das nadadoras Indisct- 
plinadas, Sempre que se revol- 
ve um monturo, ha exhalações 
insupportavels.,. 

“ 





A Federação Brasileira de 
Basket-ball andou muito bem | 
em prestar excepclonnes home- 
nagens aos jornalistas e lo- : 
cutores estrangeiras que” aqui 
vieram assistir ao recóhte cam- 
peonato sul-americano. *.Ape- - 
nas é para se lamentar à an 
soncla de uma unica palavra 
de sympnthla á nossa Impres. 
sa, que tio dedicada, valiosa 
e desinteressada | collaboracão 
prestou & referida entidade. 
Aliás, esse descaso pola Coope- 
ração dos jornaes, depois que 
se offoctunm as reuniões spor- 
tivas, está se tornanda regra... 


José BRIGIDO 





NÃO ATIRE FÓRA ESTE JORNAL 


100:0008$000 


EM BRINDES DE GRANDE UTILIDADE INTEIRAMENTE 


GRATIS 


ES HABILITE-SE COM ESTE AO ES 
CONCURSO 


“LOCÃO BELEM 


AS PROMOVIDO PELAS INDUSTRIAS RELINNDAS CEZAR GAME LB BUENOS AIRES OM 


O descanso aconselhado no Jo- 
gador Carreiro pelo dr, Leite de 
Custro, responsavel pelo Departa- 
mento Medico da Liga de Football 
surtiu o desojado | efícito muito 
entes do tempo estipulndo, 

Hontem, o Jogador sanchristo- 
vonee compareceu de novo a exa- 


mar para o Dota-|me e ficou comprovada a sua 
fogo F. C. melhora com relação no seu ca 
O boletim no entretanto ninda | tado physico, obtendo permissão 
uão deu entrada na L, €C, DB. para actuar O tempo regulamen. 


Carreiro Fim Condições De Jogo 





tar das partidas e não só um 
meto tempo, como aconteceu dos 
mingo ultimo, 

Comtudo, como medida preven- 
tiva, Carreiro deverá sor exeml- 
nado de 30 em 30 dias, 


Está, polis, do parabens 
Chrictovão, E dra 


porque poderá, dóra 
nvante, contar com o concurso de 
seu melhor atacante. no trans- 
curso do tempo integral das par- 
tidas 


